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GeJ·-,:=,\lrnent:e <'.H:; P<'.:JsscJas recl.::1mam qu~e.: a im.:t!:iiC:"'I é 
tâo ambigua; que é t~o incerto o que se deveria 
per·,saJ~ '-'10 nuvi-1<:.1_0 <::~nt]L\i::1r·1to qu<e: todo~s €·?ntle21ldt:::·rll 
a!s pai;,;·,vJ~a~s. Cnmii]D ac:orõt:E!CI·'~ tc•talmentG.e o 
contl'"i..-\rio. E r1~':õ:o ,;-,1peniiiSi em n;!lõ"IÇ~o ,;;, um 
discLtr~so -~ c:omD um todo :• rrh"S também com a E; 
palavrasl estas também me parecem ser t&a 
;;~..mbi\~L\i:l!."~, t:~o V<::igo;\s E· ti::'la facilmente m<11J. 
compl~eF:.'ndid<..'\';3 r~m n2l2,çi1o d1 ven:·Jadf::!iJ~;,;, mLtsica:, 
que p1~t:!tõ.mch1~ a ;;,lma com m:i.lhaJ'-e!s dG? c:ois<..=t.!::-. 

' mE·l r-·,ore~~ 
l..-12V8 1 ,:;\dCJ~5 

que palavras. Os 
atr·avé~5 dt-? umEt 

plo:•ns,;;lmen to:::; 
música quE~ E·U 

a ·mim 
éJO'"itO 

n&o s'bo muitc1 .inclt)lin:i.do!::> paF·a !.Ci(·O·~J·-eni 1:2>(p1-ec'~:;;~;oc:;; 

em palavras, mas ao contrário, bastar1te 
preci.~;:.OS. E O;l.iO.~Sim E?.-IJ clf::1'5CUbíO quE:> C~\Cia 

tent<:ttivi.'* dt:C' \2)·:pn~':;_~~,;;o:u-- "li..'".i:> pen<.;;;c;lmel-ltos~ quE?. 
a 1 qo E·~~ té c~~~t-tCJ !' Hl<::I!S ,:;\o lllE'!'5iTIO tt;mpc; !i.'~!:.õ'l~l 

·f'alt;;lndD '2:11<;.1Utn,:.\ c:ois~a r,:em t(.xJos esses 
perE~<:IIn€:'1-1 tos. 

(Felix Mendelssohn~ Carta a Marc André Souchay; 
Berlim, 5 de outubro de 1842. Traduç~o: Leonel 
1v1aci.f~ 1 F i. .lho) 



I ,, 
(• 

Nomear as coisas nos torna capazes de 
di·f!en'-!nc.i.á-l<as. Todavia~, os nomt:::'S ~:;'c~o pi::llO:IVI''i::\5 

e as palavJ'"'as ·f,;~cilmente geJ~am c:Dn"fu~:;~o. i'is 
pé~ 1 avr~.:~~; n~a !subs;t:i tuE-!m a~;; coiso:1s ou <:i 

e;<peJ""ií~ncia di.n?·ta d21 coisi..; que nom12.ii:'.'L, m;;;is 

apr,o-nas <:1 repJ--~:::senta ou descr·E'Vf:~'· 

Pense em algo como um moi'"C.inÇJO .. Se clesej<::lmos 
encontJ'"'<:H'" i::\ po:1lavra "moJ""i:1niJO" ~ c:onsul tamos um 
diciont.'~t-ü:.; S<Õ' de~'.ir;;!Ji:'.'lmo~:; (;:ncon"\:J'"'al'"' ;;-~ d""'scr""iç'tio 
ele urn rnor<o\l"l(;JIJ, procur<~mos E•m u.m enc:il:lopédj_;:~. 

Pon~-~rn ~ so-:· et:-;tc:\mos com fome 1, n~'{o vamos o·~ té ..:·1 

bibliotec,::.>., m.:1;;~ ao campo_, ondE· pode-:iH<, ~>E'I" ... 
r;-:ncrJntr-o;ldos; bt:-!lDs:; moJ""Etnqo";;, DE! n~o ~.;;abE!mo!s ondi·:C' 

E!>:Ü:;t~~ taJ. c,;;unpo, pOdC·0 1 iflO!:~ jJI'"'OCUI'""<:'if"' Ol'"i.E•IYl:~'u;:;S\o 

pal--~:il que possamos en con tr'-2'11'- bt~ los moranqos. Um 
liVI,._D solJr·li.~' o Tac1 é como um qui.,:.'! .. F'ociE~ nos 
apont.;;11~ a din'"ç'~o do!:.> mot~,;,\ni,]O~;, Hl<'"~'; n~o podc·o·~ 

fonlro?CEW o ·fl'·uto" PodE fot'"r\í2C:E~I'- Uflld idéi,:;~ do 
sabor do.Tao, mas de si mesmo, n~o possui sabor 
p,':\1·-a. SE·r comp<:.~t--aclo com "" e:{pet'"ií2nc:i.a dil-·eta com 
o Ti:l.O. 

( St<:1n Rosenth.=\1 1 em 
do Tao Teh Ching. 
Filho) 

sua tt ... <.H:lul;~'(o "el!:'~tTGn.ica" 

Traduç~o: Leonel Maciel 
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. . 
1. I NTRODUÇAO 

A dissertaç~o pretende explorar os problemas em traduzir 

os aspectos técnicos do livro Clarinet Technique diante de uma 

quest~o é um manual dE' Frederick Thur<;.:;ton ~ public.:1do pel<::'t 

Oxford University 
/, ,\ 

F'l""eSs_, 

traduç~o foi realizada a partir da terceira adiç~o (1978) e a 

(1901-FJ:s:::) ~ c 1 C\1'" ineti s ta 

entrE·) 1920 (::! 1930, Em 19:.:.>0 tol~nou~se membn:> dc;1 BBC [~ymphony 

1946. Após deixar a BBC Symphcny Orchestra~ Thurston passou a 

dedicar-se à música de câmara. Além de Clarinet Technique 

publicado no Woodwind Year Book 1940-1941. 

os proiJlemt:~~=.:; d -~ "· em Clarinet 

Technique, a tese estará dividida em duas partes. A primeira 

parte será um ensaio introdutório que tratará de questbes da 

teoria de traduç~o e dos problemas especificas de se traduzir 

um manual técnico. Nesta primeira parte também incluo uma 

análise a partir de uma rede vi~ computador que discute 

clarinete, a fim de verificar até que ponto os problemas 

técn j_ c os t~ termos utilizados E'm Clarinet Technique 

vel'""balizadas pOI'"" meJÍIE11'-os uma comun.i.dad(2 



SLtpostamente familial'""izada com o uso desses termos. Além 

tennos sobre clarinete e outros instrumentos de sopro a partit-

de pesquisi..'l •~m salas d""~ aL.1.la dr..õ! c.lar-ineb:0 e coleta df'"' mF-U1U~tÜ:i 

disponiveis em vernáculo. A segunda parte que finaliza a tese 
• 

é a própria traduç~o de Clarinet Technique. 

Est.€0 projeto tem como origE;<m um<~. traduç~o que fiz dos 

cinco primeiros capitules de Clarinet Technique. Essa t.raduç~o 

foi feita para se cumprir o estágio obrigatório no Qltimo ano 

de graduaç~o na Faculdade lbero-Ame~icana de S~c Paulo. ~ 

ni?cessál,..io frisar que~ na época em que r·e,:d ize.i pr·ime.il'"a 

vars~o da traduç~o, eu n~o possuia qualquer noç~o sobre 

clarinete; possuia apenas alguma experiência com alguns termos 

em L:í.nÇJua Po1,..tL.1guesa E.'fl VO 1 V idOS em de vi.olâ:D 

clássico. 

p, de Clarine-1:: Teç:hniquE.' foi 

que na época 

Oi~qu~stl'·a Sinf6nica diõ~ R.io Claro (€~:~tinta com o irl:í.cio do 

leitura do texto traduzido~ quando eu, na maior parte do 

' sentido pc,r·a al(JUém que tocav<::1 c:li:ill~inf:?te. Também discutia-se 
te 

.:·:ts di tic:uld<::1des em se trr.\duzil'" os <::"'lspectos técnicos do te.>;.lto 

de origem e até que ponbJ e:<istiam as t:n:pn~sstíe~:. e ·termos 

Após a traduçâo doE; cinco primeiJ'"OS• capitulas!; continuei com Cl 

rascunho da traduç'21o, 

I ,, 
I . 



DecJ.d.ido C\ minha pesquisa 

de: 

agregar uma maior quantidade de material sobre clarinete, o 

qUE• incluiu E:\ l!2itura de C.f.ariiiBi·, Clf::! ,],;:u:k Br;trnt:?l'-.• publicado 

E'm 1976 pele:1 Sc:hinne!·-.. .,.Bookr:o, <·? d<·'' The Clarine"t: and C.larin~:.>t 

David F'inf, 
" 

publicado 1983 Chi:\1,..1 e~-;; 

St:!'"ibnel,..'s Sons, que s;(2J,..~o comp.:..::,r·i::\dos ccHn o livro ele Tt1urston 

m,;Lis 2.diant.e 

observar e analisar aulas de clarinete 

h.:itLWC:IS> em Frmétic:a f..\r·ti.t:Lil<:'ltór·i.:o !O~ ?~c:L1si:ic:a, 

f ·1 
compreender alguns aspectos acústicos envolvidos no som 

produzido pelo sistema fonador c, posteriormente, 

mE'cahi~:;mos enval.v.ic:lo~> na pi'-oc.1uçi:io scmot-a do cJ.arin<:'t.t2. 

T oü s 

entender e traduzir o livro de Tl1urston. 

6 



clarinete, analisados p~ra ''informar'' o 
i ' 
t?spec:ulatól'"ia 1, mc\s; 

de maneira global, a estrutura organizacional de cada obra. 

o de desenvolver uma técnic.:a 

[pn:c,fé.c:io, p. VJ:l/101'1-J. téc:n.i.ca 

musical. N~o l"l(~nhum.:;\ técnica" 

[prefácio, p. VII/101], seja qual for o seu obJetivo quanto ao 

ins;; tr·umE•n to. 

1'-'l pal""tir· c:lt~sse r:n-incípio qut-.:• justifica a técnic.:::\ comD 

condiç~':tc1 st:!cunclt~lr·ii::1~ t·?mbor·a impi"·e~~c:incJ:!..vE'l pe11'··a\ a E':·lpl""r:-:·ss~~o 

JT)Ll5ÍCé.~l do inStl···umt::-nt:l.fota 1, D oi:J_jc:;.tlvo elE! C.:arinet Tec:hnique 1, 

livr·n ntlc< 

que o dispcm:í.vE-~1 nos; 

VII--\JIII/102]. 

Para apresentar os princípios fundamentais do clarinete e 

l. Nas c: i taçe:les c1ndE' aparecr:o>m dois números, D priJru::::·iro 
corresponc.1e à página ~e Clarinet Technique. O segundo~ 

r·efer-~·?--se à pa1gina dess'"1 di~·,;~:;er·taçi.'\o~, onde ::1e enccmti'""'' o 
trecho traduzido. 

7 



capitulas, antecedidas por um prefácio~ finalizando com quatro 

O primeiro capitulo ~ dedicado ao som, os principias da 

o 

diafragm,\. o c::C\p.:i.tula 

e:.:erc.í.cia~; G'lp:í.tulo Si8ÇJLtintC::1 1, 

quinto capitulo s~o 

"el ernE'n tos b<&sicos na té cn i C <i\ de qual quer" 

instrumento E' [o c:tc.~t~.inr:.·ti~:;ti:.'l] dto~VE·O' 1:.(91'" mu.i1:,::1 p,õ\ci·c~·nc.ia iõ\Ci 

Thur·stan nos t:lá sugE~stbes ii:\ 

stac:cato .• ::.;"tacca"/:.i dL.lplo":; •G.' i:J"".iplo~:;. O sétimo capitulo trata 

da utilicladt:! t:!~;tuclos ele técnica di "f i cu 1 c!,:=,\ eles 

intervalos incomuns, as alternativas de digitaç~o do si 

que um clarinetista certamente terá que estudar e 

Alan Hacker e aborda os aspectos na cxecuç~o do clarinete que 



música do século XX. 

Na segundo ap&ndic~ o autor 

palhet<:\. 

poJ·- John Davies compt':lem o tercf.:>iJ,..D apÊ?nclicG~. Umc1 Ji<.:,;tc\ dE) 

o livro de Frederick Thurston. 

O objetivo de Jack Brymer em Clarinet~ publicado o.~m 197ó 

pela Schirmer Books~ é apresentar suas opini~es e convicçbes 

sobre o clarinete, procurando suscitar no leitor-clarinetista 

wn pr-oceS!o>O de r"efle;·~~Q sobre o instJ"·umE·nto .. 

em dois momentos .. I\IQ ... pl~imE•ir·o~, o i..'l.Ut!Ji'" como !J 

clarinete é hDje. Em sequida, avalia como o clarinete chegou b- . 

ao que é~ refazendo a história do instrumento, e qual o papel 

desempc~n h<;lclo f:? 

evolutivo do clarinete. Brymer relata suas experi0ncias com o 

clarinete a afirma que ''a vida com o clarinete é um universo 

dE• cclnstantE•s E~>:pei'".iE•nc:.ii:\!-3 

·f€.?1 izmcn t€.', ainc:IC\ c:on tirt~'"\" 
f.O' 

[p. 

rJc~o:•cobel'-tas, um PI'"OCf2~·a!:5CJ que~ 

6]. ''O clarinete sustenta uma 

quastDes, como as ~arac:teristic:cls acústicas~ a boquilha, a 

n~o po~,;s.:í. v e 1 (2nsinaJ'- t.:d 

9 



no caso do ouvinte já possuir tal sensibilidade. 

o li VI,..O de divididc.• em 

capitulo é um jJBI""-f' .',i.l dD cla1~.inetE::> ta.l como 

apno,,~;snt<d hojE! 1 abordando a E'~·~·tE>nsg(o~, .,, var·i.;:'\ç~:~o ~:;onol""a, a 
• 

família do clarinete e o seu complicado sistema de digitaç~o. 

o SB!JUndo 

ins~ tn.tmE'n to, 

c:apitulCJ 
I~ 

d(::,)SC:rE~Ve 

,:::~l!~1Ltma~; 

o 

das 

E'Volutivo do 

Obri:oiS 

Essa descriç~o histórica en~olve desde o chalumeau 

e o clarinete de Denner, até os sistemas de Klosé e Bochm. O 

au ttJt- tii:lrnbém comenta ai (_,]Umas mo di 1' i Ct:\çtles mo;1i.s rr:::>c€::-n tr-.. ~s no 

instrumento e sistemas de mais 

modernos. o capitulD- tr·ata 

acds\icas do clarinete 1 envolvendD a palheta, as ondas sonoras 

no tubo do instrumento, o espect~o harmBnico, os harm8nicDs~ o 

Além 

disso~ 

O quarta capitulo aborda Ds aspectos fisicos e 

mecânicos do cla~inete: o enchavamento, as dimens~es do tubo~ 

apoio para o polegar da m~o direita~ as junçôes e a afinaç~o. 

o quinto capitulo comEm ta i::i do 

instrumento: recomendaçôes aos irliciantes, a variedade sonora, 

fala, as escolas de clarinete (a francesa, a alem~ e outras), 

lO 



os fundamentes na 

dedicado aos 

. . 
!, 

produçâb 

CDill(::?l1 t<:l O (''' 
'~ 

pr·ocest;os 

21 posi çi.::Co t:OJ'"t-eta dtts rJedoS", :• 

embocadura no registro chalumeau 1, a articulaç~o com a lingua~ 

modelo, a introduç~o da expressâo, a articulaçâo no registro 

digitaç~o na quebra, registro altiisimo~ o 

staccato nesse registro, a quest~o de se tocar duetos ou em 

como 

oportunidade de se tocar quartetos de cordas no clarinete, a 

futuros clarinetes. O livro de Brymer finaliza com uma lista 

ele mús.i.c,;;ts c i -t.:ando C:\ 

leituras futuras e uma discografia. 

Dowid F' i no Clarinet and Clarinet 

a p I'" (i~ fi 1:::·11 t ;;1 

informaçDes sobre clarinete t:oletadas a partir de professores, 

E'StLtcl<:.~ntes~ <:lmigos:, 

deve existir em todos os niveis, n~o somente nos nivsis básico 

e in tennec.l .i.C:~r- i o. 

alqun~:; clar-inetistas clar-in!:'á.E) 

.LL 



d et:E!nlii nado!; sobr·E• Cl .i.nsty·umento ~· corno 

sutiJ.e:-:as 

qusst~o envolvida com as palhetas e articulaç~o, Pino pretende 

P:.i.no c;\pl~esent<::"l J5 c:ap.l. tu los o:~n·!:ec:r.:;•cl:lcjos urna 

intnJC:Iu~;%o ~· fin_;;\l.i::.;ando CC! in o pl··:i.me:i.r·o 

c::l<:lrinetist.:;\. 

do clarinete em Sl e o barrilete, comentando a difer~nça entre 
• 

e em 

C .:.:i Cid I'"E'\J .i S t nJ, F' :L no e~;tai::Jelect::-- pl~inc:í.p.i.Ds 

Finc.:ili;~;.~~ndo o t!'2I'""CE!i.J~o cap:í.tulo, CJ E!UtoJ'" 

aborda os cuidados com o clarinete e a influ?ncia do barrilete 

SUE:i do!.? 

instrumen·to .• t.:;d. 

capitulo~ Pino estabelece dois principias básicos ao se tocar: 
' 

8111boc::dduJ~a, !SU<::<. fnr··maç~o pas~;D ,._,, pas>s;o~ a produçi:'lo df.? s>om com 

e técnicas paliativas. No sexto capitulo~ define-se a técnica 

como ''nada mais que controle, e controle nâo é nada além de 

c:oor·denaç:t:lo 1 '' [p. 6:::-lJ; e que "técnico::~" n~o é C) mt:~smo que 

vt~~locid<::1de .. Nes~se fnE!SillD c::api tul o~ c:omlõe•nta·-se Cl c::on t1~o1 t:0 elas 

a posiç~o de execuç~o e os principies da 



digitaç~o no clat-imi?t.e. Ouc:<ntcJ ao- tempo d-S' estudo, Pino c:i.ta o 

'Five-minute periods will probahly be fmmd quite long enough at the very beginning: you will find 
your endurance developing of its own accord with time, Bllt do not on any account over-practice: you 
cannot concentrate lihen you are physically and mentally tired, ~nd you will do your playing as much 
han, as by not pradising at ali." 

deve avali<õll'" o pi""Dgn:;;sso nos e~-o.tudos em um pequeno per.í.odo de 

tempo. 

com l.íngu,::~, idé.ic.:'l "a r t:L cu _1,:-~çâo múltipla' os 

PI""Oced imr.~ntos dprr2nd i.<:: i.'.<g o·:m "a l~t :i CL\ 1 <C'IÇ~\D 

múltipla''. O oitavD capitulo aborda a questâo da musicalidade, 

enfatizando o ritmo, D fraseado, a forma e o colorido sonoro. 

Neste capitulo~ levanta-se a questâo da existªncia ou n~o dR 

r-, int.eJ"'""PI'·etc\çâo musical 

CE'I"ltl""al do nono C:<'lp:.í.tu.l.o. [) déc:.irn(:J cicipí·t.ulCJ 

questDes de como ensinar aos aprendizes o relaxamento, o uso 

do fluxo de ar, a embocadurd, a técnica, a posiç~o dos dedos e 

de execuç~o, como ensinar a estudar clarinete, a articulaç~o, 

a independ@ncia musical e fraseado, o uso do colorido sonoro e .. 
O capitulo 11 fala sobre palhetas, 

v~<md.idas c:omE'I""C i a 1 men-tE'. 

d <.i produç~o artesanal. o 

cap_:í_ tu .lo .12 c:oment,:.~ o~:; aspecto~;;; 12nvo.l. v .ido~; numa ap!'"f~sEmtaç~o: 



além que!:;;t:tl.o do contr-c-Jle do 

nervosismo durante a apresentaç~o. No capitulo 13 estabelece-

fluxo de ar, embocadura, técnica e articulaç~o. [\ capitulo :J..LJ. 

cc:Jmentando a famil ia cio 

instrumento, a influªnci~ do clarinete na música dos povos, o 

in!5ti'"Ufllt::.'llto hojí:'~ e i.l.S escol,::;-1~~ df .. ~ cl.,cll'"illi2te. 1\lo c;;:'.]::i:í.tulD .1.5, 

Pino comenta a literatura para clarinete, dividindo em quatro 

d"'1 música pi~J.mE·~:i..l~o E•l"ltJ--E:· 

sL1a óper·a Croesus (1710)~~ue exigia clarinetes na partitura na 
(' 

linha Telemann, Vival.di, Johann 

en t!~e DUtJ·-os. 

' Moza1"·t. F' o Conc:erto em Lâ Naior I<, 622!, Dbl~"'l p1,..im,:;1 p.:~r·21 !J 

cl<.\1'-inete, alrb111 cl!·::t J;JebE·?I"'!• Spc!lli,.. E:· E)chui:JI2J'"t, O tf.~r .. CE.'ii'"O:, dE' 

1820 a 1910 (perioclo romântico), englobando Berlioz, Rossini 

l"lendelssohn !' Eichumc1.nn :• C.:;\v,·,,_l .l.in i DVCJI"'i!.ik. 

Rimsky-KDrsakoff, Sti"'Cill.\SS !' 

mLtsica !.;éc::ul o, c: i ta 

St!'"avin~~k.y ~ SchoE!nbE!n;J, f1J. b<:~n Der-g ~ Hinde.'rnith :• ShD~.;tc\kovich, 

Prokofiev, Aaron CDpland, entre outros. 

Tr&s ap&ndices finalizam D livro de Pino. O pl"'imfúr·o 

' 
0 Si2i.JUI"lC]D (:~' U(i)i;\ 

1 ist21 de clig.i taçeJes. 

endereços úteis aos clarinetistas. 

con t.:c~nclo O qUE• um c: 1<-::ll"' inet1 Ei ta dil~i.::l 

lnsti"'Utnento e n~o dD instr·umentc.t. E:!:'j;!i;;<:;\ aboi~dcl.qE·)ill do tipo 

''conversa de clarinetista'' inclui n~c apenas as dicas, como, 

11.1-



. . 

por exemplo, usa1,_ um c:<:tdarçD de S21p.:ltos como bl'-2\~;ade.eirc:l~, m<:1s 

t<::ombém inclui "·fc.\·foca~~" .. Um exemplo é o comentério sobre as 

,:~not..o,d<:\5 num<i Concerto pi'l rcl 

Clarinete de Mozart que teria pertencido a Anton Stadler e que 

da peça. Porém isso 

n~o corresponde uma vez que Mozart escreveu 

poucos sinais de articulaçào e de dinâmica, ou seja, a maioria 

dos r ~sinais pbçe1 

repr·esE!nt<:<fii 2\5 mudanç,:~s dos conceito~~ iliL\sica.i.s OCDI'"rido~; nE)~,;sE;;· 

tE·mpo. 

inb?I'"PI"'ete ediçào;: hé um 

A escola alem~ é 

~:-onDJ"":.i.d<:it.diõ) 

Leister como o seu principal repJ""escntante. A escola inglesa 

trar1qCi i 1 i da ele. é 

forçado ou apressado, tendo um som doce e suave. Em Ç]6'1""C:Ll n~\o 

atual representante dessa escola. 

Pino o divide em dois periodos: o primeiro é o que culmina ·com 

Lo ui"" C<::~hu:<:ac pol"" vol t-2\ d1~~ 1960, caracterizado por uma bela 

periodo ou o novo estilo francês~ representado por Andre 

12 Jc;1cqL1e~:; 



por- Pino, uma pc:w um,:;t 

tosca intencional umc:i e~stJ··iciE.inc.i.a pen<;:tr.;;tn te. 

vistos t~o literalmente pelos clarinetistas desse novo estilo 

extrema ruidosidade. Em niveis de sonoridade mais acentuados, 

dando a impress~o que o 

clarinetista já n~o tem mais con:trola sobre o instrumento. Nos 

mais () •• e:1poiado por 

qu,~lqLU21~ músculo qLH·" ccmtn:.;la o i'l.LI}W d~" <::<r., 1\lc,\ v~::::,rdc.:~dE2~, <.lO 
~ 

sugE.~~-it- uma ~''Llptõ'r·ficialid<.ldE.e no novo estilo i'J'"dncfJi:;;~ Pino 

revela a sua sonoridade preferida, que n~o é necessariamente a 

mesma compartilhada por seus leitores. 

a reflex~o, enquanto que Pino fornE•ct.o cll.cas sob r· E' o c'l i"ll""ini'?te ~ 

a esco 1 hõ.~ E'lll !5G.' tl'"acluJ:r Ltm claJ'"inr-,>tE~ J'"fO!ca:i. e~m 

Thur·ston~ nie\o somE•nte por· s~;,-r· um· liYJ'"o conc:L~sD, mas pol~quE' ~>Lt<;;\ 

elo no~;~;o parece mais urgente 6 

existWncia de professores que ensinem a tocar clarinetG do que 

in tE' 1 t::•ctu,;:1i s que õ.'lrt.ic:u,lE~m 

insti'"Lirnento,. 

OL\ 

j " .o 

foJ~nE'r;am SOb I'" E·) 



1 , 2. THUHSTON ~· BRYI'1EI~ E 1;.;'11\10: Ulvh-=1 V I Sf-\0 COI\ITRr-H::·oNT I ST I CPl 

Clarinet Tc•ctmique é somente um F .. mtn2 outl'"CJS tantos 

livros sobre clarinete, da mesma forma como o sâo Clarinet e 

The Clarinet and Clarinet Playing. 

de intertextualidade e complementatividade entre esses livros. 

às questt!es que envolvem a emboc:.:~dure:1, 

F'artindo-·-se ci1J principio de que, ''contraponto'' 

J"'elaçào dupla i~m que 

simulto.'\ne.:.~mr:::nte contro.\~:;tc::1nt1~<.:s e indt~'pr,;.nd·:::.•ntt:?~~~· sendo que~, no 

s~en tidn hDJ,..:i.;~ont;:,tl as duas comtJin.::;Hn e 

aos livros de clarinete, na medida que anoto certas diferenças 

~:;;ernto•l hanças os 1:1'"'ª''~:;; técnicos, pode.•ndo 

justificar a escolha de se traduzir o livro de Thurston. 

1.2.1. Resp:i.raç~o 

' Thur·!ó>tcm cnmtmta qu\;;! os p!"'.inc.ípi.os ela n~•s;piraçi::\o corJ"'E'tii.i 

canbJ. O CJI::ijetivo é que se J'-espilre ela ·f(Jirmi::l m;:;·~j_~;,> natUJ"'i:.Ll e 

Thuy-~;ton cDmt~•nta o i'uncinneunE!ntc:J do?. 

d iel f l"'i:.LÇ)O\o~ ti c a 1, na qual elevE~ 

:L7 



levc:mtando os 

Thul'"ston dc::·!i;.:a 

c:J. <":Winetis tr.i. 

pode ditar regras~ ''An·abnormalJ.y large•breath capacity is not 

an advcmt.:::lgz-) un less; with i.n 

there h<:'IVE·? t)eE'n farnous singer~s and pl<:V/E'I~~:; tAJilo ,y,anc.1gt"cl t-Jit.h 

only one lung" [p. 8/:ULJ.J. 

registro chalumeau. O comentário de Brymer sobre a r·Qspiraç~o 

pno:<oc:Lq:l<:~ç:ao E'm alguns 

•'): ~PF-~lavi~r-· "s!Jpr~at-" caL.\s,:.t um cer~to 

li~ 

p!'"Dft-)~;~;or,...EiS e quE• ''!::;opr--,:;~r~'' ng(o 

ô:l I'" 

L\fli 

ter--r,'O adequado~, umc:'l ve:-: que o pn)c~:-sso envolVE:! D apoio da 

' ' d co .. una ·e ar,.... 

Pino cDmenta que~ depois do relaxamento, a respiraç~o é o 

segundo elemento básico para se tocar clarinete. 

t~mdo du<.."s qualidadr:?s~ conhtc:mte) 

' 
velocid,:;~de (vr:;1r·i~IV12l). O processo respiratório é comparado à 

idéia de se ter uma bexiga no interior de corpo~ na altura da 

respiratório. alargando a cintura. 

Na verdadG, apasar de Pino pensar em duas qualidades do 

.1D 



C.larinet Technique sào muito mais objetiv<:.s~ t"''ndo em vi!i'~ta 

que conseguem p~oduzi~ no cla~inetista iniciante a percepçao 

imediata do controle respiratório através do diafragma~ o que 

será imEtdiatamente aplicado no p1··ocesso dE· apl~end~i.zagem do 

instrumento, chamando leito,.- tenha 

conscH?·ncia d!~SSE! músculo cham,::~dp diafl~agm,;:;. e o seu papel no 

pr·ocesso dE' se tocar cl cu~ in e te, 

.1. 2. 2. EmbocadLWi::! 

. . 
passo a P<OISSO como emboci..'\dura .• forn<õ>ce é.ilgumas 

poss.:í.veis causas di::! mé t]uali.d'"lde sonora das py·J.meir<:IS notas 

produzidas no clarinete e algumas medidas para melhorar o som, 

pos~~ível produzit- alguns sons e ató m€Õ'lhol~ar· a sua guaJ.icl,::H.ie 

sonora a 

tra tad,:~s. 
' 

partir dessas ~lnstruçôes~ 

descreV!;;.' seus 

ainda que 

~1spectos 

a ,_, 

' (~f,' J. O:IC:i on;::\dos 

do 

os músculos d.::.i n.õ 1 Eip01lS<~VE'i 5 pelo t,:.-1m.::.m h o d .:1 

ce.•vidade bocal E' suas caracteJ~.í.st.icas de l~efle>(~':\o sonoro~ 

exercida sobre a palheta, mas também o tamanho da cavidade de 

19 



ressonância na ver·tical, aumentando ou diminu.int1o com o 

movimento da bi:I.SP- da l:Lnqua 

a posiç~o e a tens~o muscular da lingua. 

Entretanto, o quf~ "'Se nr.:~ta em Bl'"";tmE•I'"" é qu(e em nenhum 

momento c.1e SE)LI te>~to e:-:is;,tem instruçtleE• 12specíficas de como St':.' 

fará sentido caso c leitor tenha expe~iGncias com a embocadura 

uni vers:;o met21f .i.sico. 

Pino ressalta que nrp é a embocadura em si produz uma 

bOi::1 qualidade sonol'""a .• mas o flu:-:o de:· éd ... com um.:=:~ embocadl-ll'""a 

correta. O papel da embocadura é de r~finar a qualidade sonora 

início da emiss~o sonora e a produç~o do som. Pino cita dois 

tipo~:; de embocadul'""a: "1 i p·-cushion". o 

par·ece ser um21 embocadL.Wa de 

semelhante à sugerida por Thurston. Imagino que ''Lip-cushion'' 

lábio infer-ior tc:Jcando na pa l het.a. Ess<::< a 1 t~"0rna ti v a Ç]eri..'i umi:.i 

e B1rymer. Noto a faltr:~ n~o somE'I"lt~· dE• tennos téc:n:i.c:as que~ 

para o clarinetista iniciante, espec:.ifiqur:0m «"1 di"fenmc..i.aç~o 

Cr·eio quE' somente um 

aluno já r.;;lzoavE.>lmE•ntE~ pl'""n"fic:iente pode distinouil'"" entn:: os 

dois tipos de embocadura através d~ seu conhecimento adquirido 

adquiridas por esse aluno n~o s~o lingOistic:as. Somente a 

20 
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partir da própria experiência que Plno é capaz de nomear dois 

tipos de embocadLtr"i.:l~ "lip cus;hion" E~ "cor·ner-s-bac:k" 

Tendo em vista que a quest~o do fr~seado é fundamental no 

i rls tJ'-umen to, 

ainda que o iniciantc em clarinete esteja mais preocupado com 

a t.:-~·oduçi~W sonoro:~ E! os aspectos t-,r·1vol v idos nesta procluG~~o, é 

tempo de começar n:tro somentE' a rE?'fletir, como também colocar 

em prática al.gunFi> aspectos.,_ (jo fl~aseaclo_, a. princípio envolvidos 

flrase,;:~do em doi~s momentos. O plrinH.:'!j_Jro momento t.-~ quando tJ~<:cta 

do cont!···o!J·o~ ElVÍ ti':\ I''' 

m<:1.is o m,::'l.i.!5 ·fDI~te cria elo 

cl<..<r.i.net.ist.a; o eHC!2-sso de nuanças est1ra1_~am a linha de urna 

Emtediante. Thurstcm~ ponhn, ni:':ío e>:plic:a como é quE· se fc·1z o 

fraseado e a ausgncia dessa informaç~o é, em um primeiro 

clarinetistas iniciantes. 

usados p!~los campos i ton?~. 
" 

Nem ~:;empn·" o efeito clesE·j adç.J ptc-los 

compositores é aquele que vemos na partitura. Para solucionar 

esse impasse, o clarinetista deve perceber o que está além das 
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elo compositor~ numa "tiiê!ntativO:.\ cll~ ser· i'i€·)1 aos sO:-mtim\.:entos 

expressos através ele uma linguagem musical. Na verdade~ para 

que essa proposta sentido~ o leitor 

acreditar na possibilidade ela percepç~o do que esté além das 

notas escritas~ ao t€Hilp0 consiç)CJ. postulai'-

intençbes do i:"'utor. ~:;E•mprr:! haver~~ uma 

interpretaç~o. A quest~o é qual e como será tal interpretaç~o. 

instrumenti~;t<ÓI valoi·-iza a 
t 

ouvinte. mu .. i.to 

que o instrumentista determinará o efeito musical que chegará 

até o ouvinte. Cada frase deve ser percebida como uma ''idéia 

relacionadas ou de 

que)~da mesma forma~ necessita 

um contexto que auxilie no entendimento de 

de icléii::"'S 

seu sentido, Assim sendo, 

o sentido mw.:;ic.ais, p 

instrumentista se vale do fraseado~ que por sua vez engloba a 

vaJ-iedade dinâmica, o colorido sonoro e a articulaç~o. 

O quf.:: podemos p~:.~rcebeJ"' ~:10 confJ,..rJntarmc~s a~-; opini(je~:; elos 

autoi"'!:;.'S que em nenhum momentc::; UITI<i'.\ 

fraseado e mesmo a percepç~o ''além-notas'' proposta por Brymer 

s:t(o consE;:oql..üi/nc.i,;:ls do processo de dprendiz<:'iÇJem musical. Pon2rn, 

com a raz~o ao afirmar que o fraseado é uma arte que pode ser 

n~o c.1e bons; 

eNernplos; poJ"'ém n~o neces=;ariarnente. 



1.2.4. Palhetas 

Quanto à questâo cl~ts palhet,:::u::;_. Clarinet T1.~chniquG !'""esD1VE' 

de manl<?i!'""i .. '\ bastante Dbjetiva D~s p!'"".incipais prob.lt.õ>mas t)U(i:! pDdem 

SL.IrfJir, tais como: o tipo ds· pi::~lhE.'t<:~ com 0:1 qual os ini.ciantes 

devem começar a estudó:l.l'"", os cuidados que se deve ter ao 

c::oloc::,;:u- ,:.;~ palhe·ta n.:;1 boquilha 8 como l'·asp~w umc:i palhst~t muito 

re~::;.i.stente. Noto que Thurston é o L:tn.i.co dos élutol'"l~~'' CJI-te st .. tqen:• 

palheta seja branda ou dura. Na verdade, n&o somente a escolha 

di~ maneil'""t:1 l~fet.iYiõl õtO tocarmos com as p~"!lhf~tas. Isso podE!. ~;er· 

facilm10~nt~~ compi'""OVarJo: ac) comprt:trmo':;; uma cai;.:a de Vi:"mdoren 

gama densiclacles ~e"" até' mesmo de qualidade 

relativamente inferior. é Thurston penopectiva CJUE"' 

fu tul'""iõlmen te pudes~>e t~>(istil'"" Lima combine:tsse i:.~ 

durabilidadt:;; do plástico c:om iõl quaJ..idi:.id(O·) s:-onor,·cl do bambu. 

ainda hoj "'', 

na falJI~icaç~o das 

Apesar d(~ 

' acrílico outl~o!:' .. ~ 

des1:0.~_j o 

m,;.~tel'"i.c::~.l.s 

pode E::.~s ta r longE' de sE'I'"" 

sonoro obtido 

' empregar metais, b<:.1quel.ite., 

f~IZe!'" tubc• do 

materiais retirados direta~ente da natureza~ ébano para o tubo 

do clarinete e bambu p~ra a manufatura da palhetas. 



interior do tubo do clarinete. A palheta de clarinete n~o é um 
• 

pr·odutol'- sclllor-o em s.i como é i:l palheta do oboé~ mds::. é um 

mui ·1:o 

liVI'""OS d!:? T hUI'""!""::i ton PinD. DI'""~' IDE' I'" 

po~::;:~i bi J. idades li:<i.CI E' E1té um 

árt·:·21S pl·-opoi'"Citlf1i:<:i.S:·,~ ''<..<.r·~~''-'"-'~ o·f h<"'-l~·cJnE'~~~; of bl.c!w.i.n9'' ~· ''üi,..Ca.~::. o·í' 

Thurston ou Pi110 fazem esse tipo de divis~o. 2 

De acor-do com F'ino~ é '"' p.:·~J.h,-etE, quE· dE!t~·?l,..mini.':l ,;::, clj_fiõ:•l .... i?.nç:~:1 

sint.:,I·-·SE' 

'~ 

Pino descreve as medidas da palheta e cita os problemas 

:·<: l\lo ou:i.a "f~ palheti.':\ ·ft~:ite:> ~~ m~o", o único m,:;d:eJ'""i,:.J. em 
Y!:'~l'"'nácul.o que enc:ontn~i s.;obn·? '"' fabl'"'.ic:aç~'1o dE~ pa.lhto'"l::a!::;~ n~~D h<i1 
qualquer n?fel'""é·nci,;;, i.':\ es:;s.;:1s <iu'""ea•o;~ d.ificu.lt.,:;~ndo a t~~aduç::t:~o 

desses termos. Noto, porém, que ''areas of herdness ot 6Iowing'' 
C:Df"I'"E:<'='iP(.:Jf"ldt? ~'s .:,\l'·~~'a"~ cl;;,\ Í;)(CilhE:-"!tC:I qUG'~ se li~<adas, facilitar-é ~-, 

r:"ntr-ad.;:\ do "flu;.;o dt::- ai'"" !i a~:; ··~-~I'""E·i~'I~S o·f h,-:<.1'-cln(es~s of clDSUI'"'(·?'' ~· 

quando lixadas, reduz a resist&ncia da palheta~ facilitando a 
prt~~5!.S~D dos lébias <õ'm n~.l<.-:<ç~o ~~ p~1l.hr.::-t.:~ e l1 lKJqt..tilha; e "~;ln.':-~a 

of brightness" CDI'"I'"ti;~.:;ponde ~:\ ái·-e,7i•. nc:\ pal.hr:::.d:c·~ qu€:~~· ~sf~ li;<,";u:lp_. 
mDI'-ti·fric:.:o a qu<.1.li.cladE~ sanoJ'"',:;\ t:::orn t!·:?n1JCJ~;; de "bl'-.i.lho". 
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VE1 rtc:lid&'IS com 

SE!!'" PinCJ de 

dE!t~l 1 h<:ldEt 211 ÇJ un ~s 

iõ:!ITI 

• 
fazer as próprias palhetas~ qual o material necessário, e uma 

pr·odubJ te:; ta 1 rnen tGi b;:o.~:;; tan ti? 

caso, as instruç~es fornecidas por Pino s~o fundamentais. 

1.2.5. Transposiç~o 

QuantD à quest'i::lo do clarinet.e como i rl s t.1"·umen tCJ 

transpositor e a familia do instrumento, Thurston explica como 

rJlJ no c.la1'"inete F~m ~:;i bemol: 
! 

adicionar dois sustenidos ou 

tirar dois bemóis na armadura da clave. Mas Brymer n~o é claro 

" I ' 



~3ustenidos ou E'SSE'S btÕ'móis. o mesmo ti pc.1 dt'} pi'"Dblem~~ sur-g<:::· r1i.':'1S 

in;.;tn.tçt:les de como toe: ar <~.s pa.J·-tes do clar-inete <=Hn dó no 

clarinete em si b!arnol. Para que o texto de Brymer faça 
• 

sentido~ é necessário que o leitor conheça essas armaduras de 

que por- SUi::1 c: em somem um l onçp.J 

totalmE,?nte conhG.1 C:idos. 

momento, 

citando algumas obras nas quais 

StJ'"auss, o cli::'lr.intÕ'tE· em dó pat,..a Cf:·H-tas peç<9.S ele DeethovEm E'" 

' Schubert, e o clarinete sopranino em lá bemol, muito pequeno e 

dificil de ser controlado. Parece que Pino n~o considera dtil 

f;;\to do clarinete ser ~m .instJ'"UIHG!IltO tl""i.."r.11Sp0~5i 'l:C!i'" 

qur2 supostamentE' de 

!\ ~;impl.icid.:1de das in fDI'"Ill2\ çtle;:f i::\ c\põ:\1'-entt:·: 

piõAI'"iõ.\ f in !O; um,:.\ 

na de 
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afinal, esta 

livro de 

mais C:1tJJ. par·a os lf.:oitcJir'aS que~ \rE'almentE' v:i.Jr:tio ,:;1 e~;tudaJ'" o 

.. 



1. :>. OS F'ROBLEMAS 1\lf..'j TRADUÇAO DE CLA81"NET TECNNl"I:JUE 

1. 3. 1 • SOBRE A TW4DUÇAO DO F'f~EFP1C I D E DO PR I I"IE I f\0 CI-'JP I TULO 

No inicio:, a tr-a.duçg(o dos c:inc:o p!·-imeiros cap:í.tLtlos de 

Clarinet Technique foi realizada como estágio no último ano de 

graduaç~o da Faculdade Iber·o-Amer·ic:ana em S~~o F"aulo. 

primeiJ~a n?vis~o cle~;sE•s cinco cc1p:í.tulos somE•ntE• e1~21 poss.:í.vel 

instrumento. Noto que, quando começo minhas aulas de clarinete 

com o aluno de graduaç~o do Instituto de AJ-tes da UNICAMP Luis 

-. 
FernanrJo FiOsa~ tendo como obJetivo .::i!profundaJ~ a pesquisa sobn2 

de Clar.inet Technique urna outrc.< 

c:onfiguraç:tfo. As palavras de ThUJ~stcln n~o somente começam a 

fct.<:el~ mais sentido~ m.;;1~s tilmbém o liVnJ assume um papel de 

pr-ofessor· particular· que E~nriqLu?.c:e 

pl~incipios to r.: cu·-

t:lJmplE.'fllentando c1s aulas que~ pol·""" sua vez, também peoH-eci<:'lm~ ele 

uma maneira simbiótica, deixarem-se completar pelo livro. 

' 
No prefácio, Thurston 1 ao comentar a necessidade de aulas 

regulares para se tornar um excelente clarinetista, e~pr~ssa a 

i m possi tli 1 i cl.::~ciG? de sobr·G' a SOr"lOI'""idadE' elo 

instrumento. é em torno dessa impossibilidade de verbalizaç~o 

e c:ont.=;eqC!entementE~ {jos p!~obleHkl.~~ envolvJ.dos na traduçít:lo de urn 
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di::\ bi b J. i og r-a f Ü\ 

clar·inete em Lini;;)U<'- rJ (;\ coJ,..n;~spondé'n c ia via 

ThuJ•·ston ainda comf?nta no p!,..E'"f,~lc.io qu&• SE!u livro n'à!o tr·;c\:z 

um ''fingering chart'', 

desconhE?cia qual cor-!'"esponden te em 

Port:ugues'"1. Apesar do Dicione~rio de Tt?f"lliOS Nus i c a .i:::-' 1, de 

"ded i 1 h a do" como corresp~ndent.E! de "·f ingeJ'"'.i.ng" ~ 

essa. como cem te;.: to~, um.::~ vez que 

"dedilhado" faz mais Sl;?ntido falarmos da execuç~o de 

instrumento~:; de cOJ,..d,:~~; dedilhad;;;.s (viali2!o, por E',·:~emp.lo). Uma 

outra al tel'"nati v a foi tl'"i:.'l.dLtZ i r "f ÜHJer ing" por,.. "d.il]i taç~':!o" ~ 

termo que sugere um, A. ativid.::!de ~;t~;sen c ia 1 mente mec<"§:nica 

realizad.o1 p€::>1 os dedos, parecendo d E!1::;cr-ev<·?f- cl"" ·foJ'-mi::l 

sa·Usfatória um,;\ pa1'"t.e da téc:nic,::\ cp_tE.' envol Vl"' D domin.io 

mecâ~ico do clarinete. Dessa forma~ acabei optando por ''quadro 

de digitaç~o''. Posteriormente, o clarinetista Nivaldo Orsi, da 

Orquestl"'~'l Sin'fônic:a de Campinas_, leu a trc:1dL!Ç~D e observou o 

uso do 1:enno "tábua d1-:o d.igit,aç~o~~. t\loto qut: 11 1:ábL\i::l" sE•j;;·,, 

tó.~l vez Dl'"iginário de 11 t.ab 1 a tt.tr"€;<" ou "t,Oibla" 

(f:~;panhol) coma podemos e~nc:cll1t.rar no método d'-;! Klcl~:;é. l\loto 

que 5 na traduç~o, o termo ''fingering'' pode, de acordo com o 

conte;.( to~ ser 1':!·-aduzic:lo como 11 pos:L ç:i::lo 11 ou 

dos clarinetistas. 

O prirnein:J Ciilp:Ltulo d~::! C.lar.inet Tii.•chn.ique é din·''c.ionado 

aos clarinetistas iniciantes, e talvez tenha sido uma falha de 
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ThLtq;;ton dt·?:i.:-:ar de comentar· instt,..umento: ou 

apresentai,.. uma ilu~otr-aç';-:m logo no inicio do livn:J. 

c:le:,s;e modo; como "t.humb-t,..es>t", 

""l'inger--ho.lf~s" "bi2ll" 

como aconteceu no inicio de minha traduç~o. Somente depois de 

resolvidos, como por exemplo 

Ltma E'l·tpet·-iê·nc:ia bD.S"l:ante cl;:;~=:;agt,..i:'ildi~lYG.'l., porém c:omL.tm fo?ntre os 

clarinetistas iniciantes na qual na tantativa de obter maior 

sono r icl.:~de ~ 

qualidade do som~ caindo a afinaç~o Q causando um ''squeak'', um 

inicio Tl·tut··ston sobt•·t-~ 

SOilOI'"iJS. 

Presllmably you will have decided this by listening to various fine players 1 if possible at putJlic 
performances 1 because even no~adays the radio and the gramophone cannot reproduce tone quality 
rompletely faithfu!ly. [p. 1/104] 

qu<::d.i·ficaç~o pt;!la Pr-rJfa •. ~ Dr,;·,,,. f-IEd~mo:·~ Jo:mk. At!t·~ ent~):o eu n&lo 
c 

De fato~ a funç~o desse ''ouvido interno'' é, entre 

os intet'"Vt:llo";. 

"ouvido i.nten1o" (o que inclui uma tnemória 

auditiva) o músico poderá ser capaz de detectar problemas na 
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f·)rl c::Dn tr·a;'- C:E'I~tos 

problemas de afinaçàc com seus instrumentos que, via de regra~ 

Ci:.\p,;."\;·: de detec:ta!'- pr·ob 1 (;~m,:.1S :r o c: 1 <:'~!·- in1~ti s t<.':\ 

corrigi-los através de digitaçbes alternativas, fechamento de 

da afinaç~o através de um maior 

apoio do m,::'liD!'- ou na 

A pi'"".ÍITn::?it'"a ediçâo clt:~ Clar.ii'let Tt:=.~chn.ique 

ThurstDn obv iamentl;:! ,:1~5tav<il cl.i s t<:ln 't!·:~ tecnDloqia 

Enti'""<O·t<:'lnto, o ccm~>f.c?lho 

ThUI'""s;tc!n pi:H"i::"\ que i.n:1.:; t rumE'n ti~~ ta~:; .. 
tecnológica tod,;l Vil'" 

ccmE>I~~ÇJUil'"á n'?pl,..ocluzj_r todi:.'l i:.1 ;:>,tmo~s·fE,r·a em tennos acústicos e a 

musical", 

Em ClariiH.'"t" Technique ·todas "'"'~ 

produç~o dos primeiros sons no clarinete e as possiveis ra~bes 

' 
d," m;_~ SIJnOI'"idade nc2ssas p!'·imeil~as ten'l:,:;1tiva~; só podem fi:1ZE'r 

sentidD se o leitor tiver um clarinete em m~os e experimentar 

nenhum c:on 11~? c i rnen t.c> também 
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possu.i,;;1 o instr·umento. Mesmo assim, o número de acertos foi 

sur~pl~c:!-E'nd en temo~n te o rr:-.nde. 

pelo iniciante é o ''open note G'', no qual nenhum dos oriflcios 

fech.::1do. Isso afasta interp~etaçbes errSneas, 
' 

esse termo é compartilhado entre os clarinetistas), A traduç~o 

de "op1~n notE?'' I'"E'VE'lDLt sei'" U1T1 pr~oblE'Il\a.~, pois nâo encontl'"t::!.Í. 

nenhum CjUI2 a es~:;;e sc-J 1 • 

instância, optei pela traduç~o ''sol abe~to'' o que pareceu n~o 

fazer sentido entre os clarinetistas. Dessa forrn''':• r~E·?!~,:;1:ou-···me 

"opt::m note" como "~:;ol d.;:~ SE'~~u.nda linha". 

sobrE' "lonu notE~~~", último 

subt.i. tul o do pr~.imr2:i r~ o c<..=tp:í. tL.rl o~· ap<~r~ect"'!!i\1 pr·-obl ern,cls di~ vár~i<:õ1S 

-· 
lonqas". 

por um tempo. Todi:lvia ~ loqo no 

o inicio em piano, aumentado-se a intensidade até chegar a um 

"f"OI'"Jni.."'., l.cmga" n~o se revelava mais 

pr~ los c: 1 aJ'" inr~t.i ~; t,":\~5: "sons "f i 1 ;;cciCJ~S"" ·!: \;? r·- ma vem de 

''filar'', da express~o italiana ''filar la voce'' que é usada na 

de crescendo e diminuendo de notas sustentadas por algum 

p<O!r~:í.odo. 

""''"'"' ...; .. ::. 



distingui!~ '"'1 pr-oduç:'ào dos sons com dinâlmica daql.u:~lt:::·-5 que :.;g.(c::l 

i:1pf .. mas sustent<:.'tdos por um d!·:~tennin<:tdo tempo. 

notes" complE~>~,:I e 

1--ec:eber·.::\ todo urn cap:í.t.ulo po1•- partE·:! de Thur·ston. 

humano, sendo que a altura da garganta cor-r-esponderia ao locai 

antes do b;;;..l--r-ilete. A sc-?gund<.~ figuJ•-a diz r'E!'.iPF.?ito ii10 Cdnto, Ao 

n~s<.:.:;Daclol"' super i oi.- CJLI.E•, qui;\l"ldo n'ào é r-eal izt:lclo com o con tr·o]. G! 

~ 
ccwr-eto~ p!.:ldel'"c"\ ocasion;ar- uma G·spécie de "quebl'-~" em ,:;.lgLtnlCIS 

notas intermediár-ias nesse caminho, da mesma fcwm'"1 qu;2 no 

na qual 

registros chalumeau e clarino. 

I ' Pol'"tuguesa qur-2 c:orrespq_ir'lda i:.'l 

os 

"·thro<..=tt notes", Em um pr·imeil--o 

momG~nto pE'~I'"lSE'i G'l-m op'I:'"IJ'" ptii'" UillC\ tl~<:iduç'ào litE'I"'Cil como "notas 

dE' gan~anta" ou "son~; dr::! qlote"~ Pon~m~, E·!S~~oes tenno~5 podr:õ•l'.-).<:trn ' . 
"'\C.lS inic::i,cmtes uma icléi21 

tensionamE!nto dos "rnúsculns" da D n;jo 

verdade, quando se pr-oduz essas notas, o fluxo de ar que está 

c:a1--"ê'ncia sonor-a deve ser·- compens,:.ic1,::~ ele uma rnani·O!ir.-a ou dr::.< 

outra: algLms orif.:í.cios c:lir~eita ou 

bocejo, numa tentativa ele aumentar a ressonância da nota. Por 

''throat notes~ as notas de passagem do registro chalumeau para 

o c.larino. 



1.3.2. SOBRE A TRADlJÇf-10 DD t3EGUNDO C?-lf_,;'ITULO 

tl~aduç~o do sé~gunclo cap.í.tulo de Clarin12t Tec:hnique~ notD c,\ 

necessidade de comentai~ algLiiDEIS concGJpçôes ele ThL\r'StDn~ o que 

n~o foi realizado no espaço da traduç~o. Julgo que este talvez 

possa ser um 1 o,:u::.~ onde esses comen tál~ios sejam possi v eis. 

No inicio do SE'Ç~Lmdo c:apJ.·tulo, ThLwstrm ;:;dinn,;1 qu<õ> c.>s 

clal~inets· seriam os mesmo~::> usados no canto. 

fazer algum sentido quanto 

usada no canto e àquela usada tocar 

tensionamento m.::ütJI~ ou m~:·nor- das cor-das voc,;;\i~:;, 

ligado a inúmeros fator-es~ dentre eles a altur-a e intensidade 

do som. O mecanismo dt::: e:<pir-aç~'(o em técnica vocal, qLt"'lndo 

iiH:ecu ta do de for-ma col·-í··'éta ~ n1:lo encon tr·a ,:\s "bal~no~iras" como 

"" o-> 

110 

que temos 

c:l;.u·inetf.?. 

;.:;.o 

Quanto 

clar-inete. Quando iniciei minhas 

rü'1o tivE::~ pr-oblE'mé.'IS. 

Entr-etanto, na emiss~'lo~ cons-E!gui pte~~cr~ber- um e.·.;ces~~o de a1·- em 

minhi.'l voz. Noto que f'-~ pi:.\1'"\·?ÇO 

desper-dic:io de ar- ao tocar- clarinete. Esse excesso de ar no 

c21nto t<::\lYez tenh<:l acont.e:.;cido i::\0 pbr E·~m pl'-~iti.Ci.'i o comE'ntél~io 

' de ThLwston onde "the "faste1~ th(-õ> diaphr-agm is madc:-:· to <~:qJel 



Na verdade, a idéia sugerida por Thurston em ''expel the air'', 

quando aplicada ao canto~ pociE!I'",~I t(~~~-- como conseql.i·e·ncic:t um 

desperdicio de ar, que talvez seja causado pela falta dessa 

''barreira'' encontrada no clarinete. O problema do excesso de 

pE-~1··· CE!pr_;:<:<o do di.::lf'f"C:'IQI1lê:\ <-'.1 

Acredito que se conseguir apllcar ao clarinete o trabalho 

alguma raz~o ao comentar a semelhança da inspiraç~o usada nos .. 

.:.:::..profuncl.::<da. Contudo~· essas só podem 

verbalizadas quando E; e 

per·cepçties; 

mú:::;ico~:;. 

f31lV01ViciEtS, 

VE!j o·-li")E,1 c1entr~1 

"'"in Ire l aç~·~o b 

Toi···n.:cJ--s·~'! inev.i. t<[lv(;., 1 

do"i.\ Sl'"illi;<d.:i.l ha 

dific::uJ.d0.rlE· vet·-ba 1 i:;:: .::1 ~:&'o 

SE:' I'" 

como 

c:rctp.í.t:ulo,. Thurston comenta que ·o objetivo do clarinetista em 



;.:'llém do que estaric;t quando se 

mecanismc::; 

esse que T hut""S te• r·, j~nstr-u.i 

leitor-apr-endiz. ta 1 Vf2Z e:·:empli fic.c·tda no 

momf.mta G'ill que ThUI""Stcm ao leitor experi12nciar o 

funcionamento do diafr-agma~ inspirando como se fosse apreciar 

o odor- de uma flor. 

Thut'"i:>ton 

cl"'\t,..int:::otE·!~ a e:.:pit'·,:;I<_:;:Êto é muito flli:li!:; lr:.•nt;;·,, que c\ inspil'-cli;g(o r: 

sugerir ''pedaço'', ''fragmento'' ao mE·)E;mD tE'rnpo q\..te t.c1rnbém pode 

s.ignif.ic:21r- "E:;ob/'"<.:1" ·" Num Pt'"'imeiro momi:::·nto, optei 

algo que constitui um obj12to e também parecia fazer sentido em 

um de i:u··. 

' lado, a outra opç&o ''eobrinha'' que forn~ceria a idéia de ''algo 

lacuna· quanto ao significado de 

"fr·i::igrne.•nto". Finalment~•cabei optando por ''fiapinho'' como a 



Um outr-o gerou problt'ma na foi 

11 
'dange1~ spots' ". 1\loto que ThLws·ton usa as:;pas nessas pa 1 avl~i:;\S, 

qL\E' talvez possa significar que nem todos os 

• 
PE'I~igosos'' claro ~os músicos~ si gn .i ·f i co·wdo 

técnica ou r.:í. tmica 11
, uma para 

"' danger spots' ". Thurston c:it<..'i o mov:Lmentcl lento do r}u.in"l:eto 

com Clarinete d -, t como um no qu ... "'l ocorre um 

"' danger spot' ": h~-1 uma notr.:t sol em p.ia.n.i;,.~:.."imo no se~]U.ndo 

t€?mpo do qual"" to compasso que :• segundd Thur·ston ~ 11 may r·e"f'use te! 

'speak' at i:;\11 11
, 

sonol'"idade da nota e mart::a tal met,:!\fol·-c.'\ com o uso de aspas E'm 

bras i lG?ÍI'"OS :• o instl·-umento n~~o "fala", mas pode "cantar·''. 

F'ül'""ém .• considero duvidoso afirmar que SE-!I,..ia um consen~;o entn2 

os müsicos que instrumentos de 

comenta r que '"lgLtm.:"s not..::1s 
t 

G!ill in~;trumen tos s~o difíCE,iS 

p<H-a o ver·bo "to sound", 

é poss:lvel qui:."\ 1 a 

intancionalidade em se usar "'speak'" no de "sound", 

En t.r-·et.;01n to :• 

"to speak" Ltsado pelos músic:oo;; 

onde o fato de tocar clarinete e 
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]\la vel'"tlade ~ no casrJ tios rnú~:;i c os in c• 1 e~;es e ,o;\ilHO!I'" i c:o:u1oS .. 
~ ~ . 

"to speak" n'âo pcw de 

do som do instrumento'', por meio de uma linguagem musical. Ao 

tocam 

t:Dcam 

r1oto quE· c! 

canto é mais complicado que a produç~o sonora no clarinete em 

técnico, respiraç~o, a articulaç~a no canto é difarente e mais 

Thu1"·ston p 1"· i m1~! i I·-os do /ldag.io 

entre uma frase e outra, é preciso manter o clarinet~ imóvel 

1'1.:01 bDCd dL.\t-d!ltG'.' OS "~;i1G. 1 1it bE.'dtS" pc~r·d ql.IE' d pr"ifllf:','ÍJ'",Oi nota E'li1 

pian.i5simo (neste caso, o dó do terceiro compasso) n~o exploda 

Segundo Thurston, O idE·~õ:\J. é 

distribuir as respiraçôes para que nào seja necessário tomar 

,;:1r nt-~~::;~;1·::: ponto. Ele ''sileDt b1::!.:.1ts'' ·fossE? traduzido lit0 .. ~1~,:;1lmE•nte 

/Jdagio cor-n.:·~sponclern d "tt::'mpos de pi:iu~::;a". ~ interessante notar 

quE.• Thul·-ston n~o us.::\ a po:~l21vr·é:\ ''1--E!Sts;'' ~ a pé:\J.avr·;:;\ m<c1i~:, c:CJmum 

em põ:'IJ'".::I t iC.\ 1 V E·~ ~:·. 

-. 



salien-tar a impov··l:âinci"'l desses instantos Si-:>m a pr·oduç~o de 

notas dentro de um determinado ritmo . 

. . 



. . 

1. 3. 3. SOBHE A THr-lDUÇt-10 DO TERCEIRO CAF' I TULO 

No inicio desse t:<::\pJtulo, ThLtr-ston conHoent.:;l que somentj-:? 

após se 
p 

conseguil'" e:·:el::utar os son~;; f i lados é qLte 

começar- e>~el·-c::í.. cios ele PaF·a Thur-ston, 

sons impl.ic-:.:.. 

full, I'" i c h caracteristicas sonoras 

que 

tanto e1 idéia ele um "!:i;om ct"H?.io" comrJ a de "bela ~~m·lor·idacle", 

texto de Clarinet Technique. 

Após ensinar a maneira de se fazer a articulaç~o com a 

l:í.ngua, Thurston sugere ao leitor-clarinetista tentar iniciar 

ou ''fio'' sugerido por Thurston refere-se à precis~o com que se 

dE.>ve emitir ~a not.::<. e ·fo.i tr,:::ldLtzid,;;l por "inicio pno:ciso". )\],;:1 

contol'"llO::; da nota bem definido~~ G!m tf.:?r-mos de cd':l.na.ç:~:tc) e 

sonoridc1de. l\loto que mais uma vez Thui'"Ston usa um tE'r·mo entJ'"!"" 

cl aJ'""inE,tis tas. Thur·~:;ton <ainda 

for-ç<:\, SUQ!.':·!!'" indo o 

!'"E'J.ar levemente na palheta para que <;;:·sta pare.' dE' vibJ'"ar. Df.~ 
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lingua em r-elaçào ~~ p.:1lhet.::1, que é suçler·:Ldo por- Thur-ston~ 

acabou perdendo-se nct ti""aduçào. 

Thurston .::1pont.;1 o mau posicion.::'lmento do "thumb 1,..est" como 

do polegcH" ~ ffii::IS:, na é 1"1E1SS21 D 

clarinetista v.::d. sustentai'" do -. 
insti'"Umento, 

peça do instl'·umento, 

''Thumb-rest'' foi tr-aduzido 

aos cl<::winetista~::; que.• esse apoio é para o poleÇI21í da m&o 

direita, uma vez que ~:} polro'fJ<:1r somente podel'"ia \;Ô)star nfo?sse 

Llm tel'·mo técnic:Q que <".'lbor·di.":tdo 

comentár-ios sobn~ o capitulo IV. 
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1 • 3. 4. SOBnE f-'1 TnADUÇr:40 DO OLJf-~RTO CAP I TLJLO 

do pE.>ntagr-ama) e si bemol 

notas do r-egistro chalumeau que.antecedem o registro clarino. 

Es:;sas note:1s SDI"lO ~~~·:\fllf.:Cil te devido SUi::l 

.loc.:-.~liz<.::.lçâo, um<::> vez que ocol'""l""!:'?m lla parte ma:.i.:::; alt.:~ elo crJr·po 

coluna ele ar ~~xistente no tubo do clr::\r"illE·te é cul~to em 

. . 
a fllC:IiDI'"" 

Todavia~ o te1'""mD p,::.1r·eceu soa1, .. e~::.;tr·,~nl·1o aos 

sur·gindq <ÕI ele Eill con tr<:Lr outra 

com quem tive c:cn1tato m:LnhO:IS cJe 

c lar inett""! .• ni::lo havi<::> uma pr-eocupaç~&o em nonlei::ll'"" .:1 pe:ls:::;c;\Ciem pDI'" 
' 

essas nota:::;. Pude notar que a recomendaçi::lo principal ao se 

fazer escalas er-a de n~o respirar entre essas notas, da mesma 

forma como Thur·ston, 

compe:-,rarmos com do 

adicionando Qlguns dE-~dCJ!õ; da 
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No c<:~so dos c;,;·~ntorE•s, ;,;1 

''quebra da nota'', que seria comparável ao guincho do Ufl i VE·01 1'"'SO 

dos c: 1 ai~ ineti s tas 1, que ter"rivel.mentí2 

o termo ''break'' perdeu o sentido de "quebJ--.;.~" 

[entre registros] que parece existir no livro de Thurston, na 

medida que decidi optar por traduzir ''Crossing the break'' como 

os dedos de ambas as m~os, sendo semelhante ao intervalo do lá 

do s~gundo o mi do quaJ--tD :linha 

uma vez que a 

''~pc~~·.·.-r l• .. ay'' d1•v~ rn1~ ~t)-l"t• 
___ _. .. <O\ f "'' "" ''- !''· .,.,..., "fi "'' "'" Nas minhas aulas de clarinete 

pr·E .. !Ss:lonavE.I a kr;:)y" ~ !::;OE\nclo E'n t~\o 

H 
pressionarmos a ''speáker key'', i:':l nota do n:egistJ~D cha . .lumeau 

elevac1a uma décimi.l-·st:--,gunci,O\, oi tav;,;1 como podrz• 

1<1 o sé. 1\l<.'l pri.m(:O·).i.J'"•'I vers~o dci tt-ic\duç~'Co 1 , " . I 0.1, 

inicialmente traduzido por ''chave do polegar da m~o esque~da''~ 

"chavE' de definitivamente na atual 

linha até D dó da segunda linha suplementar superior, as 

digitaç~es s~o como no registro chalumeau, pr·E.·s~.:;ion ando--·sE• 



I ! 

De f~1t.o~ desd~· o mi mais Ql,..ave ~>.té o dó da seç)unci<Õ\ linh.::1 

suplementar superior existe uma lógica onde, na medida em que 

dE•íinidas [)ic:ionário Te-rmo:; Nus i cais como 

entre os clarinetistas. 

Thu1··ston ao estudar os sons fil.:;1dos~, 

tor-na-se nec€~ss.fu'"'io "listenirl(] carefully to thG intonation". 

A traduç~o de ''intonation'' no Dicion~rio de Termos Nusicais é 

Em uma das definiçOes do 

Dir.::ionârio Núsica~, en ci:;n -tl~amQ~::; (ou 

f~nto,;:1ç;).o) é 11
1~ medida em qut~ um cantor·~· violinis:~ta etc. est~1 

a·fin<=•dD (boa entcwu::iç~o) ou des21finado (m21 t?nton.::lçâo)". Noto 

que o b?l"'ffiD "entcJaç:tto" é us.:.1do com mais fneqCt€;nc:ic;l no canto 1, 

canto etc.'', como encontramos na outra acepçâo do Dicionário 

• • 
de Nli.s i c a. o -l:el'·rna m<'!li>::. usado mú~.>iCO!S pa!~<CI ~\qui 1 o 

será encontrado no decorrer da traduçâo de Clarinet Technique. 

ThuJ~~;tcln nota que~· no in:icio !:O<studo~s elos· ~:;ons 

not'"' um 

começo em pianissimo d~tuma nota. Noto que Thurston faz uso 

dt·~ aspas. esse ''undertone'' 
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ThLu'"ston podf~ ser'" uma "desa·f iné.\çâo" ou ent~o ''uma insinuaç~o 

P~1re:' E'Vitar quts• um<!. not.::~ SC.'E' ;;,1bE1i;{o dC:""t <=""lfinar;i:'lo ou quf'J 

~.;oe "wicie", Thurs ton suoerE' ao c la!'"" i.netü:;t.::i "' fon:inçJ til(·2 

sm:i.l.e · ". 

cofn que ocor•·r-;::1 um i'IUmE:~ntD da 

co:;1vid.;;lde de r'""e<:::.son~lnci;;,l E' ilii::li.~,; prE·~.;;s~'lo ncls .l~"d:o:i.o~.;;~ pr""omovto-ndo 
I 

uma pequena t-?lev,;.<.çâo nc1 al.tur·ci da not;::1. 1\les:;se caso~ .::1 opçtl'o 

pela traduç~o literal ''forçar um sorriso'' parece fazer sentido 

c:om afinaç~o fll~IÍS ,;.;_J. ta ou que 

not:ar'" Thur·-stori p<:;""II'"E!Cf.'J 

o mecanis.rilD de 

com e~::;se dir~ecion;;unE•nto qui!.;.' Thurstcm ccJmenta: 

'lt is most helpful to try and hear rnentally each note beforE' you sound it, and to imagine the 'feel' 
of the embouchure you are going to use' [p. lB/12~]. 

corretos adquiridos ao se tocar o instrumento, onde ''forçar um 

esses mecanismos. 

foram claras para mim na primeira versâo da 

Clarinet Technique. 



1 • 3. 5. SOB!::;: E A TRADUÇAO 0';0 OU I 1\ITO C A F' I TULO 

A capítulo n6'lo apresentou muitos 

problemas, talvez porque eu tenha alguma experi~ncia COifl 

Houve necessidade de consulta no Dicionário de Termos·nusicais 

qu.:;mto aos tE.>rmos 
~ ! 

''wholJ tone scales'', "tont-~ rows" e "tWL.~ 1 VE>--' 

note composers". "Whole tone st:ales" equiv,~ll:: a "escc.:das dr,;: 

tons r inteil'"·os" de acordo com o Dicionário de 

Nú.sica, 

em vr~z de semitons (como na escale.; cl~om<::\tií:c.~) ou ton~:; i11teiros 

r: ~~E~mitons (ct.:HllC) na e.·~_;c.::;\la diat8nic<.'\). Somente s~\ío possíveis 

bE:•mol, ffii::1S t.:1nto uma quanto 21 outr<:1 podem começc::·..t- em qualqL.tel~ 

ponto, urna vez qLUi? n~o eHiste tônica. A escala de tons 

inteiros tem seis diferentes notas''. 

usado no seri~~lismo. Thur-ston rPfer·e-s(·"' a Schbnberg corno L\01 

DL\ seja~ .:;s "sél'".ies". 



1. :::; • 6. SOBRE A TRADUÇf-10 DO SEXTO C?1F' I TULO 

tonguing 21 stumbl.ing t:d ock" surgiu um 

emp!~eg'"ir" CJS tE:>!"IllDS :..=::taccato como 

E:;inônimos. A partir de minhas experi?ncias com o clarinete, 

posr;o;o nota!,.. que <':1. obtençâtJ elo 5·t·accato envolve um pr·oc~,s~;rj E· o 

por "a!"tic::ulaçào com .::1 l:.í.ngua" ou:• quanclo o contt::-!}:to i::\Ssim 

encostar e l"et.il,..al'" a 
1
J.ingua da 

c 
palh!~ta:, 

res;ul ta elo um in.:í.c.io pr-eciso d<:i nota~ ou sejo:;1, 

propd . .:.otmente dito. 

qUE'ffi conte::~ to, 

sinônimos n<.'l. Li..ngu,::.~ PQI)"~l-lÇ)U!·::?~:ã2\, 

(' 
Not.o 1, 

como 

é, !em termos de sonol".i.cl<:lciE', rn.::lis dt:·st<:IC<:H:Io que i::\ cu-t.icula~;&o 

com a l:.í.ngua. 

em 

rG!uanto me can .i smo elE' do :E-"tacc::o.lto ~ ThUl'"Ston 

You will probably feel the tip cf the reed {and perhaps the tip of the mouthpiece) 'cutting' across 
your tom:~ue about ''to~ inth away from its tip (on the upper and not the under surface 1 of course). 
[p. 25/132-133] 

Noto qu~~ Thurston, ~d:r·avés de umé:1 meti~fol~i::~~ r:weoc:Upa-se 

tentar descrever a 

:..=;taccato, 
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ao produzir staccato. Na verdade, esse comentário de Thurston 

somente começou a fazer mentido quando iniciei a produç~o de 

podendo 

maneil'"iÕI cornata t.c:.l sen~~aç:t\o que pocJe.,ré st!r ccHnum "" CIUtJ~a!:; 

iniciant!;?s~ ou sej<..q_, ele "sc-i!n1:il'- a pontr::~ da p,;:'l.lhet,;:'t como se 

estivesse 'coJ~tc:indo' su,;:~ l:í.ngua apr·m-:imi"td,;:ctmr:·mte 0,6 "'' 1,;2~) em 
t 

de distância (na parte superior e n~o na inferior, é claro).'' 

pt:II'"SCE' clescn:::~veJ~ mui to bem o mt:Yv· im<·?nto tla 1 :í.n~;tu.:::l s:·m n-"'1 i.':1Ç;:i::'ío à 

Toda v ii..'l, ll~O elo termo n," tI'" .:7!i.:l u o;:~~ o 

podeJ~ia geJ·-ar c::eJ~t.:;\ inc::ompi'""St,.ns:'~o no~:; inic:i.antes qu.:::1nto ao 

direcrionamento do movimento da 1:.'-ngu<.~. 

SUi:\VE!iTIE~IltE:.> a pi::\1 heta" pode 

movimr.?nt<.."'ç:tio l:ingua, ou tn:J li:ICIO 

compn~end.ido pelos inic:iantt?s 1, quE! também podt~ria.m st-:?nt.ir· o 

Entl'""t? 03 consc-2l.!1o~::; p211'""E1 S("' €~Vit.c~r- a"'" falhc\Sõ mai~~ comLin!..::; 

Do not expel or 'pump' the breath in short spasms 1r1ith each note fro111 the diaphragm. It 1s very 
exhausting, and of course illlpossible to do at any speed. [p. 2B/135] 

Os inici2:1nte~s podE:m SE' fiH~nt.iJ'"" tE'nte.<.do~:; a pnJduziJ·- o 

mais cômodo, poJ'""ém impos!::;.i. v e 1 

vel oci.d.::1cle. "' pump' " pode 
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Thurstcm comenta qLie esse SL.tbtE'I~fLtgio us.c:.'ldc:- pelos 

clepois de ceda '''pLtff'''. O termcl '''puff''' pode ser traduzido 

ce:iuse:ir.iam i::"\ O Si ouvido~~ dos 

fez com pe1o termo 

"espe:1smo" 

a c:omp;an h,?.de:l d &? dor P pnejLd.zo .. 
d.istor-ç~o ~= movimentos involuntários. 

a mclvimentBç~o pi::lr'E! queJ ocorra e~~;ste "golpe eis~ ar" ng(o é 

atJ é c:Dnscien tem<:=.•r .. , te 1'-E•al.izad<:.'l e 

c:ontn:.1l.:;1da. 11 1·2Sp<;;ISI1lCJ" par-ec:L"! 

sentido que do 

1~esul ta do do bomtJeamento do ar :::H.\g6.'r·ido pcw Thurst.on. 

produzir- staccato. 
' 

'' · pump'" " ' pu ·f ·f ' " ~ 

Sobre a aprendizagem de um $taccato rápido~ Thurston diz 

que medida que v i~ 1 Cl c i cl.::u:l!e ~· o "silEõ·nt 'CJ<1p'" 

''silent 'gap''' está se r-efer-indo ao instante de s.il@ncio entre 

uma nota e outra na execuç~o do staccato, o que foi tr-adJ2ido 

termo "' gap' "" 

produzir- staccato é o mesmo quando se pronuncia '''du-du-du-du 

Cu i:E:i in but) with "'' ÇJ~ntlt) d" [p. 2El/l:3b]. In i c:: L·,, lmen te, 
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"dgr-d~-d&--d11 (como o "a" de "dança"). 

Postei'" ionnent!:-~ .• na revi sâo da ··tradLtçi::'lo com meu o r ien t21dor ~ 

chegamos à conclus~o d~·que o ''d~'' com o ''a'' de ''dança'' n~o é 

uma art.iculaçi:'!;o ideal pois envolve ni:<=;cdizaç;tto. r-:·in.:dmt:::.'nte, 
' 

convencionamos que a articul.aç~o "cl<::~-cla-·cla-da, com o "•"-" de 
• 

"Buda" seria uma e;.:empl.i·ficaç~o mais eficiente~ que po1~ fú11 

foi adotada na traduç~o. 

Segundo Thurston, ao começarem a tocar escalas e estudos, 

iniciantes pel""fi"""bei'- que <..=tlgumas nota•o:; podem "'miss'" 

DLt "sound twic:<:~" e isso nE>m sempn?. é culpa ela l:í.nçiU21. Em 

Língua Portuguesa, quando tocamos escalas, e algumas notas n~o 

' ficam ~;;onoramentt:::, claras, nâo clizemos quE· elas "se perdE.>m" ~ 

mas que "n~o soam" ou "falh21n1". Noto que nessa metáfora, 

ThLwston ma.is Ltma vez faz u:-'3-o de c~~;;pas. Tod~:<vic~~ na traduç~o, 

'"' idéia de "pt;~J,..(j,;,, da n'ot<.~" que pod8ria sugerir c termo 

"' rniss'" .;;<c:abou pt.::!l'"clendo-·s<e. 

-. 



1 . 3. 7. SOBRE f...) TRADUÇAO DO S~H I 110 CAPITULO 

1\la pr-imeir-a YEil'·s~o da tr-aduçi:;'io deste capitulo~ o pr-imeir-o 

c:on hecia o instr-umento, SUpL\S que, com esse 

alçtuma espécü·: de rJi f i cu 1 da de os 

cli:H'·.inetistas pudessem al.c,:~nç21-las .. Penso que isso ,:;..té podEOI""ia 

fazer- algum sentido a um leigo~ um.::1 ve;~ que nesse c;.:~pi.tulo 

Postel'""ionnente, percei;J~ que ThLwston comentei a di ficLt.ld~>.ciE! dos 

c.lt::u'·inet:Lstas em sG.IqL.\ê"ncias que e-:;t;:;co b.:::1!."oieadas em escalas ou 
A 

arpejos com muitos sustenidos~ Pude entâo verificar que a 

conte)1t.o 1, D tel'-mo ct::'l·-tamente SI~ "circulo 

quintas··~ onde quanto mais afastado do cume do circulo, maior 

o n~mero de bemóis ou sustenidos ni.\ ·:ll'""madul""a de c.l~ve. !\lesse 

c a r::; o, "r·emotE! keys" 
~ I, 

foi traduzido por ''tonalidades com muitos 

acidentes'', tendo que deixar da .lado a idéia de ''afastamento'' 

e c:bnseqüentermmtE' a J'""E~ft:~r·i!f•ncia que Thurs.ton f<..'\Z ao "c:.:í.!"CUJ.o 

das quintas" com o termo "1--ernoti::!". Todavia~, "tonalidi:lcles com 

mui tos acidf~nt.E.•!:;" p.::.1r·ece st::•r um t.E·nno b.::.1stc:: ... nte claro <.'los 

instrumentistas brasileiros. Clbvi<::unentE~ um21 tona 1 i. d ,:~cl ii? com 

muitos acidentes terá digitaçbes mais dif.:í.c:eis. 

'''Sticking''' fo:L mais uma metáfora usada por Thurston que 

no qu<.~l se c:omenta a 

validade do clarinetista inventar os p!'""ÓPI'-ios estudo~.;; 21 pal--ti.J'-

dificuldade e qual a nota que apresenta problemas de execuç~o. 

1\loto que nessa mGd:iáfoJ'""a T~IUI'"Ston novarmÓ'nt.e f.::1z U!::;O de asp.::Hc>. 



traduzisse "'sticking'" num sentido c:c:!loqui.::1l como 

"embc.:~r<:iç,:u~" ou "confundir·", certamente soaria estrdnho aos 

clarinetistas brasileiros; ou 

''fazer parar'' poderia at~ fazer ~lgum sentido. Todavia, noto 

vez qut:·? constato ser· um ve1~1Jo l:J,;:i::>tante ~-~~s,:.'\diJ ~·nt1··c:·~ os mú~:>.i....:o::;; 

havendo necessidade de estudá-la . com um 

cuidado ainda maior. 

c~::.p.í.tf.tlo ·foi "'faketJ' fingering''. Thurston apresenta alguns 

tr·E~chos de p<;ll~tf.·)S f:li::"\l~i::~ D cl<=ll'-.i.netEe C:Dfii alÇJUmas diç)ita1;:C:IE~s; 

esturJDs. Thur·s:;ton <::tciVI·~'r·te n2:1o us<:tl~ 1.1m '''fakE~d' i'inç_ll'!·l'-in<;J'' E'm 

de estudai'- pO!..lCO, "Fakf.·~" signi·f:lcado de 

"tJ•-uqul"'", o que faria sentido nesse 

mais 

clarinetistas por raz~es sonoras e que por uma raz~o ou outra 

é aparentemente mais fácil de ser feita. 

por optar por '''jeitinho''' na digitaçâc, o que parece ser bem 

ins tr·umen tis ta!5 a c os t.umddt)~;; 

justificado pela lei da vantagem ou do minimo esforço. 

No eJ-:emplcl q 
. ' [1(::0 primeiro movimento do Concerto de 

1'1ozar·t, tanto fa:-: usa1~ o "'l.cmçJ' BIJ fint]ering" ou r..:om "th0 

right-hand side key'' para produzir o si bemol. do segundo 

'. 



fechado, fechando-se também os o~ificios dos dedos indicadores 

uma ''digitaçâo longa'' sugerida por Thu~ston. 

notar durante o contato com os clarinetistas que n~o havia uma 
• 

mi":?sma nota. Rt?stou-me apent.'\s .:.<.doto.<.r "diçJi t;;;1çâo do ~>i bE·mol" 

como tJ•"aciLtç~';{o d~;! "' long' Bb f ingering". 

de tal hadamentt::• pol'" Thut'"st.on. A 

key'' é feit~ com a chave de registro aberta e o orificio do 
. . 

polegar fechado, fechando-se os orificios dos dedos indicador 

indiCi.."'C:iOI'"" que talvez poderia 

t<?V i ta r· con fus~o .O:\ OS 1 E-~ i t.OJ'""es quE.• usam uma ti'lbL\ó:\ de digi t.:.:1ç~cJ 

Thurston a.presenta um.o1 paJ~t{;? do segundo mc:Jvimto;;nto do 

Concerto de Gerald Finzi 

' 
como 

no qual. i.'?.part;•c!:ô• um "ti'""ill". "TI""i11" 

tri.llo (tG:>rmo em r t.:.'l.1.i.;:ulo) DL\ 

st?F" o Cõ:\SD:, um tom intein:.o ac.im.:o1 del,;,1. Noto que o te1,..rno 

''shake'' pode ser usado como sin6nimo de ''trill''. 

rhu1···ston C(.)fliE'nta qut2~ nc "t:eJ,...c:eiJ'"O movimento do Giuint"eto 

de Br·ahms, 

' 



segunda linha, e no caso de passagens com o dó sustenido, é 

O Dicion~rio de Termos Husicais 

definE' COillC:l "Oi t"'IV.::II'"; Quint.ar; Hequintc:\1·-·". Ao 

produz.i.l·-mos um "ov(~rblow" ~· 

l'"egisti'"D gJ·-,:"\V(~S E·, abl'"indo-sa a chave dtÕ' n.-:gistro obtemos un-, -. 
~ 

corno podem sugel'"il'" os tennor::; elo dicionário. F'rJI'- e~;,;;,;\ r<:<.z'""!o!, 

·optei por explicar a obtenç~o dessas notas através da frase~ 

Toque o ré inicial obtido com o harmônico do :.ol da segunda linha. Para passagens se111elhantes 
envolvendo o dó sustenido (um semi tom abaixo) use o respectivo harmônico do fá sustenido,[37/14~] 

,:;.p1,...e~:;en ta cc.ompi:"!.!:.-:;;::>o!;; da do 

(.\> n c e r to n.9 i em SUÇJE~I,..iJ"lciD uma digit.aç~U."J 

Dicionjrio de Termos Husicais, ''slur'' corresponderia em Lingua 

sobn:; notas, 

nesse caso, Thurston usa ''slur'' como sinSnimo de legato, termo 

pc-ol.o qual c1ptro:>i na t.J~arJuçào .. 

"joints" E' ' "pc;o.cls". 

''Correspondence levare'' foi traduzido por ''trilhos'' P refere-

j unt.;:\1'- o COI'"PO de 

en c:hav,;;unen to com " "Joints" 

"enci:.'\i:-:Ets" gel,...ii:llmen"b? revestidos com cor·tiça quE! ~;;o Juntiõ\111 n·3 

montagem do clarinete. 

-. 



corretamente os orificios do ins·trumentc . 

• 

. . 
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1.3.8. SOBRE A TFIADUÇ~O DO OIT?WO Cf-)F'ITULO 

A gi~ande maiO!'" ia dos termos técnico!:.:; s~o~ de ordem geral, 

lé:dco musical conhecido pelos mt.'l~-sicos e~ dessa 

foJ'-ma~ pôdt~ ser· facilmente solucionada .::1través d(:.'! con~~ultas 

ac.1s dicionários de te:·~I-·mos; musicais, podendo sei'" ci·l:,:ctdo como 

''Transposition'' é encontrado no Dicion~rio de Termos Musicais 

como ou transposiçg(o'', s;endo rJef:Lnido CClfllO 

ThLtJ'"ston forni:!Ce simpl~:.•s e como 

.iniciante em conhecer· Ct tJ'·anspo!:;iç~o~ pois o c:lcH-inete é um 

instrumento transpositor constrLtido em si bemol, significando 

que o clarinetista terá que aprender a lidar com o número de 

t:E.'I~mo qw? adotei no decorrer da 

entr-e os músicos;: todavia, quando sEe USiê'l o verbo, parece 

em lugar de 

"transpor". A tn:~duç:~o ct)rre·ta de ''sight-Te2tding" é "lei tur;..1 l~ 

primeira vista'', e foi 

desde a primeira vers&o da traduçao. 

bemol e um em lá~ Tllurston c:it~~, como e>:empla:, toc;..11~ com CJ 

clarinete E·m si bE.~mol r-tjlma na tonal icl~1de de mi mc:d.OI'"". 

Isso qJ.J(-:?1~ dizer qut.~ ,::>. pcwte t!";~ria qu~: estai~ r::?scrit.;;"'\ 81ft fá 

sustenido maior~ tendo seis sustenidos na ''key signature''. Na 

veJ'-dade, esses ~:;us·tenidos est;tlo pr-esente;.; no inicio de cada 
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linha da p.:.'trtituy-a e indicam .o tom dominante da músici::1~ 

ThLwston te:1mbérn cita 21 dii'ic:ulde:ídE' de di~litaçi:'io c.1o sE~ 

hannôn.i c os uma acima em 

"remote comen t.:.<do llD capitulo ~1aü:; 

espHci f i c.;;1mente, "e;~ treme keys" n:;d'el~e-se 21s tonal idades que 

conseqüentemt'l'nte, possuem maiDr nLunel·-o dE~ b€õ>mó:Ls ou su~;;tenidos 

cl;;1ve, corno por· exemplo si/dó bemol~ 

sustenido/~;;ol bemol ou dó sustenido/nS' bemol. 1\JotD porérfl que, 

no clarinete~ o circulo das quintas n~o começa em dó, mas em 

s.i bemol ou em lá. Na tl'"<:!duç:~o adotei o tenno "tcmi::<lidade~.;; com 

com muitos ~;ustenidQs~ como aqu~~li:IS com muitos b~·~móis. 

Thurston a tran~:;posiçâo com as 

pl~imeiras sonat.õ1S clás~s'icas p<..=wa violino !::."! p.i~\no, n<::is qu,;:d.s c.~ 

maioria se adapto:\ bem à do o 

Dicion<ârio de Termo::; apl~esen't,:l corno 

tel'"f!ICJS "didpas~o" (CO!TICl "l'·egisto" [si c]) ou 

parecem "e" t"'l1 ···"'o" " '""' """'' A I• 
(' 

encontrado no Dicion<irio Nu:::.: i cal 

Bra:::-i.leiro de l"ltwio de {-)ndrade como ''intervalo compreendido 

r:.>ntn:::- o som mais gr·ave e n maj.~; aç)uclo qur:! um,;;, voz ou 

I 
instrLimento sâo cap.:.tzes d~? produzir", ou entt:co "tE'ssitul~c~". 

Faço que .• com a Dicion.irfo de 

"tessi tu r<:;\" l' .. efE·~I~e-se~ ~\ "a.l tL\I'"i:;\ média das uma 

composiç~":lo. SE:! houver· pn:o'ponderfxnci.:;> d~:• not.;:1s ag1...1d.::'ls~ di:.::-s~ 

qL\e ,:x tessitura é .<.~lta; o inve1,..so também se aplica". O tel~mo 



música vocal. E pelo fato dessa recomendaç~o de Thurstun 

de um conte:<to adotei te I'" mo 

''extens~o'' como a melhor traduç&o de ''range'', 

Thurston relata aos leitoJ·es que os compositores n~o 

deü:am um tempo su·ficienh::· que troqu".~ CJ 

c:l.::1rineb:::~ em si bemol p€:!lP instr-umento em 1~\ (ou vic:e-vo:·}l~so"c"L) ~· 

quando a parti tur,:1 assim (J pedi!·- .• ht.ilvenclo ent&o a nf.0C:essic.1ade 

.. 
two numbers of an opera or 

a suite'' (p. 41/150]. 

indica tanto a ''divis~o'' da ópera quanto a ''divisâo'' da suite. 

Se eu opt.::~sse peli:! tl'""adu_çào "números d0.e umc1 ópt:!l'"t=l ou sui.tt::!" ~ 

,, . 
,::JLII'"ÇJ.LU 

"div.i.s~':io" da ó~era e da suite 

pi'""oposta pai'"" Thu1··stcm. Na verda~e, a ópera pode ser dividida 

é.~ cardo com o Dic.ion.~r.io de Nú.sica~, uma dt" 

movimento~~ !O~E;til:.Lzac:los dE• d.::1nç;.:::1, todos no mesmo tom", Noto 

que~ em Lingua Portuguesa, há a necessidade de se usar dois 
, 

tt;-r·mo~:; p.:;~r··a !2Epecific<=n- a "divi~~;t(o" E'm cad2 tipo de obr·2, 

ópr~l'""ii:\ ou d(J.is mo v imen t:o~;:; de uma su:í.. tE~'' que: pii:ll'·ec:i::! ~;f.':! I'" a 

tc~rminologi.::'l usa dê\ com rfl2\ÍS pelOEi mL.'\;:iÍ CDS 

br·as.i 1 e i r· os. 



1.:5.9 .. SOBHE f:!j TRf..'JDUÇAO DO NONO C(-)PITULO 

(-itr-<..'wés do p!,..ef~lcio de Clarine·t Tec:hniqu.e_. const;,1tamos 

este Ct:lpitulo, <c:scri to pül''" Al<:;ln foi 

te:ct.o de~ Hac:ker- uma gr·ande mudança e~::;tilü:;tica em n~121ç.\ko a 

Thur-ston. 

adiantado de estudos \:::! que Lldam com mLI~::;icç:\ elo século vint.12. 

Nota-se que L1 tr.lwt.o ele Hacker· tal vez pos~s<::\ ·fazel,.. !t.;enticlo 

esseE músicos OLl aqueles que 

ner:;~;e s;entido, 

continuam sendo principiantes. Observo que, via de ,-egra, as 

aulas histór-i<::l do 

instrumento~ atr·avé~;; de composiçtles 1·2scrit<::\s p.:::1r<:1 o clarinete, 

comt.~çando com do f:>éc:ulo XVIII as 

com o grau dt2 d:ificuld<..'i.d<.~ de e;{eCLlç~o (ou rm':!smo com a 

impossibilidade de execuç~o) 

e;d~otente na época. 

como necr.:!ssidade 

' composi tcwes E!ITl suas obl~as, 

de suas obras no clarinete 

par-tir- dos 

Especialmente nesse capitulo, a par-tir- do fato d~ que n&o 

traduzir os termos 
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tentar· ~·?xplic:e:u·· como um 

determinado efeito ou como seria a caracteristica sonora desse 

t::d'ei to no aÇ,iC)r·<:i 

na maioria das vezes. 

foi o termo ''split notes''. 

pen!;ava que E'SSf2 termo c: orno 

adotado no inicio. 

do In~;;tituto ül'""it:::'ntadol'" eu 

um e·feito obtido 

.:,~t.r·avé~; TocJ,:;Iv.ir.l, ,Jonat:as .. 
pesqui~oador do l\lúc:lt·2tl Int(-::n:l.ié.:;c::iplindr dt~~ Comunic:aç:·~o Sr..mor-,::1 

UNICAI"'P F' Doutor- em i"IL:t~oica ( c:omposiç~o) pEo·lõ:~ Univt-.·~I'""Sity o f 

)\)ot ting ham 1, comentot.t que a mE·lhor tl'""i1dt.tc.;~o di·~ 

''split notes''~ nesse contexto, é ''exploraç~o de multif0nicos''~ 

que por fim foi adotada. f~Essa ''exploraç~o de multifSnicos'' é 

' 
21 busci::i dos llann6nice:Js contido~; numa nota F: c:ompt'""E0l·::: 1 ns~o dos 

meios pi:.'l.t'"ii:\ n2~:;~:;al tt~-los par· a quG?.> possam ser pe!~CE·~bi(.jo~~ com 
c 

me1i!; nitide:~ ~ o que coincidE:! com os- coment~1rios de Hacki;H·. 

''harmSnicos'' como sinSnimo de ''split notes'' n~o estava ·errada, 

e-~rnbon .. "' um pouco inq"E'nua. 
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causado peli:.'l. vil:war;~o rJc\ pi::lllleta no clarinetE'~ nt~o implica 

mais, até qw~ a palhet<::"'l vibre. 

compensate for sharpness'' [p. 43/153]. 

fato com o qual o clarinetista terá que aprender a lidar, 

CIOS seus 1 i'-! .i. tCJI'"8~S quanto desafi.n;.-..ç'ào elo 

clc.~rinete. o que!, seu 

outra~::; "f J.atness". Num p1~imei.I'"O ffiDillE!IltO, i:õ'SS!::!S 

se pi~ll~5i::íl'" em algo como "agudez" ou para 

"ShC:II'"PilE'SS" f.~ "bemolid.::\de" OU "\JI'"i:\Vidade" 

Dest.::1 form<::"\, para tornar o termo familiar aos 

c 1 a 1,.. int~ti s \:as, 

"sharpnE·~:;s" 

! 
traduzidc· por 

um c i r CL.tnl óq ui o_, no qu.::ll 

"[notas] que soam 

afinaç~o m<:li.s alta", E.' "tlat.nes~;" pOI'" "[nota~;] qur= sD.::Im com .::1 

Hackt~l'" cita corno e:{E','illplo a Tragoedia de Bil"·twic~;tlE! 1 , na 

quc:<l é 1--;S"ali:zado um !eft:ito iTIG.'CZinico!, 

music;:\1 idade~ "by not f; .1, j oininq t;:d.ls t h e.' note~;;" 

[p. 4LJ./l:=:i4]" fiincJa qUE? o Dic:ionc:ir"io de Tennos r1u~::;ic,.;;\iS for""llf2Ç<'.1 

c1 tE•rrmo "cauda" como a -tJ'"".õlduç2'1o ( lit.eJ'"al obsei--·vo 

''n;jo r;;e _juntc:1nclo e1~; 



do de not~1. COf"IS'Ul tandO o 

Compendio de Teoria Elementar da 11ú:::::ica!, de Osv<:1lclo Lacen:Ja~ 

' 

"colchete" c.1a not;:;1. 

capitL1lo 

musical idade, expn.~:;;;s2ío "n:1o ligar 

colcheias'' pode significar um efeito musical, contrário ao que 

deseja Birtwistle. Obs-ervo l"lD Co1Eip&ndio de Teoria ElE•mentar 

tf.~nno "cQlc:I"H?Ü~'r:i". Noto qui' .. ?!, no Dicion,;lr.io de Nli::,;·.{,_:a!, nc::l 

"<;J2tncho" 2 como 

parte do desenho dessa nota, que~ segundo o dicionário~ ''tem 

cheio com uma haste a que está ligado um único gancho''. 

Hacker comenta que 

na músico:1 elo -. século vintE~. com o 

Dicion<'irio de Termo;..;: Nu.;;.•icais, de ''·f 1 U t !t.E!i'"--

l 
tonguing'' é ''trémulc de lingua''. Noto que na apostila ''Pontos 

Essenciais ao Aprendizado da Clarineta'', José Carlos de Castro 

·1· 1\loto qL\t'-' esti:.<, pode-:.' sfar uma t~-""duç:~o lit~;::·ral da tE-!rrno "1'1.;\q", 
t~ncCJntr·adcJ no Diciont.rio de Termo::.' Nu.si.-:::a.is ccH11C:! sinônimo de 
"tail". 
::•~ Noto que 
~-:mcontnado 

esta pode ~;r..'r.,1,uma 

no Dic.ionár.i,~ ·de 

"f.l<o1g" fi:' "tail''. 

tl'-o;lduç~o litG.~r-,:11 do tenno "!"loDk.", 
Termo:; Nu:..::ici'li::.~ como sinônimo de 
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clar-ine.>tistas com quem tivE· cont"'itD é "frul"'1to" ~· te::•nno m.,;d.::; 

pró:.:ima do italiano "fr-ullato" ~· efE~ito mu.i.to mair:; u~;ado pr::?los 

flautistas do que pelos clarinetistas. De .::H:orciLl com Hack.eJ·-, 

"by r·oll in o ' I'"'S' ~· tongue vibratinÇJ on 

' 
th<i'~ n:.1of o f the mouth". S(21;Junc:lo C..:1s;·t.r·o, .;;~sst:2 •~fEc•i to "se obtém 

com 2"t pronúncia da sílaba 'truJ'"'' ou 'n.tr'"· 

movimentaç~o da língua, 

é executado do mesmo modo que u1n gaGcho produziria o som de 

dois no céu da 

[p.4~:0/.154]. 

De <:1cordo corn H.o:1ck.er-, <:1 p;,;n··tir· do clc'.l da se:·gunda linh<.'l 

suplementar superior, o clarinetista que n~o conseguir fa=er 

maneira: '''Growling' might also be the answer! hum or ÇJrLmt . . 
a semitone at-"Jay fr·om the lliJtt~ and a beat occui'""S" [p. 45/1~54]. 

' A f~tl t.::1 de e:.;perif"ncia n,:;t pr-oduç:ào di:õ~~S!::;e tipo de som nc) 

pr-oblemas nE:.'.'ste Cii:\SD. sons 

"' QI'"OWlin(J' "~ "hum" "çjrunt" i~ sons i:)Ll(O:· 

''ÇJI'"Urlhil'"""" 

"L'lo.'lti.llHO?nto". 

1'""1:-~SpE·)C:ti v.;:·,mr,!n t.E! 

primeli·~~·-o 1\Jum 

é\ "mur·mt:.tJ·-.::'Ir" 

Et SE' esse som n"'\ bClca tivE!I'- é\ "'\i'inaç;~o um pouco 

pt'""OvDc:o;lnciD um.::·t v.:,\r·i;;~ç;g(o de 

ou aquilo cham<~m de 

Nesse contexto, 



tti'!r·rno .. "be.:;1t". Im,::1gino que 

pode s<::>l~ sonoJ~;;;,mentti'! semt·l hante ;,;o_o f1~ulato e pod!?I'"Ó :O f·" I'" um,::1 
! 

alternativa para aqueles clarinetistas que n~o conseguem fazer 

com que d l.:i.ngu"'' vibl'"l·:? nD c:éu da bc.lc<o~. 

H-'H:kel~ t<:unbém -'lpontt:l o "slap--·tcmguing" como um ef~~:Lto 

jazzistico que é obtido fazando-!se uma ventosa com a l:i.ngua e 

o c:éu da boc:a. Segundo o com8nt2u-·io do~'' c:l,olr·inetistc:~s; corn 

qug,m ti v e con t.;.~ to~· esL! clarinete soa de 

0::10 pizzica·to doS c; c; n:l <;\ ~; 

por <CU'" CO. 1\la p.i zzi •.::ato 

cord<:1s do ins tJ'"Umen to, TDdavia~, um,::\ 

convenç~o do uso do termo :'pizzicato'' pelos clarinetistas, tal 

uso causa certa estranheza, uma vez que no clarinete n~o 

o lt.:!i tclr- cDmprt::•e.•ndE'I'"" o pr·oc(;:,s~:;o de pl'·odu~-;~o der.,; se efEi'!i to do 

efeito sonoro parece fazer sentido aos clarinetistas com quem 

tive contato. 

DE1 <'i\C:OI'"ciD com Hackel'", umc""l ampli::l variE.>dacle fli:\ dini\rnicc:c 

' pode ser- obt.idCI (~lll ·fun çâo cla!c; pal hE>tas~ e boqu1 11·1,::1s US<:Ic:li:\!::; ~ 

t:.lpen lays pi'""Dduce ~ "f'imi! ff l:iut t:an sound dull. .i.n pp e\lld 

strained in mp <:md c.::m c.::n.tse ..:1 SDI'""E' lip." [p, 4~5/1:'55] .• {~ 

boquill1.:::1s, f.:\S pa llle tas p()d em sei~ .. 



classificadas em ''brandas'' (''soft reeds'', come as nQ 1, 1~ e 2 

da Vanclon::!n) ~ "médias" ( "mt:::·dium light" E-' "medium'' como as n!J 

.. 
n?ed" pode!·- ia sel'"" tl'"'aduzida pol'"" "p<."l.lheta médi,;::t" :• ter·mo adotado 

r\2\ I\! o to qL1e ;nesrnc; L.\ffl c 1 C\\'"" in e ti s:ta 

te!·-i~\ '' pa. 1 hi·::::·t,::i média'' 

-,:· ·-·. Duanto 

"cl OSE~d 1 c:1y" n;:,·feJ·-e-sE~ <.'\ um;;1 "boquilha c;om <?~bt:-!l'-tuv·a rn(::.>nor·" ou 

"boqui 1 h a fechad;,1";: já ~~~}pened 1 ay" b-<.<. ta·-se di? urna "boqui l. h;:.~ 

Segundo Hacker, a capacidade 

de variaç~o dependerá da habilidade do clarinetista e do 

instn.tmento .. 

ao som cJi.t.o .. O ten11o diz 

S(:!llOl'""a 11
• 

quant~ os americanos ou ingleses lançam m~o de metáforas 

aL.Idit.ivas. 

"som €Õ'Scur·o" E! "som bl'""ill"li,nte" 

rnL'Isic:os b!'"C:iSileil'-o!.:;)~ G:' "c:lo·;\l""k sound"/"l:i.i:;JI"lt souncl" 

1. 4. 4) Especificamente no caso elos 

"som tO<scuro" ''som brilhante'', 

o sem tenha uma ilus~o bid:i.mensional, ou sej~~ c1~1a1~ a idéia 

•• 



l;;.'enso quE:! !:::sta rel,::1çâo imagE!m/~:;<..;m é 

r.:on-fE~r·inrJo <:lo som um.::\ idéia d~·? 

pr-ofundidi.'ide. 

Os Ltltimos r.:<:1p:í.tulo est~";(o 

relacionados aos teJ·-rnos usc1clos para descrever efeitos no 

c:l.:1rinete em "r.:oloL.\ring" ~ "E'motional 

dist:or·tion", "punctu21tion" i2 "im.itation o"f J~inq modul,o\tion", 

clarinete ou como soam tais efeitos. Todavia, na consulta aos 

na traduç~o: ''coloraç~o'', ''distorç~o emocional''~ ''pontuaç&o''' e 

''imitaç~o de amplitude modulada''. 

-· 
como ''imitaçâo de um instrumento eletrSnico''. O mesmo müsi co 

que sugeriu o termo 
! 

''notas splitadas'' "split 

notes", levantcJu dcl uso de 

ring modulation''. Todavia, Dr. Manzolli comentou que a melhor 

tt-clcluç&o pr:~ra "imitcltion o"f ring modul.;·:\tion" é "im:i.Laç&o dE~ 

amplitude modulr.1da". I'Ji.:l ~Jerdade, o teJ'·mo "r·inçJ", lit(õ!J~almentí2 

brasi~eiros que lidam com músic:a do século XX C: E' I'" tamen:t:E! 

com relaç~o à ternlinologia 

rnu~;:i c<:.i.l do século XX, 
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consultadas~ fornecer~ iam di fen:mtes. 

diferença qur,: faz com que i"'-S ·tr~aduçbes r_.:;ugeridas por·- Dr. 

J'1anzolli "" . . . con, l.dVeJ.~> é quE' hOUVE' um 

''imitation of ring modulation'', além da quest~o metafórica qu~ 

envolve o termo "tone shading". SomentE::· !ii-~poi!5 dessa aç~C\ 

descrG:!Ver•· os p1···ocessos ele proc.iuç~'(o s_;onora ~\ pr·opor 

metáfora compreenslvel aos músicos brasileiros. Isto é .• ,;,, meu 

ver~ a verdadeira traduç~o! .. 
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1.3.10. SOBRE A TRADUÇAO DOS AI:::'EI\IDICES It, II~ III E IV 

APEI\ID ICE I 

pouqu5..~>sJ.rnos mf, 1 todo~~ enc:cmtl~"'td!:JS EWi L5..nÇ',)LI<'!I r:·at-tuguesa ng(o 

r1DflH2tO!Vi2iil'l 

r:i!nvolvid<~s com "-" p!'"oduç~c.\ ~-.onor,::i~, como boquilha e pc.1lheta. 

clal'"inetistas como se chamc:~vam tai~~ p<..:<.r-te~; do instJ· .. umento. 
. . 

dúvidas em relaç~~o à nomb.nclatL.!I'"a das pc:~r·tes do insti'"Ltmento i::'\ 

partir da leitura da traduç~o de Clarinet Technique. 

Noto que em L:i.ni.JLli..'i Inglf:.>o:;a e F'DI'-tuguE'sa, o nome das 

conhecido~.;;. 

"Bel! 

L.ower j o in t 

Upper joint 

Mouthpiece'' [p.50/161] 

' De fato, a parte do instrumento que os clarinetistas 

l'"e·fercc'!m·-se como "bt2ll" l~emete~ ,ti tonna de um sino. Em L.irltJUa 

Fortugues>a~ o~; tennos "campana" ou "campZ~nL.tl<:i" !• também usados 

mesm,;;1 mamõ<ir .. a, noto qur2 E'rn L..íngua Ini;:JJ.es;"'t h~i dois te.'nno!.~' quE· 

designam a parte do logo abaixo da boquilha: 

"bar·n_"il" De do 

6B 

·L:::'., '""'' . ,,_,,.,,, __ . __ , _ ___) 
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adotado n<::< tr"aduçâo, suger"'ti:• "LiiD pequeno bar-ril", no qual o 

sufi:-:o "ete" di:::>signc:il"ia diminutiv-o. Por outr·-o lc.Hlo 1, o tenno 

"socket", se fosse trc.\d~t:•ido por "soc1uete", objeto com o qual 

• 
o também 

sendo~ tr·adu:-:i por'"" 

novo ou us.::~do~ c:ornent,;:~-se que .:::1té mro~s:na dua!;; boqu:illlas da 

mesma pt1dem 

clav·.inete, uma vez 

' 

Pl"~~cluzir· um 

qLie a!"; "ton;::d 

som di·ferenb.:o 

<::<S mediclas 

chc:lfnbf21"" l"fJfel"e-se ao tubo di'l boquilho,\ .. 

tr&\duçâo "tonc;~J. foi 

ressonância". 

?~PENO ICE I I 

Neste segundo ap"ê"nd i c::e que espec:i f i c.=uTlen ·tf:õ~ da 

boquilha da palhetc~ 1 , "Then::; 

angl.es s:;ui t differ·ent player typro'!S o f p.1ayJng" 

[p. 5.::?/164]. inclinaçâo'' retere-se ao 

mesa ( iJU ·face) ela boquilha, sobre a qual.' Sf:1 

Noto que os tet-mos "fac:ing'' ou "·fat:r,•", 

cor·r·esponden tes de nâo 

COfnt"Colltál"io, tal Vi2Z por~que clevi2m est<.."'l'" subem-tendidos 

clarinetistas ingleses & americanos" El<:üiento qLte o "ti:oor-mo 
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inclin~ç~o é da mesa da boquilha. 

comenta-se qur~ "The normal posi tion le;i:\Vt~s ii'l fr·,:::~cticm o·f th(::! 

• 
line whc~n looldng at the instr-LUilE1r1t 

[p. :'·4/1.67]. 

pouco abaixo da ponta da boquilha, deixando aparecer uma fina 

pã.\n:::-ce ter sido COI'"nõ?tamel)te tJ'"arJuzidlJ com a !::"~)·:pn?.ss'àto "~~ 

APEND!CE !!! 

péll'"2\ 

apl'"f::!si?ntou ter-mos pn:JI5l~métic:os pa1'""a i:..~ 

-=.-;.el.eç;:g(o 1, 

Talvez 0 <::" _, 

up, "• O primeiro t·efei'""E'·-·se i:'l "postur.=-1" c:om qu€·~ S'-'-' eNE'cut.:;l 

prévio dos instrLtmentos antes da qualquer apresentaçg(o. 

APENDICE IV 

IV ' lista de mósicas para 

clarinete, n~o apresentou pr-oblemas de traduç~o. 

70 



1 • 4. SOBHE A I MF'HEC I SAO TEHI'1 I NOLOG I CA E A DI F I CLJLDADE DE 

VERBALIZAÇPiO DOS JvllJSICOS 

Com o objetiva de observ.::u'" e:t "ver-bal:Lzaç~o":L dos mLisicos, 

no per-iodo de novembro de 1993 a janeiro de 1994~ fiz par-te de 

uma n::!de via computador· na qual o assunto gil'"aVi:'l em tol'"no do~; 

vár-ios aspectos do universo do clal'"inete: palheta~;, boquilhas~:• 

qualidades sonoras, 

via de reg r-a :• gr-ande gl·-au de di'f.ic:uldade 

As ml"!ns<.'lgEms estâo inse1··ida~; em bO.ll.'t•s e for·am copiadas 

exatamente como aparecem nc:~ I'"ed(i?, ap~;.>né.~s c:om um tcunanho de 

fonte menor- por-

significam qu€~ 

de raz&o dr economia 

pé.11'"te da mensagem 

espaço. Os sin,;;1is [ ••• J 

foi suprimida. 

transc:riç~o, mantive os er-ros de digitaçllio existentes e certas 

' caracter.ist.icas de digitaçâo, 

maiúsculas em toda a mensagem 

1. 4. 1 • SOBf~E O SOI"J DO CLI~R I'NETE 

como po1~ eJ.:emplo 

Jeremy w. Reynolds, aluno de gr-aduaçâo de Ithaca College~ 

Ithaca 1, 1\lova Iol~que_, pergunta ao 01~. Ron l"'onsen da EscoLa de 

Música da Universid.:~de de Kentucky sobre a di 1'E!l'"€21lÇa ~"2ntn::o 

marcas de clar-inete~ 

:L l\loto que a obsei""Yaç~o da vE•r-balizclt;:~'lo dc)S clar-inE•·Ust.::os é 
feita nas mensagens por- escrito em ''Klarinet - Clarinettist's 
Networ""k". Esta li~~ta pode represE•nté.'\1"" um ·fói'"Uill no qual a 
1 inquagem usad,2\ si tua-·sr-:! num ponto intel~medi2u·- i o en tn:.o> a 
linguagem f.;tl.;lcla E1 ;;·,, escl·-it'"l~ Ci::"lt'""i::""IC:ter-izada pt-edominantemente 
pol'- um aspf.:cto informal nas mensagens. 
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ENemplo 1: 

-------
Date: Thu 1 4 Nav 1993 16:53:03 -0500 
Reply-To: Klarinet - Clarinettist's Network 
<KLARINET@VGGSCENT.BITNET> 
Sender: Klarinet- Clarinettist's Net~ork 
<KLARINET@VCCSCENT, BITNET> O .~ 

From: "Jeremy W. Reynolds" <JRE~NOLlUTHACA.BITNED 
Subject: Re: clarinE'ts 

Dr. Monsen, 

I f you have tried both LeBlanc clarinetes, how Nould you 
compare the111 to the Buffet r-13 or the R-13. PRestige. !'111 
turious how you feel about them. 
Jeremy 
Ithaca College" 

-----------------------

Dr-. l"lonsen suqen~ a lei tu r· a sob no- o~:.:; novos modelos de 

Contudo, lemb1"'a a importância de se tel'- um bom gosto sonLwo: 

E>:E!mplo 2: 

--------------------------------------------
Date: Fri, 5 Nov 1993 05:59:0J SST 
Reply-To: Klarinet - Clarinettist's Network 
<KLARI~~T@VCCSCENT.DITNET> 

Sender: Klarinet - Clarinettist's NetNork 
<KLARINET!VCCSCENT.B!TNET> 
From "Dr, Ronald P. Monsen" <RPM8NSOG@UKCC.UKV .EDU) 
Subject: Re: clarinets 
In-Reply-To: Message of Thu, 4 Nov 199J 16:53:03 -0500 from 
<JREYNOLl@lTHACA} 

JEREMY; I SUSGEST VOU BEGIN BY HEADING SOME DF THE 
liTEHATUHES 
ANO HEVJEWS CONCERNING THE NEW INSTRUMENTS. IF VOU ARE .A 
MENBER 
DF THE INTERNATIOitAL CLARINET ASSOCIATION VOU SHOULD HAI.IE 
RECEIVED A LARSE !'IAILING. IF NOT THEN VOU CAtl CONTACT THE 
LEBLANC CORPORAT!Ofl AT 7001 LEBLAtlC BLVD, KEtiOSHA, WJ 
53141-1415 FOR MATERIALS. IT IS ALMOST IMPOSSJBLE FOR ME TO 
DESCR!FE IN WDRDS WHAT AN JNSTRUMENT !S L!KE AND HDW DNE 
DIFFERS 
FROH THE OTHERS. BUT IT IS IMPDRTANT TO KEEP AN OPEN !'!HID ANO 
TO L!STEtl i!TH DNE'S EARS AND NDT DNE'S EYES. l MUST RUH DFF 
TD LDU!SV!LLE FDR A SER!ES DF AUD!TJDNS FDR THE UPCDN!NG 
GDVERNDR'S 

.. 
SCHDLARS SESS!DNS. MDRE LATER. 
DR. RON MONSEN-UK-SDM I 
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A posiç~o do Dr-. l"lonsen~, pr-o"fE•ssor- univeJ~siL.;IJ·-io e doutoJ~ 

"facilidade em um ótimo 

• 
impo=:,s:.í.vel dE!E;c:n;:oveJ•- em palavr-a~:; como é um instn.unento l":: como 

um diferencia-se de outro. 

David Pino c: i ta Buffet o moclelo 

N~o somente a partir d~·Ieitura de Pino~ mas também através da 

convivf·ncia com alguns~ clarinetistas, responder· a 

Jer-emy Reynolds que h,á uma m..::üor· pos~üiJiU.cl"\tl&: dEÕ' se obter 

uma bela sonoridade tanto em um claJ~inf,•te LeBlc.mc como em um 

Fil3 F'l'"í~·s tige. Contudo~ a quest~o vai além 

disso. Nesse caso~ a prefer§nc:ia por um ou outro clarinete e a 

própri"'' cli l'ic::uld<o<de de um 

se em S!::.'LI pl~imei r· o cap.i tul o como "mind · ~; eaJ~" (na 'l:l·-acluç~tl; 

' "ouvidt'J .in"l:!õ-!J~no"), DLl seja, "'' concepç~o dt::- sonoridade quE• c:,;\i:lt:l 

clarinetista tem e da qual p1··ocu1,..a aprrJ>;imar-sE~. De acordo com 

ThLlr··~:;'l:on ~ a aqL\i~;i~;.:2:!o dE! um ideal StlllDI'"D só é p~<ssível. <o'\ 

clifeJ-ente do de Mon$en e dificilmente os dois chegariam a um 

En tret.~m to~ torna-~se impos-:::;i v e 1 sabennos qLla 1 é o som ide a 1 

para Jer-emy e Monsen uma ve~~ qutÕ' ambos n6co conse.?guem articul.:>o~·-

suas caracteristicas sonor-as; talvez essa explicaç~o só ser-ia 

parç• tocar. 
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rMonsen n~fen?-se de ce1~"1:a forma Ci Thur-ston e está com .::1 

razâo ao afi!'"mar que é impo1,..tante tE!!'" um;;;1 mentE· aber-ta e ouvir

com O!oõ ouvidos e. nâo com os olhos. Em p!·-imeir-o luçi<:ll'", dt=.~ve se 

tet- em mente o :oom qLH:õ> se deso?o!j <õl p!'""oduzir e ent~o depois 

procul'"f-11'" os meios (o instr'"umento 1, a boquilha, ,:~ palhr2ta €~ até 

m!?~smo a bl'""<:lçadeir-a) que po~~s.:1m 1'aç:ilitar a obb:mçi:'ío d€0sse ~;om. 

Uma vez consolidada a fonr,aç~o desse conceito sonOI'"O, o som 

n~o dependerá mais do instr-umento: o clar-inetista obterá o som 

desf.:jado em qualquer inst:rumerd:o. 

comprovE::' dos 

clarinetistas. 

de aprender o discurso do clarinete a partir de Monsen. Porém, 

a frustraçâo é grande e n~o poderia ser diferente~ ainda que o 

11:Lvel de art:icul<:.~ç~o dt• !"1on~;en sc:Ua muito bom, operar o 

discurso "-' n2spE.ü to do som do clal~inete é impwssívr~l, pois 

aspectos de e>:pe!ri'enci;õ~S n'ào-vel,..bais, o que acarr~ta essa 

lacuna entre dos mú~.:.:Lcos 

cap"'icidade dE.' E::>xpress.::H- e~;:;:;aE; e;.;pe~l'"i"E:;ncias em p.21lc;1vra:.:;. Na 

vel'"d;:;\de_, stõ>mpre haverá uma dl'ô'"fic"i·&nc.ia na vel·-balizaçâo sobre o 

som do Cl<.'ll,..inete. !:-"".h:~ p"o1" um lado ht.~ o desejo tios clarinetistas 

de um domínio A completo elo 

das esse instn.lm8n to, 

fica na mensaQE'm de Dan de Los ~~ltos, 

California, a partir de uma ddvida levantada por Tom Ascher~ 

da Un.iY!::.'rsidc;lde de 

fLH1Ç~o do corpo: 

sabr-e 
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E:<emplo 3~ 

r----· --------·------
From: INX"KLARINET@VCCSCENT.BITNET' 'Klarinet-
Clarinettist's Network" 23-NOV-1993 18:21:32.B9 
To: IN1."KLARINET@VCCSCENT.BITNET" "l'!ultiple recipients of 
list KLARINET" 
CC: 
Subj: RE: Re reeds and sound quality (or is it 
charar:ter?) 

I'a confused by the assertion that the quality of the sound 
is primarily a function of the human body. 
If that were the case, why would a clarinet sound lHe a 
clarinet, rather than like a f lute, oboe, saxophone, or human 
voice for that matter ?! The fact that a clarinet has a d 
distinctive sound, is for 11111 evidente that the 
quality of sound is primarly from the instrument itself, 
rather than the body oi the person creating it, or the
reed.,, 
Tom Ascher 

-·-·--· ·-----

Dan Leeson per-cebe que o pi,...oblt:~mi:\ esti::\ 11<:1 dificL.1ldade de 

imprecis~o tenn.inológica,, sentindo a nE•CE'Ssidacle de m<=~ior 

d:Lscuss~o. 



• • 

E>:emplo 4: 

,.---------------------
From: INl'KLARJNET@YCCSCENT.BITNET" 'Klarinet-
Clarinettist's tletwork" 24-NOV-1993 04:31:42.72 
To: INX'KLARINET@VCCSCENT.BITNET" "M~L'iiple recipients of 
list KLARINET" I' 
cc. 
Subj: Clarinet sound 

[" ,] r 
Tom Ascher at the University of lllinois add an interesting 
perspective to this conversation. To11 says "!f the quality of 
the sound is prillarily a function of the body, why would a 
clarinet sound like a clarinet rather 
than a flute, oboe, saxophone, ••. • 

' 
I think the proble11 that ~e have here To11 is the difficulty 
of talking 
about hHl things and the choice of words in describing those 
two things. One thing is the charader of thl! sound; i. e., a 
child playing a clarinet on his/h~<r first lesson makes the 
instrument sound like a tlarinet because s/he is compelled to 
doso by virtue of the physical makeup of the thing that all 
of use are trying to achieve within the constraints of 
the sound character. How to nake a predefined quality into a 
certain character. 

I must ad;it that most of us {and me especially) are rather 
loose in our use of those terms, alnost to the point where ~e 

use of those ter11s 1 almost to the point where fi!! use tliem 
synonytously. And I thank you for bringing up an argum~nt 
that forces us to discuss this more precisely 

In effect, a bassoon sounds like a bassoon because it cannot 
do otherwise. It's sound cOIII!S from things from the lips out. 
Sa;e thing with a saxophone. These are instruments where the 
sound source is partly inside the body and partly outside the 
body, A singer has the sound source completely inside the 
body. A fiddle player has thrt sound source to!llpletE>ly Dutside 
the body. 

I suspect 1 the more the sound sourcE' gravitates from inside 
the body to outsidE' the body, the less thE' sound character is 
idenUfiable as belonging to a specific person. I can tell 
Pavarotti from De St~iano blindfold~d, but I can't t~ll 

Drucl.er fro1 Cohen unless I watch them. And I certainly can't 
tell Heifitz from Frantiscotti at all! 

~-~-leoson, lo. Alto., Colifocnio 
--:.-:.:--· ---------------------------

_j 
A pt-ópl~ia questi:ro da bL1sca pela sonoridade ideal é 

! 
colocad.::1 prov.::1 através Dan Leeson~ 

n~ve l ando do li.dEW 

discur·sivamente num campo de eNpt~ri"ên~:ias predomin<~ntemt::·nte 
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n~o-verbais~ pois dentro de~:;se L!rliVel'"SO do clarinetista, o 

conceito da sonoridade ideal é visto como algo que margeia a 

.::1bst1"aç~o e a efemeridade .• c:omo mostr.:.\m os e>:emploS", :i e 6~ 

E)·:emplCJ 5: 

------------- ----·---
fro11: INX"KLARINEUVCCSCENT .BITNET" "Kiarinet -
Cl arinetti st · s NetHork" 24-NOV-1993 Q9: 31:23.93 
To: INX'KLARINET@VCCSCENT.SITNET" 'Multiple recipients of 
Iist KLARINET' 
CC: 
Subj: RE: Clareint sound 

. . 
[, .. J 
As for your questions on ideal sound, I am not able to deal 
with something as abstract Dr ephemeral a~ that. I· 111 not 
trying to run away fm11 the question; it is rather I have no 
idea that as ideal sound is. And I alli nDt sur!! that I Hould 
like it i f I heard it. I want ~y idols to have some clay 
feet. 
[ ... ] 
Dan Leeson, los Altos, California 

-----------------------------

t· 4 
c--------------------------------
Fro11: INX"KLARnlET@VCCSCENT .tt!TNET" 'Klarinet -
Clarin!!ttist's NetHork" 25-NOV-1993 02:44:09.90 
To: INI:'KLARINET@VCCSCENT.tt!TNET' "Multiple retipients of 
list KtARlNET' 
CC: 
Subj: RE: Clarinet sound (and David Shea's com!llentsl 

[,. ,J 
I think the search fDr a sound is nD less difficult than the 
search fDr the holy grail and probably a Jot. Jess rewarding. 
[ ... J 
There is a lot about playing the clarinet that falls in the 
real11 of roilantic stDries and I think sound character is one 
of theJI. 
Dan Leeson, Los Altos, California 

.in.ic.iantes para buscarem a sonoridad~~ ideal e p1··ocur<::~ 

no prefácio, Thurston também se mostra incapaz de dizer o que 

é Ol.l como é essc.'l bela St.lrH:!I~:i.d.:;lde: "Some regulai~ tuition is; 

es~~ential. i·f you hope to bec:om1~ a 'fine playe1~ .• .i·f only bec:ause 
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it i~.; i.mpossible to cl<::sc1~ibe on p,:;1per· anything to elo with 

beauty of sound.'' [p. VIII/102] 

Anne V,:;1c:c:a, estudai(\!E..e em I t.h,:;1c:a ~ P""'de a opin i~o ao D1~. 

Date: Fri, 5 Nov 1993 10:35:45 - 0500 
Reply-To: Klarinet- Clarinettist's Nt>twork" 
<KLARINET@VCCSCENT.BITNET) 
Sender: Klarinet - Clarinettist's tletworl: 
<KLARINET@VCCSCENT.BITNET) 
From: Anne IJacca <AVAVVM@lTHACA.BITNET> 
Subject: Re: clarineh; 

Dr. Monst~n-

Thank you for your information about the lnternational 
Clarinet Association. I will write to them for some 
information. 
My questions about clarinets still stands though, I know that 
i f I write to either Leblanc ot Buffet they will both te! I m~e 

that their clarinets are the best things since sliced bread. 
That is why I as~ed the questions in the first place. I l'l<lS 
wondering what other people that were not connected to either 
company thought of them. 

[:~!~~~----- ---------------------------------------------------------------

E:~emplo 8: 

Date: MonJ 8 Nov 1993 08:25:06 - EST 
Reply-To: Klarinet- Clarinettist's Network 
<KLARINET@VCCSCENT.BITNET) 
Sender: Klarinet- Clarinettist's Network 
<KLARINET@VCCSCENT.BITNET> 
From: "Dr. Ronald P. Honsen" <RPMONSOO!!!lJKCC.lJKY.EDlJ) 
Subject: Re: clarinets 
In-Reply-To: Message of FriJ 5 Nov 1993 10:35:45 -0500 fro!l 
<AVACCA!!ITHACA> 

Anne: What I can tell you is that the instru~~nts in question 
play very evenly. The registers •connect' well, To me when 
playing them (I have only tried Opus and Concerto) was qLJaite 
a111azed at the consistent sound and resistanct>. I ft>el the 
Opus to be a bit "bigger" if that term rnetrns anything . These 
are centainly instruments to be seriously audtioned and 
considered by ser~ous ~layers. A 
Dr. Ron Monsen Un1verslty of Kentucky Schoo-1 of Music. 
Leüngton, KY 

-----------------------------------------------------------------------------1 

NovamentE~ estamo~; d.iante dr .. ~ um.::1 l,:icunE! tenninCJJ.óç.JiC21 1, 

conseqO~ncia da dificuldade de verbalizaç~o. Na verdade~ n~o 
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sabemos o que lvlons(:.?Jl quer dizer com '"biggeJ~"' e só poclen2mos 

saber- quando conseguir-mos' 1 ida r- com a 1 ingL\21Ç)em sobn~ .:.~ 

sonoridade do c:laJ"'inete. 

fará sentido a n~'1o ser que Anne e MonsE·n tenham em mente o 

mesmo modelo sonoJ"'D• Todavia, nâo é po:;:.;sível sabermos como é 
• 

pois ambos CClrlSG:'Ç)UE'ffi Noto 

Monsen coloc!O.~ o termo b.igger entn~ .:asp.:.~s:: um;c1 man:::a que podl·2 

esse.<. fosse um b:;;rmc.• em lingu01 e~:; tI'" ,;:.1 n I;:J €~ .i I'" a ainda ni::\o 

compaJ""ti 1 hado pelos .o é que os 

visuais, olfativas e gustativas par-a que possam falar sobre a 

quaJ.id<:lcle sonora. Ironic:ament€·~, é aquilo que "" ml.)sica tt."m em 

comum com o di~~cuJ•·so que toJ""I"la i:.'l música "indiz.ivel". 

1. 4. 2. F'f..lLHETf..)S E El'"IBOC~~DUF\A 

David Shea. c:duno d12 pós-J;;IJ"aduo:lçâo d,:~ UniveJ'"'Sidade · de 

Indiana, envia uma m~~nsagl~m, em parb2 .iJ~Gn.icOI E~ saJ'"c"'\stica, 

onde p.::~r·ece te!~ a re~;post.õ\ elE! como conseguir L\Hk"i pi.~lheta -. 
per·feitD.: 

r::::;:;:.-·--~~:; i f~~~~·~ r:~·~~~~~~~~~ s- N!~-!~~~-·-··--------·-----····---------·-···-·------···-·-·-·--··------·---·-··-·-··-

<KLARINET@VCCSCENT. BITtlED 
Sender: Klarinet- Clarinettist's Network 
<KLARINET@VCCSCENT.BITNET> 
From: David L. S~ea" <DSHEA@UCS.INDIANA.EDU> 
Subj ect: Re: !luestion 
Fro1: •oavid L Shea' )I 

Res~onse to: How one gets a perfect reed? 

Have a perfect ~mbouchure. 
David shea 
Indiana University 

P.S. How one gets a perfect embouchure I can not answer. 
-----------------' 
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Os problemas relc1cionados .á palheta e 1;\ embocadL\ra podem 

ser considet-ados alguns dos "infernos" dos Cli::"lrinet.istas. Nos 

/, 
livros dE' ThLII'""S1:on, Brymer· e Pino Emcontrcunos excelentr:.>s 

encontn:u·- a "palheta ide;;~.l" é qut;:.st~o de engE'nharia elo acaso . 
• 

Talvez a pl""inc.ipal di"ficuldc.\dt;:. par·.::\ se dr:tec:tar PJ'""obl12mas 

com a embocadura é que ntro SE.> pode.> VE.'l'"" o 

boca do clarinetista. 1~~urston chama--nos 

que ocor-re dentro da 

indivíduo como t1:. sua 

embocc;tdura em cada partE~ da técnica E· E.'StE' t.ipo de peJ'""cepçâ:o 

verbalizadas. ~ por isso que David Shea n~o consegue responder 

ele usada ou ent~o utilizar alç.Juma figura para tentar e~:plicc;u'"" 

poderia n~o fazer qualquer sentido para um outro clarinetista, 

que por sua vez pode te1'- um outro tipo d1;: e>:peJ·-.i·enc:.ic~ ou 

1.4.3. ''AIR QUALITY'', ''AIR QUANTITY'', ''AIR SUPPORT'' 

o quality" é compartilhado pt~ 1 os 

clarinetist~s da lista. A discuss~o inicia-se com uma resposta 

de David Shea a paJ'""tiJ'"" dj;;_-. um comt~nt<..-\1'-io de Dic.tna sol:iJ'""t:.o· ;;1 

relaç~o entre sonoridade e ar • 

. . 
!-JO 



E>:emplo 10: 

.-------
Froa~: INXKL~RINET@VCCSCENT.BITNET' "Klarinet -
Clarinettist's Network' 29-NOV-1993 19:23:27.19 
To: IN7.KLARINEnVCCSCENT. BITNET" "mul tiple recipien ts o1 
Jist KL~RINET" 
CC: 
Subj: RE: Clareint sound 

This note is a repense tl1' Diana' s coiiiiii!Ots on sound and ai r. 
I agree with your teacher emphatically about the importance 
of air quality. A past teacher told ill! that .the air is the 
sound. The reed changes the vibrations of the air to produce 
the tone. Doesn't it ma~e sense that the air quality of air 
stream on put through the instrument should have a major 
effect on tone ? 

David L. Shea 
Indiana University 

--------------------------------------------------------
11as Dan Leeson dei;<a cla1~o em su<:1 mensagem quE! o ·termo 

''air quality'' n~o faz sentido. 

E;{emplo 11: 

~;---IN!KlÃRINET@VCc5C'"Etn .BITNET;---;Klarin;t_-----------------·------

jcrarinettist's Networt" 29-NOV-1993 03:29:40.10 
To: IN7.KLARINET@VCCSCENT.BJTNET" "Mui tipl e recipients o f 
list KLARINET" 
CC: 
Subj: RE: Clarinet sound 

David: air quality????? 
""""""" 

While air quantity has some measure of understanding, have 
no idea what you mean by air quality. Does that mean i f on~ 

had breath the sound is going to be poor ? 

I don't mean to poke fun at your ma~ment. Forgive 111! i f it 
sounds that way. I am prepared to accept anyone's opinion on 
anything, But it must pass a test of reason. 

Unless 1 completely misunderstand what you meant, I don't 
understand what you said. Please run that by me again. -. Thanks. 

Dan Leeson, Los ~I tos, California 
--------------------------

Todavia~ ng(o se consegue saber o que.> é o ".::1ir quaJ.ity" de 

Shea ou o "a :ir quan t:i ty" de LeE:>son, po.is n~o sg(o dados t:ls 

s.igni f.ici..:o.dos des~ses tel~mo~'5. 

81 



Shanon Ashe~ de Ithaca College~ pan·:!ce compartilhar o 

ter-mo "ai r- quality", que envolver·ü:l a quantidadE' da p1··ess~o 

Ltsada pi..=IJ~i:'"l 21po.i.;;11~ o ar e a temperatLwa do flu:{O de ar. PoJ~ém~ 

de st? tocar com "hot a.ir stn2.'am" ou com "cold ~1i1·- strE'<:lm", 

E>:emplo 12~ 
.'-C' .,__ __________ _ 

From: INXKLARINET@VCCSCENT, BITNET' 'Klarinet -
Clarinettist's tletHork' 1-DEC-1993 20:26~~44.12 
To: INí.:KLARINET@VCCSCENT.BITNET' "mulfiple recipients; ot 
list KLARJNET' 
c c, 
Subj: RE: Clarinet sound 

'AIR QUALITY" CAN MAKE ALOT OF SENSE. I SPOKE WITH A 
REPRESENTATIVE FROH THE LEBLANC COHPANY EARLIER THIS iEEK AT 
THE N.Y.S.S.M.A. CONFERENCE (NEi YORK STATE SYHPHONIC HUSIC 
ASSOCIATION). HE WAS TALKINS ABOUT THE DIFFERTEtlCE BETWEEN 
HOT AND COLD AIR STREAM 1 AtlD THE AMOUNT AO,f PRESSURE USED TO 
SUPPORT THE AIR. I SEE THESE TWO FACTOR~ AS CONTRIBUTIN6 TO 
THE QUALITY OF AIR, FOR EVEN lF THE EXACT SAME AMOUNT OF AIR 
IS BEINB USED THE DIFFEREtlCE OF SUPPORT AND ORISIN CAN .11AKE A 
WORLO DF DIFFERENCE. 

I WOULfl LIKE TO TAKE SOME TIME TO EXPAND ON SOME MORE DF 
THINBS I LEARNED FROM THIS HANl BECAUSE I FOUND ALL OF HIS 
SUSGESTIONS VERY JNTERESTJNG. HE SPOKE OF A HIGHER TOUN6UE 
PLACEHENT IN THE BACK DF THE MOUTH TD ACT MORE l!KE AN 
AEROSOL SPRAY. THE BACK OF THE TONGUE ABAINST YDUR BACK 
MOLARS TO ACHEIVE THIS. HE DESCRIBED THE PRODUCTIDN DF HOT OR 
COLO AIR FRDM THE DRIBIN IN WHICH THE AIR !S'SUPPDRTED (!E' 
DIAPHRAM ... ), WARM AJR IS GENERALLY SLOWER THAN COLO AJR. 

ONE AREA IN WHICH HE SEEHED QUITE THE EXPERT WAS THE USE OF 
DOUBLE LIP PLAYING. APPARENTLY HE MOLDELED THIS TECHNIQUE 
AFTER THAT OF HAROLD WHIBHT.HE SPDKE OF THE USE OF FRICTJON 
RATHER THAN JAW PRESSURE TO FOCUS THE SOUtiD, WHEN FIRST 
ATTEMPTitlB THIS PLAY AN OPEN 6 WJTH A DROPPED JAW AND 
EXCEPT THE FACT THAT IT WILL BE FLAT. THEN TO MOVE THE PITCH 
IN TUNE AND FOCUSED SIMPLY BY PUSHIN6 UP WITH THE THUB 
IRIGHTI. THIS CREATES FRICTION BETWEEN THE MUSCLES PULLINB 
THE CHIN DOWN ANO THE CLARINET PULLING THE l!P OVER THE 
BOTTOM TEETH. EVEN !F DOUBLE l!P PLAYINS IS NOT SOMETHINS YOU 
WANT TO DDl HE SUGGESTED PRACTICINB THIS WAY SD AS TO DEVELOP 
THE HUSCLES DF THE EMBACHURE THIS WAY. THE SAME DUALITY CAN 
Bf ACHEIVED THROUGH SINGLE LIP PLAYING IF THE USE OF THE JAW 
IS MINIMIIED. 
I FOUND THESE IOEAS VERY INTERESTIN6 ANO I AM IN THE PROCESS 
DF INCORPORATJNG THEM INTO MY PLAYINS. WE'LL SEE HOW JT SOES. 
(-HY APOLOGIES FOR THE POOR TYPINS IWAS TRYJNG TO SAY SO 
MUCH, BUT I DIDN"T HAVE MUCH TIMEl 

SHANNON ASHE 
ITHACA COLLESE 

--------- --- ---------------------------
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De fato, os cla~inetistas da rede ~arecem operar de 
~ 

fcrm<;; difen;?nte em 1,..elaç:~o ao qu~:.! TllUI,..Ston chama de "air 

quality" talvez sr~j~\ a qual.iclade l'jo apclio do diafragma para se 

tocai,.. clarinete, ou sej <::'"1, se estó hi::'"IVSnclo ou n~o ~\poio 

suficiente. Minhas experiâncias com o clarinete e com aulas de 
~ ·I 

c.::mto me ·fazem pensar· c\ue a pobreza ~~onorc\ ela~,; notas pode ser 

compensada com um maior apoio db diafragma aliado ao trabalho 

Leeson diz n~o ter idéia do significado de ''air qual.ity''; 

o qu~ poderia fazer algum sentido seria ''air quantity''. Esse 

comenttlrio pode se1"· diE;c:utido El p;;'irtir de rJois signific,;;,dos 

sugeridos pOI,.. "ai r quantity" ~ Se "quantity" 

significar a velocidade com que o ar é expelido, Leeson 

possui~ de certa forma~ a mesma idéia de Thurston. Porém, a 

significado mais provável ele ''air quantity'' nesse contexto é a 

quantidade de a1'"" annaz~~nada nos pulmôet..;, 

A mens8gem de As h e é b.::1stante qL\estion,;.\vel, Em um 

p1'""1meii,._O momento citei como faton:2-s:- que contribUE'm p,;\1'-a 0.1 

qualidade do ar a diferença entre um fluxo de ar quente e um 

fluxo de 41'"" fl'""io e também a quantidade de press~a ' pa1'""a apoJ . .::\1,.. 

o ar. Quanta à quantidade de pressâo, n~o há o que discutir; 

porém~ é di"ficil compl""et;-onder <::Yté que ponto é possivtC~l, de uma 

pal'""a o tubo do clcn,..inete. 

lingua om LUT\ 
-.• 

ma~s el.c..,vado no fundo da IJ5 
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molares~ para oCO!rrer um efeito <01Crcl~5t:.ll. Em minhas aulas de 

clarinete~ passav~I-Si,;:·) " idéici do; concent!rEI!'- C) flu><o de <:.'i ir 

di1retament.e na p.::~ 1 het;:.., pan."' que n~u es:·c:apasse o:\ )r pelos cantos~ 

ela boca e, Dbv.iamE;:onte hclUVf"i>~5Stõ• ~H:C:Ll clespen:Jicio. Por-tanto~· a 

idéia principal é de concentraç~o de ar, e nào de dispers•c de 

ar· como podem suge1ri1·- E\S palavr-as ''TO ACT JvJOf~E LIJ<E A~-J AEROSOL 

SPHAY". 

AshE' fala E~m "thl·~' USt:õ' cd' friction l'",;;d:i·le!r tha.n a j',õi!AJ 
' 

. . 
p!rovoque pv·opensâo clesnec:E-)55~11'- ia 

emboc:adLWio\ ou na boca, de Thur·ston 

breathing muscles.• [p. 8/113]. 

1 ~ 
1.4.4. ''DARK SOUND'' E ''LIGHT SOUND'' 

variados e imprecisos. 

·---------··------------~·---·----------·----~---·-·--·---·--·---~---·------------------·-·-----··---

From: INZKLARINET@VCCSCENT.BITNET' 'Klarinet -
Clarinettist's Network' 9-DEC-1993 16:25:3~,60 
To: IN~I:LARINET@VCCSCENT.BJTNET" "Multiple redpients of 
list KLARINET" 
CC: 
Subj: RE: Darkness/brig~tness of sounó 

A good sound is both bright and dark. 

David L. Shea 
I ndia.na Uni versi ty 
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Se por um lc1do David coloca tanto "bright" como "dar· I·:." 

sendo fat.ores fundamentflis de um bom som~ Diana paJ,..E-)Ce colocar 

estas caJ,.."'icteJ,...isticas ei"ll situaç~o dicotômica. 

E:-:emplc; 14~ 

------------------
from: IN~KLARINET@VCBSCENT .BITNET" "Klarinet -
Clarinettist's tletwork" B-DEC-1993 22'":}5:21.60 
To: !NXKLARINET@VCCSCENT.BITNET' 'Multiple reEipients ot 
list KLARINET' 
CC: 
Subj: RE: Dark sDund 

My opinion of bright vs. dark sounds: 
a bright sound borders on but does not enter the realm ot 
STRIDENT and a dark sound borders on but does not enter the 
realm of STUFFY both Ean be acceptable, depending on where, 
when, and what is heing played. 

h -1 
Just my 2 cents, for whatever it's wortih ••. 
Diana 

--------------------, 

'------· -------- -----------------------------------------

Diana tenta apresentar uma soluç~o para definir ''dar~'' e 

"bright". PosteJ'"ionnente~, talvez pt."õ'J,..cebendo-!::.E~ ccJmo vitima de 

sua dificuldade de verbalizaç~o, Diana sente a necessidade de 

eHpressc.~r-se mel hol'": 

From: INXKUIRHlET@VCCSCENT.DITNET' 'Klarinet -
Clarinettist's Network" 9-DEC-1993 03:22:48.47 
To: IN~KLARINET@VCCSCENT.BITNET' 'Multiple recipients of 
list KLARINET" 
CC: 
Subj: RE: Oarkness/hrightness of sound 

I think Nhat I Nas trying to say that is a tone is too 
bright, it is strident, and i i it is too dark, it is 
stuffy ... therefore, bright and dark are good things, as they 
do not enter the 'bad' labels of strident or stuf1y ... 
I a111 sorry if I am not heinq clear~ 

And it's just my opinion ... 
Diana 

-------------
E continLta nâo sE·ndo clar·a~, pois n~o consegue d~'finir os 

limites de ''bright'' e ''stuffy''• E jamais conseguiria, dada a 

imprecis~o terminológica entre cs clarinetistas. 



David Richards ~elaciona ''bright'' e ''dark sound'' com a 

intensidade de harm8niccs ~c som. 

E>:emplo 16: 

------- -----------------------
From: INIKLARINET@VCCSCENT .BITtlET' "Klarinet -
Clarinettist·s Network" B-DEC-1993 23:55:56.59 
To: INIKLARINET@VCCSCENhBITNET' 'Multiple reí:ipients ot 
list KLARINET' 
CC• 
Subj: Darkness {not the absence of light) 

I alHays thought that the objective, measurable reality 
underlying the adjectives "bright' and "dark' ~as the 
rei ative intensities of higher harmonics in the sound 1 i.e., 
less intense higher harnonics = 'dark" 
[ ... ] 
David Richards 
'--------------------------

caracterizar a qualidade sonora, relacionando a predominância 

de ''upper partials'' no som com ''bright sound'' e a sonoridade 

oposta SEH·ia um "dal~k sound" . 

. . 
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E:~emplo 17: 

From: INIKLARINET@VCCSCENT.BITNET' 'Klarinet-
Clarinettist's Net~ork' 9-DEC-1993 16:35:14.68 
To: INIKLARINET@VCCSCENT.BITNET" 'Multiple recipients of 
ilst Kl~RINET' 
CC: 
Subj: Dark sound f light sound 

Com11ents on the current dark soundflight sound discussion 

In my experience instrumentalists--not iust clarinetists or 
wind players, but ali instrumentalists--frequent comllent on 

ltone colar. They doso by making analogies with •calor" or 
'texture'. In my opinion what is actually heard are 
differences created by the prominence (or lack thereof) of 
the upper partials in a player's sound. A predominance of 
upper partials is 1requently described as a "bright" so1.md; a 
sound ~hich does not emphasize the upper partials is often 
daescribed as a "dark' sound. 

I personally feel this custo11 of using color to describe 
sound has become abost universal, and is widely accepted 
among ali instrumentalists. It is a convenient · 
simile •. instead of referring directly to the tinbral content 
a11d illlalogy to the dark. .. light spectrúm""is made. 

lt seems that some are uncomfortable withDthis custo1. What 
are the alternatives? I feel the 'color" descriptors are apt 
and useful. 

Co11ents? 

Stan Geidel 
Dr. Stanley H. Beidel 
University Libraries 
Ball State University 

Geidel pal~ecem e;-;plicaç2ío 

aparentemente mais objetiva ou ''cientifica'' do que é ''bright'' 

;;~ "d<::11'""k.". Na vel'"dade, a pi'"oprit·:dade de produzir harmônicos 

dep1~nde de uma sét-ie de ·fatores de) clarinete e do clarinet,.ist.;:~ 

os c:on c: e i tos "bright" sound" I'"~VI?l am-·se 

subJet.ivm:; e Vé:ll'""iáveis de-:' ~~con:jo com o conceito sonoro de c:<::<da 

inst:n.tmentist.a que, po1'· !:;ua Vf:i.'Z, rE.,VE!l.a gr;;,mde di.ficuJ.d<:1de E~·m 

el-:pr·essar e~;se conceito sonOI'""O e ;;1 diferença entre "bl~ight" e 

"d;;;H··k sound". 

Os tt-)rmos "bi~ight" e "dar!-:. sound" também ap<.~rec:em no 

un.iv€õ>rso ci1Js obDistas. 1\lestl;? e}:r"'mplD, ,c\inda qur-1 n~;;(D sro•j,;.:., um~1 
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E>:emplo 18: . . 
----·----· 

From: INIKLARINET@VCCSCENT .BITNET" A "Klarin~t -
Clarin~ttist's N~twork" B-DEC-1993 22:34:09.29 
To: IN7.KLARINET@VCC5CENi.BITtlET' 'Multiple r~cipients of 
list KLARINET' 
CC• 
Subj: RE: Dark sound (r~lativ~ly little .variety in clarinet 
sounds) 

I first heard the term "dark' used to describe oboe sound 
so1eti111e in the late ~o·s. r asked for ii definition, got one, 
and have never had any difficulty in u~d.~rstanding what was 
meant the countless ti1111!s since then tMat l've heard the term 

lused; nor have I ever perceived any ambiguity in the way the 
terms dark and light are used. I suppose I could find. 
alterna te Nords to label the tonal characteristics 
concerned, but was never until now aware of there being any 
controversy about this. 

Cary Karp 

Se por um la!jo o conc~·?ito dE:!' "d;,:~r-k sou11d" 11~0 causa 

mt.:n:lida que 11~0 tenta de·finir os conceitos de "dark s<ound" e 

"bright sound". 

A11ne também escreve sobre ''dark sou11d'' e ''light sound'': 

BEl 
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E>:emplo 19: 

r-----------------
From: IN7.KLARINET@VCCSCENT .BITNET" "Klarinet -
Clarinettist's Network" 9-DEC-1993 18:47:34.79 
To: IN7.KLARINET@VCCSCENT .BITNET" "Mui ti~le reci!'ients o f 
list KLJIRJNET' 
CC: 
Subj: RE: Dark sound I liqht sound 

I also feel that the dar~/light sound for the clarinet is a 
good description. Hnol'l that every person is going to have a 
di1ferent sound in their mm mind for bright •or dark. I do 
feel that bright sound contain more upper partials and to my 
ear sound aore piercing. I also think that darker sounds 
contain mor!! lower partials and sound fuller and rounder to 
my ear. 
And yes, it oay not be based in scientifit fact or have 
spetific data b!!hind it that explains e~actly what a dark 
sound is. V!!s, I know that I a~ not using scientifit terms 
and I have entered the realm of wishy-washy termanology, but 
does everything need to be based in scientific fact????? 
Is it possible to lHe the sound for the sound and not 
analyze it to death???? 
Just an opinion ••• 

Anne 
!C 

Anne escreve que ''dark/light sound'' é uma boa descriçâo 

p.=ira o clar-inete. Porém~ o má:<imo que consegue é descn;;>ver o 

=>ignificado de e "liÇJht" de uma form<.i 

subjetiva. Anne tem r·az~o ao a f i-r-mal~ que cc:1dd pessoa te1~<o'i L.tm 

som diferente na mente, seja ele ''dark'' ou ''light''. Ao falar 

que seu conceito ni::'lo est~1 baseado E'm f.::1to cient:í.fico ou 

que.~stion.:.~r se eNistfam dados E?spec.:í.·fic:os atr-á~:; desse conce'ito 

desejo de dominar o conceito através de explicaçôes objetivas, .. 
cient.ificas. ContL.tdo_, o ccmceitP é pul·-,;;~mf.::-nte subj!:-:>tivo e o 

discur""SO de AnnE·! "dark/J.ight sound" tc:tmbém é 

jnconsistente. Paradoxalmente~ a magistr-al verbalizaç~o de Dan 

"di~rh sm.md" e "light ~"-'Ciund", e;-:emplific.o:mdo a :i.nconsist~~·nci.;;l 

no c::ons~Õ'nso desses ttu·mo~::.. 
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E:·:emplo 20:; 

,------·--
Frolll: INXKLARINET@VCCSCENT .BITNET' 'Klarinet -
Clarinettist's Network" 25-NOV-1993 02:44:09.80 
To: INhKLARitlfT@VCCSCENT.BITNET' "Multiple recipients of 
list KLARINET' 
CC: 
Subj: RE: Clarinet sound (a.nd David Shea.'s comments) 

• 
[ ••. 1 
And we have not even begun to discuss some of the more 
importa.nt issues: teriAs that have no meaning whatsoever are 
being used to ta.lk a.bout sound character and people are 
trying to play in a way so as to achieve those neaninless 
terms. For exemple: to play with a "dar~ sound.' 

Nould you please tell me what the hell a "dark sound" is and 
how I get it and when I know when I have gotten it? But that 
is the most used buzz word in clarinet playing today. "I want 
to achieve that nice dark sound that Cohen gets." I think 
Cohen gets a nice sound (6od should grant it to mel but 
'dark' is not the way to describe it any more than "purple' 
or "ha11burger smell" or "ban<~na pudding" could be used to 
describe it. 

lt falls into the ca.tegory of Hhat I respectf1.1Ily c<~ll 

clarinet players "old wives tales" that everybody tans about 
and no one knows anything about (at least not at the lev~l os 
serious science in terms of what is 111eant by 'darkness" of 
sound) . 
['" 1 

jDan Leeson--------------------··---.. 
No pró>:imo exemplo, Dan Leeson comentr:1 desconht:.'C:t:.'l~ o que 

é "dark soLtnd" e duvid~i que out.ros c:lar:Lnetist<::ls consigam 

clarinetistas, n~o possui um significado especifico através de 

uma compn-?t:ms~1o ci~':!nt:.í.fit:<.\. 
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EHemplo 21: 

Froill INIKLARINET!!:VCCSCENT.BlTNET" 'Klarinet-
Clarinettist's Network" B-DEC-1993 19:38:24.66 
To: INII:LARINET@VCCSCENT.BITNET' 'Multiple recipients of 
list i:LARJNET' 
cc, 
Subj: RE: Darl: sound 

In severa! of the notes I sa11 about the purchase of a new A 
clarinet, I read co!Aments about buying an ~:instrument with a 
'dark sound. • ~ 

I do not tnow Nhat a dark sound is. I doubt i f anyone e~ se 
does eihter. lt is a buzz word that has co11e into clarinet 
talk but it has no specific, universal, generally agreed to 
scientifically understood meaníng. 

IA clarinet teacher in the east was said to have dane an 
experiment similar ti the following: he got a number of 
people who were told that they would hear clarinet players 
play with very dark sounds. The audience was to rate the 
darkness on a certain scale. 

The players were told that they were to play with very bright 
sounds and the one Hith the brightest sound Nould receive 
some kind of a cash prize. 

A real double-blind e~periment to measure something other 
than what people thought was being measured. 

Bottom line: the dar~est sound was said to come from the 
player who believed that s/he was playing with the brightest 
sound. 

I suggest that darkness of sound is a meaningless term that 
co1municates no useful information since no standardization 
of darkness exists. It would as use fui to ask a person to 
play with a banana pudding, or a flurgle-glop sound. By the 
way, I also believe that brightness of sound falls into the 
same category, 

Just an opinion, folks. 
Dan Leeson, Los Altos, California 

-------,-----

Além disso, a f?l<per-te·ncia descr·i ta por- Dan L1~1~son par-ece 

compr-ovar o gr-au de subjetividade entr-e os clar-inetistas 

quantiJ ao significado de "d<:.<-1'"1>~ sound". De <.:ICOI'"dCJ com Lr::~eson~, 

n~o h.::wei'"Í<:I um con~~enso entl"'e os clar-inetistas quo.\nto i::"ID 

significado de ''dar-kness of sound'' e~ dessa for-ma~ esse termo 

•• 
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" ·I comenta que essa fe:1lta de consenso igualmente se aplicar~:La ,:;10 

termo ''brightness of sound''. 

Neste pr~óx:Lmo exemplo~ Leeson comenta que o color~ido 

sonoi'"O seria subjetivo, var•"iando d~0 acor'"do com a tend·&ncia 

sonOI'"i.."' dos ouvintes. 

também ser·ia var-ie.~da. 

E:<E•mplo 22: 

Fro.1: INIKLARINET@VCCSCENT.BITNET" "Klarinet -
Clarinettist's Nettmrk" 9-DEC-1993 00:01:41.1~ 
To: IN!.KLARINET@VCCSCENT.JHTNET" "Multiple recipi<>nts oi 
list KLARJNET" 
CC: 
Subj: RE: Dar~ness/brightness o f sound 

[ ... ] 
How much agreement do you think there would be? My suspicion 
is that such a series of experiroents would demonstrate that 
sound color is very subjective and depends on the listener's 
personal inclinations which, probably, don't ~atch anyon~ 

else's, 

I want to tak~ cl~ar that I not suggesting that tlarinet 
sound does not have a character. Dnly that that character, 
when destribed by color, is ambiguous, unscientihc, and 
subjective. 

Diana suggests, for exatlple, that a bright smmd is one that 
approaches but does not achieve stridency. Dn the surface 
that sounds reasonable, but is defines something in the 
negative; i. e., Hhat it is not. And hOI'I muth should it 
approach this thing that it is not before it becomes Hhat it 
no longer should be? (I am not poking fun at your notion, 
Diana. I think that such a notion may very well be clear and 
precise to you. But what it fails to be is clear and precise 
to me. That nay be my hult.l 
[' .. ] 
Dan leeson, los Altos, California 
L__ __________ -;-_.--.---

--~--

Leeson volta a .ins.ist.it·· n~::\ ambigü.idi..'lde, sLtbjet.iv.idade E' 
~ 

fal t.;;1 de r-igor- cient:í. f i. co quanto à car-acter·i:zaç~o sono r-.::.<. do 

clarinete em termos de colorido. 

inutilidadE' dtJl~ te1··mos "d.::1rk" c:.> "l.ight" 

uma c:'! parente cien ti f i cidade. 

~ I, 
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Exemplo 23: 

' 

Froa: IHXKLARINET@VCCSCENT.BITNET" 'Klarinet-
Clarinettist's Nebiork' 9-DEC-1993 15:40:5,4.41 
To: INXKLARINET@VCCSCENT.BITNET' 'Multiple recipients of 
list KLARJNET' 
CC: 
Subj: Stan lieidel's coaments on 'dark" and "light" sounds 

Sta.n suggests that color descriptors are useful. I suggest 
that is true only if all agree that the words accurately 
describe the thing that they are trying to describe. 

An experiment of the type I suggested 11ill demonstrate that 
any group of people will not have anything like the same 
opinion as to whith sound is dari:. and which one is bright. 

J know what I mean by dark sound. You know what you oean by 
dark sound. But Nhat each of us think is, in IIY opinion, 
qui te di fferent; for so11e 1 their concept of dark sound be 
thought of by others as bright, ar.d vice-versa. 

What good is served by the use of a ter11 that is so non
specific and non-descriptive? 
[. .. ] 
Dan leeson, los Altos, California 

Leeson conta uma históJ•-ia que ilu!-otra de fOI'"Illé:1 ·fantástica 

a quest~o da imprecis~o terminológica de ''dark sound'' e 

"bright sound". 1:t com essa tüstóJ"'ia quE! desejo teJ"'minar meu 

coment..ál"'ic t:;;cbre a imprec:is~o tenninológica decorrent~t di::'\ 

dificuldade de verbalizaç~c dos mósicos. 
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E>:emplo 24~ 

From; INXKLARINET@VCCSWIT.BITNET" 'Klarinet-
Clarinettist's Net~ork' 10-DEC-1993 07:03:51.82 
To: INZKLARINET@VCCSCEtH.BITNET' •MUitiple recipients o1 
list KLARJNET" 
CC: ~ 

Subj: RE: Dark!light sound 

[ ... ] 
But I end with this story: as a kid, I studied on W4Bth 
Street in NV. There Nas Manny's music store which had {and 
probably still has) a ~arvellous selection of clarinets for 
sale. Great instruments, great prices. 

One day, a kid of about 16 shoNs up with his father and asks 
to try an A darinet with a dark sound.fl')le salesperson says, 
'1 have exactly what you want. This clarinet's sound is so 
dark that it is like blatk velvet, lHe outer space, lHe the 
grave.• {lt was one heli of an analogy!l 

The Ui! tried it and sounded IH.e a strangled chiden. He 
asked the price. It Nas $150. His father tried to get the 
price do11n to $75 but they would 
not budge. The kid and his old man Nalk out and go across the 
street to sone other music store, never to be seen by ae 
again. 

Ten minutes !ater, another Xid comes in, this one about 19, 
no filther with him. He says, 'I Nant to try a clarinet with a 
bright sound. J am playin~ the Weber Concerto and I Nant to 
scream the audience into submission.• {R little artistic 
licence is taken with his tOJIIIents. It was a long time ago.) 

The salesman, who has not even put a11ay the clarinet from the 
kid who sounded lHe a strangled chitken, says, 'I have just 
the thing for you. This iostrument is so bright, it is like 
the sun, like a flashing diamood, like Yma Suzac's high S!" 
{You have to know who Yma Sumac was to appreciate the 
contrast.) 

And he ~ives this kid, the SAME CLARINET. The kid plays it 
Iike he was born for th.at horn. He wails, he screams, he is 
ali over been there. THE SAME BlODDY CLAARINET!!! as dark as 
the grave andas bright as Yma Sumac's high G. 

A wonderful discussion!! 

Dan Leeson, los Altos, Calíforni~ 

--------· 
O que Leeson t""otula de "a wondet""ful discw;;sion" é:, na 

vet""dade ~ "an end 1 ess cliscussion" e tal vez se dt;· os pt""imeit""OS 

passos em dit""eç~o .tis n:~sposl:<:1s para uma objetividade quanto J:1 

quando as cl.;.:tl'"inetistas começar-em a SE'I" cap ... ,ze~·~ 
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de diE>C:LWSi vamente com o Llll i VE'I"'SO de se tocar 

verbais .• lidando vezes com <.:.;ensaçbes qLte~ 

por sua vez~ nem semprr= podem SE! I"" comunit:êHjas. 

rTalvez ir:;so n~o sej,;;1 ttl'talmente poss.ivel. Todavia, ne:stE! 
• 

momento .• e~:.tá cabfmdo aos lingCtistaf::'i o pa.pl".?l de n::!fle>(~O sobre 

o que Lesson r.efen:::>-st.? como "a vei"Y subj e c ti v e business, 

music." 
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1.5. SOBRE ?~ DIFICULDADE DE VEI~BALIZ(~ÇAO NO COI\ITEXTO DE SALA 

DE AULA DE CLARINETE 

Duran1:e o pt'"imsit~o semestn? de 1993, observei aulas de 

clarinete 1jo F·'rot. Nivaldo 0r'"si 1, ministrcHjr.:~s aos componentes 

• 
da B.:.~nda I'1L.tnicipal Infati'lo-Juvenil de Surnart.~, com o objetivo 

de constatai~ o ÇJJ~au dE· difict.tldac.1e de vei"balizaçtto qu.::tnto a 

vál"ios aspectos envolvidos na produç~o music<:'\1 elo clal'"inete. 

Além d.issc1, fiz anotaç~es desta Ol'-dem .:1 pat'"tit'" das minhas 

aulas de cL:u--Jnete com Lt.tis Fernando Ros;a. De fato~ notei a 

terminológica e uma falta de dominio dos clQrinetistaa quanto 

ao c:liscut~so sobre os aspectos tmvolvidos E·m se toca!'- o 

insti'"Umento, num conteNto de s.::tla de aula mc.H'"cado por .um 

grande grau de informalismo na troca de informaçbes. Nota-se 

que David Pino, já na ter·ceircl página de seu livr·o~ estabelE'CE! .. 
Ltnl<;\ dicotornic1 entn~ os clarinetistas qLte tocam bem 1, ffii:.'\S ng(o 

Si..:;,bem comunicar em l:.í.ngLt<:tLn<:ttLtl'"al o? os qu0~ possuem um discurso 

.:.~.propt'"i.õ:ldo ~ mas s~o l. imitados como músicos. i!-" nesta dicotomia 

que se Pl"oduz lac:un'"1 discursiva, onde V!!ll'".i ·ficamos a 

eNistii[õncia de;• dois tipos de inc:ompet@nci.:.l. Pino opta pela 

in competé'nci<:':\ menos nociva, ou ~;eJa:, 

''mudo", mc1s qLie toca bE·)ny,l umc.~ vez que pode fot"'necet'" ao i..:>,luno 

Ltm modelo de belc.;>Za sonora. 

SOriOI'"Ídade, que pudess(2 

' 
aspectos d;a ex pt'"F~ss~':l.o music~\1. ~ além dos 

pl'"oblemas de verbal.izaç~o envolvendo "'spectos anter·iores a 
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essa pt""oduç:t!o mLtsical :• como n::>spit,..açi::'lo, postLII,..i::\~ posiç~D dos 

d€~clos~ boquilhas e palhetas. T.;\mbém p~?f""Cebo que, n:.tfo somente 

par-ece 11.::wet"" uma tendênci~-.. de se evitar falar sobre a 

pr·oduç~o ou cc;u'"actr:tf""isticc:\s sonor.;ts dos i.nstr·umentos. Qu.;\lldo 

se tor-na inevitável '" vet,..baliZaç:J:o, tal pr-ocE•sso, via ele 

l'"t:?gra, deü:a a desejar qu.:mto i..~ qualidade das infonnaçbe!:;>. 

Noto para tcmtar essa verbalizaçi:to, os 

clat'"inetistas pi'"DCUI'""<Mn lançi::"\1'" mâo de vát'"ios meios, tcd.s como .::1 

metáfora e a exemplificaç~o. Na verdc;tde, PI'"Oduzir mLtsici:l 

envolve a conscientizaç:'Eio e o dom:í.nio di::"\S r.,;ensar;ties envolvidas 
•·· ... 

no processo de pt'"odLtç1io sonor-.::1D Essas ~~ensaç~es r-evelam-sE· 

I 
di"fíceis de set'"em domin<:1da~s e est~o além do domínio verbal da 

.maitJr-ia dos müs.icos. A dificuldade em l.idar discur-sivamente 

CCHll sen !:.:;2\ÇE.'les n1io-verb.:ü s e, conseqür:n ternE~n te~ a cl.i f i cul dc;1cle 

de dom.inio do discurso ~=.<obt'""e o clar-inete té"m cor-r-espond·&·ncia 

direta com 

ine;dst·e·ncia de 

1~\CUil,õ:\ 

rnatet~iJl\ 

b:;r-m.ino 1 óg i c a i:.'\CF""lÕ-/SCid<:"\ d~. quase 

sobr·t";) cl.:::;,r-:Lnete em Língua 

PDI'""tuguesa, na medida que n~o encontr-amos:; clat··.inetistas que 

prOCLff""f-"'ffi escr-E.'Vf.?r- em lingui::"\ n<..:;.tut'""<:d sobr-e tJ instrumento. 

Conseqüen i:t:::•mente ~ det.el'"m.inadas decis~es de ordem 

casos, o tr-.,u:lutot'"" pasf::>a ,;::;, ag.it'"" no lugar do mLts:Lco, como sr= 

fosse su.;t e:-( tens~o men t,;:'il" O tr-<:"\dLltor- re.;tliza o pensamG;nto 

"indizível" do mL!s.ico 1, na espet'""ança de dai,.. for·ma vc:O>r-bal às 

exemp 1 i ·f .i C i.'\ do CO/fi qLtest~o da E·~SCO 1 ha o 

''dedilhado'' ou ''digitaç~o'' para a traduç~o de ''fingering''. 

Em ThLir-:s·l:r.:Jn enccmtrio~mos o t~r-mo ""f.ingering" r-eferindo--se 

;ao pt'"OCG!d:Lment.o para acionai'" a~; c:h.o1ves ~? o1··if.l.cio-E.~, de ac:Drc.Jo 
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com eiS notas a serem pi~OdLizidas no clarinete. 

' aula, notei n~o haver " uma preacupaçâo 

• 

em LISa I~ 

o si bemol". Sabe-se qul*! no c:larilll::!te e;dstem vél~ias no·ta:.s 

' que poc:lem ser de várias digitaç~es. Caso 

essa nota tive!sse que SE?I'" digitad<::l de oLd:ra far·ma 1, a mant:tira 

frase do tipo "N~o e=-;se si bt::.~mo 1 ; o outl~a". 

' 
verbo n::-!"fel~ente .à <:1çâo dos dedos simplesmente é suprimidL1. Em 

de Llffi verbo dos dedos por·que o 

clc.H·inetista nâo e~tá pt··;c~L1cupado_ com isso nE'sse momento. pois 

tem qur2 pt:..~nsal'- em mui tos outros aspectos envolvidos ao se 

Todavia, acn;~di tc01ndo que há 

const:;ginc:ia dor-; clarinetistas em l'"elaçâo aç&o de 

pela dE. 1 spreocup.:.'\ç~o. a partir do momento em 

"fingering"" o que pi::WeCI::? ser um tt'?rmo bastc.mte apropriado 

pal~a E!SSE! contexto, na me·)did<:."\ que descr-eve o e>~ercicio dos 

dedos, par-ece e>:istir ce1~t.-:1 resist·enc;:ia entn::' os músic:ós ao 

sentido~ uma vez qL!e o ver-bo mais LISado é "dedilhar-". PeJ'"Cebo 

que o t.!'~rmo "dedilhado" ·faz mais sentido pcu~a c1s pianis-tas e 

p,:u~'"' os que toc«:'lm viol~o populaJ'"• N.o:.1 verde:"\de~ os músicos 

tentam de-fendei'" uma terminologia que. na pi~i::\tica~ n~o estg.;o 



inconsistente. É por essa raz~c· qLtE' termos como "1 ong Bb 

f inqel"'ing" n~o Emcontt'"i::im correspondentes e;-:.::1tos em Linguc.~ 

t-'1 inconsist"&nc.ic1 de uma terminologia e a necessid&ide ele 

se começar a escrever sobre o clarinete no Brasil parece 

i..'I.O d(:."!f6Cr-IO:!Vf~l"' o d.iafJ"'agmc.~ como um elástico e ao SLL\JE!I"'ir qu1~ o 

iniciante inspire como SE· . . fossra .::lpnõ?ciclr o odor de uma flor. 

Todavia, a diferença é que o fato de escrever sobre clarinete 
! 

em L.:í.nr:Jua Inglesa ~~st~1 muitos passos 110::1 fl"'entt:! da l"'e<..'llidi:ide 

brasileira. Nc1 verdade, nds duas lingLI~IS~ as infonnaçeles a 

dentro das metáforas 

ObsE'r·vei 

1 igada~; aos 

só poder~o ·faze!"' sentido SE' 0 ,. _, 

sempre isso ·;;~cont~~CG.~. 

grande l.ISO de 

sentidos V.i.SUC"!.i~o;, até 

gustativos p.CII'""i:i descrever car·acter:í.~~t.ic.:: .. s sonc:JF".C\L:; reJ.acion·adas 

Fr·as;es sernE-)lil.:mtes a "FaÇí::i esta frase 

rt..tde" OLt "Tr-oque '-'1 paJ.het,<:'l ou vej.:1 se tem alguma coisa errada 

com a boquilha, porque o st~u som este\ ~1spe1~o" sâo L\sadas nesse 

sentido. 

resultados espe1""ados 1, um dos Lll ti mos l"'eCL.IJ"'SI:JS (e notn que ~:;'àm 

usados em QJ"'.:mde escala) ao qual o pr·o·fessOI"' J'""I~CiJl'"l'"e é a 

im.i taç~'!o. Isso podf~ ser· ver1fic.:H.1o quando o pro1'essor diJ""ige 

~ Podem existir em Llngua Portuguesa termos técnicos do 
vocabulJ1r·.io do clal"'inete que n~'(o encontrem tl'"aduçtles pi:ll"'a a 
LingL.t.=:~ Inglesa. Tod<:ivi<..'l., esse corptls é mer-o:1mentt·" "oJ'",::d", 
EspE'r<:{-Sf·~ que Ltm dii::1 os cJ.dr-inetü.::;t.::'ls br.:1sileiJ'"CJ~:; comecem 01 
''falar por escrito'' a respeito de sua prática. 
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.ao aluno uma frase semelhante a "F.::,ça desse jE'ito" ou "Faça 

assim'', exemplificando ao aluno como este deverá fazer. 

que, partir do momento em que os .. 
c: 1 c:w ineti s tas estiven?m em dominar- o 

~ 
discur-so do clarinete e começ.::,rem "'' elaborá-lo de maneira 

··fol'·mal fa organizada, .:._::,_ument<::t~'""iá a possibilidadE;:· de se ·f,ouel'"" 

' 

p!·-ecis'i:ío. 
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H 
2. TRADUÇAO DE CLAR.INET I'TE:CHNl'GIUE: ~ DE FREDEF\ICl< THURSTON 

PREF/ICIO 

"O clar-im:!te é consider-.::1do pai~ todos os músicos como o 

mais belo entF'e os insti'"Uill(?l"itos de sopl'·o, No c:pntinente 

[-:':ur-opeu, Cl clarineü? é baStantE• difunLiido e também é Pl'·ovJ\vt:i.'l' 

que, daqui a pclucos anos~, suas boas qualidade~~ conseguir-~CI o 

nH:srno QI'"<=H-1 de pai>:~o dos ,;:unadon2s ingleses. Certamente que um.::~ 

e}:tens~o de oitavas que poclr:::- competi I'- 21t.é me:;mo com a ampl.::1 

l·'!xtr~nsiáo do violino siáo mér-itc:~s qutc:! em poucc1 tt:;-mptJ dever:tio ter 

uma notável populal""id<:lde." 

Dessa forma Thomas Willman inicia o seu Instruction Book 

for the Clarinet (1925), e sua profecia tem sido mais do que 

cumprida. ?)pesai"" dt~ muitos apel'"ftüç:oamentos mecânicos fei·tos 

no clar-ineb::! desde CJ tempo de Willman, o objetivo qLte c:ad"'' 

músico aincl;;1 deveria tE:.,r·, d.::1 for-ma ccHncl ~Hllman esfon;ou-se 

para demonstri.'IY"" ~ é o de desenvolver LUili:.'l 

com ba~5ti::<nte dedicaç~o pode <Oipn::?nder a controlar o mecani.smo 

do inst.I'"'Umento; mas nem todDs s~o c:;:lp<aZt:!s d~~ fazet- músic:;;1 no 

clarinete. O principio nada mais é do que um eficiente sistema 

mE'Cânico. Sua técnica devt;:o S!i:)r boa poJ'"'que simplesmente se, n~o .. 

raz~o par-a a técnica. 
~ 

A sonoridade, a clar-eza na ar-ticulaç&o e 

<..'\ habilidad~? n,:~ dit]itaç~o~ a E·?scolh,:~ da p.::1lheta r:o.: transposiç~o 

·fazem parte do pr-ocesso ·de apr-endizagem do instJ'"'umento, seja 

qual for seu objetivo~ tocar clarinete~ clarone, cor de basset 

ou sa>tofone, tocai'- músic.:.1 d~"" câifn<õll'"'iôl OLt tocar· numa cwquestra 

sinf8nica, numa orquestr~ de baile ou numa banda militar. 
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!VIr-esmo que você" n~o p!'"et.::-md,;;l tornar-se um pr-ofis~;ion<..'tl, o 

t:..;eu pl'"i:.'-Zer· e o dos ouvintes SE!I"'..il aurnent<=lrJo com a e f ic:iância 

técnica. o adJetivo "arnado1'"" n~o significar'" 

"incompetente". O verdadeiro i::\mador, no sentido encontrado no 

dicion,ár-io~ é aquele que ~~!-~ dedica a uma arte ou o·ficio por 

• 

para poder se tor-n<="•r o ffi€-~stre nes;~e seu pi'"CIZS!'"" e nunca ser 

menospl'""ezado pelos mel h ores pro·f issioni::üs. 

Este 1 ivro n~o pl'""etende substi tLiir a super-vi'!..::;~o pessoal 

do professor; pode somente os pl'" in c.l.pios 

fLind.:~mentais, talvez em mais det.õ,llles que gel'""i..'llrnente os 

métodos ou outros livr'"os permitem. O livro pode se1'" útil 

pari:.~ aquelEi!S que n~o t@m aulas com um pr-ofr::!ssor particuJ.aJ'"~ 

mas deveria ser'" Lusado principalmente para complementar, as 

liçôes. Aulas n:i!gul.;.1res de clar·inete s~o essenciais se voc·e· 

de~oeja to"l'"nal'"-se um e:-:celenb? insti'"LIInentista, pl'·incipalm!:i!lltr.! 

porque é imposs:í.vel papel qualquer atributo que 

tenha a ver· com a belez.::1 t-~o som, 

EmbOI'"CI os capJ.tulL1S possam ser lidos for~\ da ordo-~m pelos 

instrumentis·tas m.Z'l.is adiantados, os inici.;,ntes dever~o SE:'gui-· 

los na ordem apresent<::1da. Essa Ol'"dem também COI'"I'"r.?sponde~ 

grosso modo~ a um programa ide.;:ll para o estudo diário, embor·a 

alguns desses capítulos ~~\;ejam inst.,pal~áveis, como por e>:emplo, 

os que se refere.'m à produç~o do som e ' respiraçg(o, ou 

articul.:.çâo e ;.:;:ta,.:cato. F'~\ra evi·tar dificuldades de digitaçà'o 

' 
par·a os vários sistemas de clarinete ainda usados, presumimos 

seu inst!'"umento. Algumas das obsei'"Vaçtle~;; aplicam-se apenas ao 

sistema Boehm~ Llm~' vez ql..!!:i: é o si!::1tc;ma fllF.!.i~> cc.mhecido, mas 
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a maioria dos exemplos pode ser utilizada em qualquer sistema 

de clarinete. 

NOTA SOElRE A lê EDIÇ~O 

O autor deste livro faleceu qu.=mdo os manuscr'itos estavam 

na fase final e o edito1~ deseja E!)·q::Jl~ess2!r seus sinceros 
' 

agr·i::idecinHentos a Tl1ea l<ing E' ~Tohn Wan~<:iCk pelo au:d.lio na 

p!~epal~,aç~o do livro pc.1r·a o impresso!~ e oõl supervisg(o no prelo e 

no lançamento. 

NOT(-) SOBRE A 35! EDIÇ?'-10 

Para esta ediç~o, todo o b::>xto foi revisto e coJ~rigido 

onde era necessário. Sou muito J.;~rat.;;1 E1 1!.'!.lan Hacker e dohn 

Davies suas os mais sinceros 

,:i\gl~adecimE!IYtos t:"l Georgina Dobrée pelo trabalho de completai'. a 

lista das obras para clarinete. 

Thea King 

to.::: 



I - OS PRINCIPIOS - O SOM 

Você escolheu o clarinete por que st:~ sentiu atr-aido, po1~ 

ele e tem vontade do~ produzir o som singL1la1~ que tem este 

instrumento. Todos DS livrDs, a-rtigos e in"l'ormaçeJes técnicas 
• 

do mundo s~o de pouc..-,~--·tltilidade i:i n&o ser que tenhc1 em seu 

' 
"ol.lvido interno" o som ~ue quer produzir .. Provavelment!? você 

determinará o tipo de som a ser produzido quando ouvir um bDm 

nLun1::>I'"O de grandet.; instrumentistas~, st.';) pot;sivel em J,..ecitais 

pol,..que mesmo hoj~~ em dia o ri<.dio E' apal"elhos de som nâo podem 

reprodu;~il'" ·fielmente toda a sonoridadE· do instl~umento. A 

nacionalidade~ o 

.importam tanto. 

instn.lfltPntist.:;l e a marc;c., 
l' ~ 

N~o .importei o que voe·& 

apenas dois tipos de som: o bom e o ruim. 

do 

ouça 

' Tendo escolhido Cl que acha SE' F-

instr-umento nâo 

falar. E:dstem 

uma 

e I I)~ o pr-imeiro Pi::iSso é a bas0.~ elE~ uma bOi::\ embocadura ou a 

c:ontn:de dos rnaxilan=s, li!lb.i.os, dE.,ntes 1:: músculos adJacentes. 

As obsre~r--vaçt'.!es seguintes s:'::'(o para voc·E• que é um iniciante. /"las 

mesmo que n~o seda, é bom n:::con::l.:.~r estes pl~imeir--os pontos no 

dt.?SE•jo incessant~? de melhoi'"C.'.I,.. a qu.:.'\l.idade do seu som. 

a) Fique em pé, com a coluna r-et.a, o cor·po completamente 

relaxado, pés ligeiramente .:.:l.·f'astados, a cabeç~1 lE~vantada 

de tempo poss:ivr:!!l ~ mas se tivel'"" que senta1,..-se, ceJ,..t.i·fique--se 

clarinete sobre os joelhos por'""que prejudica o contl'""ole da 

embocddurc.\~ dos rJedos e d.:1 r·espiraç~o. Ouando estiver-- c:.:ms.:1do 
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até que se sintc:1 bem descansado, pelo menos nas primeiJ~as 

fases do apJ""emdizado. Voe:"& descob1~irá tc1mbém que pEn·.l.odos 

; 
C:Lirt.os de estudo 1nter·c::al~~dos com pE!quenos intervalos de 

descanse:! far;tlo voe@ ficar mais disposto do qLlE.' E!stuclar-

inintei'""I'""Uptamente até cansal'·-sc::? e teJ"" que deSC'"\nsar até 
• 

sent.iJ'"--·se pronto pt:tl'"i::"l r·eComE'Çal'"". P(~'r;Í.c"JC"Jos de cinco minutos 

' 
podem ser· suficientes no inicio: voe"& pel'""cebE·I""i..~ qL\(0 com o 

estudo;;: voc·e n~o consegue se concentrar quando está 

f .i si c a OLI menta 1 mente can saci o, pi'""ej udi cando tanto o !:.:;eu 

desenvolvimento musical~ que aquilo que estiver ti.'stud,-omdo será 

ruim da mesma maneil'""a qUE' sel'""ia se n~o tivessE! sido est.Ltdc:~do. 

b) Segur-e o clarinete com o po.legat'"" ela m~o dini.'it<::1 embai>:o do 

apoio~ de maneil'""a que a m~~o dir-ei ta r-epouse sob1'·e o eixo que 

está ligado aos anéis. 1':\ m~o €i.'squeJ'""da pode ser- usada pa1··a 

equilibrar- o instr-umento, segurando o bar-r-ilete. Par-a produzir 

a not<:1 sol, nenhum elos O!'"i"f.í.cios pr-ecisa ser f€~'Chi::"ldo. Os 

cotovelos n~o devem fici::il'" pi'"E-!So"!:;> ao C::C)f'""po nem voltados pa1'""a 

cima, mas; deve-se deh~á-los na tu I'"" a 1 fTl€i.'n tE·! !'""E?POLISCI\ciOS'i, As 

o instrumentista, mas o cli::tr·inete deve ficai'"" num ângulo de 

.;~pr-rJximadamente 40º em nõ~l<:lç~o c1o corpo. 

c) ColoqLie a ponta da boquilha entl'""e os li::\bios qLt<:lse "f€~Chi::ldOs .. 
e ~·-epouse a palheta no lábio inferior. AgDJ'""a empLtr-re levemente 

o insti'""Ltmento par-a o 
. .~. . 
~nt.eJ'""~OI'"" da boca de uma . maneil'""a 

.lábio inferior- acompanhe o movimento da boquilha~ cobrirido os 

denb2s !~O b:;:ompo dei H e quli:l dentes 

superiores l'""epousem leve:·mt:mte sobr·E! a boquilha e fo<:~che o .li::\bio 

~~m torno dos dentes, impedindo q1..11':: t:'scape ar- qLii::tndo voc·e 

f I 
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t-ealmente sopr<...:~.r. Is;tD mLlStt~a como se faz .:1 embocadura. f~té 

ent:t~o você' nt:"(o deve ter produ:~ido qualquet~ som. 

d) Primel.ramente::l vocE:; deve dro>scobt~il'- até que ponto a boquilha 

deve tm trtH'" no in ter ior· da boca, penn.i ti.ndo que a p<all-,!:-?ta 

vibre livremrmtE' e produza o s~om mc:lis encorpado. Pr-imeiro 
• 

n~sp.it"'e fundo:!. e Gnt"â:o repita o i tem C, enqu<..".n to s;opr<:lr 

suavemente sem enchet~ as bochechas. No começo você n;l,:io v;:1i 

pl~DdLIZil"" nenhum som, mas à nrerJida que for empurrando ,,, 

boquilha par-.:1 " intt:;!r:lor da boca, o som Sl..lrgir-0:1 

l"'epen tinamen te. E~:per·imente E·ste modo delicadamente e 

descobr·i!'""i'l qüe há urna posiç~o na qu.:ll o som torna-se o mi:.üs 

satiJ:;·fató!"'io. Deve haver uma quantidade l'·azoável d1~ pr·ess~o da 

palheta sobre o lábio infel'""iOt"', Fique agor-~:t d.iantr:l d~:: um 

espelho e compare a su<..'\ posiçâo ccHn 1::1 de-;:senllo que most:J'"a .:~té 

que ponto a boquilha fica no interior da boca da maioria dos 

mais conceituados clarinetistas. Pratique isto até que consiga 

a posiç~o d.:1 €;!fTlbC:.'Ci:.'ldLII'"·a de' urna rnaneit""i:""l rápida e con·forti::\vr:d. 

~ 
1\lo inicio, o som que vociâi pl'"oduz pode n~o sei'" mui to agradáVE.'l, 

possivelmente pül'- uma da~ôi sc-;guintes l'"azt!es: 

.i. A palll1~ta pode n~o es·tar sendo suf i cien tE'mEmte pressionado:;\ 

sob1'""e o li1bio inferior. Neste momento, sua m~o esqL1erdc1 com a 

qual está segurando o bar-rilete pode ser usada pat""a 'testar e 

cU ustar .:1 esta p1""€'~ssg(o. ~A. 

2. Os mL1scu los, detsde o~;; c.::~ntos d<i:\ boca até as bochí;>ct1as, 

'" pat""a uma e>:plicaç~o completa sobre os pt~oblemas e controle 
da r-espir"aç~o, ver capi.tulo 1!. 
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.. 
3. Gluando colocar o clarinete na boca, cer-tifique-se de que o 

t 
claJ~inete vai até vod#, e n~o que voe& vai até o clarinete. 

Nâo abocanhe o instr·Ltmento ;..,bruptamente, por e:<t?mplo . 

• 

,_ 
4. Cer-tifique-se de que, com 1,...elaç~o ao último ponto, eSti'l 

segLtindo corretamente as instruç\!:les dadcH> no item C. 

5. l"'u.i.tos instr-umentistas acham mais confor"'tê:wel dobJ~aJ~ o 

lábio sobn~· os dentes ~:;Ltpel~iores. 1\lg(o há nada contr'"a isso, mas 

o outr"o método é o mais r-ecomendado por sei" mais sat.isfatóJ,...io 

em termo=• gerais e é o mais apr·opriado para se obter Ltmc:.~ 

embocadura mais natu~al e conseqüentemente a boa sonoridade. A 

menor mudança na posiç::\1o pod~õ> causar- umc;. enorme diferença na 

sonor-idade. Só e:{pel""imts>nti..:=tndo é que descobrirA qui..'ll a pos.iç~o 

que mel ho1"' se adapta '" voe!§·. Qljv.iamente devem ~:;e1'" feitas 

no caso de voc"ê" ter o~; dentes sr.:1l.ientes!, o li..~bio 

inferior muitt:. grosso 01..1 o lábio superior muito ·fino. As 

vezes há casos em que os dentes podem causal'" ir ri t~"':\çtles-. ou 

ferir o lábio. Em casos extremos, o seu dentista pode ajudar. 

Mas n21o vá ao dentista sem antes consulta r um professor de 

clarinete. E>dstem alguns pouco~ dentistas ínten:~s!::;ados nos 

problemas dos músicos que.• tocam instrumento~~ de sopro. Você" 

também pode descobrir que os dentes inferiores podem fazer um 

sulco no interior do lábio, principalmente se os dentes forem 

pontiagudos. Mas isto deve desaparecer com o tempo. Porém é 

aconselh.:~1vel toc61r dl..ll'""õ;lllte pequenos perfodos • 

. . 
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Pelo fato da palheta vibrar: dentro da boca, o tamanl1o e .::1 

profundidade da caixa de r·essonância devem ter alguma r·el.::<.ç~o 

' 
com a qualidade e a quantidade do som pl~oduzido, EHistem 

cer-tas caracter-isticas f.isicas naturais que ajudam a faze1~ um 

bom músico em qualquer· .insti~Lime.•nto e~ neste caso, a for-maçg(o 

dos dentes, os lábú1s e uma mand.ibula firmt~~ sem dúvida t·e·m 

alguma influ·e-nc:ia. Muitas pessoas tentam tocar instrumentos 

par·a os quais n~o se adapt.õiiTl fisicamente, mas se olharmo~; as 

c.::<.~'""actei'""Ísticas ·fisionômicas de um número de bons músicos, 

ver-emos que eHiste uma detennin,;;1da "tis.iClnomia de 

clarinetista". 

Sons filados 

Quando voc\Iõ sentir que pode pl'""oduzil'" um som l'""azoável com 

a nota sol, til'"e SLI<=I mâo esqLterda do barr-ilete e ·faça o f~1 um 

tom aba.iNo fechando o anel do polegal'· da m~o esquerda (veja i.\ 

sua tábua de pos.içfjes); continue ent~o a pi .... oduzir- notas m<:lis 

graves, adicionando um dedo de cada vez. N~o tire o clarinete 

da boca entr-e as nota;;:;, pois irá per-dei'" a posiç11o ideml de 

embocadura que descobriu (se voe? tir-al'"" o clarinc._.te da boc.;.i. 

para podor olhêll'"" os dedos~ cuidado p;:,wa n:..!:io dei>:BI'"" a palhet.;1 

bater no seu ombi'""O e.•squerdo). Apenas 0 ,_, lábios e 

in~-..pire pelos cantos. ... da boca (e n~o pelo interior- do 

.instrLimen"to). Comece c;::~da nota da maneira m<:1i.s suave~ possível~ 

~ 

dir-ija o sop!'""o suavemente inter-ior- elo 

.insti'""Umento !o'"'! ao!:; poucm:; v21 aumentando .;.<. intensidadE) do a1'· até 

alcançar L\m forti::.;;s:imo (ver· capl.t.ulo II). DE1pois diminua a 

.intensidade do som até voltar ao pianissimo inicial da nota, 

ouvincJo com mui ta aten~~o 
I'. 

par-a que a afinaçâo da nota n~o se 

altere desde o seu início até o final. Se você· tenta!'" "força!'"" 
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o som~ a qualidr:lde se .:al ter.:ari...'.t~ a a·finaçâo cair~\ OLI poder.tl 

guinchar. No começa voei?· pode nâa set- capaz de fazel~ mLiita 

variaç~a na dinâmica ou sLtstentat~ um som filado por muito 

tempo~ mas com a prática melhot~ar,;L Na verdade~ esse é um das 

exercícios que voe€' devet'"ia estar disposto para praticai'" 
• 

durante toda a vida~ ouvindo ~:;empre a fim de obter a bela 
' 

sonot'"idi..'\de. 

Em todo clarinete, a qualidade sonora de algumas natas é 

inferior- em t~eJ.aç~o a outt'"as, pr-inc.:ipalmente c1 U\ e o si 

bemol, imediatamente acima do sol da SI::!QLtnd.'i!. linha, as na·ta~• 

entre as registros chaluuH.:1aU e clarino. Isto ocorre porque e1s 

chaves e orificios produzir estas notas estâo num,;1 

pasiç~o mais alta~ existindo somente uma pequena coluna de .=11·-

vibr9ndo na parte sLtperiot~ do tubtJ. Pot'"tanto deve-se pres:tat"' 

mui t.;;1 atenç:lo nessas notas quando se estiver estudando os sons 

filados. Cobrir ~lguns orificios da mâo direita pode ajudar a 

melhorar o som; mas isto n~'1o d~:?ve aJ. ter ar a afinaç~o (a n~o 

ser que isto seja feito propositadamente por raz'bes de 

afinaç~o). Tente imaginar também qLle voe@ está aumentando a 

cavidade bucal (como num bocejo) para dar mais l~essonânci<=l à 

nota. 

Onde for- possivel ~ no sist:ema Boehm, por era:?·mplo~ uma 

digitaç~o .:.ütern.:::\tiva para o si bemol Ç)~!ralmente produz um som 

melhor. Em vez da chave de registt~o$ w:ae a chave do lé. com '" 

segundr:l das quatro chaves para trinado, pressionando-a cDm o 

dedo indicador da mâo direita (na metade da parte superior do 

instt'"umento). Isso ~(;! mais apt"Opl~iado, caso o si bemol tenha 

que SE'!'" sustemtado por um certo pe!~iodo de tempo. É mLlito 

di·ficil alcançar a cl1e:we pal"a trinado p~1.r-a Llt.ilizar esSf2 

c1edi 1 h a do nas pass21gens t'"61pidas. Mas nestes casos, a menor 

109 

...... 



intensidade da nota nào ficará t.~o evidente e a digi taç~.'{O 

norma 1 pode sei"' usada. 
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II - 0 CONTROLE DA RESPIRAÇAO 

tocar clarinete s'âo báS'icamente os mesmos usados no canto e 

deveriam ser seriamente ~refletidos neste momento por aqueles 

que tocam instrumentos de sopro. EspE.'cialistas em técnica 

' 
vocal t-em escrito inLtmeros liVI'"m:;; sobre o assunto, qu~-:~ sê:lo 

inten=·ssantes parc1 o clarinetis·ti.."' estudar. Uma explicÇ.1.ç'ào bem 

informada~ concret.::1 e extraordinariamente de 

Fr<.:'l.nk 1 yn Kelsey em The FoundatioYI;;"' o f Singing e, 

entre outros~ Keith Stein em Introduction to Clarinet Playing 

nos d~o infor-maçe!es detalhadas sobre o assunto. 

' O objetivo dever-ia ser 

inconsciemt:E)mente possível~ sem ter qLte se concentrar além do 

mecanismo necessário ao se alguma ffi!::!lodia 

dist1··aidamente. MLiitos múSicos descobrem que o controle da 

n~spil'"aç;tto aumenta aLttomatit:.:unente .!:1 m€::-dida que eles progridem 

nos estudos. Pode ser um ~::>rr·o dar muita atenç~o a isso 

enquanto estiver 1~ea 1 mente tocando~ embora você 

compreende>r que m:;; múscLtlor~ utilizaclos par·a o controle s~o 

Via de regra~ a vida mais sedentária do homem civilizado 

faz com que ele n~o utilize totalmente a capacidade de seus 

' pulmôes e de s-.eus músculos respiratór-ios €? um JndividLto 

somente percebe o quanto os pLtlm!!:ies funcionam qLtando "perde o 

HHego" após Ltma atividade f.:í.sicê.~ violenta. A inspil'"<.'l.Ç~D e <::1 

' e>:piraç'ào de! ar· sl::'lo contr-olad.::~s por um importante:) müscul.o 

chamado diafr·agma e n~o pelos pulme!es corno SLipele a maiori<:\ das 

pessoas. O diafr·agma pode SE!I'- compar-ado a um gr-ande ped<':IÇD dr,:; 

el.t1stico ·formando a base da cavidade tor.r..\cica, separando-a do 
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abdômen. Em posiçâo de repouso~ a diafr-agma for~ma Llm arctl 

voltado para cima, numa abóbada abai:<o das co~.;telas, ficando o 

ponto mais alto no ceritro e os mais baixos na al tLu""a da 

cintura. Quando é contl'·a.í.do para bai>:o, a base do peito abaix.:~ 

e aLHnenta o volLtme da cavidade entre o diafrc~gma e os' pulmôes. 

Como esta 
~ ' • r 'J 

cavidade n~o possui uma sc1ida, um vácuo é 

' 
compelindo os pulme!es suspensos· na cavidade p;,;~.r·a preenchF.?r e 

corr-Tigir o vácuo. Quando enchem, os pulmbes aLttomaticamente 

absor-vem o ar de ·fol""a pal'"a dentro do corpo. É simplesmente 

isso QL\e acontece quando voe@ respir·a., Dt:-ssa forma, quando o 

diafragma e>:pande-se par-9 cima~ o ar novamente é forçado pi.."LJ""a 

fol'·.::q todavia, O!.::; pulmCles nunca ·ficam comple"t6tmente vazios. 

Par-<..'\ compr-eender· como este· mú~:;cLtlo funciona:, coloque SLta 

m'Mo no abdômen no tr-iângulo e:{is-tente logo abaiHo do tór-.:n;, 

como se fns!:;e di..'\F" um pl~ofundn suspir-o ou ,:;-.pr-eci.:u~ o per-fume de 

Ltma flor- e senti1~á sLta mi;{o sendo empur-r-ada par-a foJ~a. é: 

exatamente dessa maneir-a que voe& deve tomar- o ar- enquanto 

e.>stiver- toc,;;mdo clar-inete, embor-a isso get'"<..'llmente tenlla que 

SE! I'" feito mais r-apidam~~nte. Pr-imeil'·amente ·faça esse e:<er-cíci.o 

sem o instr-Ltmento até is=.o St;! tor-nar- automático. Em outl'"i::IS 

palavr-as, é a par-1:e mais b<aix<::; dos pulmbes que eleve ser 

enchida de ar, e voe? precisa resistir à tentaç~o de levantar-

o~s. ombr-os ClU usa1" a pat'·te superior dos pulmt':les ' pat'"<::l fLtrtar- L.tm 

pouco de cu'" t~apidamente entre as fr-ases. Sempt'"e respire usando 

a par-te mais bai:<a dos pulmôes. Se n;:ospit~at~ usando a· p.c.H~te 

SLtperior-, fat~á com que os músculos dos br-aços, as m~os e os 

dedos fiquem rijos e o l""ela:<amentn é uma de:"\S pr-ime.ira~ 

-· 8)-:igé"ncias para se tocar qualqL.H~I~ instntmentoo se li:\ sua tens.\l(o 

física for- maior- que &.~quela absolutamen"t!: nec:essát~ia, sua 
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execuç;;';(o se1~á igualmente tensa e desagradáve.'l de se ouvi1~. 

Além disso, quando expirar novamente, o fluxo de ar deve ser 

controlado pelo diC~fr·<11gma, o que seJ~i.:;l imposs.l.vel se voc"ê 

encl1esse de ..:.'\r apena1s '"' pal'·te super'"ior do-,:;, pulmôes. Enquanto 

estiver tocando o clal~inete, a e>;pir.::~çâo é obviamente fllí:\ÍS 

lenta que na respiraç~o normal e cada ''fiapinho'' desse ar deve 

' 
ser mui to bem .:.~provei tado. Ent~o e};erci te· inspirando pi'"Cl"fLtnda 

e r~a:zoavelmente r·;!lpida~ e>~piranda devc.~gar e unifor·memente~ 

pri.mt.:d.r·amente sem o instr·Ltmento; dE~pois toque êtlguns sons 

filadas 

·falha na passagem do i..">l~ ouvindo cLtidado:;amente o som que 

estiver pl'"oduzindo. l::'e1··c:eba que todo o pl~acesso é contn:;lc!dO 

pelo diaf1'"agma através dos músculos abdominais que apóiam a 

coluna de ar e a e:·nviam dir·etamente para a ca~pan,;:.i. da 

cli::""ll'"inr::!t~~; .::1 p.::tlheta e (•~I emJ::mc,:u:-Jur<:l aqt:·~m c:ornt:J pr-odutores d~;-

som nc1 meio desse caminho~ exatamente como êlgem as co1~das 

vocais na canto. é: especialmente L!til noti:."'l.r este.' apoio e até a 

' 
tens~a do diafr.::1gma quando tocar- notas agudas ou staccat i 

realmente cLtrtos. N~o permita qualquer ·tensionam;gnto dos 

ar~ maior sonoridade.' dê\ nota e vice-versa. Conte lentamente 

até quatro de1sde a inicio da not<::"\ até o seu instctnb~ mais 

sonor·o e c:onte mo~is uma ve:z i.YtÉ' quatro até a nota ac:c.~bar. 

Lembre-se de momter o c:or·po completamente rel<.=txado ·todo o 

tempo, com é claro, da em bo cad u r êl (que é 

imprescind.i.vel) envolvidos 110 p!'""OCE'SSO 

da música~ e é claro que a capacidc.~de respil'"i::"\tÓI'"ÜI varid de 

pessoa par·,;.~ pessoa. N~'{o se pod€:> ditcu~ reÇJras. De.'pend\2 da 



inteligé"ncia musiCõ.'<l d·o'"' instr-ume.or1tista e esta~ na vet'"dade, ng(o 

pode sei'" ensinada. A ~ r-espin~ç~o feita no lugar cor-n~to 

ar-ticul.::~ as ft'"ases musicais naturr..tlmente, assim como a pt'"osa 

está dividida 1-2m fras12s ou '" poesia e~m versos. Umi:;1 capc.~cid21de 

• 
n~o ser- que utilizada com bom gosto. De fato, e:dstem cantor·es 

' 
ou músicos famosos qpe 

(' 
.instrLtmentos de sOpi'"O que 

conseguem se vir-ai'" apenas com um pulm~o. Entr-etanto e:dstem 

cer-tas passagens em obt'""as par-a clar·inete onde se gostaria que 

' n~o fosse ' . 
necessc:~r-~o 

EHemplos disso s~o os pl""imeit""os 2L~ comp.:1ssos do movimento 

lento do Deteto de Schuber·t e o longo solo no segLtndo 

movimento da Sinfonia Inac.'abada~ tambÉ:'fll de SchLtber-t. Uma outr-.::~ 

passagem dificil ocor-r-e no movimento lento do Segundo Concerto 

para Piano de 

deve ser bem estudada. 

Instrumentistas ine>:per-ientes get~i..'llmente cometem o en-o 

de deixar· a pt'"imeir-a r-espir.;.>.ç~o dur-<::11'" muito ao iniciatl""em uma 

peça, pois est;tto descansados. O l""eSL!ltado é que, pr-ocedendo 

deste modo~ f.JS clar-inetistas v~o se sentir- eNaLtstos par-a tocaJ'"" 

o l""esto da peça, o que certamente far-á com qt-te o pL1blico 

sinta-se também incomodado. Tente coloci.."ll'" os lug<..'lre~; tias 

r-espir-açf::les t1.:1 manein::1 mais l""!;)gulaJ'", ele .::~corda com quE' ,;·~ 

música per-mite. Se descobr-ir- que ainda tem algum ar depois do 

antes de inspit'""al'· novamente. S~ n~o f i zer assim, ll<Oiver-á uma .. 
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bolsa de aJ~ em seus pulmt!es e e:·ste õill .... , além de inútil~ é 

Tocar em pLtblico ou tocar para alguns amigos quando for· 

possível também pode ajudar. Geralmente, o neJ .... vo~:;ismtJ afo:-ta o 

controle dc1 respii'",O\Ç~o. Ent~o, mais do que nunc.::1 é impor·tante 
• 

manter-se calmo e r·esp.ii'""EII"" livre e profundamemte, uma vez qLte 

' 
isso ter.::~ um efeito rela>:antf.~. 

f3t:>ralmente E.'Xir...;tE•m "tr·echos pei'""J.gosos" em certas obrc1s 

onde é melhol'· n~o respir·al~ em hipótese alguma, como no 

movimento lento do Quinteto com Clarinete de Brahms: 

Se voe? r·espirar duas frases, poderá 

alguma ou eHplodir em .mezzo-forte 1, o que seria o efeito 

t.ot.::1lmente oposto a aqLIE'le dt:>sejctdo pE!.lo compositor. Tente 

reorganizar os lLJgare~:;; par<.'i a rr.espiraç~o na frase an.teJ .... ior e 

também na f rase seguinf~·b; precise fazer uma 

intE!F"I'"Llpçl!;(o ne:.'ste ponto. Mesmo em .luÇJares SE.'melhi..'lntes onde ~ 

certi·fique-se de qLJe o ins"ti'"umento está totalmente imóVE•l n~1 

boca durante os tempos de pausa. Um bom e>:emplo Jjisso OCOI'Te 

no Septeto de Beethoven. 

Proc:un: t:>Vi ta r· terminar bruscamente a Ltl ti ma not~1 de Ltnl~l 
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ffiÇiiS St..ttil. Es t<.\ é t..tm<.'. pat~te 

importante da arte do fraseado e pode ser i.tprendida somente 

através 

' 
de e:{E.'mplos nâo <.\tJ,..avés de .Ouç<.\ 

vai notar que c fluxo dos sons, desde o mais fraco até o mais 

for·te é o qt.te CJ'"ia o fr,;.~seado desse inst!'"umentis>ta. Estas:; 

nuances encontram-se.• na alma de sua maestric;1 e e>(istem n.l'to 

par·a serem explicadas pE! los músicos; somente devem ser 

entendidas. Nuanças em eHcesso esli'"agam a 1inl1i:." de uma ·fri'i\St·~ 

longa~ mi='l~:t também t:.~ ·falta destas toJ1'11a a fJ'"aSe entediante. 

Você deve n.;1vega1'" pt:•lo sr;.~t..t próprio caminho entn:? E:JSS!:ó.~::; 

extn:Hnos. O seu Pl'"o·fE!SSOI"' pode apontar" alguma~;:; elas peçlr"as 

pE'I'"igosas que podefll surgir- no c:c;uninho; m .. ::~s n,..' verde:tde, o leme 

está em suas m~os. 
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III - AI~TICULAÇAO E EXERCICIDS PARA DESTREZA DOS DEDOS 

T~o logo consiga tocC\1~ os sons filados com segul~ança, com 

um som encol~pado~ mantendo a afinaç~o do começo até o fim d.;;l 

nota, o próximo passo é aprender a usar sua lingua. A lingua 

pE.'f"flÜ te que voctf• .:u~tiu;u..le a nota ou faz com que o inic:i.o de 

uma nota seja clal~o e definido. ' ·' 
mr~sma se 

o 

pr·onuncia uma pal avi~ a que começa c:om ume1 consoante. A 1 :Lngu.::1 

se1~i..-\ usado.'\ posteriol~mente para acentuar c1s notas ~~ tocar 

staccato (ver capitulo VI). 

Escolha qualquer nota, o sol da segund~~ 

mezzo-forte 

toque-o com r~ se fosse um som f i 1 õ.'ldO ·' 

sustentado E.' consistente. Enquanto isso, 

linha poc 

mas em 1..1m 

lev'"mte a 

ponta da lingua p;ou~a podei~ tocai~ levemente n .. :<. pontc:1 de:<. palt1eti::1 

~:! dépois tire 2.1 l.i.ngL.I<i:l, Re.'pi·t.21 isso v.àrias VE'ZE.'S. 

J J J J J -....____...... . .._... '-" . ....._;· 

da mesma maneira que um músico que toca Ltm instr·umento de 

not.a!:; com um só movim<~ntcl do ai'" CO~ ma~; com uma pequen;~~ pr·essâo 

extra em cada nota. O que realmente acontece no clarinete é 

que o conti:lto da línoua com a palhet.::1 po1~ um momento faz com 

produzindo a articulaç~o. Vod't 

dos clarinetistas é aquela 1'0'ffi que a ponta da língua toca na 

e}: tremidade sL.tpel~ior da pa 1 heta 1, apro>:imadamen h? O, 6 a 1, 25 

centímetl~os de dist~íncia da pon·t.a da palheta. Voce· encontra1~é 

mais detalhes e uma ilustr.;.'lç~o no capitulo VI. 

Quando dominar· i::::i~::io~ tente iniciar wno~ m:rti;\ t.tsando a 

l.i.ngu.a, que d~~ve estar nwni::1 pDsiçào contra a palheta assim qL.te 
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voe"& toma1" ar~ e depois deve se tircll" a l.ingLia enquanto 

proporcionando à nota um inicio preciso. Quando 

estiver executando uma s~rie de notas articuladas, o movimento 

repetido da lingua é o mesmo usado quando se fala ''dá-dá-dá''~ 

um c:los primeirc1s sons que pr-oduzimos no berço. N~o há 
t ~ 

necessidade de usar força~ porqur: a 1 ingua pl"ecisa sc.lmen te 

relar na p<::llheta para que est,;.\ pare de vibr·ar. Pr..:,1tique esta 

arti~ulaçâo com cada nota que voe"& aprendeu e estal'""á no 

caminho certo pari..'\ obter uma técnica de ::.<tacciJ.to fácil ti:! 

natural. Toda a frase musical deve ser iniciada desta maneira, 

com exceç~o de certas fl'"ases em piani:::-;;;.~i"tno, onde é melhor· 

fazê-la da mesma maneira que se e:<ecuta os sons filados já 

mencionados. A fl'""ase geralmente termina com um diminuendo 

natural ou com o ·final di.~ e:1piraçt!o e nâo com o uso da lingLICI 

(comparar com staccato no cap.itulo VI). 

Supondo que está conseguindo produzir qualquer nota até o 

si bemol acima do sol da ~~egunda l.inl-la, tente ago1'"a mover os 

dedos enquanto estiver· soprando. Vel'""ifique primeiro St? os 

dedos est~o cobrindo crJrTetamente os o!~if:í.cios: el€;-s nL.!I;o devem 

estai'" riJos ou esticados e nem l'"ecurvados como se e!::;tivessem 

.o1rranhando os o r i f .i cios. Já observei ambas posiçtres nos 

iniciantes. O centro macio de carne no lado inferior da 

extremidade de cada dedo (polpa) .deve estar sobre o orificio. 

P.::1rc1 veri·fical ... esta posiçg(o, segure o instr-umento (sem soprar) 

pal'""a i.~S marcas ·ffüti.~S pelos anéis e Dl'""ificios. Depois de to·car 

algum tempo, os iniciant1~s SE?ntem dor·es nos dedos da m',tío 

din~it.:.~~ chegandl"J até a ber câibi'""CIS, Isso podE! ser c:,::.\usado 

pelo mau posicionamento do apoio par,;.~ o polegar. Se esse 

problema n::llo for 
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(tocando-se de urna maneir-a r-elaJ{ada, é clar-o)~ podem ser 

feitos <:llQLtns ajustes nesse apoio par-a cima ou pai'"<:\ baÜ(O. 

No inicio, gel'"almente é mLtito d.if.l.cil contr-ol.::lí o 

levantar dos dedos. Segue um e:-:ei'"C.í.cio de técnic;:~ que pod!::!l'"á 

ajudar~ 

' 

Se ach;:1r dificil começ:at- pel;:1 parte infer-ior do instrumento 

porque existem mLtitos orifícios a sr,;ol""em fechadr.:is, inicie Pela 

tercini..'\ que começa com o dó e dep.ois v.:.\ e>:ecutando na 

descendente. Toqu~i.' t:<:ldé."\ grup1..1 oito vez~~s. ÜLIÇi..'\ cuidadosamente~ 

tem aquela mesma qualidade 

produz ida nos sons se o movimento dos dedos n~o 

causa a lgLiflli.~ os c: i 1 aç~o n;:1 boqui 1 t"la. j!.)ssegU!'"e-s.•e também de qL\e 

Onde eJdstem d.igi taçfles al ten1a"t:Lvas par· a alguma nota~ é uma 

bo~ opol'-tun idade? f ami 1ial'" i Zr:Ar-s.:;e com Comece 

exer'"c.i.cio com maio1'" velocidade~ Voe& deve s.:;entir o COI'"PO 

·inteiro re1<::~xado. Qu.::mto .::~os dedos, 

' 
eles nunca devem es-tar 

' 

enr-i]E!cido!::"i numa tentativa d1::1 r....;e tocar ritmicamente, nem devem 

se distanciar muit.o do inst.l'-Ltmento. Quando estiver tocando 

sustentando todo o p&~so do c1<.?d'"inete e vice-ven:;a. IssD 

favorecE:' o movimento livre e lr:::•ve dos de.>dos, como se estivesse 

·tambor i 1 ando-os sobre uma me?sa" 

Quando usar a chave do 12\ (do lá entre os registro~b 

chalurneau e clarino), é aconselhável tocar apenas na sua parte 

mai~; in"fr01'"ior, do lado esqL!E.'rdo quando a olho."\ na posiçJco de 
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b d d · d. d d lvl d V ·· b ' h or a o ~n J.ca or i.."'. m~10 esquel'" a. oc·e· perce::· E•l"'c:l que a c ;ave 

do U1 é .incU.nada par·.::\ que sej_a "f~~cil de ser alc'"lnÇf\da, No 

exercicio (i) é necessário apenas uma suave volta do dedo~ :uma 
' 

leve p1··ess~o ou emtg(o gira!"" o dedo p,;;ir-a cima. Nllio lE1V€.lnte o 

dedo do OI'" i f i cio pari:! pr-essionar· a cf1ave. Estude de ·for-ma 

bat.:;.t.:;lnte l!!~nta e uni formE'. Llu;,;,se lllõ'!nhum movimento é n'ec:e~~~?é.~rio 

' 
pall'"a descobri!'" o Orific.io e pn?ssionar a c::l1t:1ve, embor.o.i D punl1o 

nâo d€i:'VE!IIl se a·fastcu'" muito dos o r-i f :i cios ou fica nem agi'"Upados 

com tens~o. ExpeTimente ·fi:<á-los~ cobl'"imdo o ·tel'-ceii'"O or-i·f:í.cio 

com o dedo anular (dó). 

1\lo e;.:erc.icio (.ii) ~ Ltm movimento sc•melhante é necessál'"io ao 

polegar esquerdo, e no exercício (iii) c indicador e o polegar 

o faztz/m juntos. Os E.>:<E.'rcicios (i) e (ii) si:'lo principalme:.'nte:.> 

para o clarinete de sistema Boehm~ mas os movimentos descritos 

que se aplicam ao indicador e ao polegar (exercício iii) podem 

ser feitos em todos os sistemas de clarinete. 

N~o hiá 1 imi h~ nos e}:er-ci. cios para os dedos que voe e· pode 

inventai'"·. Aqui esté. um para independ"finciia d,::'l m~o esque1-:-da. 

Muitos e>:erc.l.cios mais 1 podem ser dados em um método ou ,, 
encontJradc.lS em livros de técnica. Os e:{eJ-·cic.ios l.~ .ii e iii 

s~o muito úteis na pró:d.ma dificuldade técnica; p<õ•ssar· pr.•la 
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I V A PASSAGEM PELA MUDANt;A DE J=-:EG I S1"HO. O I~EG I STJ:::O i"IA I S 

AGUDO 

Como você· pode ver· em qua 1 quer tábua de posi çD'es ~ as 

noti.'\S acima do si bemol. (a not.:.'\ entre os r·egistr""os t.::hiiilu.mea.u e 

clarino) sg(o tocadas u·tilizando-se nov.:.1mente as digitações da 

' 
registr""o gr""ave, abrindo ao OH~~J;mo tempo .t-1 chave de v~eg:i.!str""o com 

acima, depois da qual s'àla~ usad.:o<s vári<i1s rJigitc1çt!es c:r~LL<::adas. 

Toque pi'·imeir""o a not~:t m:i. mais gr~ave elo ·in!:>trumento. 

Enquanto estiver sustentando a nota, abri.."' a c:l1ave de registr·o 

e contt~aii.."' levemente os músculo~~ d~1 emboc<:idLu~a, mudando o m.i 

para a nota si~ Llfll~l décima ~:;;egunda acima. 

Tocando ''sem quebrar a ligadura'' ao mudar de registro 

f..\ pass.:tg~<'2fll dtJ lá par"'' o si 

' 
envolve a .:.-tçdo 

simLtl tâne.:..~ de todos os dedos de~ ambas as m~os. É s·emel hante ao 

inter·valo 

embocadur""a. No início~ você poder"" á achar mais fá c i 1 tocar as 

notas da mudança de reg.i.s;b""o na clescenclent.f?: 

i E .I J -r ; i J r 1 ~~ 
-.r-

Lembre-se do movimento giratói'""Ü.) ·fe.ito pelo dedo indict:<dot- da 

m~o esquer·do,, (veja o último e:-~erc:.ic:io no capi.tLtlo III), 

tentr~ tocar na ascendente .. 

N~o é absolutamente nec:essi:~r,..io levc111tar todos rJ~; dedos da 

m~o direita enquc~nto estiver tocando a nota l~q a mg(o dirtüta 

e ffif:?smo o <=tnular,.. da m~o esquerda podem permanecer como estâo. 
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-. 
Isso afeta pouco a afinaç~o de:• maior-ia dos clarinetistas, e 

mesmo se afetar~ um pe.·~ueno exercício prévio nâo f a I'" i:\ mal 

algum a n;t:l.o ser que voe·& vicie nessa digitaçg(o. F'õ:issar pela 

mudança de registl'-o sem quebrar a liÇii:idUI'-a é Ltni.:.~ das maior'"es 

dificuldades para se tocar clarinete e voe@ verá a impor'"tância 

de nunca ,;d'astar muito os dedos do int::.tr'"umento. Quando estiver 
' 

tocando Lrm tr·echo a p4r~tir do sol da SE~gunda linha (ou as 

notas entre os registros chalumeau e clarino) até os registros 

mc:1is agLidos!, ger'alme.'nte é possível deiHiM" os dedos da ,mt?to 

dir-eita em SE.'LIS lugares dur-ante uma pmssagem, principalmE.'IltfE 

se est.:.01. fc:ll"· rápido:1. Voc'ê deve, é cl.:.iJ'"o, SE'r c::.::1paz de toc:21r- n.:.1 

n-=gi~o da passagem de usando todos dedos 

livrementE!. Ent~o er.,;tudt~ 2:1s duas formas. Este tn~~cho do tHtimo 

movimento do Concerto de Mozart foi~ sem dúvida~ escrito para 

ser tocado um;;~ o.itav;:t abaixo num cl.:.'IJ~.inetf:~ com E'l{tfE>ns~o até Ll 

dó grave, mas é um bom exercicio como está escrito: 

Alguns inic:i.:mtes i..'\dquirem o mau hábito de pa1~e:1r pi..'\r-a 

respirar 1, por E'lH?mplo~ em uma escala~ l"'!x.atamentJ: no ponto onde 

articular a nota dificil em vez de tocar a nota da mudança de 

regist:J~o o mai~; suave possivel. N~o seja covarde: respire em 

qualquer lugar mas n~o neste ou voe-e vai levar muito mais 

tempo para dominar· esse ponto técnico~ onde é ·fácil t:J'""opeçar. 

Quando prosseguir com a escala~ per·cE!bert'l que as notas 

mais agudas s~o mai~a clif:í.ce.i.!:; ele se contt"""oliôll'"" e que n~o é t:rto 

fácil de produzi!'" uma sonorid.;.>.dr: pltt'""a r-:- fluida. Estude os sons 

fil.::,dos ouvindo cuidados.:.~mente a .:dinaç&o.o no inicio a ncJti:l 

pode des,;.~finar e aJ.gLtro~s vezE.•s Ltma insinl.tô:lç~o de Ltm.:.1 oLttt"""a 
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note.' (ou alguns har-mônicos) podem se1"' per-cebidos no começo E-!m 

pianissimo de uma nota. Isso pode se1-- causado por- Ltma das duas 

1. Precisa-se CCit""""'iÇJir- a embocadur·a Um controle mais fil"'ffie 

que se obtém contraindo-se o!.:; múscull"JS da bochecha e o l< ... ~bio é 

necess.:.\r-io par-a sustentar· afi.naç~o dessas not.::1s ~ 

pr-incipalmente o 1.:.\, tsi e dó .::1gudos. "For-ç.::tr- um SOI"'riso" 

poderia cUudar a evitc·~r que a nota soasse mais bai>:a ou, em 

rela1;;t(o à qualidade, que s.oc1sse ".õlbel"'ta", No in:í.cic:'~ os 

músculos podem se cansar facilmente ~';!, o fato de que se1"'âo 

poucos dedos que col:ll"'ir~o os or-i'f.l.cios, J:1 medida que voei?' for-

tocando as notas mais 3g.t.tde~s ~ pode faZE'I"' com que você· sinta o 

instr·umfmto instável ~OCC\. Todc1via, muito estudo 

con ·f ian ç:a. c:omer;:and1J nota em mezzo-fo r te, 

diminuindo até um piano. sustentando-a por alguns segundos~ e 

depois f.:.~zer um crescendo. Se voe-e· conseguir sustent.:::1r Ltm 

pianis::.-imo uni'fonne nesse l"'egistr·o~ est.::~ri1 na C<-:'<minho certo 

para o controle crJrreto f.f· embocadura em todos os l"'egistl~os do 

inst.r·umento. N~o SE.' sinta tentado a colocar ou tit"'i::'\1"' L\ffl pouco 

a boquilha do interior da boca. Pode pan.õ>cer- re~;olver o 

probl~ma no in:í.ciC"J, mc\S . ' 1r.::1 al ter· ar· sonoridadE' 

t~vident~~mente sel"'ia impossível 'fi::'\Zel"' isso se voc'ê' encontrasse 

notas graves. Lembre-se de, alimentar- o inicio da nota, mesmo 

se pianissimo~ com uma quantidade de ar com bastante apoio. 

2. A palheta n~o est.<.~ adequada. Uma palhetc1 muito l:wcmcla lô~>:içJe 

um maio!,.. contr-ole quando se toca notas mais agudas e os seLu:o 

illÚ!:~CLilüS da embocadLira n~o e~;;t:ar suficientemente 

'flea.ivei~:; rnantel'- o C1Jntr·1:>l.e dessas not.::.1s. 
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E>;per-imente usar~ um car~tador' de pall1etas (ver- ap&ndice I I) ou 

uma palheta mais dura. 

As notas .::~cima do dó agudo precisam de um cuidado 

especial. Caso tiver~ dificuldade !-<:? convencer~-se de que a caus<::1 

nâo é a SLta embocadura, 

alter'nativas qw= s~o daclas em qLtase todos as tábuas de 

posiçôes. De modo 11 . algum do~s 

n:sLtl tados nesse registr'O. 

cl ar~ in e te!:..:; pr'OdLtZ8ffi os 
' 

mesmos 

Se algumas not.::;,s soar'em m;,üs 

baixas, por e>:emplo~ e>q:)erimente usar' uma das cl1aves do dedo 

m.l.nimo da m11o direita. Provavelmente a, chave usada po:'lra o 1,;;\ 

bemol/mi bemol aj udar~á n Você~ deve descobrir qu.;üs 

c.ligit<::>ç~es se melhor ao seu instrLtmento, 

verificando a afinaçâo ao companar- com as notas com uma oitc1va 

PrciCLtre L:;E!r~ cc1paz de tocar' qualquer nota no clar~inete com 

um perfeito controle de crescendo e diminuendo, como foi dito 

no primeiro capitulo. Teste-se, tocando qL!alquer nOta aguda 

segu.idc1 imedi.;lt<..~nH:::-nte pelo mi gr'"ave; ou escolha uma not;,1 e a 

toque em cada oitava possivel. _Ouça todo o tempo para obter' 

uma sonoridade bela e uniforme, com a afinaç~o correta. 

Sal to~; 

Os composit.or~es geralmente e:dgem qLtE' os clar·inetistcu::; 

t.Dquem g1~andes saltos ~1scendente~; DL\ descender1tes 1:::-m um curto 

E~spaço de tempo~ como no ini.cio d<a SoJ"Ji:lta em Fá !·tenor de 

Brahrns, ou na pr·imeira variaç~o no último moviment·o do 

Quinteto de Mozart: 

. . 



é pn:ciso uma flexibilidade da 

embocadura OCI ent~o voe[; produzi!'"é um som clesigual 

des.::~finado. é melhor expe1··iment:a!' .. e ouvir· mente1lmente cada 

nota antes de produzi-la e imaginar a "sensaç~o" da emboc.::~durct 

que va.i aplici::il'". No inicio~ estude bem dev<..=~,gaJ'" como se fosse 

• 
um adagio afetuoso, aL.unentanclo gradativamEmte a velocJ.d.::tde 

' 
cada Vf?Z, até conseguir tocar no tf.o-mpo correto. A pi'"opós.ito, 

E?sta é urna "f'ónnulct prática para todas~ passagE'IlS~ t.écnicas 

d.ifice.is. O exercício seguinte é l.tm bom r::~studo pi,..el.iminr.u" e 

voe? pode .inventar muitos out.J'"'os pcu'""a ajudai'" nesse tipo de 

dificuldc.~de. 
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V - ESCALAS E AFWEJOS 

Escalas e ar-pejos s~o o aLicer-ce na técnica de digitaç~o 

de qualque1'" instr·umento e voe:? deve ter- muita -- paciânci.;:• ao 

t:?studá-los, uma vez que ir-ido ajuclá-lo 

• A 
di·ficuldades par-a se tocar clar-inG•te. Todas atos. obl'"i::1S t:lá!;:;!::;.icas 

' 

mE?lodia e harmonia r=~st~o tJase.•adas ne-=.~SE'S princípios. Um.:1 

escala n"iclo é nada mais do que uma sér-ie.• asceridente ou 

descendente de todas r "'s notas da tonalidade escolhida pelo 

composi tO I'" e que ser-,f1 usadà const,;.m temente. Um ar-pejo 

gerarlmente é uma seqL\"iPncia de notas de um ou mais acor-des 

naqllel a tonal .icl.:1de. i:.)s notc.'is s~o como se ·fossem .l liYI:r.o1s; (:.? .::1s 

com elas que o compositor ,escreve ,:;1 sua música. 

Gluando voe{?· lEI esta pi ... !tgina, n~o p~u'".:l em cada palc1vr-a. 

tmt~o prDnunci<:l a palavr-a que t?m seguida 'for-ma uma im!!tgem 

mental. o seu olho reconhece as palavras com 

velocidade, talvez muitas palõ:IYr-as por- VE·!Z~ e voe&' as entende. 

mesma efici'&'ncia. Dessa forma, quando v3 uma série de notas na 

a nome .ia~ pF.msa na d ig i taçâo, toca-a e depois vai pc:<.rõ.i a 

p!'"ÓNima nota. O seu olho l'"econhec:E! como um todo:, o cérebro 

n.::>qit;tr-a "E!SC~Ila de dó m<:1ior-" e ent~o seus dedos atenc.1el~~o ao 
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t:él'"ebro aparentemente sem pemsar e o trecho é E.»:ecutado. A 

capacidade de l'"econ hecer as CI:Jnf igu1,..açbes de esc a 1 a e arpej o 

f anã também que sua transposiç~o se tornE.' mais fluente. Se 

puder reconht::1ce1'" imediatamente Lima de notas 

fonnanclo um acol'"dE' de, por e>:empl o, !'"é ma i OI'", voe"§ podei'"~~ 

imediatamente concebi§"·- la como mi maior tocé-la t'b.o 
' 

·facilmente~ como se estive:·sse eSC:I'"ito uma tonalidacle acima. 

Sem e~;t.:;1 flu·encia, teria que pensar em cada nota e dessE! fonnc1 

seria muito mais provável cometer erros. Tro.1ta1,..emos mi.üs da 

transposiç~o no capitulo VIII. 

Pod~'?ria se afirmar que, com a decadância gradual do 

sistema dic!tôn.ico nt) final do século XIX e no .inicio desse 

século, esta posiç~o já estaria sup<:>rada .. N~o é só is~::;o: em 

primeiro lugar, n~o há~ felizmente, qualquer possibilidade das 

obl'"as clássicas n~o constarem mais do rf-~per·tório; em segundo 
-. 

lugal'" .• sua prática em escalas deve 

exig"ências do compmü tcf·l,.. O estudo das escalas de tons 

.inteiros virá a S(:?r mu:it.o L1t:i.l p~:>.ra obras de DE~bussy E! o 

I::~St.L\dtJ de Sél'"it:JS 

pr-imeira vista de Sc:hi:ienber·g e de 

compositcH'"es doclec.::~fônicos. 

u O músico deve es~àr sempl'"'e pronto para adaptai'" suc1 

técnica às eHiggncias do 1:omposi:to1'"'. Este ponti:J S!:~J'"t.~ retome:1do 

no Cflpitulo VII. Ninguém dil'"ia que o estudo de escala-s; e 

aFpejos n~o é nad.::1 além de um tJ'"abalho dificil e c:h~1to~ porém 

õ.1S possíveis r-ec:ompens.:;\s v~o além do trabalho envolvido. 

Escala!;;.; 

é melhol'" tr:H" um livr-o ou um método que PlJSSUi:t todas as esc;:;;,las 
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maioíes e menon:;>s e os aípejos. A sua escolha depende do tipo 

de clarinete que toca~ mas certifique-se de que cada escala 

envolva toda a extens~o do instr-umento e n~o apen.::1s dL!i:ls 

oitavas. Existem algumas public::aç"êles francesas~ aLtst:riac.::ls e 

italio.'\nas que s~o interessantes~ porém prefir-o .:.~ manc}it'"'a com 

que i...:I.S esci..'tlas s~o <::'\pre~;en tadas no 1 i vro Tag I i che Studi e n, dr2 

Ca!~l Bânnann, pL!blir.:ado pr:li..'l MLtsikverlag Friedr·ich f-lo"l'meister:, 

revisto prJ!~ Fr·idthJof Cht~istoffer-sen. Neste livr-o, i:ISI E-)Sc<..:llas 

s2:1o complet.::~s, concisas r-itmicamente 

compassos. 

Com um poLtco de imaginaç~_o, podem SE:' I'"" fei t<:IS inúmel~as 

variações no ritmo e na at'"ticulaçt:'lo, tanto em piani:.o:simo como -· 
em forte~ em staccato DL! legato e nos ritmo>:; m~:üs clifen;mtes 

A 
que voe& pode imaginat~. l"t melhor- começai'- em legato, pois assim 

você" escutan':l. .imedi,;\tament!e qLti..'l.lqL1et~ irregul<.~1~J.d.::1de. FiqUE! 

atento par-a que c:.:.o.da gt~upo de quatl~o notas seja sempíe tL1t:e1da 

bem r .i tmicamente. Es-tude-~ lentamente e n~o b.mte aumentai~ a 

VF.?locidade ou suas E•scal;as soarâo descontr~oladas. H velocidade 

gr~adualmente. na ascendente na 

clescE.mclente duas veze~; p.::u~a dar ;:-,os dedos a opoFtunidade de 

soltr3r'·em-se e incentivar- o ccmtt-o.le da l'"e~-:;pir~aç~o. Algum :dia 

ser-á capaz de r-epeti-la mLti tas vezes com uma só respir-aç:tlo. 

Esta por eHempJ.o~ apresentada por Bármann, é de dó maior 

e com duas vc.~r-iaçe:Jes possíveis: 
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Escala interrompi~---

& "]l1WDJUJ1J I lfflgpWA 

~~,[g~JI!!-

Escala em ter·ças 

Estude também com a relativa me.>nor. 

Continue assim com as escala diat3nicas, tc:Jc,:;\ndo em todos 

as tonc:.~lidades, começando com um sustenido na armadul~a d,:;o 

clave, depoit-'> c:om um bemol~ com dois sustenidos, . . 

dois bemóis-~ e assim por di,:;111te. Nunca comece õ:'l estl .. tdal~ L\1\lC;\ 

c:ompletamemte 

familii::orizõ:ldo com aqLtel-i:\""..:i que já viu. 

Nas escalas cr·omát.~c:as, todos os intel~valos sz:to ele Llm 
o 

semitom. Estude-as u~~~J.ndo toda a eJctens~o do in~õ;t,,·unl'ento, 

val~iandc:l novc1men te o r i tmo, ve1~ i f i c ando se e!:;t21 LlSi:.'.ndo a 

digi taç~o mais confcwt.f~vel p<:lr<:'l o seu instr·um~~nto. 
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Aqui estâo alguns E'Xemplos de r-itmos e:Jm que se pode 

estLtdar as escalas. É: claro que você' pode invent.:;q~ rnLtitos 

outros. 

• 

Tente tocé-los de m,;meira uni tor·rne e com o m.:í.nimo 

poss.ivel de correç~o na emboc.::~dur-a. Vet'""ifique SE' ao toe,;,.,- os 

inter-valos, os dedos oper-,~\m em ·conjunto, sen~o it~~':(o soar as 

notas entre os intervalos . 

~--~~~~~ 

~~~ 
ValE·! a p(ma estudar E'~d:e elH?r·c.iciLl porque vocé" vai tocar-

toque E.'ln todas as tonalidades maio!'-es e menot-es. . . 
Sétimas. E~:istem. muitos trechc)S com sétimar:5. dE! dominante 

,\ 
~:! sétima~.;; diminutas nas obras para clar-inete com os qLtais deve 

·estar tecnicamente familiarizado. 

Sétimas de dominante~: 

!l 
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·-- ... 

Sétimas diminLd:as (en(istesn apenat.; tri?s): 

~:::ste pode ser um conjunto de exercíCio 21lém d21 conti:\ par~a o 

' estudo di~:\l.rio~ mas é C lC.H"I::J pode escol h€;:ol"' os 

escolher· Llrnc.1. 

técnicos da peça quE' voc'f' está E'~::;tul:lando. Acim<:1 de tudo~ 

rf2spei1:e o ritmo mt:;.tn:>ni::JJnicarnente 10 r•·etomr0 sempr'"e as escal<:tS E' 

.r:u··pejos qu€·? ji:í api'"EHideu. Se tiver dorninio completo sobre a~} 

esc<.'! las e podr0rá com SE•QUI'·an Ça 

seqü"ê'ncia rápida rh'õ! ~::iE'micolcheicls:; quando fize1'- J.eitui~a .i~ 

prism:ira vista. E lernbre-·se dlõ? ficar~ sempre l"'ela>:ado. 

,, ,, 
J31 
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VI - STACCATO 

Um star:cato f~1cil e natLII'"i::'d é~ com ce1~teza, uma das 

pr:\l~tes mais importantes no SLIPOI'""te técnico das clal~inet.iroitas. 

Muitos instrumentistas acham que a articulaç~o é um o~stáculo, 

' 
mas na verdcu:lt:;o n~o é di·f'l.cil. A cli·ficuldade su1'""ge pon:jue o 

' 
professor n~o pode ver o que está ocorTfi:'ndo no intel~ior· da 

boca do aluno e n~o s<e pn?ocupa em descobl'"il~ ia pm::;içJI:o e>:ati..-'1 

da l.inqua em relaç~o à palheta e ~~ boquilhc:1. 

A posiç::Xo 

também a inicial~ ou articul<::"\1'" uma nota com a l.:í.ngua. P1 i"::!ssa 

ó.H""ticulal~ a nota. Como agor-"1 i1'",1 se concentl'""al~ em tocar notas 

CLWtc1s em seqü"ê·nció.".S r·~q::l.i.daE;, é bom n2ver· CLtidadosamente a 

ar·ticulaçâo com a l.ingLta. 1-; dur<':lçâo da nota em :...=:taccato é 

conti'"Olada pela velocidade com que "-' l:í.ngUi:.'l encosta na 

p<:"llheta~ impedint1o a sua vibraçâo. A parte mai~; sensivel da 

pal.het~:l. é a pont,?~ e t'"""'mbém é po1'"" ela que o ·flu>:o de ai'"" vai 

en tr<:lf". ContseqüentE·!mentE·! voe?.• obterá mel hol~t::~s r-esultados se a 

l.ingua tocar a ponta da palhc~ta •. 

Agora tente.' descobrir- qual ., .... 
mais fac i lmentt:' na ponta d,g, 

! 

a p<:11'"te da 1 :í.ngua que enco~.ta 

palhetC~ .• Enquanto a 

atrás dos dentes inferiores. Quando coloca a boquilha na·boca 1 

cimi< a fim de encostai'- na ponta d,:.'l palheta. 

Certo:<mente vt::oc"i€• ela palheta (e talvez a 

ponta da boquil.lla) 
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aproximadamente 0~6 a 1,25 em de distância (na parte superior 

e nâo na inferior, é claro). Conside!~a ser ess;.t a posiçg(o 

nonnal para a maioria dos clt:il~inetistas, embora is!so poss.o1 

variar de acordo com a estrutura facial, com o comprimento da 

' língua e assim por diant~ (ver a ilustraç~o abaixo) • 
• 

<...-

Tocando notas curtas 

Comece como foi feito no c.c~p.í.tulo III com um sol da 

segunda linha longo ~;ustentado, dividido em SC:H1S 

constantemente !~epet:idos p(~la e.~ç~o da l:í.ngua contra a palheta. 

Continue até ter ceJ~teza d(~ que.'" língua está movimentando-se 

da maneira mais confortável possivel. 

verdad€~'i ro s ta cca t·o, S€õ>mpr·e começandtJ do som f i l.:.'l.do ~ tomando 

bastante ar antes de iniciar. Enl vez de simplesmente ralar na 

palh~~t.o1 e c.lepoi~~ afastar ~~ l:í.ngu.::1 como já foi feito:, vocé' 

deverá agor·a dei~{.aJ~ a l:ingua numa posiçâo contr-a a pa11·1et<..'l, 

soltando-a e posicicncmdo-a o mais rápido possível. Isto 

pi""CJduzir·á umc:i neta LUI'"L'il. N~ p!'""imeir-a vez quE> <:1 l:ingua 

ar tomado e o r..::;sto estará no>:; pulmôes, pronto par-a ser 

enviado ao instrumento no momento em qLUi? voe& n::~·tirar· i..'\ lingL\ii:l 
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novamente. Um pouco, apenas uma quantidade muito pequeni::< desse 

ar pode escap.:H" do clarinete de uma maneira qu.:1se silenciosa 
I ! 

porqw::,. a lingua n~o de:.2Ye1~ia estar- pr .. essionad"'l t~o firmemente 

contra a pa 1 heta a ponto dro! fec.hat- compl E!tamentE~ a abertur .. a. 

Repi·ta este ~~t~pido movimento de solti::""lr !:--:! n;-posicicmar a l:í.n'çjua 
• 

até que acabe todo o ar·. I'Jada mais do que isso. 

Perceba que· o que produz um staccato claro e n:í.tido é a 

for·ça com que o .::.H" entra, no instrumento qLtando se afast.:~ a 

vel'"dade~ é o .::1fastam~:mto e nâo o l'"eton1o da li.nçJua que pi~aduz 

desta bexiga firmemente com o indicador e o polegar e deixar o 

t;ér·ie de ji::"\tos. Poclemos dizer que o indicaclor· e o polt:'qar 

à elasticidade do seu diafragma. O indicador e o 

aqora a importância de ter uma grande quantidade de ar pronta 

ser expel.icl.:;1 ciia.f_ragma. Ao tocar staccato .• 

pF"ovavc:lmente sentirt\ um tensionamento ainda maio I'"· dos 

músculos diafragmáticos e abdominais~ o que na minha opini&o é 

perfeitamente normal e pode ajudar a dar mais vigor e precis~o 

no Todos; os OU ti'-OS músculos da 

E'lllbocadura, é claro) d!:-.:vem e!.':;tar totalmente rt0la:-:ados; isto é 

I?Ssencial se quiser desenvolvei'" velocidade com a l:í.ngu~~. Muito 

Antes d(i:' prosseguirmo~:; !~ discutinnos velocidade:, ,:,qui 
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a) N~o use a pontinha d.::.1 l.ingua contra a ponta d.::1 pc~lheta. 

Isso geralmente implica Lllrli:l certa contl~aç:tto ou contorç;g(o da 

língua e provoc.c1 tensionamentq desnec~;1ssário dos músculo!i'~. 

Outro detalhe é que a ponta alal~gadi..'l da língua pode:,, g,:::;,st~w uma 

boa palheta m'üs r.'iilpidi:lmente (ver a ilustraç;g(o A) • 
• 

b) N~o toque a pêllheta muito E'lllbi..'li>:o t:!U com Ltma parte muJ.to 

grande da superficie da lfngua. Isso produz um som canhestro e 

des<::'lgradável (ve.'r i::'\ ilustraç;gco 8). 

c) Nâo articule sem rel,H" a palhet.::~ e n~o "bata" a lí'ngua 

contra o lábio in·ferior ou contra o c:ét..t d,B. boca. Se voe@' agir 

de~;ses modos, n~o pcJdel""á produzir um inicio preciso da nota 

e, no caso~ a 1 íngLta tendo que 

"acr-obacias", n~o mLwimentalf'"~l de fo1,..m~1 livre. A lei do 

menor esfor-ço é a que melhor se aplica nesse caso. 

d) N:..!ío sol te ou "bombeie" o ar com pequenos golpes do 

diafragma em cada not~'J.. E~ muitLl cans,B.tivo e, é claro~ 

impossive:~l de se fazer em qualquer~ velocidade. Isso também 

I , ·I ' .1ngua pl~egu~

1
Ç:oSi:.'\ ar 

interior do instr-umento depois de cada ''espasmo''. N~o é mais 

necesst~r i o que a língua vol 'te pat~a i:.'t pal het,:;~. para termin<;ir a 
' 

nota. O controle da expiraçao a partir do diafragma deve ser 

un.i ·forme, da mE.>stna forma quando se toca os sons f i 1 adm5 ou 

qu.:-mclo se toca uma ·fr·ase em legato. 

POS I ÇDES ERf\ADAS 

'~ 

A) A língua esticada de uma 
maneira artificial par-a que 
a ponta toque a palheta 
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Aprendendo a fazer um staccato rápido 

A medida que voce· aumentar a velocidade, o si.l"&ncio entre 

as notas vai se tot'"nat'" mais curto e a língua deve mover-se 

palheta. A medida quE.' tocar mais rápido~ a aç~o da l.í.nrJLta 
• 

assemelha-se à articLtlaç~o de Ltm da-da-da--·da ( cc~m o "a" de 
' 

"Buda")~ com um "d" suave, por·ém a l:i..ngua toca a palheta em 

vez de tocar os dentes superion::!s ou o céu da boci::i •. É melJ"lOI'" 

praticar este 
' f, !. 

e}:er-c.l.CilO nos momentos de folga sem o 

instt-umento, quando sai!'" pf')ra caminl1ar,' pO!'" eNemplo. Manb:~nh,::\-

se rrla:{ado como sempn-:? e a llngua logo se acostumat'"á a moyel'"-

que algt.tns dos seus amigos que 

nunca tocar-am L<m instn.unento de sopro fa:~et'"em essa 

c:om que 1~lf'"'S sâo C:i::ipõ~zes de fc.~zer esSE.' movimento. D.::~ mesma 

forma~ alguns clarinetistas acham o staccato mais fácil do que 

outr·os. Aqui est.i::'1o alguns e>:emplos dE.' r-itmo pal'"a estudar e que 

podem ser feitos com uma nota ou st~m o instr·wmõ>nto. 

1 .fffl Jffl ~ n n ~~ m rrJ 1 
(atil no 1E movimento da 
Slti•a Sinfonia de Beethov11n) 

Quando se der par- satisfeito quanto à posiç~o da língua e 

puder movimentá-la livr-emente com alguma velocidade SiTo urna 

nota, tente toc:.::1r escc1las e estudos. Se pe...-c:eber- que algumas 

notas n~o soam OLt soam du<:.s vezes~ nem sempre é culpa da su~1 

l:ingua. Talvez nâo esteja levantando ou abai:<ando s~~us dedos 

e;<atarnente no ritmo ou em COOI'"den.:~çâo com a l.í.ngua. Voc'ê' n:O:'to 

pode consegui!'" um bom staccato I~WI poucos dias. é: pi~eciso ter· 

pc1cH:i'ncic1. Mas se estiver disposto a estudar uns dez minutos 

por· dia, a sua agilidade logo aumentar-t~. Você pode testa1~-se 

com um metrSnomo algumas ve:~zC:~s por- semana. 
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Cuidado par-a nâo s~ esquecer da embocadur-a e também para 

que os músculos do lábio~ trc1balhem como SE' estivessem tocando 

um Iegato~ com a lingua movimentando-se de maneira totalmente 

independente. MLtitas veze~:;; a qualidad~~ do f:5t:Hn ~;;er-<...\ p!'·ejudicc.1da 

no inicio porque o lábio está r-elaxado par-a que a lingua possa 

movimenta r--si::! 1 i vn:~mente. 

registr-o agudo soem ""' ·'"" ,, I •) 
-·br·i "O 

Isso faz 

da 

qualidade desagr-adável ness<.."'.S notas. 

com que a~:;; notas no 
' 

ou que uma 

Teste-se~ tocando i:"\ 

' -Depois toque-a novament(~ em :.:::ta(;,:;ato, ouwindo cuidadn~s,:;unente. 

Por ·fim~ rü'(o dt::>sanime se o!::; l~esul tados n:tfo fcwem 

animadores no inicio ou se ouvir um staccato nitido e 

apa!~entement.e sem di"ficuldádes nc1 flauta, nc.1 oboé ou no faç.Jote 

para esses instruHHõ>ntos, 11E'SSE'S 

instrumentos é mais fácil do que no clarinete. Talvez o 

afastarem contribua para esse fato.· 

Articulaç~o dupla e tripla 

possi v e 1 apel'"""fE~i çDcu~ esSi::"\ técn.i c a. Ar ti cul e as consoantes d-ÇJ 

f-'1 art.iculaç~o dupla é L:1til !:'?ffi pa!:;s~\gens t:Dm :.-:::tacca"to 

como em alguma::i partes oJ~questrais de l"ic·)zart e 

Ross;ini. também L! til pi:.lf""B notas n2petid.::\s, como na 

ln"troduç~o do Septet·o de Ravel. 

. . 
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r 
1\laturalmente a. sincronizaç~o da l:í.ngua e dos dedos é de 

. e>: trema importân c i .o.<.. 

Deve se enfatizar que a i..~l~ticulaç~o dupla C)Lt tripla r,gro 

eficiente. Uma a!·-ticulaçi21o simples nâo i::"'penas soa m.:;1is clarõ:< e 

mais nitida, mas existem 'algumas velocidades criticas onde é 

impos~;:í.vel pa!""<il o clar-inetista fe:Jzel~ a al'-ticulaçâo dupla: é 

muito 1~ápida para a sua técnica de al'"ticulaç:tlo simples poLtco 

desenvolvida e mui to lenta par· a a articulaç~o dupla. O 

l"'l;:>sLtl tado é um ~5L\ j o irTf?QLtlcu· .. E~~tudando 

t:uidadosamente voc·e· pod€·? desenvolve!'· uma i::tr·ticuli..::..ç~o simples 

t~o rápida quanto a velocid,;.tde da articulC\ç~o dLtpla !oO 

que a articulaç~o simples. 



VII - ESTUDOS DE TÊCNICA E DIFICULDADES NA DIGITAÇHO 

Você' deveria tocar diariamente um ou mais estudos de Ltm 

método ou tirados de algum livro de estudos, uma vt·~z que il'"'àto 

ajudá-lo a combinar e ··par em pl'"ática todos os pontos técnicos 
• 

já apr-endidos. MLtitos desL::;es estudos s~o baseados em escalas e 
o 

arpej os:;, em ritmos articulados DLI em certas 

difictoüL::; em tonalidades com muitos .::.~cidentes. Infelizmente 

muitos estudos sâo musicalmente maçantes e tendem a continuar 

no mesmo l'"itmo por piflginas e páginas. Um dos e~·:emplos eHti'"EHnos 

dessa espécie cert.:tmen1e:: 

decol'"ado. ProcLtre e vi tal"' 

se pan::!CeJ'"l . .:t com um pctpel de pan::~de 

esse~:; estudos; escolh<=l aql.lE>les que 

lhe atraem e toque-os SEWlPI'"e music.:tlmente, como fat~i.::t com 

r 
qualquet'" peça do reper'"tóJ'".io, prestando atenç'àto na din;Iim:Lc::<::"l e 

no fraseado. Muit<..'\S das suítes solo pal~a cordas de Bach podem 

ser tocadas no clarinete e s=o exercícios maravilhoso~. 

SeJ~ia irnposs.í.vel cit'ar <=lqLti uma list.~ compl€\:'ta, mas as 

obras de Bàrmann~ Stark, Jettel~ Pel'"ier e Uh! sâo todas boas. 

As mais recomendadas st.l.o: Practical Staccato School, de Rober·t 

Stad~ e 48 Etüde n (Editora Schot t) p de Al fl~ecl Uhl. 

Alguns dos estudos mais valiosos s~o aqueles que voc'fõ 

mesmo pode fazer· em passagens dif.í.c:1::>is nas peças 

qual noti"' está "enroscando". N~o se contente em f i cal~ 

repetindo .::.~ passag~i:'m como está na partitura n<..'i esperançet de 

que v.;li ml:~lhorar eventualmente ~:.e continuar em frentf'J. 1\l~o vai 

melhorar. 

Como mencionamos no capitulo V, até Brahms, existem 

pouqLI:Í.!o;simos exemplos c:!!·? pi.."ISsagerls di·f:.í.c:e.is de ·técnica quE< n'àto 

. . 
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.sâo baseados nas várias esc;.'llas e ar-pejos quE) está estud.::~ndo. 

Por-ém~ as obras c:antempo!'"âne,;\s geralmente possuem seqü'i:~·ncias 

que sâo totalmente estranhas aos dedos. E>:.istem alguns livros 

de estudos na linguagem musical moderlli:i que ·talvez. pudes~:;em 

ajudar, porém seria útil se você fosse capaz de 

• 
inventai"· os seLiS pl'"óprios estudos. 

1
As P~:tssagens seguintes mostram como voc:"ê" pode abor-dai"' a 

elaboraçâo de seus próprios estudos e taml:Jém sâo dadas algumas 

especiais. N~o há necessidade! de se .prender às· d.igi t.açlJ'es 

dadas na SLia tábu<7.; à med.id~1 que você for progJ'"'edindo~ 

pr·ovavelmente vai descobrir' novas digitaçeJes qLte o ajudaJ,..~o 

nas pa!;.:;sagens d.i·f.iceis. Sempn-o! ouç<..'l atentamente a i.:l'finaç~o e 

al~iente-se pelo seu próprio gosto. N;t~o "cl'& um jeitinho" na 

normal depois de estudar um pouco. N;t~o se d# por satisfeito 

até conseguir tocai~ as notas dr3 passagem de t~~á~:;. p~;.ra ·frent!:? e 

vice--versa em qualquer ritmo DL! o.~ndamento~, sEm ;tio nunca tE' I~ á 

segL!rança, principi..'llmente sob a tens~o d~::.• uma apl~esentaç~o. 

Nos exemplos seguintes tenta1~ei e;.:plicar porqL!f? cad;s1 

passagem é di·fíc:il e sugel"'ir m~~ios; dE! estudt-1-la. Naturalmente.• 

eHistem inLtmera~; val"'i.·:~çe!es possí.veis.~. Você' deve usar a sua 

própria inventividade e desenvolver as idéias~ adaptando-as à 

obra que estivel"' estudando. Toque-as sempl"'e no 

determinado. 

(!) Segundo movimento do Quinteto de Brahms~ 

Dificuldade~ 

I 
d.ig.itaçtles cruzadas envolvendo muito 

movimente:~ dos dedos em um cu,~to espaço de tempo. F'elo fato de 
i'J.O 



usc\t- os t'"egistr-os mais agudos elo clar-inete.', a embocadLwa deve 

auxiliar e as notas devem ser- induzidas a soar. 

(o) 

(2) Cad@ncia ele O Galo de Ouro (Le Coq d'Or), 

de Rimsky-Kcrsakov: 

Dificuldade: inter-rupç~o continua na escala cr-omética 

,,)~· )lfw~if~"' 
I'" 

~~~~~de. 

(3) Pedro e o Lobo, de Pr-okofiev: 

DificLtldade: intE't""valos incomuns com arpejos cromc.\ticos 

ascendentes. 
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Os exemplos (4) s (5) s~o duas passagens desajeit..::1das 

para voe@ estudar. O primeiro é do segundo movimento do 

Concerto de Hindemith e o segundo ocorre no inicio do ·-. 
Concertino de Elizabeth lVJaconchy. Ambo~; pOSSl.\em intel~valos e 

t 
seqllências de notas incomuns. O nLime1~o 4 é um e>~celente estudo 

• 

1-•) 

t@i ~18Jllgld!Joiih~ li ,jJJjJjl 

(6) Aqui estâo dois e~<ercic:os para treina!~ os dedo~; m.i.nimo~;~ 

fazendo com que alcancem ·facilmente a!S suas chaves. 

Use o dedo minimo da mWo dire1ta em todo o exercicio (num 

clarinete de sistema Boehm) 

Use o dedo rninimo da m&"o E.'~~querda em todo o exercicio 

(num clarinete de sistema Boehm). 

As sugr~1~icl.:1s a seguir a p 1 i c<::im-se 

p1~ in c .i pa 1 men i: e i::"\ O s.istema Boehm~ mas 

adaptabilidade em 

usar essas digitaç~es depende totalmente do instrumentista e 

do instn.unen to. 
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Opç~o na digttaçâo do si bemol 

(7) Abertura do Concerto nQ 1 em F~ Menor, de Weber: 

Desde que a afinaç'Mo esteja s.:=ltisf<::"ltól'"ia~ use o dedo indicado!'" 

da m;t{o esquerda com o dedo médio da direit<."l (com o pol€;!9õ.'tl'"' 

cobl'"'indo o orif:tcio, como sempna). Em passagens cantabile, 
• 

pt-ocur-e fe:uer- o m.inimo mt>vimento possível com o dedo m:í.nimo 

' 
para obter- Llm leg~Jto perfeito. 

(8) Segundo movimentb do Quinteto de Mozart. 

ou qualquer passagem envolvendo um arpe_io t.?m s:L bemol: 

Use o decio indicador da mg(o esquerda com o indicador da 

direita. Para ambos os {~:<emplos, os t.1'"ill1os do clarinete devem 

E'Star perfli:·)i tament:e ajustados, O C\ ent~o as sap.:.<ttilhas 

acionadas n~o col:wir-~o su·ficientr::')mente os orifícios para .... 
produzir- a nota. 

(9) Prime:Lro mov:Lmento do Concerto de Mozart: 

Use a digitaç~o do si bemol usada no e>:emplo (8) ~ ou a 

Pl'"'imeil'"'a chave lateral ~6 indicador da mâo direita. 

( 10) Schehe razade ·" de Rimsky-l<ol'"sakov, 

também em escalas c:rom.:.\tic:.:.\5 e diatônicas dt::! fá e si bemol: 

Use a chave entre o~~ O!'"if.icios dos dedos médio e anular· di::"l m'ào 

esquerda, que proporciona uma melhor movimentaç'ào do dedo e 

evita a sicron:Lzaç~o das dL\as ml:'ros. 



(11) Segundo movimento do Concerto de Gerald Finzi' 

(com um trinado no lá sustenido): 

Digite como se fosse o sol sustenido~ mas levante o indicador 

da ma1o e!:'.querda. A afin.::~çg(o n;);(o é satisf.::1tória, mas quase n~a 

s!~ percebe quando é e;{e6utada com velocidaÍ:Ie, e é pr'efeJ"':í.vel 

• 
do que wn movimento irTeçjular e desajeitado com ~1s chaves. 

' 

Out1··as digi taçt':les para r(Gtas mais aguda=j 

Para o mi bemol ~~f__ sustentado po1"' ,:tlgum tempo ou w-
·conduzido por um sal to em 1 eç1at"o ~ E'~{PEll'"imE-lnte a s€;:-gui.nte 

r 

digitaç~o~ cubra os orifícios dos dedos médio e anular da m~o 

esquer'da e o or'if:í.cio do anular' da m~o direita. O dedo mínimo 

d.::1 mâo direita deve abr-ir· a chavt:"' do lá bemol/mi bEHnDl. 

Já r~m passagens CJ'"Omáticas ou para ·f;:~zl~l'" tr·inado crJm o mi 

bemol e o ré, use c:>.. digitaçg(o mais comum, fechando os 

OI"' i f .i cios dos dedos médü:J e anulai"' da. m~o esquerda e o 

orifício do dedo indicador da m~o direita (como se faz para o 

ré) .• pre!:.~sionando i::'\ pl·~quena chavr::? entrE.' a!::> chi..'\Ye~s do!.s dr.ido~s 

médio e õ.H1U 1 ê.'d"' cli'-1 m~o direi ta (o poleç]ar e~~querdo fecha o 

m··ific:io e abn::J "'' chave de n:::>g.istl~o simultaneamente em ambos 

os P:·:emplos). 

D rni ~' 

pode ser e>:ecutado 

em piano que abre o Concertino de BJsoni 

em algun!5 instJ~umentos com a mesma 

dii;Jit.;lç~o do lé entr·e os r·egistn:Js cl'lalumeau e clal"ino~ mas 

inrJuzida <=I ~~O<H- mai!E> facilmen·te no instrumento~ ffiõ:1S tomE~ 

cuidado para que a afinaç:);(o seja satisfatórii..'l. e pal'"a que a 

qua 1 idad1-2 seja igua 1 J.~s notas seguin tt;:os n<=l fn,'\sJ:?. 
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Todas as notas nessa l'"egi:tl:o podem ser- igualmente 

pr-oduzidas como h.:\r-mônicos .• mas devt~m ser- usadas com pi'"Utl"éncia 

somente par-a musicalmente a 

movimentos bruscos. 

(12) Tei'"Ceiro movimento do Cluint"eto de Br-ahms: 

• 
Toque o ré inicial obtido com o harmSnico do sol da SQgunda 

' linha. F'al'"a passagens semelhantes envolvendo o dó sus"l:-.enido 

(um semi tom abai){O) use~ " do 

sustenido. 

~ck. 

. . 

I c 
' 
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VI I I - TRANSPOSIÇt\0 E LEITURA A PRII"!EIHA VISTA 

Como voc'f s21be~ os tipos de cl<::<rine:.,te mais comuns s~o o 

em si bemol e o em lá. Isso que1'- dize1~ na ve1~dad12 que eles s';.:ío 

construídos l~espectivamente um tom e uma tei""Ça menor- abai>:o da 

• 
afinaç~o normal. Dessa forma as partes dos clarinetistas s~o 

escr-it<:<s um tom ou um.::~ tel~ça menor ;acima pai""'" soal""em na mesma 

a f inaç~o dos outl""os instrumt?n tos n~o transposi tores. Por-

exemplo, quando 5(;:."! 1:aca "flauta~ é dó a nota que so,_=q 

ser tocada no clar-inete, Portanto, se 

a compositor quisf.W que •.• .0 clal""inete em si bs~mol soe dó .• ele 

deve escr-ever a nota um tom acima, isto é, 
t 

fol~ma, quemdo o clarinetista digi·t'"u'- este l"'é, so~:<l'",á dó. A nota 

na p,;;irte do cl.;.\rirH~'te é mudada 01.1, como dizemos, tr-.;.msportada. 

longo par-a se voltar onde se c:omeçrJu. 

per-guntando por que os cli:<l~inet~::"!s n&o podem ser constr~od.dos em 

dó. A r-esposta tol~na-se J!aJ-é.'l qua.ndo voei,. cJuve Ltm c:l.:.'\l~inete em 

dó - um instr-umento pequ~~no e SG:HU r·esscJnância. N~o é que ele 

n~o tenha C) seu Ll~~o especifico, mas n1::'lo tem a suavidade e. a 

' 

si bemol ou em lc:\. Mui tos dos primeir-os clar-inetes e1~.:1m em dó, 

mas descobr-iu-se que si bemol e 

quais:.• os instr-umentos poder·ic.'l.m s~~r· constn.d.dos com maior-

' 
SL\C:(:~ss(J. A belez,:.l. do som é ( c:orn2tamente) pr·eservada <~ custa 

de um cer-to incômodo. 2 

~ Na ver-di:lde, já for-am construidos cli:u-inetes em pr-i:lticamf:.~nte 

·todas i::"IS tonalidades, desde 1~1 <2!té lt• bemol, mas o único 
instr-umento menor- mais usado é o em mi bemol (r-equinta)~ com a 
notaç~o esc:J'"ita uma terça menor· abai:<o de~ que soa. E>:ü;;tem 
também instl-umentos que s~~o mais gr-aVf.:!S que os c:l.:H-inetes em 
si bemol e em lá: o cor de Basset Cem fá, soando uma quinta 
abai>:o da nota escrita), o c:l<:u""inet!i.~ .:~lto (~'m mi bemol, soando 
um;.• se:< ta i\bai}(O na nota escrita). Há também o c:li.'\J~one em si 
bemol qL1e soa uma non.:.~ c.~baiHo da ntJta escrita. 

146 

' 



Quanto à quest~o de se ·ter dois clarinetes~ é para 

facilitar a tr.:;tnsposiç~o. Suponha qLte til peça que vac·e- esb~ 

tocando esteja em mi maior. Par<..'l. se usa!'" o cl.:;trinete em si 

bemol voe-e pn::~cisar~ia (C::e uma parte escrita em fá sustenido 

maior, que tem Ltma ar~madL!íi::1 de clave com seis sLtstenidos. Isso 

· nâo seria apenas cansa ti v o de S€"' 1 E!!'"~ mas um efeito de faz~!'" o 

clarinete produzir os harm8nicos uma décima-segunda acima~ 

torna muito mais dificil ~"' digitaç~o n;,.~s tonalidades com 

mui tos <?d:identes se compararmos com outros in!-:.trumentos, Se 

em sol maior, isto é, com apenas um sustenido na armadura da 

Pensanclo um pouco logo que peças em 

tonalidades com SL!stenidos eldgem o clê.H"ineb~ em l-é:\ E! peç.:.~s em 

tonalidade com bemóis exigem o clarinete em si bemol. 

Até ,;:~qLti tLtdo b€·~m. Mi::1S sLtponh<:\ qLte em um~"'il obra orquestral 

ocort'"êl uma modulaç:~'fo de um,:t tonalidade com sust!:'midos parit1 uma 

tonalidade com bemóis. O compositor ent'ào vai escrever na sua 

parte par'"a que voc:'ê tr'"oque os instrumentos. Mas ger~almente 

voei? encontra partes escritas par.:;1 o clarinete em dó e n~o há 

meio de ·fazê·-la, a nâo ser tocá-la no próprio clarim?te em si 

bemol OLl em lá, transpondo .::-1 partitura L\m tom ou Llfflê.'l ter~ç:a 

menor· acima. Esse negócio de transposiç~o ment~ll pode par~ecer· 

alarmante no começo. É preciso praticá-·la - porém es·ta é uma 

~1abilidade que porJe SE.'r .::~prendj,d~l e é uma parte essencial na 

técnica do clarinetista. 

É bom incluir a transposiç~o no seu estLtdo dit~rici. Em 

da clave; depois tocar na armadura de clave exigida de acordo 
/, 

com a frase e com os .interv~:\los. Um EH:t':'mplo bem simples: 

suponha qLte voc"ê" tivesse que transpor~tar· wn .:;trpejo dti:" dó maior 
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uma tonalidade acima. Primei!~o deve ver que o ar-pejo se1,..<jl de 

ré maior e depois reconhecer a con·figL!raçdo das notas sendo um 

acorde comLtm, tl~anspondo-as crJmo um todo pal'"'a o ar-pejo em ré 

maio1~. Muitas passagens podem ser eHecLJtadas dessa forma. 

Evite transportar separapamente cada nota, seja el.:;1 acima ou 

abaixo do intervalo necessário. 
' 

Pal~tes para o clarinete em dc'J 

Muitos clarinetistas usam o clarinete em si bemol e fazem 

a transposiçt:lo um.:.~ 'l! .. T.fll i cl a d e acima~, principalmente se o 

ol~iginal tive!~ bemóis na armadura de clave, ou t;alvez um ou 

dois sustenidos. Deve se observar os acidentes. Ger.:;1lmente um 

bemoÍ no origin~:d. torna-·s~? um natLtral um 

!:.'iLtstenido. N~o h~1 Lima regra gel'"'al. No entanto vocé' ser.::.\ 

orientado pala sua própria experiência e musicalidade. 

Se voc'ê' 1@ em clave 'de fá f.::.1cilmente, seré't m.::üt; fácil 

transpor as tonalidades com muitos sustenidos (encontl'"ados par 

eJH"'mplo em algumas partes de Ver-di para o cl<:n-inete em dó) no 

clarinete em lá~ lendo como se fossE? clave de ·fá~ Aqui você 

deve verificar s!:",, está tocc~ndo ni..'t oitava correta (isto é~ duas 

oitavas acima do que seJ'"i<~ se ·fosSf2 l~ealrnente a clavt~ d(ii! ·U1) a 

inserir me1nt.almEmte a nova ar-madurei de clave. Os acidentE'S 

devem ser re·feitos à medid.:.~ que eles aparecem. 

Podemos encontrar axcelF..!ntes e>:erc.icios para transposiç~o 

nas prirnein:'ls sonat;:~s clá~'5sicaE par;;~. violino e piano. A 

maiori<a delas adapta-se t1 e>:tens~o do clal"'inet~? e se vocD 

para n~o parar diante de alr,Jum.:.~ di'ficuldarJe em algum<::\ not.::.1, 
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bem como ter- exper-.i'&ncias em obJ,..as que n~o sejam do r-eper-tór-io 

par-a clar-inete. Pode sr~ usa!,.. até ffiEiSmo par-tes par-.::1 quar-teto de 

cor-das, o que é um meio excelente pa1,..a ampl i i:.~ r- o 

conhecimento. Cornpar·ando-se com os instn.1mentos de CDI'-das~ llá 

um r-epertór-io muito pequeno de mL\sica de câmar·a pc:.u-·a o 
• 

clarinete (isto felizmente está compensar.! o pr~ l. o~::; 

compositor-es contempor-Z~neos). Pod(:;! se tocar- <::1s par-tes da viol.::1 

no clar-inete em si bemol. Isto pode ser feito lendo-se a clave 

de dó como se fosse clave de fá~ apenas uma oitava acima. 

Partes par-a o clarinete em ré 

Como poucos possuem o cli::<r-inete em ré e ng,:o e:<is:;te·~m 

fllLI.i tos momentos onde ele é usado, a sua p;_,rte deve s;e1,.. 

claJ'-.in(~te em mi bemol (!'"E:!quint,::l.). Um e>:emplo conhecido ocor-r-Ei 

no poema sinfSnico Till Eulenspiegel, de Str-auss. 

Como tocar- p.:~rtes pal,..,ô\ ~clal"'ine"be em lá no cl.:::tr·ine1:e em si 

,bE'fllol 

Isso qLIE'I'"" dizer- transportar- um semi tom abaü:o. 

ger-almentr:i! mais cômoda quando se pede o t:larinl~·t:e em .l.f1 em 

al9uns compc1ssas Hntr·e duas partes lonç].:.~s pal'"a o cl.::"\r.;l.nE,te em 

si bemol. bom " e~~~mplo no movimento 11-:mto da Primei r a 

Sinfonia de Brahms. Tecnicamente. talvez seja até mais fácil e 

também 
r 

evita-se tocar· com um instn.tmen to Como. o 

clar-inetista tem que manter doi>~ instr-umentos aquec"idos~ 

concll.ti-se que os Pl'"oblem<:\s de af.inaç~o ser-âo em dobr-o para 

ele em relaç~o õ:IDS outros mLtsicos do naipe das madeiras. 

Por-ém, a facilidade nesse tipo de transposiç~o irá ajudar. 
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Geralmente os compositores n~o dei:{am Ltm tempo suficiente 

p.:H·a que o clarinetista troqLt~ de instrumento e entg(o tal 

Ache uma pausa lonqa na suc:1 

partitura, tanto antes como dE.'pois da indicaç~o da mudança e 

troque os c:larinet~s, transportando compassos 

intermediáios. I!:.;J:,o get-almente oc:ot'"t""e entrE' duas c:en21s de uma 

ópera OLI entre os movimentos de uma SLI.ite, como por exemplo 

entre a lntroduç~o e o Allegro Vivo da Danças Polovtsianas da 

ópel'·a Principe Iqor, de Borodin. Troque de clarinete bem 

antes~ mesmo se /l fcu"" necassário deü:ar dE! toca!'" alguma parte do 

tutti, a fim de est;;~.t"" pronto para o importante solo que se 

segup- e que é feito pE.'lo clarinete em si bemol. 

Ao transportar a parte pal'"a o clarinete em 1.:':1 em um 

semi tom abaixo, 21 maiot""ia dos substitui 

Dessa ·forma o l'"é maior p.:,1ss21 para ré bemol e <.1ssim pot'"" diante. 

Lembre-se de qLte procedendo dessa forma~ os sustenidos da 

tonalidade original passam a ser naturais e os bemóis, dobrado 

bemóis. 

Quando tOC<:II'- Lima parte para o clarinete em si bemol no 

clar·in(-:~te E?m lá, o que é menos comum, c..corre o processo 

inverso. 

Leitura à primeira vista 

Assim c:omo na ·tt'""anspos.i~~~o, somente com muita prátic<:""l 

você se "b.,l'""llará seguro e flLiente. Se possível, toque com uma 

outr<.\ p,'?ssoa. Dessa. i'orma tet~á uma idéia musical da peça e n&o 

vai se deter em detalhes. Esteja sempl~e atento, <:tntt~c.ipando-se 

t!m l'"elaç~o á lEdt.ut'""a quanto a qualquer· mudança no tempo ou na 

armadura de clave e verificando o tempo e a dinâmica antes de 
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começar'", can tanr.1o mEmtalmente ou escutando a primeira frase. 

Concentr-e-se em fazer- o r-itmo cor-r-etamente~ algumas notas 

en'"adas logo ser~o esquecidas, mesmo se o ei'"I'"O for- per-cebido. 

Mas se fizer'" o r-itmo er-r-ado, ainda que pOI'" Ltm instante, voc?i 

hesit.:-1r-á~ fazendo com que a música p,;.>;re. Toda a vez que par-ar-
• 

de estudar, termine lendo aliJO dr:-? novo. Existem ;alguns livl'·o~:; 

~?xcelentes que contém p':?.s~;agEms orquestrais escolhidas p211'"i::1 

esse pro pó~;; i to. 

A medida que for pr-ogredindo nos estLrdos, vai pt=or-ceber· a 

necessidade de fazer· mais e mais Elxer-c.í.cios-, de 

pr'""imeir'"a vista em obr'"aS or--questrais OLI em mús.ic:a de c~irnar'"a ou 

tocar novas obr-.:;1s com fbmpo!:.d.tores. Esta é um.o:~ das melhores 

pr'"ovas de musi c a 1 idade~ dar Lrmd ótima impn'õ'ss-:tlo ela idéia 

·musical e do esplxito da peça à pr--imeir'"a vista; e isso e;<_ige 

caclc1 item d.:.'IS h.::'lbilid,;.~des daquele leque que chamamo~:;; ele 

técnica do clarinete. 
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IX - O CLARINETE NA MOSICA DO Sé:CULO XX 

AL~\N HAC~;ER 

O século XX engloba i::1 maior gama de estilos mLtsicais 

jamais vista. Os compositores podr,>m ter· pouco em c:omwn e, além 

dis~:;o~ o desenvolvimento individual desses compositores pode 

envolvei'- mudanças fundamentais no estilrJ, onde Scl1oenbe1'"Q, 

Str.::winsky e Stockhausen forn€õ!CE!Ill exemplos. A tonalid.:.\de j~1 

nâo é sempre o mais import.o.1nte-; o ;;;\tiaquee a dinâmica e a 

composiç~o e apresent.o1ç~o desse\ mL!sica. 

É nessas o clal'"inetista de hoje· deve 

desenvolver-se juntamente com as tradiçOes e disciplinas 

tonais €"' cromática~; de periodm;; anteriores. F'l::>l'"ém ~;;de ou ela 

cleVE.'fll pt:,:>rceber· que a utilizaç;;-(o moclf~l'"n.::'l dE' extremos do 

registro e exploi•-aç~o de multif3nicos, ernbo1,...a pareçam talve~: 

comple>:os F.'! amedrontadore~::; ,!.1 p! .... imeir-a vistct, s;:;ro realmente 

baseadtlS em um sentimento maü~ pi'"OfLtndo pela t'õ!~';s\i;ncia do 

cl.::1r.ineh.~~ na per·spicê\cia musical e compr-e.>ensi::'lo técnic.::1 de 

diferentes estilos n~o somente J,...econhec:Emdo a difeJ'-ença 

entre Orquestr-a F i 1 <ar·mêin i c.:.1 de Vie.'ni..'\ Orquestra 

Fil.::1r-mônica Tcl1eca~ mas também dt"' saber como o clal,...inet!:"~ é 

tocado na Grécia e na Xurquia, ou de saber como soar igual a 

um clarinetista 

dos anos 30. 

o Atc;lqLH,? 

de um disco c:le 
1 

uma orquestJ'"i::1 de baile 

O inicio da nota produzido pela vibraç~o da palheta nao 

J,...E:"flete necessal'"iamt:::!nte a ~::~gr-ess.ividade que IJ titulrJ sugen:, 
i' !, 

Notas que começam do nada (como no Linoi, de Birtwistle) podem 
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ser- pl~aduzidas com mclis eficácia sem o uso da 1 :.í.ngu<::1, 

aumentando caLitelosamente a pr-ess~o do diafr-agma mais e mais, 

até que a palheta vibre. Ao se começar- dessa maneira, é 

impt:ll'-tante mante1~ os li~bios r-el<::n:ados, permitindo que a 

palh€;!ta vibr·e assim que houver- C\ press;;':l;o de ar" necessál~ia • 

. 
Gel~almente é necessário compens.::.u- ar,; notas que !..::;oam CtJm a 

' a f inaç:3:o mais alta ru:.'.,.SSE·! extr"emo com poucos decibéis da 

dinâmica~ fechandQ os o r-i fi cios OLI as chaves pal~cial DL\ 

toto.,l.men·te, abr"indo-as à medido."> que se .::wmenb:.~ a çwess~o de 

Uma outl~a fonna de ,;;~taque envolve uma pn=.•ss~o mais l~.:~picla 

e I'"Edõ:u<ando os lábios ao mesmo tempo. Is;so pr"ocluz um.a espécie 

H 
de i.1p<::wecimento brusco tJo volume F1 soa mLisicalmentr:;) l..lnJenb::J e 

mal-r€"'~;.olvido. Lluando a 11H:.":'~>ma ·técnica é aplicacla no sentido 

inverso no final da nota, é produzida uma qualidade drenada de 
' 

Davies. 

Um i::lt:aqLte mais brusco é produzido com uma pre~~~~~o ainda 

mais r-ápida do diafr-agma enquanto se afasta a língua da 

palhet.-.1. Uma sér"ie de notas tocadas dE:•ssa m.omeira soa mecfin.i.co 

e é inadequada para a maioria das peças mais antigas, onde a 

linhc:\ de uma frase dever·ia ~~~nglobar- Of:5 sil€:'nc:ios ou os espaços 

entn::? as notas, atr'"avés de um apoio continuo do diafl~agma, 

' como pOI'" €"'~Hó'mplo nesse\ passagem de.\ Sétima Sinfonia rJe Dvm~~~k: 

Um efe.ito mecânico sem o ·fra~~eado e a fllLisical'idade 

segw1clo os p.::;ldr·eJes das obr-as mais .::~nt.i.gas é f.Jr;.:ralrnente 

~·-equisitado na músic:<i:\ do século XX, como em 1/art:.•:.:"e ~ Stravinsky 

e Peter Maxwell Davies. Algumas vezes esse efeito é indicado 



pelo sinal v, OL! n~o se ligando as bandeirolas~, como acontece 
!. 

na Tragoeô.ta, dE:! B.ir'"twist"le: 

~#-JiP~hHSlJ ·· 
ffff 

Se a série de notas for lenta o suficiente, cada nota 

deverá ser articulada com um empurr~o do diafragma. Isso pode 

• 
ser mui to cansativo, mas vale a pena o esforço, um,;,~ ":ez quf:? o 

gesto musical é purament(''~~ fis.;ico. ' 

O frL!l.::lto é uma a!'"'t.iculaç';;;to conhE.>cida na música do século 

XX. Podemos encontrar essa articul,;~.ç~o em duas obras mais 
c 

antigas: em Don l.:.)tl.i.l::ote, de St!'"'f.,\uss, p.::~ra !'"epn::osental'" o balido 
. 

de ovelhas e em Fou.r Piece;.,:;;:• de Berg, para salientar a 

.intensidade dramática do pr'"imE?ir'"'O movJ.mento e como um~a espéc.iF..' 

de desintegraç~o no terceiro movimento. O frulato é executado 

do mesmo modo que um gaúcl1o pn::.r::luziria o som de dois er'"r'"es, 

·jazendo .:1 l.i.ngua Vibr'"ar· no cé1.1 da boc.;;1, !;;;se) é dif.i.c:il a 

partir do dó da segunda linha suplementar superior. Para notas 

acima desse dó pode se fazer'"" uma r·rJ.picla articulaç~o s.implt"'s ou 

urna al~t.iculaç~o dupl.;;1 ou mud.::\r .,.-..s d.içl.it..,,çeJes rapidamente 

(alternando os dois fás d;;~s linhas SLtplementares superior'"es, 

por e:-:empl o) s~o algum.:~s das soluç;:e:Jes para os que n~o 

conseguem fazer .:.-.. língua vibrar. "Ho~snal'"" podr::?ria ser uma 

resposta murmurar ou dar um grunhido um semi tom acirn.;;"\ ou 

abai:<o ela nota para qw:-:o> ocorra batimento, 

O "sl.;;"!p" com a língua~, também do universo do jazz~ é 

prodLtzido fazendo-se uma ventos.:.'<. com a l.:í..ngua e o céu da boca. 

A 1 J.ngua ~ por SL!a vez.~ é sol ta com tens';;11o no começo tJE1 nota. 

Dinâmica 

Umc1 ampla variedade ge.'ri..'\lmente pode ser obtida mais-

eficazmente com palheti..'\S média~:; t= boquilhas .intt=rm!":?cliária~~. As 

N~o foi 
PortL!guesa. 

encontrado um tenr1o cc.~rrespondente em Língua 
Todavia:, alguns c:lar.inet:ista~:; l'""e·fel'·em-se a e~:;;sr;;> 

"p.izzicato~.~ pois sonor··;,;une.>nb:õ.> é ~sem!;;dhclnt.e ,:~o EdE•i to como 
dedilhar'" das cordas de um instr'"'umen to de 2d'"'C::O. ( Not.:::~ do 
tratiLttor) 



pal t1et.:.~s dur-as com boqui 1 hc1s com cur-v.:.1s e abel~tur-as maiores 

pr-oduzem um fortissimo de boa qLtalidade~ mas o !:..;om poder-<::\ n~o 

ter br-ilho em piani:.:::.simo, soa1~ chiado em mezzo piano e pode 

fazer com que o lábio 'fique dolorido. Boquilhas de maior

comprimento~ porém mais,~ fechadas, podem proporcionar um som 

mais n.í. tido e rE'ssonante em notas mais gl~aves ~ pol~ém têm menos 

impac.to em f o rt i s: si mo, embora o som possivelmente seja maiS 

para fazer com que as nota!S PDLICDS sonor-as soem com a a:finaç:~o 

um pouco mais baixa; poçlp? se faze1~ o r , inverso par-a quE! as notas 

em forti:.."'simo soem com a afinaç:~o um abl'·indo-

se as chaves; inferiores adjace1~1tes;. Ess;e tipo df:? técni<:a é 

muitp útil em notas r-epE.'tidas e de grande margem de var·i,;.;ç~o 1 , 

dinâmica~ como no inicio de Eight Song;..::: for a Nad King!, de 

A dinâmica é ele impcn-tt.-incia fundamental n<..'\ mL1sica do 

século XX. A peça L.ino.i, de Bil~twistle di·ficilmente existiria 

se ·fosse executacl..-;1 sem se obse_rvar a dinâmica. No primeiro 

movimento rJas peça~; solo de Stl~avinsky, a música exige que o 

pt"núl ti mo compasso seja e;.rec::utado com um pouco mais df~ 

sonoridade (e mais rápido). 

Coloraç~o sonora e explor-açâo ele multif8nicos 

A qualidade sonor-a da not .. :a depender-á da habilidade do 

dessa nota. Certas palhetas, boquilhas e instn.1mentos p1~oduzem 

mais har-mônicos. DeESi::"l forma, uma e>~tens~o maior da cor- é 

possivel uma vez que exi!;;tem mais ht=lrmônicos que podem se1'" 

filtrados. Um tubo par-,;1lelo m<:ÜOI'" produzirá mais harm8nicos 1 

mas isso tal vez aconteça nLI!na rnistLtl'"i:"t sonrJI'"'" que n;~o é do 
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qosto do músico. Seja qual for D cl.::winetista ou com qual 

instrumento estiver· tocando, o m.f~}(imo de harmôniCos será 

produzido por um 
f I 

apoiD ;~·a.io1~ da press~o do ar do diafragma e 

vice-vel~sa. Como e:-<emplo disso, toque o do grave em mezzo-

fortd com a prr::!ssi::'fo de ar m.::üs SL\ave peossível e D m.fD(imo' de 

relaJ·:amen to na emboc.::~dLw.::~. Agor.:;t aumc~ntE• a prío:ss:tlo do <::11'' sE•m 

mLtdar a emboco:uiLII~a e a nota cl~escerá em seu~:> harmôn i co~s. Por 

fim, um sol ou mi hannôn,ico com a afin.:;1çâo mais; bt:~i}:<::l v<::1i 

predominar, 

e o dó Driginal vai desaparecer. Isso é o mesmo que acontece 

ao se produzir- oitavas~ em um oboé barroco, num.::<. flaut<::l ou num 

inte1•·valos no seu ouvido intel"'no. AgLll"',:.;. tt;mte l"'et:Ltp!21"'al'" o dó 

mo:1ntendD o harmônico. Para pr·oduz:i.r- outros h.::1rmônicos .::1 par-tir-

do dó grave, que contém menos har·mônicos com ,:;1 digitaçâo que 

voe& começou, OLitras d.igitaçt;es. Dig.ite~ o f c\ 

sustenido Ql"'ave e ai:!!'"~?! ~:~ chave do dó su~;tenido ·- que r-esul tal"' i..-'\ 

um dó sustenido com a afinaç,:&o mui to baixa DL! L!m dó natLwal 

obstruído pal"'t:.i,:\lmente. Agora aumente a pn:;;>ssâo como ~~ntes e 

v~o =•ur-gir- Ltm mi natur-.::.11 e um si bemol hal"'mônico • 

• 

1\la ver-dade, ess,;,>, ti'"'Íade n~o é Llffi aco!"'dE.' no clal'"'ii1E!tE:':• me1s é a 
t 

div.isâo de uma nota em tt-&s .::11 turas clal"'t:~mtmte audíve,')is~ a 

apenas uma sonoridade~ mas 1:ambém 

hi..'\l"'fn8nicos difer-e.>nt.es. 
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Voc:â poder.::~ enc:cmtrar outras inform.:.~çeJes mui tcl · m~1is 

detalhadas no livro New Sounds for J..loodwind~ de Bruno 

Elar-tolozzi ~ publicado pela Dxford 

l!ariants for Clarinet, de William O. Smith,, publicado pela 

Universc:1l Edition. 1:·orém~ o flli::"lis; importante é entender o 

princípio da produç~o dos harmônicos, porqL!e cada instrLlmE.>nto 
' 

especi·ficam ou eNigem· •nE.~cessaJ~i,:imente as altLu~as e:-:c1ta~s do 

som; uma simples c:olorac:tfo ·' (como 

Domaines, de Boulez), ou da distorçâo emocional (como em Miss 

Donthorne 's Naggot e E.ight Soi"i!]S for a Nad K.ing~ d(2 Peter· 

Dc1v ies) , ou de (como I! e rses f o r 

EIL<:emhl~:.~:..-::) ou de imi taç~o de i.\mpJ. i tude modulada (como E'ffi 

Steaâman cate r:.-::, de Pet[r 11a:1well Davies). 
(' 
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APENDICE I - AGUISIÇAO E MANUTENÇAO DO INSTRUMENTO .. 
,, 
'· 

Ao comprar- um clar-inete, tenha a ct>rteza de que está 

pedindo a Ol'"ientaç~o de um perito~ Pl'"inc:ipalmente se voe·& fOI'" 

um iniciante e n~o conhecei'" nada sobr·e o instr-Ltmento. Se já 

toe,·::.. e quer· compl~ar um instl'"umento melhor, aqui est~o algumas 

sugeste!es sobr-e o que 

ser sempre consul t,;\do 

buscar ao compl,..é-lo. 

J~tes de se fazer a 

' 
Um peritO deveria 

E!scolha final.. F'or· 

mais qLte você saiba sob1'"e c:l.::1rinetes, a opini~o de um outi'"O 

cole!Ja é sempr·e in teress~1.n te~, IE!ffibDI'""'\ ni:.'lo pr·eC:ise 

necessariamente aceitar .:.'\ opini~o sugerid21. 

O clarinete em si bf')mol é o melhol'" par-a se começai'" po1'"que 

é mais Ltsado que o cli::lri~ete em 1<~1, pl'"inc.:ip,õllmente em peças 

alguma banda militar ou em uma orquestra de baile~ o clarinete 

em si bemol é essencial, J"lais 'tian1E' voc:·ifi pod~;:ol""á achai'- t.:11mbém 

Llm cli::ll'·im;:ote ~~m li::\ que combine com C.l clarinete em si bemol DL\ 

ent;tlo poder-c.\ vender o c:l.:'!lrint·O'tE' em si bemol e compl'"ar· o co;1sal, 

Ao comprar Llfll cli.."'l'"inete~ S€·?Ja ele novo DL\ L\sado_, obseJ~vJ;; 

que: 

(i.."') a af.inaç:~o deve e~~tê'.\1"" bai:<a. Um clal""inete com a antiga 

afinaç~o mais alta devido à .::d teraç:t:'fo Ci..'lusada pelo alongamento 

do tubo n~o •~e.>r-vir-.:~, n~':to impol'"t<:l o que você possa ouvir falar. 

( b) o ma ter ia 1 deve se1~ ébano dr:! boa qual idade. Os c larim:tes 

G.>st~o sendo c:ons ti'"Liidos com os mais variados tipos de 

é o clar-inete de ébano i::lllli::ldl.w·ecido (de l'"!oçO:unbique ) qLHi:' pi'"Odu:z 

o melhor som. A desvantagem do ébano é a sua sensibilidade a 

mudanças climáticas bruscas. Em lugares de climas extremos, os 

outr·os m<:Yter.ia.is mostr·am seJ'" mais sa tis-í'atól'".ios. AlgLlllS 
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instr-umentos possuem a campana e o bar-rilete ·feitos de 

baqLIE'li"te, mas o cor-po p!~incipal do instrumento deve S<o.'l'"' de 

madeir-a e, evidentemente, n~o deve ter- l,..i::<Chadul~i:\5. O 1 Ligar-

or-ifícios, pi'"'ó:dmo dos enctü};es ou dos pinos que sustentam os 

ei>:os e as ch~:1ves. Si·?mpno:> olh~? .:;1tentamente esses lug.:.o.r·es 
' 

qu.::1ndo estiver t.?xaminanclo um fnstr·umento par-a comprá-lo. O 

interior- do tubo n~o deve ter arranhbes. 

(c) o metal das chaves n~o deve ser tâo m.;.\let>.vel a ponto ~;t·O· 

ser facilmente entortado com ,::\ m~o. t.;s• molas e as sapatilha::-

n~o s~o mLJito import.:;1ntr:~s um.::\ vez que podem SE·r- substituídas a 

Llln custo J'"elativamente baiJ·:o. 

(d) <=I afinaçi:l'lo deve ser satü~fatória e ·talvez este seja o 
j 

ponto mal!:.; importante de todos. Isso quer dizeJ'" que as notas 

·devem €õ~staJ'"' afinadas em no:>laç:âo às oLttr.:.~s; além disso, o lá 

deve estar con"fonne o pad1~:·~o dE! <::<"fin.:::~ç:i:\'(o de 440 hE.'rtz numa 

temperatur-a de 15,5°C. Infelizmente n~o há um instrumento de 

sopro que seja per-feitamente afin.:.~do. Um bom cl.:.<.l~ine·te também 

t. .\ 
pode desafinar ao se usJiJ·- um.:;1 boquilha com .:;u:.:; medidas internas 

erradas; lembre--si~ disso ao ex,01mina1~ um insti'"Ltmento LH.;ado. Até 

fllE.'t:;mliJ duas boquilhas di:\ nH:.~sma fábJ'"'iCi..'l podem produzir· um :som 

diferente num mesmo clarinete, uma vez. que as Ci::1iHas de 

ressonZ1ncia ou <':IS medidi:'IS inter-·nas podem n~o ser· p.:u~ecidiêts. 

engano. As boquilhas sâo relativamentE· bar.::1tas e é possiV€ô'l 

L\111 bom instr-Ltmento. 
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Sistema de digitaç~o 

Hoje em dia, a maioria dos clarinetistas mais renomados 

Lisa o clarinete de si"-~tema Boehm, qL\EO' infelizmente· é o m;,;1is 

caro. Os clarinetes com sistemas mais simples podem se1~ 

compf'Cit:los em l oj i::"IS por' um pl~eço rel a ti v.;:,1mente bai>:o, mõ:H~ nem 

sempre est~o com a a·finaç:~o b;,;liNa. A~; opçe!es com os pi~eços t:.':m 

relaç~o .!.1 melhot- qualidade s~o: 

Clarinete em 1~1 OLI si bemol :• de primeira qualidi::'\cle~ novo 

Clarinflte em lá ou si bemol~ de primeira CJL\aliclade~ usado, 
metade do pl'"eço do anter-ior 

Clarinete em si bemol, de qualidade inferior, novo, 
l.lm qLltu·to do preço (nem sempre há Ltm cJ.ar·inete em lá 
dessE:' tipo para comprar) 

Clarinete em si bemol~ de qualidade inferior, usado, 
um quinto do pn?ço 

Et melhor compl~ar· um inst!'""umen to bem cc.u·o ou en t~o um 

mui to barato; o pl'""imeiro sernpn= terá um Vii:1lDI'"" dt~ mercado no 

maJ. s do que compensc1clo pelos momentos 

PI'"OpOI'""CionadOEi pelo instrumento. Se alguém lhe 

pn"'senb::-ar· com um cl.::u'·inetE.:::>~ aceite agradecidamente; voe~ 

igLial.':lm-se, se s~o da mesma fc\bl~icclç;:'2(o e se a mesma boquilha 

encai/:a-se e é apropriada a ambos. [t óbvio qu!~ Eo·~;s!:"~ aspecto é 

caso voe e· toqUE! quando é 

necessário trocar os clarinetes com freqü§ncia. 
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ComeÇô.'<ndo da base~ o instl'"umento é 1'ormado pelas 

seguintes partes~ ·---
Campana 

,\ 
Corpo de enchavamento inferior 

'Corpo de enchavamento superior 

BarriletE! ou barr·ilote e 

Boquilha, à qual se prende a palheta com uma pre~~i 1 ha 

geralmente feita de meta 1. Os al.em~es 

aListr:í.acos prendem as I ' ' palhetas com qm barbante. Porém, é 

inb?l'"essante notar que c:1té mesmo nesses pc\.Í.!:;tes onde as 

trad .!l.ç'tles musicais sâo fortemente .::n-r.:=1igad~1s, a pl""esi 1 h a: ele 

metal estio.\ começando <i.\ ser usada. 

l"lontaqEHn. Tot1os os enci::"li:<es s~o revt?stidos cc!m cortiça ou 

com um fio e devem S€:'r m,antidcJ-s bem l.ubr·ificc\dos. As parte~::; 

devem ser encai:-(ad.;:H,; com rnovimE~nt!:JS cil'"culares. Se o encaL<e 

est.ivE•r muito i..".pert<:'ldo, lLtbrifique-o com Llm pouco dr:·? vaselina~ 

se es·t.iver mLlito solto~ dilate a COI'""i::iç.:l umedecendo-a DL\ 

lubrificando-a e depois passando um fósforo aceso por baixo da 

CO I'" ti ça. Em alguns model m5 devefJHJ!5 ver· .i ·f i car se o pequt'õ'llC) 

encai>:e que se projet.;;l do corpt1 de enchavamento t::;uper-ior 

encai:-:a-se perfeitamente na l'""l·::!entl'"ânc.ia da 

enchavamento inferioJ'". Isso garante que os or·it:í.cios est~o em 

alinhamento f.:? qw.:~ o s.istem.::c. de anéis e sapatilhas e~~t/1. 

recebr:mdo uma pn:"!ssâa correta e uni fOI'"/Ile. (]uando o tempo 

est.ive1'" qusnte ou se a afin<..'\çâo do clarinete subi!'" um pouco 

depois de to1:ar po1'" um longo tempo ou se a sald de concel'""t0!5 

pode se separar um pouco CJ 

b21rrilete do corpo de enchavamento ~:;uperior-, l1.::wendo r,.mtâo wn 

pequeno espaço entl'"e essas du.;~s partes do instrLtmento •. I~oso 
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vai compensar a a f inaçâo mais alta e é i.mportante que esse 

encai.~:e seja mantido em boas condiçe:Jes corr-etame.'n te 

lLtbrificado. i' ,: 
Sempre deixe o cobre-boquilha de metal no clar-inete para 

proteger- a pa 1 h e ta enquantiJ estiver· montando-D. I\!~ o r·eti r-e o 

cobt'"e-boqLti 1 ha até o último momento poss:Lvel. O lado onde se 
' 

pr·ende a palheta dt~ve estar- i:."\1 inhado com a par· te poster-ior- do 

instrumento, acima do orifício do polegar da m~o esquerda, da 

' 
chave de registro e do apoio do polegar da m~o direita. Sempre 

recoloque o cobre-boquilha, mesmo se parar- de tocar o 

clarinete só pr.Jr alguns minutos. 

Molas e sapatilhas. A:; molas devem estar· ·firmes o 

suficiente par.:.~ manter· as chaves abaü:adas, o que garante que 

os o r i f i cios f i quem completamente fec11ados. F'ot~ém ni:lo devem 

estar t~o firmes a ponto de prejudicar a agilidade dos dedos. 

Mantenha as molas lLtbt~ificadas .• e também os eL:os entr-e os 

pinos, tomem do cuiclado p.:.<.re:1 que o óleo n&o i::'\tinj a ,0\s 

sapatilhas. Um óleo fino quE~ se encontra no mercado com o nome 

de "3 em 1" é apropr-iado pat~a isso 4 • As sapatilhas de 

boldrLlche s~o as melhor-es e deve se observar SE.' ng(o e~otâo 

deiHando escapar ai"' ou se est~':l.o enchar-cadas com água~ devendo 

seJ~ substituldas quando necessário. Caso contrár-io:, as no·tas 

Y~O at~ruinando urna bonita. 5e por 

infelicide:1de isst'J acontecer, sor:we .::d::t'"avés e por dentnJ dc1 

orific:io f~ depois coloque um P?daço ele papel de sed.::~ sob a 

chave a fim de absOI~ver o e:<cesso d!·? umidade. Sr,? acontecer-·--

•
4 Trat.:.<.--s~· de um óle.'o fino que corTespcJnderia no Br.:1sil ao 
ôleo Si.nger. Pon4Hn, em contato com cl.õ\1'-inetisi:as, pLtde 
V(;!l~ificar que esb-:~ tipo de óleo n~o é recomendado; é 
preferivel o óleo usado na lubrificaç~o de relógios. (Nota do 
tradutor) 

I ' I • 
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esse problema com o mesmço orifá.c::io mais vezes, consultE! o seu 

professot-. 

O tubo. De tempos em tempos, é i::"\Consel~l<:.'\vel umedec:e.J~ 

lev~mente o interior dof'\Llbo com óleo de linhaça. Coloque o 

papel de sede.'\ sob as sapatilhas para proteg'ê-1.;\S !2 umedeça o 

tubo r com um pano só para este fim. O mais impor-tante é liillpaJ~ 

o tubo r-egulaJ"'mente depois de cadi:"\ vez ' qLH:? acab,al'" df~ tocar-~ 

met;mo se voc·e- tocou por pDLlC:O tempo. A limpeza será melhol'" se 

·for ·f e i ta com um sac,:\-trapo serm;>l hante àqueles usados pc.'tr.::.:o. 

r·ifles no e:-:érc:i to. vai 
' 

remover umidade, 

tornando o tubo 1 iso e polido~ o que por· sua vr.Ez aJudarA a 

melhorar o som. A propósito, n~o é verdade dize1'" que, assi.m 

como o vi!Jlino, um clal'".inete suaviza o som e amadurece com o 

tempo • 

D ad a pti::"\1'"-·SE.' aos poucos ao seu 

ins tr·umem to e apJ'"ender a obter o màximo dele, 

mcmipulando-cJ com cuidado e mom tendo-o em per·fei tas c:oncU. çOes 

de uso. E é bom ·fazel'" LUDó:"\ revis:t{o completei no instr-Llmemto 

i..'\nualmente .. 
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AF'ENDICE II - A ESCOLHA DA BOQUILHA E DA PALHETA 

Geralmente a boquilha é feita de eLJonite e~ uma vez que a 

palheta (qLte é pLana) é colocada contra a abertura, al::iviamE:ntr.: 

a face (ou mesa) da boquilha deve ser curva para deixar uma 

passagem por entre a qual o flLIHO d~=.~ ~"'!!-- possa pa:..:;5,:ir, 
' 

ir1ic:ic:.ndo "'! vibr·aç~o dê\ pcllhE!ta. 1\l~o h c.\ um g r· i=\ LI GXé\tO de 

incl inaç~o da me E; a rJc·~ boqui 1 h'"~: ânrJu 1 os di fe!,..E.>nt~=."'!s se aj Ltst.;;tm 

c:L:::ts boquilhas dos ma.L; rE.momados clarinetist,as. Uma curva 

correta proporciona uma resist~ncia necessária para controlar 

prodLtzir um ve!'""dadeiro pianissimo ou 

fortissimo. Se quiser verificar ou alterar a boquilha~ procure 

um e~:::;pecialista: 

boqu.ilhcts de alguns cla!~inetistas renomados, o que vai c\]Ltdá-

lo a escolhe!'" qual é ,i:\ rm:?lho!'" boquilh~~ pc.1.na. voc"i'L 

A boquilha com uma curva intermediária ou fechada tende a 

pn::n:luz.i!,.. um som m<::ds r·ro?·finado e nítido,, com o controlE~ da~;; 

apropriad.:.' para glissando~; tê' vib!,..ato. é: claro qw:~ e:dste um 
! 
'" 

núrnr:!r·o sem fim de variaçbes ent1~e o '"\berto e fechado, entr·e o 

)ongo e o curto. O ângulo de inclinaç~o da boquilha dependa em 

consE'lho do E!speci.:;llist'"l é inestimável. 1.:1uando descobrir Lima 

Ln:~quilha com um;~~ curve.\ confOI'·t~~vel" 

I· I, . 
se d~~o mal qu.::mdo mud.::un 

insisd:21 c:om ela". 1"1uitos 

clar·inetistas 

C:LU""Vi:itur·c., da boquilha~ conseqL\en temente mudando também a 
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As palhetas 

Pode se fabricc:.H- palheti::"'S com plástico OLt com cana Y"G.1al ~ 

mas até agaJ~a~ as palhetas dE! plástico n:l:lo mostrc:.•J~.::l.m ser 

satisfatórias para os mú~~>icos erq::Jet-it?ntes e}:ecutar-em mLtsic'"l de 

• 
p;::~lheta de plcl1stico tt?m a vantagem de ser muito dLwável. Quem 

~;abE~ no futLtro SE' fi::"lbr·:Lque uma p.:;\lhet'"l de <:1glomerado que 

combine a qualidade da palh~:-.,ta de cana ni:!al com <:1 durabilicli::1de 

Ltsar uma palheta d1e cana r-eal, assim cmmo ~~ r-aro vet··mos hojE? 

um violinist'"' Ltsar a cor-da mi feita dE' tripa. 
; 

InfelL::mentte só podemo::~ veJ,..ificar se a p.::~lheta é boa 

qu;:mdo tocamos c::am el i::1 ~ ng(a b.r:~sta apenas ol h41-1 a. Entgca é 

melhor- compt'"ial'" lOCJO umas 2:5 ou 30 ou pelo menos 

quatr-c1 palhetas. Ent:l:lo vncí;/ pode escolhE!!,.. .::1 melha1,.. par.::\ as 

apl'·esentaçtles e talvez usar as nutr·as para estud.o1r. Se <=1 

palheta for transparente na ponta, fina e ·fle:dvel, ser·i::\ Ltma 

palheta branda; 

opc.1stas. Pa1,..a qw~m n~o tE!iil os lábios desenvolvidos~ é m~::.:lhor 

começar <:1 tocar com uma p;;\1 h f~ ti::"! l'·azoave lmen te bt··anda;: mas 

1 t:Jrnbre-sr:! de que se a pal hetr:1 for mui to branda, o som sG.>rá 

fJ,..aco r! sem l:wilhrJ. Se for muito dut'"a~, será preciso um 

acompanhado de Llfll eHcessç~ de ar e de um ch.iado. Gerc:ümente 

leva o:\lgum tempo pt:ll'"t:l que O:.\ palhet.::1 ajuste-se .tt boquilha ~::.~ a 

sua qualid,;1de pode~ se ~::~ltet-ar com o uso. A aç~o da l:í.ngu<::1 pode 

fazel'" com que a palheta ·fique mais fina I;? branda, apesat'" de 

que ,;1lÇJUm.::1s vezes a Llm:ldade pode endun:.'cê'-la. A sens<:~ç&o d<S\ 

palheta r:;• o som podem opet,..al'- de mane.ira di f e rente dr: acordo 

com a c:ul·-v.oltura dc.o. boqL1ilhE1. Gl~l'"almente uma pc.1lheta que s;E' 
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adc1pt.:1 a uma boqui 1 ha mais abeJ'"ta é 

us.::~d.:.~ numa boqui J. ha m<="lis fechada e vice-versa. AssegUJre-se dt;:> 

que voc"8 (~;stifl comp1rand~l; palhetas sua 

boquilha e n~o necess.:uriamente as. que sg(o recomendadas por um 

amigo~, que por !o;ua Vf2Z podE! t.e1r uma boquilha com as medidas 

diferentes da sua. 

' 
A palheta deve ter uma cor dourada com fibras rE.'gular·E.•s;; 

uma c!JJ'. levemen tf..:' esverdet;~da indica que ,:;1 pa 1 heta foi ·ft;:>i t<:.<. 

cem cana real n~o amadurecida. A melhor cana real é originária 

melhores~ HH.?recendo destaque as produz idas pe 1.::1 Vandon::m. Caso 

estoqLIE.' de palhetas. (~ loja fica na Hua Lt.;~pic~ 

(I1!Jntmartre) ~ ou ent~o convença algum amigo pi.H""i::"l tl-·azer 

palhetas para voce·. Alguns clarinetistas fabricam suas 

próprias palhetas~ mas isso n~o ~ t.~o comum neste pais 

como no caso dos oboístas. 

classificad,;,~,r:; em ca.i>:as d!i~ ,acordo com a sur:\ resist&nc:i<;"~: 

tipos de palhetas em uma mesma c:~'l.i>:a, n~o levando em c:ont.:;1 o 

A qualidade da cana 

tanques !E:' armas.:;. PosteriormentE~' a can,:\ real teve qUE.' s<:::<r 

pla11tada novamente e e}:istem boas razl?Jes para se acreditc11'· 

•·· ... 
que hoje em dia, o cor· h:~ e a prodLtç~o de pa 1 hG~tas s~o 

realizados antes que i!.'. can,-a rei..'d esteja sufic.ientemEmte 

õ:Hnaclur·ecj.da. Deve se tornai'" muito cuid<:ido ao pn?nder c1 palheta~ 

ver· .i ·f i c: ar está i:<.bso 1 LI t;;\men "I:·. e 
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pelo polegar- e o indicado!~ da m:l:{o esquerda e ser posicionada 

com o polegal"'" da m~o direita. 

' 

Na posiç:âo nor-mal, a palheta é colocada um "tiquinho" abai:-:o 

da ponta da boquilha~ apan:cendo uma linhi.."' pr-e"\:.::1 olhando-se o 

instJ"'"umento na posiç:âo ,~el"'"tical M Se a p.::1J.heta tende a ,, " Sei'" 

I 
muito bJ"'"anda, deverà ser- colocad<::i Ltm pouco mais pa1'"a cima 

ficar- mais J'"esistente. Se a palheta for- muito dura, coloque-a 

' um pouco mait:s. paJ'"a bc:ü>:o. Esses aju!o;tes sâo m:.í.nimos. 

Quando Ltmi.'l pc:dhet,õ:\ estivel"'" mui to branda, n'ào ofen:cendo 

uma resist&ncia SLI"ficit""nte, o que gel"'"almentr~ acontece _quando é 

utilizada pol"'" algum tempo~ deve se usar- um cor-tador- de 

palhetas pa1'"a aparal"'" a sua ponta, endurecendo-a. Se a palheta 

for muito resistente, poderá se-r raspada cuidadosamente na 

parte sombreada (como mostra a ilustr-açâo) com uma faca be(n 

afiada~ com uma navalha ou gilete. 

Algumas veze:1s depois de algum tempo de uso, a palheta 

parece perder SL\i::i elasticida,de ot ... iginal . ' Jd. é mais 

isso colocando cuidadosamente um pedaço de papel duro OLl 
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cartolina, com a espesst.wa de um cal~t:!.:lo-post,;;ll entr·e ,;;1 palhet,;;1 

e a boquilha, movendo levemente esse pc1pel 

sep~~r-ando um pouco «I palheta da boquilha. Remova o pc:~pel 

cuidados.:lfnen te. CEsta r·ecomendaçâo aplica-se pr-incipalmente 

aos clarinetistas que usam a boquilha mais fechada.) 

Esses tr-uques nào S!·?t-vem par-a melhorar- uma palhE't:a. É 

principalmente a qualidade.' da cana r-eal que produz um som 

bonito~ e sem uma palheta de primeir-a qu~didadt;> é imposs:i.VE.'l 

se ·faze!'" L!ma apr-esent.:1ç~o bonitc1 e sensível. 
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APE:NDICE I I I - PREF'ARAÇf-10 PAR(~ TESTES E APHESENTAÇOES 

JOHI\1 DAVIES 

A preparaç1:1o par-a testes e apresentaçeJes apresentam 

problemas quase idE;nticos. Pol'"tan·to~ em qualqLler caso~ dev€~ se 

pE:nsar na preparaç1:1o e n<::"' apresentaçg.(o do p1'"091'"ama ~ nas 
' 

condiçôes e na manutençâo do clarinete~ na afinaçao, na 

postur-;a, nos pi'"Oced imentos gel'"ai.s E! no I'" i tua 1 da apresEm taç'à(o. 

ponto pac.ifico que este deverá most1'"a!"" ,a habilidade técnic:,::<, o 

controle do legato, da articulaç~o e a habilidade de se fazer 

fraseado. Sâo exiggncias fundamentais o conhecimento do estilo 

e das cal'"acter.istica!S das obras a serem e:<ecutadt..'\s, As obr-as 
··-. 

deveri1:1o ser· SLtficientemente ens<:lid,::;_s com piano ou com um 

conjunto de câmara. A E:!scoll1a !::? a elaboraçâo do progl'·ama s~o 

igLlalmente importantes. As obl'"as escolhidas devem adc.-.ptal'"-se 

às capacidades técnicas e interpretativas do clar-inetista, 

tendo em ment!= a necessidade de o·fei"'ECI~I'" um contl'"aste no 

estilo musical que combine o bl'"ilh<="'ntismo técnico e uma 

in c::lLli:l obras do~:; pr:i!r .í.odc1s c lássi.co, romântico e contemporâ\neo. 

de se ter o clarinete nas melhpres 

c:ondiçbes meclinic.;1s poss.iveis é óbvia. Os eü:os e .;1s mol,::;_s 

devem est.':\r bem lubrificados, OS5 encai:-:es devem t~star t~em 

ajLtstados~ as sapatilhas di:?Vem e~;ti.'\1"" fech<::"'ndo completamente os 

orificios e nâo deve se deixar graxa ou felpas nos orificios 

later·ais do tLtbo. O tubo deve estar bem polido e as cortiç.:.;_s 

bem lubrificadas. 

O clarinetista deverá garantir que a afinaç=o inerente ao 

instrumento seja mantida o má:dmo ptJS!s.í.vel. É muito impol~tante 
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também aquecer suficientemente o instl~umenta antes de um,;;~ 

apresentaç).o. O ban~ilete deve estar em condiçeJ:es de ser 

facilmente ajustado, facilitando as cor-n-:çeJ:es necessárias n.:.\s 

Um<.'l. boa postLu~a pel~mite ao clar-inetista manter Lima 
• 

posiçâo de equilíbr-io, envolvendo o minimo de tens~o muscular 

enquanto estiver tocando. ...... A entr-ada e ~~ s.ai.da dê.'\ sali .. '<. de 

testes DL\ do palco também s~o import<::\ntes e devem ser feitas 
t 

com cal mé:> (-:? sem pressa. E o ag l~adecimen to dever61 ser f e .i to com 

cer-ta elegância. 

Na apresentaç~o~ é 11ecessário faze1~ com que os músicos e 

a platéia percebam que vod~· vai começai~. Isso devel~ia ser nada 

mais que imobilizai~ o corpo momentaneamente e algum ind:í.cio 

f I 
f:í.sico par-a o benl:?fi.ci~· do~::. outr-os ffil:lsiciJs, por e:-:emplo Llm 

pequen(.l movimento vertical com a cabeçi:>. Também é muito 

impoJ'I'tante manter-se quieto dur·ante os compassos de esp(-:?r-a (;; é 

de bom gosta dar .:1lgum tempo no final dos movimentas. A 

e:{ pressâo "r i tua 1 ela apresentaç~o" quer dizer qLte o seu 

comportamento e sua~~ ;:~tit!.t,des devem ter 1~e1aç~o com o ca1~~1te1,.. 

e o estilo das obras e;.:ecutadas. 

De maneira <..ql gLlma o clarinetist.;\ deverá demonstrar 

prer.lcupaç<tl.o OLI qLtalqLter outra r-eaçL~o a problemas que possam 

ocorrer durante o concert!J. 

Os conselhos .:1cima ajLtdal~~o o músico a tocar c::om uma 

c::e1'"t~1. Ol'·ganizaç~o. Mas d~e~ve se1~ lembr<::tdo que é essencial que 

os músicos dê'em algo de si - o graLt de envolvimento pest..:;oal é 

um fclt!Jr· vital. 

O exame de diploma das instituições 

musicais reconhecidas nâo t·em uma for-rn.?~ r'":í.gida ~ ainda quE.' 

e>:istam detenninadas nonnc1s que geralmente s).o segLLid;..:;.s. O 
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e>:aminando será obrigado a apresentar uma série de obras com 

acompanhamento de piano~ estudos técnica, 

lei tu r a à primeiJ'"a vista e transposiç1'io. O candidato também 

terá que preparar uma monografia sob1~e aspectos n~·li::ccionado!::; 

!:'i!speci f icamente a ins:tn.tmFmtos; de sopnJ. Finalmente, será 

feito um e:<ame Dl'"'al qL\(i·~ pode1'"'á S(·?l~ r.1 demon!5tl'-aç~o d!:'i! Ltma 
' 

aula dada a Ltm aluno imaginário. Temos a seguir~ um guia pan::i 

os tipos de per-çtuntas que o candidato poderá r-espondf.~r: 

1. Como montar e cuidar do instrumento. 

2. Como produ;-: i r c.~ pr-imei r a nota, levando-se em consideraçi:'fo: 

.:.~) a formaç~o da embocadur-a e instruçbes para o seu contt-o.le 

b) posiç:tto dos dedos, m~os e br;;.1ços 

c) o ângulo do clarinett:~ em relaç::tlo ao ccH~po 

A articulaçz:to f:~m suas var-iadas fonni::IS 

4. Respir'"'aç~o aqui, a demonstraç~o e a explicaç~o da 

5. O desenvolviriH;?n1:o elo som e méttJdos P•:\!'-a melhorar a sua 

. -
6. l"létodos par·a SE' dre•senvolve!'"' a técnica 

7 U 1 . ~ b l.f d • ma exp ~caçcto so re o rasea o 

8. Come) estudar e a cota di~u,-ii,'l necessárü:t par-a os alunos em 

vários estáçjios 

9. Digitaçbes alternativas e trinados 

10. F'f~rgunt.as com relaç~o ao cl.:::1r·ine.,te.• como um instr·Ltmento 

transposi to r· 

11. l\lome dos registrot~ do clc.'\r-inE.•te e descriç~o de suas 

carac;.ter-.isticas sonot~c.1s 

12. E:<plicaç):\:(o das S!:~rie!:~ Har'""mônicas relacionadas .=10 clc.'lrinete 

.13. O ro·teit'"D de uma aula 

14·. Conh~i.'cim€i!nto do r·f"~pf-21'"tól'"'io ~ f":-studos e métodos 
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15. História e evoluç~o do instrumento 

16. C 1 ar· i nE.'t i s tas f.::~mosos que composi ton?s a 

esc1~ever para o instrumento 

17. Exig~;ncias físicas e auditivas pat-a aqueles que pl~eb::mdem 

estudar este determin~1da instrumento 
• 

18. A motivaç~o dos alunos 

19. Conselhos em nelaçi:io i.~ iH.]uisiç~o de L\m instl~umento 

20. Escolha e cuidado com a!:> pall1etas 

21. Mêtter·ial 1jisponível para conjuntos escolan::>s 

e;dge Llm conhecimento dos compos.itor-es e compr-eens~'io dc.1 

estrutur-a~ inter-pr-etaçi,;'ío, estilo, andamento, fraseado e níveis 

de din~-imica. 

Isto 

I. 

maior-ia 

H 
I 

dos ·t:.ópicos que pi~ovavc-:'! 1 mente 
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H 
APENDICE IV - LISTA DE hosiCAS PARA CLAFnNETE 

compilacl~l por Geor-gina Dobr-é~~· 

Espera-se que este catálogo forneça aos leitores uma 

amostra da música disponivel ao clarinetista numa variedade de 
• 

conjuntos. DE! forma alguma esta list.:1 pn:~tende ser completa. 
' 

Contudo, foi realiz,"õ~da uma pesquit:;.a complet~l dos 1:atálogos 

atu.:üs - os m:>mes de v;~u,..ios editores de Lima obr~t é dada caso 

sejam üteis tornc.~-se d.if:ic::il veri·fic::ar as !:lb1~~:1s que mudaram 

de editores. Algumas obr.::~s for.:~m incluídas mesmo E.~stando 

esgotadas, uma vez que podem se! ... enc:cmtrc.id<:""!s em bibliotecas. 

Inevitavelmente houvri' algumas f.~J.;clLtseJes em 1,..elc1ç~o às ediç;Oes 

anterior-es. 

Algumas peças mais CU!'"tas E' enc.:111tador-as (n~'{o apEmas 

al'"l'"anjos) pndem ser encontr-adas em muitas coleçeies qLH~' est~o 

sendo pl'-oduzidas agor-a pelos pl"·.incipais edi ton::>s. Estas 

coleçeies geralmente s~o v,;~r·ios volumes~ muit.::1~.; VE'ZE!S ÇJI'"aclu<:"~das 

pela dificuldade, e consist€~m .. numa leit!.wa muito v,'ô\lül,..osa. 

Geralmente s~o p.::n-<::1 cl.::1r-inete e pi<:.~no, ou dois (i.\1s vezes tr-&"s) 

clar-inetes sem acompanhamento. 

Onde n~'lo há o nome do editor, a ob1'"a E.>ncontr-a-se somG.'ntE' 

tllr:>.nuSCI'"ita ou o editor é df.:-sconhec:i.do. 

Além dessa 1 isti::1 ~ podem C1ind.::1 ser consultados: 

Flute ReJU!rtoire Catalogue, de Frans Vester (publicaç~o do:1 

cl.:H·inete. 

The Clarinet~ de Oskar Kroll (Batsford) 



• Clarinet Virtuosi of the Past e Nore Clarinet Vituosi of the 

Pa:.:::t ~ de Pamela Weston (do auto1~) 

The Clarinet (revista da Inter-national Clarinet Society) 

ClariHetwork (revista da ClariNetwork Inter-National) 

Clarinet & Saxophone (revista da Clarinet & Saxophone 

Society of Great Britain) 
' 

Est'"1 lista está organizada da seguinte maneir.:;1: 

Abreviatura dos editores 

Abreviatur-a da instrumentaç::ko 

Estudos E:! métodos 

Solos de clarinete 

Duas de clarinete 

Três ou mais clarinetes 

Concerto~~ p<':l.l"'a clc~rinr::>te 

Concertos para mais de um in-strLimento solista~ incluindo 

clarinete 

Clarinete(s) e piano 

Clarinete(s) e cordas 

Cl.::lrinete(s), cor-dc:~s e piano 

Clarinfô>b::;.> e outros instrumentos de sopi"'O~ e>:ceto qLtintet.tl de 

sopros 

Quintetos de sopro 

Instrumentos de sopro 

Instr-umentos de sop1~o 

A ~ 
f 

e piano 

e c:ol~das 

Instl.l.umento~~ de sopro com IJU sem c:o1~da~::; e oLttros insti'"Umen'tos 

n~o incluídos em outras c:a"tegor-i;,is 

Clarinete e ·fita cassete oLt outro equipamento ell:;>trônico~ com 

ou sem OL!tro~~ instr·Ltme.'ntos' 
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Voz(es) com nâo mais que instrumentos, inclL!indo 

clarinete(s) 

Con1o di Basseto 

Abreviatura dos editores 

ACA 
AMF' 
B.'..~r-

BI-J 
BB 
Ike 
BCI•IA 
IWI 
Bl'·oudt'?-A 
CMC 
CBDI1 
CHF 
CFE 
CF'I1 
Cundy-8 
DFI1 
DSS 
ECA 
E~IB 

Elkan-V 
EMT 
EUL 
EUL Z 
H in 
Ho·f. 
IEI1 
I1'1C 
IM! 
JW 
JC 
MCA 
1"18 
MF'I 
I''IR 
NWM 
OUF' 
PWM 
SUDM 
SPAI'1 r 
SB 
STA 
SAI\IU 
UMP 
UE 
VEB 

Amer-ican Composer-s AJ.l iance 
Associated Music Publishers 
Bii~l'·enrei te I'" 
Boor.,;ey & 1-J,::aw~:es 

Bote li< Bocl<: 
Breitkopf & 1-Jiilr-tel 
Br-itish & Continental Music Agencies 
BE!lwin IV!ills 
Ale>:andel'"" 8J'""oude 
Canadian 11usic Centr-e 
Cen"tl'-e Belge dL! Documentation Musicale 
Cesky' Hudebni Fond~ Praua 
Composer-s Fac:simil.e Edition CACA) 
Contempor'""ary F'Dlish 1'1usic 
C!.tndy·-Bet toney 
Dcm Fog IV!usikforlag 
Dr'"Ltstvo Slovenskih SkladatelJev~ Ljubljana 
Edición Cultur-ales Ar-gentinas 
Edi tion MLtsiCi..'"- Budapest 
El kan·-VogFd 
Editions Musicales Tr·ansatlantiques 
EL!lenberg 
Eulenberg Zur-ich (Kunzelmann) 
Hinrichsen >, 

'· Hofmeister 
Instituto de E;~tensión Musical~ 

In1:ern~~tional 1'1usic C.;.~talt"Jgue 

Israel Music Institute 
Joseph Williams 
cToshua Cor·ps (EUA) 
I"ICA Musi c,;.~, Nova I or·qu~? 
l"lcGinnis & l"k\n< 
Music F'ress Inc. 
l"!usica Rara f..' 

New Wind !VIu si c:- • 
ONford Universi t~' Pr·ess 
Polskie Wydawnictwo Muzyczne, Varsóvia 
Samfundet til Udgi vel se a·f Dansk 1'1usi k ~ Compenhaguem 
Society for tht:- Pub 1 i c a tion o f Ame ri cç:.1n ML.\s.ic 
St.;.üner $( n~,J.l 

STA Pr.ivate Edition, C.:~lifóJ'"nia_, EUA 
Srpska tikademU a N~:\uka i Urnetnost.i, Bel gJ~ado 
United.l"lusic Publishers 
Univer-sal Edition 
VEB Deutchel'"" Ver-l<:1g fl"ll'" 1'1usik 
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Abr-eviaç~o da instrumentaçg(o 

fl. 

picc. 

ob. 

eh. 

cl. 

ce 1 • 

bhn. 

bel. 

hn. 

bn. 

cb. 

tp. 

vn. 

va. 

vc. 

db. 

pf. 

hp. 

timp. 

pt'?r-c. 

saN. 

Sop. 

!::';tI'" •. .;:. 

flauta 

piccolo 

IJboé 

cor-ne ing l'il:is 

c:larinet~? 

c:elesta 

co1'" de basset 

clarone.• 

tnJmp,:;:.. 

fagote 

contr·afagote 

trompete 

trombone 

violino 

viola 

violoncelo 

Cl:lll tl,..abai >:O 

harpa 

timpan'os 

pei,..CUSS~O 

sa)<Ofone 

barítono 

soprano 

trio de cordas (vn., va., vc.) 

str.4t•t quarteto de cordas (2 vn., va., vc.) 

str.5t•t quinteto de cordas (str.4t•t + db) 

wind 5t•t quinteto de sopros (fl., ob.~ clar., hn., bn.) 
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ESTUDOS DE CLARINETE 
F'ARA E5lUDANlE5 DG ESTAGJD ltHERHEDlARJD AO AVANÇADO 

llAEKMrANN, c.: Complete Cclcbratcd Mcthod (Fisclur) 
UERNAKDS, R.: Rhytlunical Studics for lhe Clarinct (Zimuurmann) 
llLANCOU, v.: 4-0 Etudcs (Leduc) 
uozzA, E.: 1:2 Etudcs (Leduc) 
CAVALLINI, E.: 30 Capriccs (Ledud/MC); 12 Etudcs (úduc) 
DONIZI::TTI, c.: Study (Pettrs) 
ORUSIILER, P: Thc Alli:;simo Rcgistcr (an invaluablc book of 

fingcrings) (Siwll"'ll-mo) 
ELIA, A u': 12 Tcchnical Studics (Fuii-Bochm) (Ricordi} 
FARMER, c.: Multiphonics and Othcr Contcmporary Clarinet 

Tccllniqucs (Shall-u-mo) 
GAUUGCI, A.: Go Divcrtimcnti (Riandi); 10 Fantasie (Ricordi); 20 

~tudics ofMcdium Difliculty (Ricordi); 10 Etudcs de Grande 
Difliculté (Leduc) 

GAMIIAilo, J. n.: 10 C<tpriccs Op. 9 (IMC); 1:2 Capriccs Op. 18 

(IMC!Ilicordi); 22 Progrcssivc SlUdics (Ricordi) 
GAMIIARO, v.: 21 Capriccs (Ricordi) 
GIAMI'It:lu, A.: incl. 12 Modcrn Studics (Ricordi) 
IIEIM, N.: incLThc Dt·vclopmcnl of thc Altissimo Rcgistcr for 

Clarinct (Kmdor) 
JEAN JEAN, J'.: incl. 16 Etudcs Modcrncs (Leduc) 
JETTEL, R.: Klarincttcnschulc (Doblinger); incl. Thc Accomplishcd 

Clarincttist ( Wânbcr,ga) 
KELL, R.: incl. 17 StaCC'llo Studics (IMC) 
KLost:, 11.: ind. Méthodc CompiCtt' (2 vols.) (/..tduc) 
KROEPSCII, r.: .p6 Studics (Schmidtl!MC!Billaudot) 
LANCELOT, j.: inci. 15 Etudcs (EMT) 
LANGF.NUs, G.: Complete Mcthod (Fisdur) 
LANGEY, o.: Practical Tutor (B/1) 
PERIER, A.: incl. 30 Etudcs (úduc) 
REHHI.DT, r.: Ncw Dircctions for Clarinct (avant-gardc tcch

niqucs) (includcs a comprchensivc list of 20th C. rcpcrtoirc) 
(Uni. of Califomia Pt.) 

ROSE, c.: incl. 26 Etudcs (úduc); 4-0 Studics (IMC) 
RUEFf, j.: 15 Studics (Ltduc) 
RUSSIANOI•'I1 , L.: Clarincl Mcthod (2 vais.) (Macmillan!Sddnner 
Books) 

··- ._ 

r. ~ 
I 
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:srunos E mooos 
SIGEL, A.: Thc 2oth Ccntury Clarinctist (BM) 
SMITH, w. o.: Fancics for Clarinct Alonc (multiphonic studies) 

(MJQ) 
STARK, R..: 24 Studics in ali Tonalilies (IMC); 24- Virtuosity 

Studics Op. 51 (/MC) 
TIIURSTON, F. "" FRANK, A.: Thc Clarinet: A Comprchensive 

Mcthod (B//) 
UIIL, A.: 4-8 Studics for Clarincl (Schott) 

SOLOS DE CLARINETE 

AITKEN, 11.: Suilc (Elkan V) 
ALt.EN, n.: ind. Winds blow South (Roadknighl) 
APOSTEL, 11. E.: Sonatinc Üp.tg No.2. (UE) 
ARMA, P.: Pctitc Suitc (11moine) 
ARNOLD, M.: Fantasy (Faha) 
DADIN, v.: Divertisscmcnt Aspcnois (Augener) 
DALUF, c.: Solfcggictto No.5 (EMT) 
BARTOLOZZ.t, n.: Thc l-lollow Man- for any woodwind 
DAVJccm, j.: Sonata No.2 (OUP) 
DENNETT, R. R.: Sccna I I I (Novt/fo); Sonatina (Novtflo) 
JJENTZON1 j.: Thcmc and Variations, Op.14 (1/an.un) 
IIERGAMO, r.: Concerto Al>hrcviato, Op.1o 
llERIO, L.: Scqucnza IX (UE) 
BERKELEY, L.: Thrcc Picccs (Chtsler) 
ULAKE, o.: Arias (Novtllo) 
Ul.ANK, A.: Diversions (AMP) 
Dl.OCII, A.: Clarinctto Divcrtcnlc (1976) (CPM) 
DOIS, R. ou: Thrcc Picccs for Clarinct (Dontmus) 
DOULF.z. r.: Oomaincs- vcrsion for solo cl. (UE) 
llRAUN, Y.: llypcrbolc (/M/); T!tr,!'C Movcmenls (IM[); Variations 

on a Nigun (/M/) 
URINDLE, R. SMITII: Sikcl (NWM) 
CAGE1 j.: Sonata (Peltrs) ~ 

CAMILLERI, c.: Thrcc Visious for an Imaginary Danccr (Fairfrelál 
Novtllo) 

CIIAGRIN, F.: lmprovisation and Toccatina (Augtntr) 
CIIESLOCK, L.: Dcscaut (OUP) 
COLE, n.: Triptych- Thc Odes of Gcmini 
CONSTANT, M.: For Clarinct (Salaherl) 
CROSsE, o.: A Ycar andA Day (OUP) 
DAVIES, r. M.: Thc Scvcn Brightncsscs (BH) 
DEÁK, c.: Sonatina (Nordüka!Chesltr) 
Df.NJssov: Sonata (/Jrl) j-1· 
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A TéCNICA DO CLARINETE 
DtSJ>ORTES, Y .: La Naissancc d'un Papillon (Billaudot) 
UILLON, j.: Crossing Ovcr (l'tterJ) 
ounots, 1•. M.: Sonata Breve (üduc) 
ELAissoN, A.: Oi~cgno per darinctto (Rdmers) 
ESCIIER, R.: Sonata (Donmms) 
FELD, J .: Suíte Rhapsodica ( 197G) (Schimur) 
GF.LDRUN, A.: Panita (//li/) 
GII'I'S, R.: Prcludc U'..l') 
GLOnOKAR, v.: Décloublcmcnt (P<ttrs) 
GOf.IIR, A.: P;~rajlhrasc on lhe dramatic madrigal- 'li Combatti

mcnto di · "ancocdi c Clorinda' by Claudio Montcvcrdi, 
Op.2B (Sdwll) 

IIARTZELL, E.: Monologuc 1 - Sonatina (Doblinger) 
HARVEY, r.: lmprovisation on a Marlial lnvcrsion (Shall-u-mo); 

Clarinct à la Cartc (Ricordi); Pcts (Ricordi) 
111-:IOER, w.: lnvcntio 11 (Aim Simrock) 
IIOVIIANESS, A.: Lamcnt {Ptters) 
IOANNIDIS, Y.: Vcrsi (Gaig) 
JACOB, G.: Five Pieces (OU/') 
JENNI, o.: Musica dclla Primavera (AMP) 
JETTEL, R.: 5 Grotcskcn (Eul-Z) 
JOIINSEN, u.: Suitc Op.,'jfJ (Norsk/1/muen) 
JOLIVET, A.: Asceses {lJillaudot); Tour of thc World (Billaudot) 
KAGEL, M.: Atem (UEl 
KARG-ELERT, s.: Sonata op.110 (Zimmennann) 
KOECIILIN, c.: Monodics Üp.2 16 (Eschig) 
Kni\'I'I.A, K.: Ev1'11lum I (Uámrr.r) 
"'''~uvr.s, j.: Flanuues lJobnt) 
KRENEK, E.: Monologuc (Ro11gw~nJ 
LAOERMAN, E.: Scrcnadc (f'tlers) 
LANG, t.: Monotlia (EM/J) · 
LAPORTE, A.: Rcflcctions (Chester);~·Scqucnza 1 (To11os) 
LEIIMANN 1 11. U.: Mosaik 
u:MELANO, A.: 5 Ncw Picccs Op.62 (Billaudot) 
Lf.w1s, R. 11.: Monophonics No.3 (Doblinger) 
LUTYENs, E.: Trc, Op.g4 ( UE.') 
MAGNANI 1 A.: 3 Sonalcs (Evdlt) 
MAR TINO, o.: A Scl for Clarinct (MC) ind. 'B, A, D, B, I, T, T' 

(wriucn for clarinct in llb, at concert pitch) with cxtensions 
(loru) 

M,\TIIER, n.: Etudc pour Clarinette St~ulc (1962) (CMC) 
MAYER, j.: Raga Music (úngnick)i .1; 

Ol.All, T.: Sonatc (Salabert) ! 
OSIIORNE, W.: Rhapsody (//ír1) 
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on• oc D' o• ARJr'ETE JUL ;) ... LL .~ 

OSORIO-SWADD, R.: :Sonatinc 1946 (Dotumus) 
PENTLAND, o.: Phascs (CMC) 
I'ERI.E, c.: 3 Sonatas (Pres.Jtr) 
I'ERSICIIETTI, v.: Parablc (Elk.an V) 
PFEIFFER, u.: Prdudc, Schcrzo and Fuguc (Ltmau!MG) 
POUSSEUR, 11.: Madrigal I (UE) 
RAN, s.: For an Actor- Monologuc for Cl. {A) (Prem:r) 
RIVJER, J.: Lcs Trois .'S' (EMI) 
ROSENBERG, H.: Sonata (Sutcia) 
ROZSA, M.: Sonatinc, Op. 'l7 (Rongwen) 
SCIIULI..ER, c.: Episodcs (AMP) 
SIMEONQV, n.: Poêmc (Waltr[oo) 
SMITH, w. o.: Jazz Sct (Shall-u.-mo); Fivc Picccs (UE); Variants 

(UE) . 
STADLER, A.: 3 Capriccs (Grenadilla SodCamera Mus) 
STOCKIIAUSEN, K.: Hadckin c. 44 .. mins., Der Klcinc Harlckin c. 9 

mins. (Slockhausm); Amour (Stockhau.rtn); From thc scvcn days 
(UE); In Frcundschaft (Stockhaustn); Solo (UE); Spiral (UE) 

STRA VINSKY, 1.: Trois PiC:ccs ( CIU'J:tr) 
SUTERMEISTER, 11.: Capriccio (Schotl) 
TAILLEFE.R.RE, G.: Sonata (19!)7) (Rongwtn/Broudt) 
TATE, r.: Thrcc Picccs (OUP) 
TOMAsl, n.: Sonalinc Attiquc (Ltduc) 
TÔN-TUÂT, T.: Bao la ÇEMT) · 
TUTIIlLL, o.: Two Snacks for Aloncsome Clarinct (Southem) 
WEBSTER, M.: Fivc Pieccs (Schinntr) 
WELLESZ, E.: Suitc, Op. 74 (Rongwtn) 
WHETTAM, c.: Improv1sations (Mtridtn) 
WUITTENDERG 1 c.: 3 Picccs, Üp. ~J (MG) 
WILKINSON, M.: Adagio and Vari3.tions 

DUOS DE CLARINETE 
(ver tambéo o 

r repertório oara Claronel 
BACH, c. P. E.: 2 Ducts (Prtsserj 
BACH, w. F.: Duo No. 1 (Broekmaru!UE) 
BASSETT, L.: Clarinet Ducts (Uni. Mu.sic Prtss, Ann Arbor) 
DENNETT, R. R.: Cmsstalk (vcrsion 2 d) (UE) 
DLANK, A.: Four Miniaturcs (AMP) 
DORGIIl, L.: Divertimento No. 2 (PrefStr) 
DOUFlL, J. (DOUFFIL): Grand Duo Op.2 No. I. (FtnloM) 
DUTTERWORTII, A.: ind. ll1rcc Dialogues (PeitrJ) 
BUTTERWORTII, N.: DWcrtiancnto (Ptlers) 
CAVALLINI, E.: Two Grand Ducts (Cunt(y-B) 
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A T<CNICA Dru !CLARINETE 

CHAGRIN, F.: 6 Oucts (Nouello) 
CRUFT, A.: Duo Op.67 Uoad) 
CRUSELL, n.: Thrcc Progressivc Ducts (Hin); Duo No. 1 and Duo 

No.2 (Sikorsk.i) 
DAIIL, 1.: Fivc Ducts (Boonin) 
DEVIENNE, F.: Duo Conccrlant in Bb Op.6y/1; Duo Conccrtant 

in Eb Op.67/3 (Doblinger); Duos Op.Gg Nos.l & 2j Op.6g 
No.3 (Scholl) 

DONIZ.ETTI, c.: Sonalc (Eul·Z) 
ELTON, A.: Short Souala (Chcsta) 
FRANK, A.: Suitc ( OUP) 
CEIJAUER, F. R.: 6 Duos Conccrtants Op.2 (Sikorski); Ductto No.2 

(Eul-Z) 
IIARVEY 1 j.: Studics (Novel/o) 
HARVEY, r.: Satirical Suitc (Scholl) 
HEss, w.: 5 Duos (l/in) 
KOECIILIN, c.: ldyllc (C/umt du Monde); 15 PiCccs (Billaudot) 
KREJCÍ, M.: Momcnts UC) 
KREUTZER 1 K.: Duo in C (Sikorski) 
·LEFEVRE, x.: 6 Pctits Duos Facilcs (Costallat) 
LEWIN, G.; Two of a Kind (B/1) 
MCCABE, J .: Bagatdle:s (Novdlo) 
MANNINO, F.: Le:s Fcuillcs d'Automnc, Op.72 (Curei) 
MIRANDOLLE 1 L.: 3 Duos (úduc) 
MOZ.ART, w. A.: 12 Duets (orig. :2 bhn or :2 hn) (OUP) 
PLEYEL, 1.: Duos Op.14, Nos.1-3 (Marks); Duo in C, Duo in D, 

Duo in F, (Southern) 
I'OULENC, F.: Sonata (Bb and A) ( Chester) 
I'RANZER, J.: Duo Conccrtant and Duo No.3 (EM1) 
l"YLE, F.: Sct of Six 
RIMSKY-KORSAKov: CanzoncHa & Tarantclla (MR) 
RoE, c.: Thrcc Bagatdlcs (NWM) 
SAYGUN, A. A.: Sczislcr, Op.4 (Southern) 
SCHULLER, c.: Duo Sonata (cl & bel) (AMP) 
STADLER, A.: Duo in F (Silcorski) 
vos-r, M./VOGEL, J. c.: Duo No.2 in F; Duo No.4 in D mm 

(Sikorski} 
TRES OU MAIS CLARINETES 

{ver tamb~• o repertório para 
Corno de Basseto) 

AllSIL, J.: Quatuor Eb, 2 Bb, bd (Lenwine) 
ARMA, r.: Scpt Transparanccs 4 cl (Lemoine) 
AllRJEu, c.: 5 MouVC':mcnts Eb, 2~b and bel (Billaudol) 

I : 
I 
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UI.ANK, A.: Thrcc Picccs for clarincl trio (AMP) 
11015 R. ou: Bccausc it is 4 cl (Donemus) 
UOUHIL,J.: Trios Op.7 Nos.1-3 & 0/'.0 (Cun4Jr-B) 
noZzA, E.: Sonatinc Eb, ::zllb & bel or wind 4-tct) (úduc) 
DRONS, c.: Serenata 111 3 d, bel (Donanu.r) 
CAILLIET, L.: Fantaisic 4 d (1st doublcs Eb) (Leblanc) 
CAMILLERI, c.: lmagcs ft1r 3 clarincls (Waterloo-) 
CARTI~R, r-;.: Canunic ;suitc 4- cl (AMP) 
GOOKI'., A.: Suit<: for 3 clarincls (OU!'); Co_nccrlantc Quartel 

( J~uunmt) 
CllANMER, 1'.: Prcludc aud Fuguc Eb, ub-' bd 
CRUI-'T, A.: Thrcc Bagatcllcs Op.5o Eb, Bb, A (fi, ob, cl) (Blf); 

Thrcc Miniaturcs Op.7o 2 cl, bel (ob, cl, bn) Uoaá) 
DAMAS E, J-M.: Ritoumcllcs for 4 cl (Ltmoiru) 
DF.SI'ORTES, v.: Frcnch Suitc 4- cl (Southun) 
DONA TO, A.: Three Pieces 3 el ( UE) 
oun01s, t•. M.: Quatuor pour elarinclles cn sib (úduc) 
FERNEYIIOUGII, n.: Sonatill<l 3d & bel (f/in) 
oAntUELsKY, w.: ind. Grand Quartel Op.43 No. I 4 cl or 3 cl & 

bel (Soutlum) . 
GLonoKAR, v.: Discours IV 3IX(Pdas) 
OOEIIR, A.: Prcludc and Fugue :.~:Bb d & bel (Schott) 
oow, u.: Clarinct Quintet Eb, 311:b, bel (Anglo-Amcrican) 
HARUING, K.: Quartel 3 cl & bel 
liA R VEY, I'.: Four Easy Trios (Schott); Quartel 3 cl & bel (Scholl) 
HASIIAGEN 1 K,; Pcrpcluum mobile 4 d 
IIOL.LOWAY, 1.: Dic Kunst der Klarinctlc J·d & bel 
HOVANF.ss, A.: Divertimento 3d & bel (or wind 4tct) (Pcltrs) 
IIUMMEL, J. F.: Trio (Simrock) 
JACOB, o.: Scherzcllo, Pavanc & Gopnk 4 cl (Emerson) 
JACOBSON, 1. o.: Three Capriccs 3 cl (Mills) 
JELINEK, 11.: Divertimento Op.ts/8 Eb, Bb, bhn, bel (UE) 
JETTEL, R.: Thcma und Variation,cn 3 d (AMP) 
KOLASINSKI, j.: Littlc Suíte 3 cl í(PWM) 
LOUCUEUR, R.: En famiiJc 6 cl (Billaudot} 
MICIIALSKY, o.: Divertimento 2 cl & bel (Auanl) 
MIIIALOVICI, M.: Sonata Eb, A & bel (Salabert) 
MIRANpOLLE, L.: Quartel 2 el, alto cJ & bel 
MOZART, w. A.: Adagio, K411 2 d & ~ bhn (Bu); 4 Divcrtimcnti, 

K439b 3 cl (orig. 3 bhn) (OU!') 
NO R Til, R.: llallct Suite 2 cJ & d/bd 
NUDt:RA, A.: 2 Divcrtimcnti 3 dor 3 bhn (1/oj) 
OWEN, 11.: Chaml.lcr Musíc 4 cl (Auant) 
I'AUER, J.: Divertimento 3 cl (/Jãr) 

182 



e TWiiCA DO CLARINETE 
I'IKin, F.: Lcgcnd and Jollity 3 cl (Onug.a); Rcllcétion and 

Capricc 4 cl ( Onuga) 
i•R,\AG, 11. c. VAN: 4 Short Picccs 2 d, bel (Donemus) 
QUINl':T, M.: Suíte 4· cl (C/JDM) 
REGT, 11. OE: Musica Op.22 4 cl (Dorumus) 
IU~INER, K.: Music for 4· clarincts (C/-Il•J 
ROWLEY, A.: Nocturnc 4 d (Augencr) 
suti.ER-COLLERY, J.: Quartcuo (E.Schig); Piêcc Rénéativc 5 cl 

(Eschig) • 
TAKACS, .J.: Homag:c to Pan .1· cl (Doblinger) 
Tcm;REI'NIN, A.: Trio (!Jdaicf/) 
TOMAst, 11.: Trois Divcrtisscmcnts 4 d (úduc) 
TOWNSENn, o.: Ballct Su_itc 3 cl (llin) 
TUTIIILL, n.: lntcrmczzo, Op.1/:z 2 cl & bhn (Fiscller) 
unL, A.: Divertimento 3 cl & bd (Sclwll) . 
VF.IUtALL, J .: Scn·nadc :1 d, alto d & bel ( UE) 
vooRTMAN, R.: llcxafonir G cl (JJoncmus) 
WALKER., J.: Quartel 3 Bb, hcltSchirmer) , 
WATF.RSON, j.: Grand Trio Conccrtanlc in G min :{ cl (Bf-1); 

Sccond Grand Trio Concer)lantc 3 cl (Chcsltr); Grand 
Quartel 4· cl or 3 d & bel (.S'outhan) . 

WILKINSON, 1•.: Suite 4 c\ or wind 4tct (Noud/o) 
WUllMSER, L.: Andante for three clarinets (1929) 

CONCERTOS PARA CLARINETE 
(ver tambêm o repertório para 
Corno de ~asseto e Claronel 

ANDRIESSEN, J.: Rococo-Concerto (Molcnaar) 
Al'IVOR, o.: Concertanl 
ARCIIER, v.: Concerto (A) (CMQ,. 
ARNOLD, M.: Concerto (str orch) (i.lngnick); Concerto No.2 (l•àbtr) 
BECK, c.: Concerto (Sclwlt) 
BEER, j.: Concerto No. I in Bb (MR) 
DEN-IIAIM, 1•.: Pastorale Variéc (MCA} 
BEREt;OWSKY, N.: Concerto Op.:z8 (BH) 
DLACIIER, o.: Concerto (chambcr orch) (Schirmcr) 
DOULEZ., P.: Domaincs (Ul!.l 
BRUNS, v.: Concerto (1/o.fJ 
DUSJI, G.: Rhapsody (str orch) (Elkin) 
DUSONI, F.: Conccrtino (chambcr orch) (Brc) 
COOJi.E, A.: Concerto (str orch) (Novcllo) 
COI'LAND, A.: Concerto (str orch, hp ·& pf) (B/1) 
CORIGLIANO, J .: Concerto (Sc!Jimur) 
COWIE, E.: Concertos Nos. I & 2 (Sdwtt) 
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CRUI'T, A.: Conccrtino (str orch) UW) 
CRUSELL, n.: Concerto Op.5 (Sikorski); lntroduction et air suédois 

varié Op.12 (scc darinet aud piano) (Fa<.u/Nout:llo) 
DEDUssv, c.: PremiCrc Rhapsodic (Durand/Pett:rs) 
DIMLER, A.: Concerto in Ill:i (Eui-Z) 
DONJrt:TTI, c.: Conccrlino (Eul-Z) 
DRAGATAKIS, o.: Cham!Jcr Concerto (str orch) 
ouno1s, 1'. M.: Bcaugc,ncy-Concerto (str orch) (úduc) 
ouVERNOY, c.: Concerto No.3 in Bb (Eul-Z) 
ETI.F.R, A.: Concerto (str orch) (AMP) 
EVANS, 1•.: Concerto (str orch) 
FINZI, G.: Concerto (str orch) (BH) 
t"LOTIIUIS, M.: incl. Concerto Op.58 {Dont:mw) 
FRANÇA IX, J.: Concerto (EM1) 
GARGIULo, T.: Serenata (str orch, pf, perc) (Cum} 
GOTKOVSKY, t.: Concerto No. I (EMT!Billaudot); Concerto Lyrique 

(slr orch) (Billaudot) 
IIAMILTON, 1.: Concerto Üp.7 (Sc/!oll) 
IIEJOER, w.: Strophcn (Pt:ius) 
IIINDEMITII, r.: Concerto (A) (Sc/wtt) 
IIODDINOTT, A.: Concerto (str orch) (OUP) 
IIOIJGSON, r.: incl. Concerto (str orch) (l/in) 
IIOFFMEISTF.R1 F. A.: Concerto (Schott) 
IIOOK, J .: Concerto in C (Noua/Wdnhtr.f!t:r} 
IIOROVITZ., j.: Conecrtantc ror cl & str (Chulu);_ incl. Concerto, 

Op.7 (slr orch) (Mi/IJ) 
IIUMMEL, J. F.: Concerto No. I in Eb; No.2 in F 
JACOD, o.: Mini Concerto (str orch) (B/1) 
JOSEI'IIs, w.: Concerto (Noudlo) 
KEYS 1 1.: Concerto (str orch) (Novtllo) 
KOF.CIILIN, c.: Sonatas, Opp.Bs & 86 (ch orclt & pr) (Oist:au Lyre) 
KOI'l'EL, 11. o.: Concerto Op.35 (SUDM) 
KOZEI.UCII 1 L.: Concerto in Eb (EMB) .,, . 
KOZELUH, J. E.: Concerto (Musica Viva, Pr.!!/{ut) . 
KROMMER, F.: Concerto Op.~G (Artia/Eul-Z) , . · 
K\JDI7.t:K, A.: ind. Conccrtmo de Motu lmpari, Op.•H· No.l 

(Dohlinger) 
LARSSON, L. -~.: Conccrtino, Op.4~/3 (str orch) (Gc/mnaru) 
LEFEVR.E, x.: Co;lccrto!'i Nos.4 & 6 (Presstr) 
LEMI~LANO, A.: lmprovisations Concertantcs (str orch) (Billaudot) 
LINIH'AINTNI-:R., 1•.: Conccrtino in Eb Op.41 {Noua) 
LUCAs, L.: Concerto (Ciustt:r) 
LUTOSI.AWSKI, w.: Dance l'rcludes (PWM) 
MACONCIJV, E.: Conc~rtino {str orch) - . 
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MCCAIIE, J.: Concerto (ch orch) (Novtllo) 
MATIIIAS, w.: Concerto (perc, str orch) (OUJ>) 
Mlt.llf..uu, o.: Concerto (Elk.an V) 
MOLIQUE, n.: Concerto (/Jiir) 
MOI:n:R, J. M.: Concerto No.3 arr. Ub c! (str orch & cont) (Sclwtt); 

Concertos 1-4 (cl in 0) (Bu:) 
MOZART, w. A.: Conc1~rtu KG22 (A) (lJu: & olherJ); Concerto, 

KG22 (A) (rcqmstruction of original vcrsion for bassct· 
darincl by Alan llackcr) (SclwU) 

MU:>GRAVF., T.: Concerto (Chola) 
NH:LSEN, c.: Conc.:crto Op.~7 (Dania) 
I'ACIORKIF.WICZ, T.: Divertimento (str orch) (PWM) 
I'ATTEIUiON, I'.: Concerto ( Wtinbt~~rr) 
I'I'.TRil:, 1.: Concerto (ch urcl1) (DSS); Musaiqucs (ch cns) (DSS) 
I'IIILIUA, N.: Concerto da C;uncra (str orch) (Billaudot) 
I'ISTON, w.: Concerto (AMP) 
I'U:YEL 1.: Concerto in c (MR); Concerto in nb (lhe samc work 

as thc last) (Sikonki); Concerto in Bb arr. (Eul~Z) ' 
I'OKORNY, F.: Concerto in Eb (/Jrt); Concerto in nb (Brt) 
RAjJéiG, s.: Concerto No.2 (str orch, pf, pcrc) (SANU) 
RAWSTIIORNF., A.: Concerto (str orch) (OUP) 
RIUOUT, A.: Concertino (:ar orch) (Emerson} 
RIMSKY~KORSAKOV, N.: Concerto wilh rnilit.ary baud (flfi/Biflaudot) 
RIOTTE, P. J.: Concerto Op.24 (Sikorski) 
RISTié, M.: Concerto 
RIVIEil, j.: Concerto (EM'!) 
ROSETTI (RÕSSLER), F. A.: Concerto in Eb (Rubank) 

(Ri.lsLER), Concerto in Eb (Ktuusslill!Eul~Z) 
ROSSINI, G.: Introduction, Thcmc and Variations (Sikorski); 

Variations for cl and snlall orch (Zanibon!Ptltrs) 
RUEFF, j.: Conccrtino Op.15 (l .. duc) 
SCIIUUERT, M.: Concerto 1971 (VEIJ) 
SEillEil, M.: Conccrtino (slr orch} (Sclwtt) 
SIIAW, A.: Concerto (Mills) 
SJEGMJ-:ISTER, E.: Concerto (Fox) 
SIKORSKl, K.: Concerto (PWM) 

SI'OIIR, L.: Concerto No.1 Op.2G (Ptltrsi/MC); Concerto No.2 
Op 'O (f',rndCIIrll{f 111/Mf,"Ji Ct;tlu·rltl NtJ.-;f lfl F fffl {flui 
Jt,ifiiiiiii/A/1/) 1 1~1/J/Ir/IIJ r111 ~ l.t\) i11 l.o; 11/Í \lfo/#t!lll/111/ /A/I}) 

tHAMII'I, c;.: CcJnc·c•lill N11.1 In F (IHUI!i Hb d (Sr/wtt/J/JIImulot): 
Ccmc.:nto No.J in Bb (Hocsc No.fi) (NB IW( tl1c samc work as 
othcr No.~s) (Noua); Conccrlo No.3 in Bb (Pettrsi/MC); 

. Concerto 111 llb No.l o (Sikorski); Concerto in Eb No. II 

(ScMnw:r}; Concerto in Eb (Darmstãdtcr) (1/o/J; Concerto in 
Bb (D;trmst:idt(~r) (Sdwtt);··Gonccrto in Eb (Sikorski) 
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'·' STAMITZ, J.: ConccrLo (str orch) (Sclwtt/Luds) 
SThNForw, c. v.: Concerto Op.6o (Cramtr) 
STEVENs, 11.: Concerto (str orch) 
STILEs, F.: Concerto 
STRAV!fSKY, 1.: Ehony Concerto (military band) (Cilappell) 
SZERVANSKY, E.: Concerto {EMB) 
TANSMAN, A.: Concerto (Ed Françai.Jts dt Afus.) 
TAUscu, F.: Concerto No.3 in Eb (Crama!Eul-Z) 
TCIIAIKOVSKY, n.: Concerto (Sikorski) 
TOMAsl, 11.: Concerto (Leduc) 
TUTIIH.t, n.: Concerto (Elkan V) 
uut, A.: Konzcrtantc Sinfonic ( UE} , 
VEALE, J.: Concerto (A) (OUP) 
V INTER, G.: ConcctlÍno (/1//) 
WANIIAL (vANIIAtL). J.: Concerto (B/1) 
WEBER, c. M. voN: Conccrtino Op.:~6 (BrdBIJ); Concerto No. I 

Op.73 (/ire/B/1); Concerto No.2 Op.74 (Bre!BH) 
WEINF.R, L: Balladc Op.20 (ünemükio.dó Vállalal) ' 
WIIF.TTAM, G.: ind. Concerto (Mt:ridtn) 
WILUGANS, F.: ind. 2nd Conterlo (Dobfin,f!tr) 
WISNIEWSKI, z.: Concerto (str orch) (PWM) 

CONCERTOS PARA MAIS DE UM INSTRUMENTO SOLISTA, 
INCLUINDO CLAR!IIETE 

ANDRÉ, r.: ConcertinO 2 d (Dtplaix) 
DERio, L.: Concertino vn & cl (hp, ccl, str) ( UE) 
DLACIIER, n.: Konzcrlstück wind 5tct (str orch) (BB) 
BRUcn, M.: Concerto cl & va (Simrock) 
CRUSELL, o.: Conccrtanlc Op.:J cl, hn, bn (orch or _P.f) (KaWt) 
DEVIENNE, F.: Symphonic Conccrtantc Op.25 2d (MR); Sym~ 

phonic Conccrtantc cl & bn (Eul~Z) 
DURKÓ, z.: Una rapsodia unghcrcsc 2 cl 
IIINOEMITII, 1•.: Quadruplc Concerto fi, ch, cl, bn (Sc/aoll) 
HOFFMEISTER, F. A.: Concerto in Eb 2 cl (MR) 
HOLBROOKE, j.: Double Concerto cl & bn (Bimluim); Quadruple 

Concerto fi, ob, d, bn (De Wolft) 
JACon, c.: Double Concerto cl & tr {B/1) 
KROMMER, F.: Concerto Üp.35 2 cl (MR) 
LUTYENs, E.: Chambcr Concerto No.2 Op.8 cl, tenor sax, pf(str 

orch) ( Chtsltr) 
MARTELLI, 11.: Suitc Conccrtantc wind stct (Prtsstr); Conccrtino 

Op.8!j ob, cl, lm, bn (str orch) (Ricordi); Concerto cl & bn 
(Mwck) 

..... 
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M07.ART, w. A.: Sinfonia Conccrtantc ob, cl, hn, bn (Brd!MCI 
Mil) 

~tÜLLER, 1.: Symphonic Conccrtantc 2 cl (Fentotu) 
NYSTF..OT, K.: Conccrtino Op.:zg cl & ch (str orch) 
l'llll.Lil'S, D.: Triplc Concerto cl, va, pf 
SAINT-SAENs, c.: Tarantclk Op.6 f1 & cl (also with pf) (Duraná) 
STAMITZ, c.: Concerto in nb 2 cl (Pelas); Concerto in llb cl & 

lm (SilwrJki) " 
STARER, R.: Concerto a trc cl, tr, trom (str orch) 
STRAuss, R.: Duct-Conccrtino cl and lm (str orch & hp) (BH) 
TELJ~MANN 1 G. 1•.: Concnto '.2 cl or :z chalumcaux (MR) 
WIECIIOWJr.Z, s.: Katc. Folk Suitc in 5 movcmcnls 2 d (slr orch) 

(I'WAf) 
WJNn:R, 1'. VON: Conccrtino cl & vc (Sikorski) 

CLARINETE E PIANO 
(ver t~rwbém o re·Pertório para 
Corno de Basseto e

1 
Cl arone) 

AITKEN, 11.: Suitc (Elkan Jl) ' 
AI.EssANIJRO, R. n': Sonata giocosa (Sidmtlon) 
1\:l.LEN, 11.: Sonata (Albat, Au.rtralia) 
ALWYN, w.: Sonalõt (Bl/) 
ANDRIEU, F.: incl. Divcrtisscmcnt (!J,illaudol) 
ARt:IIER, v.: Littlc Suitc (CMC); Sonata (Walerloo) 
ARMA, 1'.: Divertimento Nu.G (Ltmoine) 
ARNELL, R.: Eight Pieccs (l/in) 
ARNOLD, M.: Sonatina {l.tn,r:nick) 
ARRIEU, c.: Capriccio (Ampllion); Uq Jour d'Eté (Bil/audot) 
AURJC, G.: lmaginées 3 (Salabtrl) \r.; 
DAIHN, v.: Hillandale Waltzc-s (Bll) · 
JJACF.WICZ, G.: Easy Picc.es (PWM); Latwe Utw.ory (PWM) 
liAERMANN, c.: Thrce Bacrmann Etudes (Pro Arte) 
liAEKMANN, 11. (IOrmerly attrih. Wagner): Adagio (Bre) 
UAIRO, T.: 2 Caprices (PWMIUE) 
UAISsJERE, F.: Sonata No. I in F (Noua) 
DANKS, o.: Prologuc, NigiH Picce & Blucs for Two (Schott) . 
UARAT, J .: Fantasie Romantiquc (Ltduc); Solo de Concours (Ltduc) 
UASSI, 1..: Fantasia from ·'I Purilani' (Nolla) 
UAX, A.: Sonata ( ClwfJfull) ' · 
UAZELAIRI~, 1'.: Suitc Françaisc Op.114- (Scholl) · 
IIEN-IIAIM, 1•.: Pastorah: Variéc (Israel AfuJic Publ); Sougs wilhoul 

Words (bratl Music Publ) · 
BENJAMIN, A.: Le Tomhc:.m de Ravd (ll/1) 
DENTZON, j.: Kammcrconcert No.3, Op.39 (1/armn) 
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BERG, A.: Fnur Picccs 0/J-5 ( Ul~J 
IIEIWER, A.: Duo (arr. o Duo for d & ob) (P~tus) 
BERNARO, j.: SonaLina (OUP) 1 
DERNSTE.IN, 1 •. : Sonata (WitmarJJJ~a') 
BERR, F.: Iustruktivc Variationcn (lloj) 
DIRTWISTLE, 11.: Verses ( UE); Linoi 1 (A) (rcq_uircs a bassct-cl or 

lo changc lo bhn/bcl) ( U 1:./ 
DJEI.INSKI, o.: Sonata-(Gerig) 
DLATtfv, 1'.: Sonata (Artia) 
DI.ISS, A.: Pastoral (Novtllo) 
DLYTON, c.: Schcrzo (NWM) 
DOIELUIEU, F. A.: Sonatc (Simrock/EMB) 
nolsUF.FJ."RE, R. 1n:: incl. Sonata Op.12 (1/amtllt) 
nowEN, v.: Sonata 
noz:7.A, E.: incl. Rhapsodic Nicoisc (Ltduc) 
BRAHMS, J.: Sonatas, Op.120 Nos. I,& 2 (Wierur Urtexl!Pettrs!BHI 

úngt~ick!Simrock) -~ , 
BROWNE, 1'.: A Truro Maggot (B/1) · 
DRUNs, v.: Sonatc, Op.22 (Pro Musico úipdg); Vier Stücke Op.44-

(Bu) 
BURGMUU.F.R, N.: Duo Op.15 (Schott/Simrock) 
BURT, F.: Duo Op.7 (UE) 
BUSONI, F.: Elegic (flrt>) 
oussER, 11.: incl. Cautcgril Op.72 (úduc) 
BUTTERWORTII, N.: Pastoralc (NWM) 
nvRNE, A.: Two Picccs (l/in); Suitc--(/lin) 
CAMJLLERI, c.: Divertimento No.2 (Novtllo); ind. Piccola Suita 

( Wata/oo) · · 
CAI'LET, A.: lmprovisations (Durantf) 
CARDEW, 1'.: Thc Lazy Faun (NWM); Schcrzo (BH) 
CARMICIIAF.t., J.: Fêtcs Champêtrcs (Calliarâ) 
CARR, E.: Aubade (Ricordi} 
CARTER, E.: Pastoral (Prtsstr) 
CASTELNUOVO~TEDESCO, M.: Sonata (Ricordí) 
CAVAl.LINI, 1::.: Adagio and Tarantcllc ( Cun4J-B); Elégic (Ricordi) 
CHAGRIN, F.: ind. Sarabandc (úngnick) 
cooKE, A.: Sonata (Nove/lo); Alia Marcia (OUP) 
COWELL, n.: 3 Ostinati with Choralc (MP[); 6 Casual Dcvdop~ 

mcnts (Mtrion) 
CRESTON 1 1'.: Suíte (Ttmpfeton) 
crtuFT, A.: lmpromptu Op.22 UW) 
CRUSI-:Lt., · o.: lntroductiou ct air suédois varié Op.12 (see 

concertos) (Fa;:.er!Novt'llo) 
UAIIt., 1.: Sonata da Camcra (Tetra/Broude-A) 
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DALllY, M.: Pim.lar is Dcad (Novello) 
DANZI, F.: Sonata in Bb {Simrock) 
DAVII~S, 1'. MAXWELl.: llymnos (IJ/f) 
OEUUssv, c.: PrcmiCrc Rhapsoclie (Durand/Ptlas); Pctite PiCce 

( Durand!Ptlers) 
DESPORTES, v.: Dans lc Pctit Bois (Sümlon's Sllctl MUJic) 
Dt-:VIl~NNE, F.: PrcmiCrc Sonatc (Elvf1); Dcuxi.Cmc Sonatc (EMT) 
DOMAZLICKY, F.: Ron.lancc (Suprap/wn) 
DUIIOIS, 1'. M.: incl. Sonatina (Leriuc) 
OUKAS, 1•.: Alia Gitana (Leduc) 
l>UNIIILL, T.: Phantasy Suíte Op.91 (/J//) 
EDMUNDS, c.: ind. Gay Horupipe (Sclwtl) 
ESI'OSITO, E.: 3 Momcnti Musicali (Curei) 
ETI.ER, A.: Sonata (AMP); Son~\la No.2 (/Jrou& A) 
FARKAS, F.: Rumanian Folk Dances (EMB) 
n~RGUSoN, 11.: Four Shorl Picccs (B/1) 
FINZI, G.: Fivc Uagatcllcs (B/1) 
ntACKENJ'OIIL, A.: Sonatina (Schirmcr) 
FRANÇA IX,;.: Tema con Variazioni (Eschig) 
FULTON, N.: Thrcc Movcmcnts _(,Jugntr) 
GAIH:, N. w.: Fantasicstückc ÜJ>-·13 (1/ansen/KalmUJ) 
GÁt., 11.: Sonata Op.84 (/-/in) 
GAI.l.OIS MONTIJRUN, R.: Conccrt.stF.ck (úduc); Six PiCccs Musicalcs 

d'Etudc (Leduc) 
GARANT, s.: Asymétrics No.2 (1959) (CMC) 
GIUOS c. ARMSTRONG: Thrcc Picccs (QUP) 
GLICK: Suitc lfcbraiquc (B//) 
GOEIIR, A.: Fantasias, Op.3 (A) (Sdwtt) 
cow, o.: Thrcc Miniaturcs (Augour) 
GKOVLEZ, c.: Lamento ct Tarantcllc (úduc); Sarabandc ct A.llcgro 

(l.Lduc) 
IIAMILTON, 1.: Thrcc Nocturncs (A) (Sdwu); Sonata (Schott) 
IIARRIS, R.: Sonata No.2 (Colombil(l.~ Uniu. Mus. Prtss!Galaxy) 
HARVEY, J.: Transrormation or•IJOvc badc me wdcomc' (Novtllo) 
IIARVEY, r.: Sonata (Soutlurn.) 
HEAU, M.: Echo Vallcy (B//) 
IIEIOER, W.: DiaJog (J'eltrs) 
IIERVIp, R.: Sonata No.2 (Ga/axy) 
llEWJTT-JONEs, T.: Capriccio (Novel/o) 
IIINDEMITII, 1'.: Sonata (Scholl) 
IIODDINOTT, A.: Sonata Üp.50 (QUI') 
HOFFMF.ISTER, F. A.: Sonata in A (A) (Schott/MR)i Sonata in D 

(Eu/); Sonata in Eb (Eu/); Sonata in F (Eul); Sonata in G mi 
(Eu/) 
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IIOLBROOKE, J.: Andaulc & Presto (Bfl); Cyrcnc, Op.B8 (Blenhám); 
4 Mczzotiuts, Ü)>.55/8 ( Cary); Nilclurnc Phrinc (Modtm MUJic 
Lib) 

IIOLD, T.: Thc Bluc Fircdrakc 
IIONEG(a:R, A.: Sonatinc (A) (Salabert) 
IIOIWVITZ, J.: Two Majon:an Picccs (Mílls); Sonatina (Noudlo) 
IIOWELLs, 11.: Sonata (Bll) 
IIUGIII!.S, E.: Sonata Gapriccíoso (Emason) 
IIURI.ESTONE, w.: Four Charactcristic Picccs (EmtTson) 
IUERT, j.: Aria (A) (úduc) ,j 
IREL.AND, J.: Fanlasy-Sonata (11//) 
JACO li, c.: Sonatina (A) (Nmrtflo) 
jl':TTEL, R.: incl. Sonata (1/oj) 
KALAUIS, v.: Sonata, Op.:1o (l'artlon) 
KAI.UWODA, J. w.: Morccau de Salon, Op.2:29 (Chtsltr) 
KARG-ELERT, s.: Sonata, Op.139b (A) (Zimmermann) 
KARKOFI' 1 M.: Nocturnc, Op.81 ,; 
KELLY, n.: Two Conccrl Picccs (Novtllo} 
KENI>ELL, 1.: incl. Epísode ( Cht:sler) 
KENINS, T.: Divertimento (flf/) r',~ 
KISIEU:WSKI, s.: Sonata (PW.M) 
KLOSE, u.: gth Solo Op.25 (Kalmus) 
KOECHLIN, c.: Sonatas, Opp. 85 & 86 (Oist:au· Lyre) 
KOIIS, E.: Sonata (Marymoutll} 
KOI'I'itl., 11.: Variations, Op.72 (úduc) 
KORNAUTII, F..: Sonata, Op.J (Doblinger); Sonata, Op.s (Zimnur-

mantl) 
KOTONSK1 1 W.: (i Miuiatures 
KRENt-:K, E.: Suite (Scholl) 
KUUIK, G.: Sonatina ( 1959) 

KUFFNER, J.: (altrib. Wl';llt-:R C.M. VON) lntroduction, Themc & 
Variations (pf rcd) (IMC!BB) ' 

LAUMIRAULT, 1•.: Sonatc (úduc) 
l.ANGFOilD, A.: Schcrzcllo (Arcadia) 
LAZARUS, n./LoVRI~Gl.IO, o.: 2 Opcratic Fantasias(/ Purilani, iA 

Traviata) ( Chtsler) 
LHEUVRE, c.: Fantasie Capricc (úduc) 
LEI''ÊVRE, x.: Sonata Op.12/i (OUP); Sonata Op.12/3 (Richli); 

Sonata No. I (from thc Méthodc) (Sc/wll); Sonata No._) (from 
thc Méthodc) (Ric/ili); Sonata No.7 (rrom thc Méthodc) 
( Ouvriht:s) 

LEGLEY, v.: Sonata Op.4o/3 ( CBDM') 
u::auowJTZ, R.: Fivc P1cccs Op.29 (Botlke-Bomarl) 
u-:vv, E. 1.: Sonata 
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LLovn, c.: Suíte 111 thc Oldcu Stylc (Bif); Duo Conccrtante 
(Novtllo) 

LOc;OTIIETls, A.: Dcsmotropic 
LUENING, o.: Fantasia lu·cvis (New AfuJic) 
LUTOSLAWSKI, w.: Dance Prduclcs (PWAI!Cht:.flt:r) 
LUTYEN~, E.: Valcdictíon Op.2U (A) (Afills); Fivc Littlc Pieccs {A) 

(Sclwtt) 
MCCADE 1 J .: incJ.Thrcc.Pi<~ccs (Nout:/{o) 
MACDONALO, M.: Cuban Rondo (Ricordi) 
MACONCIIY, E.: Fantasia (Chola) 
MARGO, T.: jcl:r.l7.<:Íl (Afouk) 
MARTINON, j.: Sonatinc (/Jilfaudot) 
MARTINU, o.: Sonatinc (/1duc) 
MASON, u. c.: Sonata (Prc.Hrr) 
MATIIIAs, w.: Sonata (Mills); Sonatina (OUP) 
MAYI::R, J.: Dance Suitc (úpb) 
MENDELSSOIIN, F.: Sonata (Schimur) 
MESSAGER, A.: Solo de Concours (Ltduc) 
MIIIALOVIGI, M.: ~onata (1/tugcl); Dialogues (1/tugel) 
MILFORU, R.: Lyncal Movcmcnt (OUP) 
MILIIAUD, o.: Duo Conccrtant (1/eugtl); Sonatinc (Duraná) 
MlltANUOLLE, t...: Sonata (Leduc); Sonatina (úduc) 
MOEsciiiNGER, A.: Sonatina, Op.Gs (811) 
MÜLU.R, 1.: Lr. Rêvc (Fmlont) 
MURRII.L, 11.: Prcludc, Cadcnza and Fuguc (OUP) 
NAI'OI.I, c.: I-lommagcs (Curei) · 
NICULEscu, s.: lnvcntions (Salabut) 
NIELSEN, c.: Fantasy (181.!1) (1/ansm) 
NORTII, R.: Son<tla {Chtsta) 
orn-:RTIIUR, c.: Lc Dcsir Op.65 (Ciu:.1·ta) 
OltNSTF.IN, L.: Nocturnc (Elkan V) 
I'ASCAL, c.: Six PiCccs Variécs (/Jura11d) 
t'ATTERSON, t•.: Convcrsations (Wânhergtr) 
I'ERLE, o.: Thrce Sonatas (Prtsur); Sonata quast una fantasia 

(PrtHtr) 
l'f.RT, M.: Sonata (Wtinbagtr) 
I'ETRtÓ, 1.: Sonata (l'tlt:rJ-}; WintcrMusic (1977) (Brt) 
l'll!.RNÉ, c.: incl. Canzonclla (úduc) 
I'IGGOT, t•.: Fantasia (l.educ) 
t•ISK, 1•.: Sonata (CF/:.1 
I'ITfiEI.Il, T.: Convcrsations (Luds); Convcrsation Piccc (OUP) 
I'ODJOY, v.: Four Picccs (Sdwtl) 
I'OUI.I·:Nc, r.: Sonata (Ciu.~lu) 
I'UHSI::R, J.: Dances of lliun 
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I'YLE 1 F. j.: Sonata From thc Míddlc Bordcr (WtsUrn lnt) 
RADAUD, u.: Solo de Concours (úduc) 
RAFTER, L.: Fivc Satircs (A) (Bosworth) 
RAINIER, r.: Suíte (A) (Scholt) 
REGER, M.: Sonata, Op.49/1 (UE/Kalmus); Sonata Op.4-g/2 (A) 

( UE!Kalmu•); Sonata, Op.107 (BB) 
RE'.INE.CKE, c.: Sonata, Op.167 (A) (IM C); lntroduzionc cl Allcgro 

appassionalo Op.-.fl,r1fi (/Josworlh) 
REISSIGER, K.: Fant<Isic, Op.146 (Kalmus) 
REIZENSTEIN, .-.: AraLcsqucs, Op.47; Sonatina (B/1) 
RIIEINUERGER, j.: Sonata, Op.105a (Schott) 
RICIIARUSON, A.: ind. Roundclay (OUP) 
RICIIARDSON, N.: Sonatina (fl/1) 
RIOOUT 1 A.: Sonalina (Sc/wtt) 
RIES, F.: Sonata, Op.2g (Scholl); Sonatc Scntimcntalc, Op.16g 

(Bãr/MR) 
ROCIIDERG 1 G.: Dialogues (PresJtr) 
ROGERS, R.: Brcath (wic cin Hauch) (AMP) 
ROIIWER, j .: Sonata (Afiüt/tr) 
RossiNI, a.: Fantaisic (EMn 
ROUSSF.L 1 A.: Aria (úduc) 
RUDOLPII ARCIIDUKF.: Sonata (A) (MR); Variations 011 a thcmc of 

Rossini (Doblinga) 
SAINT~sAENs, c.: Sonata, Op.167 (Durand!PtltrsiChtsUr) 
SANDSTRÕM, s. ~n.: Close to .. :·(JVordi.Jkalllan.rtn) 
SAUGUET, n.: Sonatine (/Jillaudot) 
SCIIMITT, F.: Andantino (úduc) · A 
SCIIOENDf.RG, A.: Sonata (from Wiild stcl, arr. Grcisslc) (UE) 
SCIIUMANN, R.: Fantasiestücke, Op.73 (A or Bb) (Schirmtr!Ptltrs) 
SEARLE, n.: Suíte, Op.32 (Scholl); Cat Variations (A) (Fabtr) 
st:IIJF.R1 M.: Andantino Pastoralc (Schott) 
SEMLER~coLLERY, J.: Cantabilc ct Allegro (Billaudot); Fantaisic ct 

Dansc cn forme de Giguc (úduc) 
SIIAW, c.: Sonata (Noutl/o) 
SMITII~MASTERS, A.: Zoo Walks (Anui/) 
SOWERDY, L.: Sonata (SPAM) 
sriNNER, L.: Suíte, Op.lo (B/1) f~ 
srOIIR, L.: Thcme (from Alruna,)' and Variations (Pcttrs!MR); 

Andante and Variations, Op.34 (Schmidt!Pdtrs); Fantasie and 
Variations on a Thcme of Danzi Op.81 {also with str 4tct) 
(Schmidt!Pdtrs!MR) · 

STANFORU, c. v.: Sonata, Op.129 (SB); Threc lntcrmczzi (Chtskr) 
STEf.L: c.: Sunatina, Op.11 (Nove/lo) 
STF.VENS, n.: Suitc (//in) 
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sTEVENSON, R.: Noctumc- 1-Iomagc tojohn Fidd 
STOKER, R.: Sonatina (/..euiJ) 
sWAIN, 1•.: incl. Thc Willow Trcc (Brit. & Continental} 
SZALOWSKI, A.: Sonatina (Qmr.,~a) 
TAJLl.EfEitRE.' <;.: t:n:lhcs</uc (La~t~in~·) 
TANEIEV, s.: 111cl. Souatc llcJyamfn) 
TATE, 1'.: Prcludc-Aria-lntcrludc-Finalc (OUP) 
TCIIAIKOWSKY, A.: So11a1a, Op.l (Wúnbtrgtr) 
TEMI'LF.TON, A.: l'ockct-sizcd Sun<tla 1 (Luds); Pockct-sizcd 

Sonata 2 (Siuumuc) 
TIIOR/\RINSSON, j.: Sonata (Lcugnick) 
TOMAS!, 11.: ind. lntroductiou ct Oansc (úduc) 
TOVEY, o. r-·.: Sonata, Op.16 (Scflolt) 
TUTIIILL, ll.: Fantasy Sonata, Op.3 (FiJcher) 
VAlJGIIAN WILLIAMs, R;: Six Studics in English Folk Song (SB) 
VICTORY, G.: Suitc H.ustiquc (Lcduc) 
VJNTER, G.: Song and Dance (Wtinbtrger) 
VLAn, R.: Improvbazionc su di una melodia (Ricordi) 
VLAOIGUERov, 1•.: Trois Aquardlcs, Op.:}?/1 (A) (Sofia) 
VLIJMEN, J. VAN: Dialogue (/Jonmws) 
WAGNER, R.: Adagio (s<:C IIAERMANN, 11.) 

WALKER, F...: Romance, Op.g UU') 
WALKER, j.: Sonatina (Schirmer) 
WANIIAI. (vANIIALI.). J.: Sonata in Bb (MG//!vlC)j Sonata iu Eb 

(Sclwu); Sonata in Bb (orig. C) (Mil) 
w A TERSON, J .: Morccau de Concert ( Chesltr) 
WEBBER, w. s. L.: Th<~mc and VariaLions (Frallcis Day & 1/unttr) 
WEUF.R, c. M. VON: Grand Duo Conccrtant, Op.47 (Sdzimur/ 

IMC); Tl1cmc and Variations, Op.33 (Scllimur/IMC/Lienau); 
Crand Quintct Op.34 (pf rcd.) (úinau) 
(scc KUFFNF.R, J.) lntroduction, Thcmc and Variations (pf 
rcd.) (IMC!li/J) 

WEIN~R. L.: Balladc Op.U (Rozsauiii,oi); Pcrcgi Vcrbunk Op.40 
(Zmemukiadó Vállalal) 

WELLEsz, E.: Two Picccs Op.34 (A) (UE) 
WIIETTAM, c.: Sonatina (Meridaz) 
WIDOR, c. M.: lntroduction & Rondo (lleugtl) 
WILOGANS, F.: incJ. Sonatina (Dob/i11ger) 
WtLLIAMSON 1 M.: Pas de Dcux (Weíuberger) 
WILSON, T.: Sonatina (Sc/wtt) 
WORDSWORTII, w .: Prcludc and Schcrzo (l..tngnick) 
WYNER, v.: Cadcnza! (AMP) 
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ANURil'.SSI~N, 1·= Quarlcllo lluffo d & slr 3 (Dolltmw} 
llACll, 1· c.: 3 Quarlcls Op.3 d & str 3 (Cum!J-B) 
IIAERMANN, 11.: Quintt·t Op.23 in Eb d & str 4tct (MR) 
(IOrmerly allrih. Wagner) Adag:io cl & slr .:;tcl (Brt} 
BENjAMIN, A.: Quintct c( & S(f 4(Ct (fl//) 
UENTZON, J.: Intcrmczzo Op.24 cl & vn (!Jarutn) 
ut:R.Ez.owsKY, N.: DuO Op.15 d & va (Luds) 
m:IH:, (;,: Duo cl & vn (Di'M) 
lllll"I'WISTLE, 11.: Quiutct cJ & slr 4lct (Ué.) 
UI.AKE, u.: Quintel cl & slr 4lel (Noucllo) 
ULATT, ..-.: Thcmc and Variations d & slr 1tct (Simrock) 
nuss, A.: Quintct cl (A} & str 4tcl (Noudlo) 
IJLUMER, T.: Trio Op.55 cl, vn & ve (Simrock) 
IIOATWRWIIT, 11.: Quartel d &-~tr 3 (OUJ') 
IHtAIIMS, 1-: Quintct, Op.115 cl (A) & str 4tct (Ptlers/IMC/MR) 
uuscu, A.: Hausmusik Op.2G Nos 1,~_ & 'l d & vn (Bre); Dcutschc 

Tãuz.c, Op.'lG/3 d, vn, vc (/Jrc) 
UUSII, <;,; Rhapsody cl & str 4lcl (Elkin) 
<;AZUEN, N.: Quartel d & str 3 
COLF.RIUGE·TAYLOR, S.: Quiutct ci & str 4tct (AfR) 
CONNOLLY, J.: Triad, Op.19 d, vn, vc (Nove/lo) 
GOOKt:, A.: Quintcl d & slr 4tct (OUJ') . 
CRLJSF.LL, o.: Quartcls Opp. 2, 4 & 7 cl & slr 3 (Kntusslilllfdtrs) 
CUSTF.R, A.: Pcrmutations cl, vn, vc (JC!Novtllo) 
UAIIL, 1.: Concerto a Trc d, vn, vc (Boonin) 
DA VIU, 1· N.: Sonata, Op.23/4 ··,-c~ §,c. va (Bre) 
DAVID, T. c.: Quintct cl, str 3 &f db (Doblinga) 
I>IAMOND, o.: Quintcl cl, 2 va, 2 vc (Southern) 
IHJ K, J. VAN: Trio cJ, va, vç (Dolltmus) 
ORUcE, o.: .Jugalbundi d & va 
·EOER, 11.: Quartel cl & str 3 (Bre); Quintcl cl & str 4-tet (Bre) 
t:KI.UNro, 11.: Litcn Scrcnad d, vn, db (Nordirlr.a) 
F.NGEL, J.: Suíte cl & str stct (U.é1 
FELDMAN, M.: Two Pieccs cl & str 4tct (PeLtr.J) 
t"RANÇAIX, 1 ,; Quintcl cl & str 4lcl (Sc/wtt) 
FRANKEL, u.: Quintcl, Üp.28 d & str 4tct (C/uster) 
FROMM·MICIIAI-:l.S, 1.: Musica Larga d & str 4lel (Sikorski) 
a-·ucus, R.: Quintct, Op.l o'l cl & str, 4tct (Robilschek) 
<:Át., 11.: Scrcnadc d, vn, vc 
Gf.DAUER, E.: Duo Conccrt.1.nt, Op.t6/3 cl & vn (MR) 
<:ll'I'S, R.: Rhapsody d & str 4Lct 
t:OLDIIERG, T.: Quintcl, Üp.7 cl & slr 4lct (flll) 
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GOULI>, M.: llcnny's Gig-B Duos c! & db (Schinuer) 
GUNURY: Duo cJ & VC (l/in) , 
HAMILTON 1.: Quintcl (No.t) cl & slr 4tct (Prt.utr); Quintcl Op.2 

cl & slr 4tct (Sdwtt); Sca Music (Quintct No.2) cl & stí 4lcl 
(Pu.1.ur); S1:n:uata d & vn (Prt.w:r) 

IIAIUU.SON, t•.: Quintct c( & Str 4\Cl 
IIEIORICII, M.: Trio Üp.33 ci, vn, va (Schmidt) 
lll~KsTfm, w.: Fícsco d & str 3 (Doncmus) 
HEM E L, o. VAN: Qufntcl cl & str 4.tct (Dontmus) 
IIÉIWI.U, s.: Scrcnadc d, vn, va (Schmidt) 
IIESS, w.: Quintcl Op.95 dor bhn, vn, va, vc, cb (Amadcus) 
IIINDEMITII, t•.: Variations cl & str 3 (Sclwtt); 2 Stücke cl & vn 

(Sdwll); Quintcl Op.30 cl (llb & Eb) & slr 4lcl (Sclwll) 
uoomNOTT, A.: Noctumcs and Cadcnzas, Op.53 cl, vn, vc 

(OU!'); Quartel cl & slr 3 
IIOELLER, K.: Quintcl Op.4.6 cl & str 4.lct (Müller) 
IIOESSUN, 1'. VON: Quintct cl (A) & Slí 4lcl (Simrock) 
IIOI't'MEtSTER, 1'. A.: Quartel cl & Slr 3 (Dob/inga) , 
IIOLIJROOKE j.: Quintct Ü_fl.27 cl & str 4lCl (Bltnheim) 
IIOWE.LLs, ti.: Rhapsodic t,J.uintct Op.31 cl & str 4lcl (SB) 
IIUMME.L, J. N.: Quartel d & str 3 (A1R) 
li USA, K.: Evocations de Slovaquic cl, va, vc (Sclwtt) 
INGENIIOVF.N, j.: Sonatina cl & vn (Tisclur & jdgmbtrg) 
JACOU, G.: Miniaturc Suitc cl & va (MR); Quintct cl & Slí 4tct 

(Nove/lo) 
JETTEL, R.: Trio cl, vn, va (Doblingtr) 
JUON, 1•.: Divertimento, Op.34 cl & 2 va (Scldtsingtr) 
KARDOS, 1.: Duo cl, vc (Gattral Mus.) 
KELTERIIORN, R.: Lyrischc Kammermusik d, vn, va (UE) 
KORNAUTII, E..: Quinlcl Üp.3:i cJ & str 4lCl (Doh/ingtr) 
KREIIL, s.: Quintct Op. r v cl (A) & str 4tel (Simrock) 
KREIN, A. A.: Esquisscs· Hébra'iqucs Op.uz Nos. I & :z d & str 

4.tcl Uurgtnstn) 
KRE.UTZER, c.: Quartel in Eb cl & slr 3 (Ptlers); Trio 2 d, va 

(Eui-Z) 
KROMMER, 1'.: 13 Picccs Op.4-7 2 cl & va (Kntusslin); Quartcts, 

Op.G9, Op.82 (A), Op.83 cl & str 3 (MR); Quintel 
Op.95 cl, vn, va, (vn), \ta,. vc (Mil) 

KUHNER, j.: lntroduction, Thcmc & Variations d & slí 4lct 
(Lânau/BJJ) (attrib. WEUF.R, C. M. VON) . . 

LANI>RÉ, G.: 4 hliniaturcn cl & :;tr 4.lcl (Dontmus) 
LtERINK, ti.: Trio d, va, vc (Dona11us); Sonata, Op.Ig cl & vc 

(lJolltiiiiH) 
LEFANU, N.: Quintet cl & str 4tet (Noutllo) 
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LINN, R.: Duu d & vc 
LOCKWOOD, N.: Quintcl ci & Slf 4-tcl 
LOKSIIIN 1 A,; Quintct cl & S(f 4.1C{ 

Mt:CAIIE, j .: Movcmcnts Op.:zy cl, vn, vc (N01ullo) 
MACONCHY, t:.: Quintct cJ & str 4tct (OUP); Sonata cl & va 
MALII'IERO: Wintcrquiutct d & str 4.tct (B/1) 
MARTEAU 1 Jl.: Quintct Üll.l3 cJ & str 4.lCl (AIJhack) 
MAR TINO, n.: Quartel C & S[f 3 (font~) 
MARTINU, n.: SérénadC 2 cl (C) & str 3 (EJchij;) 

MOORE, V.: Quintcl d & slr 4lCl 
MOZART, w. A.: Quintcl K581 cl (A) & str 4tct (Biir!!MC) 
MÜLLER, s. w.: Divertimento Op.13 cl & str 4tct (Brt) 
NERUDA, ,.._; Musikalischc Mãrchcn Op.31 d, va, vc (1/ansen) 
Nl':UKOMM, s. R. VON: Quintct Op.O d & str 4tcl (Simrock) 
NOWAK 1 L.: Trio ci, vn, vc (ACA) 
PICIIL, w.: 3 Quartcts, Op.tG cl & str 3 (Lon.liman) 
I'RAAG, 11. c. VAN: Prcludc, lntcrmczzo aud Schcrzo cl & vc 

(Donemus} 
RAI'IIAEL, c.: Scrcnadc Op.4 cl & str 4-tet (Simrock); Duo 

ÜJ>-47/6 cl & VIl (Müll<r) 
RAWSTIIORNF., A.: Quartel d & str 3 (UUfl} 
REGER, M.: Quintcl Üp.146 d (A) & str 4-tet (Pders) 
REICIIA, A.: Quintcl Üp.3g cJ & str 4tct (MR); Quintet 

Op.1o7 cl & str 4lcl (Zanibon); Quintct d, 2 vn, va, vc 
(Broeckmaru & van Poppt!); Scxtct 2 d & str 4-tct 

REIZENSTEIN, F.: Thcmc, Variations and Fuguc, Op.2 d & str 
4lCl (/.~ngnick) 

RoMnERG, A. J.: Quintct Op.57 d, vn, 2 va, vc (PeUrs) 
ROSEN, J .: Sonata cJ VC 

SALIERI, G.: Adagio con vari.azioni cl & str 4-lct (Sikorsl.:i) 
SCIIUIJERT, K.: Quintcl ci & :ilf 4lct 
SEIDER, M.: Divertimento cl & str· 4tct (orig. version of Concer~ 

tino) 
SIIAHER1 J.: Quintel cJ & S(f 4lC(J 

SIMI'SON, R.: Quintct d & str 4tct"(Ltngnick) 
SMITII, w. o.: Suitc cl & vn (OUP) 
SOMERVELL, A.: Quintct cJ & str 4lct 
SI'OIIR, L.: Andante mil Variationcu (scxtct vcrsion of Wind 

Notturno Op.34) cl & str stct (Sdtmidt); Fantasie and 
Variations ou a Thcmc of Dan::r.i Op.81 d & str 4-tct (AfR); 
Fantasie & Variations Op.81 cl, str 4-tct, db (Schmidt) 

STAMITZ, c.: Quartcts Op.B/3 & 4 d & str 3 (MR); Quartel in 
Eb Op.8 No.4 cl & ><r 3 (IM C); 2 Quar<cts Op.14 Nos 3 & 
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G cl & str 3 (MG); Quartcts Op.tg/t-;J cl & str 3 (MR); 
Rococo Quarlcls in D & A d & slr 3 (Ptlers) 

sTf.I'TOE, n.: Quintet c! & str 4/ct (Basil Raflucy) 
STOLZENUERG, G.: Scxtct Üp.6 ci & str 4lCl, db (Bre} 
STRÃsst:R, R.: Quintcl Op.34 cl & str 4tct (Simrock) 
TÃGLICIISllECK, T,; Quintct Üp.4-4. cl & str 4lcl (1/einridtsftoftn) 
TANSMAN, A.: Musique pour Clarincltc ct Quatuor à Cordcs cl 

& str 4tct (Escllig) 
TATE1 1•.: Sonata cl & vc (OUP) 
TIIIl.MAN, J.: Quintcl Op.?:{ d & slr 4.tct (!'tltrs} 
WAGNER, R. (scc UAERMANN, 11.) 

WALTIIEW, R.: QuÍnlct cJ & Slf 4.tcl 
WANIIAL (vANIIALL), J.: Quartq.l.!. cl & str 3 (MR); Trios Op.2o 

Nos. I, 2 & 3 cl, vn, vc {(lJroeckmatts & vau Poppel); Trio 
Op.2o/5 cl, vn, vc (pf) (Scholl) 

WEIIE!t, C. M. VON: Quintcl ÜJ>-34 cl & str-4-tct (MR//MC/Brt); 
(scc KUFI'NER, J .) Introduction, Thcmc and Variations cl & 
~tr 4tct (Limaui!JB) ' 

wEt.LF.sz, E.: Quintct Op.81 cl & str 4tct (l!driridullojm) 
WINTER, 1'. VON: Quartel cl & str 3(MR) 
WORI)SWORTII, W.: QuÍll(C( cl & Slr 4lCl (Lengnick) 
WURMSER 1 l..: Quintct cl & slr 4-lCl 
XEN/\KIS, 1.: Charisma cl & vc (Salabert) 

CLARHIETEISI E CORDAS CON PIANO 

ACIIRON, j.: Childrcn's Suitc Op.57 cl, str .j.lcl, pf (l/E) 
AMUERG,j.: Fantasicstikkc Op.12 cl, va, pf(/lanwr); Trio Op.11 

cl, vc, pf (1/an.ftn) 
ANDRII-:ssl-:N, J.: Trio cl, vc, pf (Dmumu.f) 
AI'PLEBAUM, E.: Montagcs cl, vc, pf (Chtsltr) 

·DARKIN, E.: Mixcd Modcs cl/bcl, vn ca, vc, pf (Botlkt-Bomarl} 
BARTOK, u.: Contrasts cl, vn, pf (Blf) 
DAUSSNERN, W. VON: Scrcnadc cJ, vn, pf (Simrock) 
UEDFORD, o.: Circc Variations (1976) d, pf, vn, va (l/E) 
BEF.TIIOVEN, l.. VAN: Trio Op.11 cl, vc, pf (Pettrsi/MC); Trio 

Op.38 (composcr's arr. Op.2o) cl, vc, pf (Ptitrsi/MC) 
DI~IU~ZOWSKY, N.: Thcmc & Variations Op.7 cl, slr 4.tcl, pf 

(Ed.Runu/B/1) 
DERG, A.: Ad:t~Í? (from Chambcr Concerto) cl, vn, pf (U.é') 
DERGER, w.: lno Op-94 cl, vc, pf(MR) 
Ul.OMDAIIl., K, -u,; l1·io • cl, VC, pf (Scholl) 
lll.tJME, J.: Music cl, vc, pf, (Novello) 
UOIINE, R.: Sercna(h: Üp.35 d, \"C, pf (A/E/Füc/ur) 
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CLARINETE(S) E CGRDAS COM PlANO 
URAIIMS, j .: Tr·in Op.111- d (A),~ 1·1c, pf (IMC!Pcttrs!Brc) 
URUCII, M.: Acht Stückc Op.U3 i:1; va, pf (Simroclr.lúngnick) 
COOKI-;, A.: Trio cJ, vc, pf 
col'l.ANo, A.: Scxtcl cl, str 4tct, pf (JJ/1) 
_CROSSI':, o.: T1·iu Op.52 d, vc, pf (OUP) 
UALn-r;, M.: Commcdia d, vn, vc, pf (Noudlo) 
UANKWORTII, J .: Scxtct cl, Slf 41Cl, }'f 
o'INDY, v.: Trio Op.2,.9 d, vc, pf (/ amdü) 
~o~GLAS,. ~-: ~r rio ~ovcmcnt cl, v a, pf (/Jin) 
I·.III'.IU., A .. 1 no Op.,lG cl, vc, pf (AI R) 
FARRENC, 1..: Tt·io Op.44 d, vc, /lf (Leduc) 
FELHMAN, M.: Thrcc Clarincts, Cc lo and Piano (Ué} 
FINKIIEINt:R, R.: Quartel d, VIl, VC, pf (flrt) 
FINNEY, R. 1..: Divcrtisscmcnt d, vn, vc, pf (Bowdoin) 
fOIUIES, s.: Partila cl, vc, pf (Novtllo) 
t'RANKEL, n.: Trio Op.10 cl (A), vc, pf (Aug-t"nu); Pczzi Pianis-

simi Op.41 d, vc, pf (Nov~Llo) 
I'RÜIILING, c.: Trio Op.40 d, vc, pf (L~uck.arl) 
GÁl., 11.: Trio Op.97 d, vn, pf (Simrock) 
GE.NZMER, 11.; Kammcnnusik cl, vn, vc,Bf (PttaJ) 
Gll.1'AY 1 n.: Vier Miniaturcn cl, vn, pf ( ontmuJ) 
GOUitoN, 11.: Sérénadc Occitlcntalc d, vn, pf (DontmUJ} 
GRAMATGI~S, 11.: Trio cl, VC, pf (Soulhtrn} 
GROVERMANN, c. 11.: Trio d, vc, pf (Sandtr) 
IIAIK-VENTOURA: Un llcau Di manche cl, vn, pf (EMT) 
liA R RIS, R.: Concerto Op.2 d, slr 4lcl, pf (CoJ Cob Pr~JJ) 
IIARTMAN, E.: Scrcnatlc Op.:z4 d, vc, pf (Simon) 
IIAUI-:R 1 j. M.: Quintcl Op.2fi cl, vn, va, vc, pf (Limau) 
IIEKSTER, w.: Cr.cdcnccs ofSummcr cl, vn, pf(DonemuJ) 
IIINUE.MITII 1 1'.: Quartel d, VIl, VC, pf (Sc/1011) 
IIOLIIROOKE, J.: Noclurnc Op.s71t cl, va, pf (ChuttrJ) 
noLMIIOE, v.: Trio Op.137 cl, vc, pf(/Jarutn) 
IIUGIIES1 E.: Partita cJ, vn, pf 
IIUUI~R, N.: Chrono&ranun d, vn, vc, pf (BoJJt) 
li USA, K.: Sonata a rrc cl, vn, pf (AMP!Schimur) 
IBERT, j.: Two lntcrludcs d, vn,J>f(hp) (Chutu) 
IVES, c.: Largo cl, vn, pf (Soulhtm . 
jAcou, G.: Trio d, va, pf (MR) 
JUON, 1•.: Trio Op.18/3 cl, vc, pf (Lienau) 
KAIIN, R.: Trio Op.4~, d, vc, pf (Sclduiuga) 
KAMINSKI 1 11.: Qu:~~·~cl Ü,).lb d, Va1 VÇ, pf(ljf.) 
KAilYOTAKIS, T.: I no c, va, pf 
KEH.R, 11.: Trio cl, vc, pf (Aferion) · 
KIIACIIA1'tiiUAN, 11..: T1·io cl, vn, pl' (l'etrni/AIC) 
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A H:CNICA DO CLARINETE 

KNAU, A.: Lindcggcr Lãndlcr cl, vn, vc, pf (Schott) 
KOETSIER, J.: Trio Op.IJh cl, vc, pf (Dotumus) 
KREJCI, 1.: Trio cl, db, pf (Arria) 
KRENI'.K, E.: Trio cl, vn, pf (AMP) 
KUlliCEK, A.: Trio Op.2Ga d, vc, pf (Doblingtr) 
LANNOY, 11. E. J· voN: Grand Trio Op.15 cl, vc, pf (MR) 
LEIGIITON, K.: Fanlasy on an AifiC.rican Hymn-Tunc Op. 70 d, 

vc, pf (Novdlo) • 
LEVY, 1:.. 1.: Trio cl, vn, pf , 
LI:"..WJs, lt. 11.: Trio cl, vn, pf (Dobli11gtr) 
LUTYENS, E.: Trio Op.135 cl, vc, pf (Olivau) 
MCCAIJE, J .: Sonata d, vc, pf (Nouello) 
MASON, D. o.: l'asloralc Op.8 cl, vn, pf (Salabrrt) 
Mf.SSIAF.N, o.: Quatuor pour la Fin du Tcmp:> cl, vn, vc, pf 

(Durand) 
MILIIAUO, u.: Suitc cl, vn, pf (Safabtrl) 
MOSCHELES, 1.: Fantasia Op.46 cl, vn, vc, pf (MR) 
MOZART, w. A.: Trio K498 cl, va, pf (Biir!Kalmus) · 
MUCl.YNSKI, R.: Fantasy trio Op.p6 cl, vc, pf (Schimltr) 
NI/IRGARO, P.: Spdl d, vc, pf (i;-Jiumn); Trio Op.15 cl, vc, pf 

(/ fatmn) 
PALMER, R.: Quintct ci, str J, pf (Pur) 
.l'ARJus, R.: Trio cl, vc, pf (ACA) 
PAYN~, A.: Paraphrascs and Cadcnzas cl, va, pf (Chultr) 
I'F.TYREK, F,: Scxlcl cl, str 4tct pf (UE) 
PFtTzNr.R, 11.: Scxtct Op.55 cl, vn, va, vc, db, pf (Otrttl) 
t•oussEUR, 11.: Quintcttc in mcmoriam Anton Wcbcrn cl, bel, 

vn, vc, pf (ZtrbomJ 
I'OWELL, M.: lmprovisation cl, va, pf (Schirmu) 
PROKOFIEV, s.: Ovcrturc on Yiddd1 Thcmcs Op.34 cl, str 4tct, 

pf (B/1) , 
RAUL, w.: quartc! Op.l cl, vn, vc, 1~f (Simrock) 
RANDs, o.: Schcn;l cl, vn, vc, pf (UE) 
RAI•IIAEL, c.: Trio Op.70 cl, vc, pf (Brt) 
REINF.CKF., c.: Trio or..164 cl (A), va, pf (JMC!Simrock)j Trio 

Op.274 cl, (va)/ m, pr (Mil) 
RtEs, F.: Trio Op.28 cl, vc, pf (MR) 
RIETIIMÜLLER, n.: Trio Op.46 cl, vn, pf (Sikorski) 
RUDOLI'II ARCIIDUKE: Trio ci, vc, pr (A/R) 
SCIIISKF., K.: Scxtct cJ, str 4tct, p[(U/~l · 
SCIIMWT, 1-·.: Quintct in A cl, pf (Wei"berger); Quintet in Bb cl, 

str 3, pf ( IVeinhtr,t:tr) 
SCIIOENUER.C, A.: SUitc Üp.2~ cl (Eb), cl, bel, vn, va, VC1 pf 

(UE) 



CLARINETEISI E CORDAS COM PIANO 

SCIIROE.DF.R, 11.: Drittcs Klavicr~TrioOp.43 d (A), vc, .r.f(Scltotl) 
• SGIIUMANN, R.: Miirchcucrúhlungcn Op.132 d, va, pf (BrdlMC) 

SCOTT, c.: Trio d, vc, pf 
SIIA w, c.: Trio cl, va, pf 
SIMI'SON, R.: Tán cl, vc, lf (ún,J;nick) 
SLAVICKY, K.: Trialogo C, vn, pf ~fanlo11) 
SMIT, L: Trio cl, va, pf (Dontmus)r · 
STJLUtAN, M.: Fantasy•on a ChasSidish Thcme d, str 4lct, pf 

Uib~tt!t) 

STOKER, R.: Terzctto Üp.32 d, va, pf 
sTRAVTNSKY, 1.: Suíte from L'Ilistoirc du Soldat d, vn, pf 

I Ch"'") 
TATE, P.: Air and Variations d, vn, pf (OUP) 
um., A.: Klcincs Konzcrt cl, va, pf (Dohlingtr) 
WALTIIEW, R.: Trio d, VIl, pf (fl/1) 
WANIIAL (vANIIALL), J.:·Trio Op.!w/s d, vn, (vc), pr(SchoU) 
WEDERN, A.: Quartel Op.22 vn, d, teu sax, pf ( UE) 
WEINGARTNER, F.: Quintct Üp.50 d,,str J, pf (8re) 
WOLI'E, s.: From l-lere on Farther d, bel, vn, pf 
ZEMLINSKV, A.: Trio Op.J cl, vc, pf (Simrock) 
ZILCIIER, n.: Trio Op.go cl, vc, pf (Mülltr) 

ClARINETE E OUTROS INSTRU,1ftHOS DE SOPRO 
{eneto quinteto de sopros) 

ADOISON, j.: Trio ob, cl, bn UW); Scxlct n, oh, eh, cl, bel, bn 
ALDEN: Variations on Waltzing Matilda n, 2 cl (OUP) 
ALEKSANDROVA, 11.: Suíte fl, ob, d, bn (MoJCOW 1961) 
ALPAERTS F.: Evcning Music 2 n, :z oh, 2 cl, :z bn (Mtlropolis) 
AMY. G.: Alpha~beth n, oh, cl, bel, bn, hn (PreSSI!t) 
ANDRit:SSEN, J .: Rcspiration Suitc double wind quintct (incl. picc} 

(Dontmus); Octuor fl, :z ob, 2 d, bel, :z bn (Doncmus); Sinfonia 
dcll'artc 2 li, 2 ob, 2 cl, 2 bn (Donmtus) 

APOSTEL, 11. E.: Quartel Op.14 n, cl, hn, bn (UE); Five 
Bagatcllcs Op.2o fl, cl, bn (UE) 

ARCIIER, v.: Divertimento ob, cl, bn (CA!C) Suíte d, bn 
(CMC) 

ARNF.u., R.: Scrcnadc cb, 2 11, :z oh, 2 cl, 2 hn, 2 bn, (db) (llin) 
ARNOLD, M.: Divertimento Op.37 fi, ob, d (Pattrson); Trcvclyan 

Suitc :i fl, :z ob, :z d, :z lm, :z bn (vc) (Faber) · 
ARiliEU, c.: Suitc eu Quatrc fi, ob, cl, bn (Billaudot); Trio ob, cl, 

lm (Ampldm1) 
ASTIUAIJ, j.: Octcl ~ ob, :z cl, 2 bn, 2 hn (PWAf) 
AtHUC, G.: Trio oh, cl, bn (OUtau-Lyrc) 
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<f A TECNICA DO CLARINETE ...... 
UAGII, c. I', E.: Six Sonatas z ll, 2 cl, 2 hn, lm (MIO 
BACII, J. c.: Blascr Sinfouicn 2 1d, 2 hn, 1/2 bn (1/oj); Four 

Quintcts 2 cl, 2 hn, bn (/J/1) 
llADINGS, 11.: Trio ob, cl, bn (Dun,·mus) 

·IJAUW, T.: Divcrlimcnto n, ob, cl, l;n (PWA{) 
l\AIU1.AUO, u.: Trio ob, d, lm (Oiseau-l~re) 
IJASSETT, L.: Wind l-.·fusic n, ob, cl, lm, alto sax, hn (Prtsser) 
BAUl-:R, M.: Duos Op.,:l_'") ob, cl (Pders) 
IJAVICCIII, J.: Six Ducts Op.27 n, cl (OUP) 
IJEETIIOVEN, 1.. VAN: Aúagio in F fi, 2 ob, :2 d, 2 hn, 2 Ln (Bre); 

Thrcc Duos cl, bn (Bre!IA1CIMR); Scxtct Oj>-71 2 cl,:z hn, 
2 bn (/Jre); Octct Op.103 ~:'t ob, 2 cl, 2 111, 2 bn (Bre); 
Rondino 2 ob, 2 cl, 2 hn, b' bn (!Jre!Kalmus)i Fiddio (arr. 
Scdlak) 2 oh, 2 cl, 2 hn, 2 lm, cb (MR) 

DENNI':TT1 R. R.: Travei Notes 2 fi, ob, d, lm (Nuvdlo);Trio fi, 
ob, cl (um 

l.IF.NNETT, ROBERT R.: Suitc 11, cl (Wamer Bros.) 
IJElu:/owsKY, N. T.: Suitc Op.11 11, ob, cl, ch, bn (Ed.' Russe) 
BEROER, J .: Divertimento n. oh, d (Broude) 
DERGER, A.: Duo ob, cl (Ptler.s); Quartct ll, ob, cl, bn (Petas) 
DIALOSKY, M.: Suitc fl, ub, d (Wt.rltru frll) 
HLACIIER, n.: Divertimento Op.38 fi, ob, cl, hn (/JB) 
ULAKE, u.: Noucl fl, 2 oh, 2 cl, 1 hn, 2 lm (Novel/o) 
noNSEL, A.: Octct fl/picc, 2 ob, 2 d, 2 hn, hn (Dontmus) 
nowEN, v.: Miniaturc Suitc fl, ob, :z d, lm (De Wolfe) 
DOZZA, E.: Trois Mouvctncnts 11, d (Ltduc); Sérénadc cn 

Trio n, cl, bn (úduc); Suitc BrCvc ob, cl, bn (Ltduc); Trois 
PiCccs fi, olJ, cl, bn (Lduc); Octanphonic 2 ob, 2 d, 2 hn, 
2 bn (úduc) 

URIOGE, 1:.: Divcrlimcnti fi, ob, d, bn (/J/1) 
DROWN, N. K.: 4 Picccs (1, ci (PrtJStr) 
CARTAN, j.: Sonatinc n, cl (/hugel) 
CARTER, E.: Eighl Studics and a Fantasy 11, ob, cl, bn (AMP) 
CARULLI, n.: Trio in C or Bb 2 cl, Lm (Sclwtt) 
CASTIL·DL.-\ZE, F. 11. J.: Scxtct 2 cl, 2 Jm, 2 bn (MR) 
CAZDEN, N.: Di:H.:ussion No.2 fi, ob, d (Sprall) 
CII.-\GRIN, 1'.: 7 l'ctitcs PiCccs picc, fi, ob, 2 cl, hn, 2 lm (Novtllo); 

Scrcnade for Wind Quartel n, ol>, cl, l>n (Novtllo) 
CII.-\VEZ, c.: Solo No. I ob, cl, tr, bn (B/1) 
CU:MENTJ, A.: Tn: piccoli pczzi fi, ob, cl (Zauibon) 
COLE, 11.: Scrcn:~.dc n. 2 ob, 2 cl, 2 lm, 2 bn (Novtllo) 
CONSTAN'r, M.: Trio oh, cl, bu (Chuter) 
CRANMI~R. 1'.: Variations on a Frcuch Tunc fl, cl (A) (Novel/o) 
CROSSE., G.: Thrcc lnvcntions n, cl (OUP) 

_ .... 
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CLAH1NETE E OUTROS INSTRUMENTOS DE SOPRO 
r. -~ 

CIWfT, A.: Thrcc Bagatcllcs o(>.so 11, ob, d (BII); Thrcc 
Miniaturcs Op. 70 ob, d, lm or :2 d, bel Uoaá) 

IMII(,IIUI'I', w.: Drci ~ãtzc n, ob, d (Schmidt)
,UANZ.l, 1'.: Scxtct in Eb 2 cl, 2 lm, 1 bn (Sikorski) 
UAVIF.~, 1'. MAXWE.LL: Alma Rr.dcmptoris Malcr 11, ob, 2 d, lm, 

bn (Sdwtt) 
IJI·::iORMÜ:RE, R.: 6 Danccrics du XVICmc SiCclc n, ch, cl, hn, bn 

( /) u r muf) 
OEVIENNE, •·.: G Trios Op.27 :.1 cl, Ln (EuUEAIIJ)) Trio in Eb 

Op.r, No.:J 2 cl,lm (Noua)~ Trio No. I cl, lm, bn (KaWt)~ 3 
Trios 0,>.61 fi, cl, bn (BrotcÁmans & Vau PujJptl); Trio Op.G1 
No.:J I, cl, bn (Pdrrs); Duo Nu.4 cl, bn (Eul-Z) 

o'JNUY, v.: Chansons ct Oanscs Op.so 11, ob, 2 cl, hu, 2 bn 
(/Jurarul) 

UITTERSOORI', K. UITTERS VON: Divei"IÍ111Cil(O 2 oh, 2 cl, bn 
(Sili.onli.i) 

UOIIROWOI.SKI, A.: Trio ob, d, l.Jn (f'JVAf} , 
OOMANSKY, A.: Divertimento 2 d, hn, bu (Sdwúdt); Quintct O, 

2 d, hn, lm (Sdwlidt) 
UONIZETTI, G.: Sinfonic for Wintls 11, 2 ob, :z cl, 2 hn, 2 lm 

(/Jmude!Eul-Z) 
OOI'I'ELUAUI-:R, J. •·.: incl. Trio 2 d, bn (Dohlinger) 
OOUGLAS, R.: 6 Dance Caricatures n, ob, cl (l/in) 
URUSGIII-:TZKY, c.: Scstctto 2 cl, 2 hn, :zbn (Sclwtt); Parti ta in 

Eb 2 cl, 2 hn, 2 bn (Knrusslifl); 6 Partitas 2 d, 2 hn, 2 bn 
(Dob/i,.ger) 

OlJIJOIS, ... -M.: Trio ob, d, bn (Lduc); Sinfonia da Camera n, 
ob, cl, alto sax, hn, lm (Lcduc); Lcs Trois Mousquctaircs; 
Divcrtisst·mcnt pour oh, cl, alto sax (or d 2) bn (Lrduc) 

uuuo1:;, Til.: Suitc Nu.2 2 fi, ob, 2 cl, hn, 2 bn (Lrduc) 
uuvF.RNOY, F.: Trio No. I cl, hn, Lm (KaWr) 
ECKIJARUT-GRAMATTÉ, S. c.: Suilc n, cl, bn (CAfC) 
EOER, 11.: Op.71 Suitc mit Intcrmczzi 2 ob, 2 cl, 4 hu, 2 bn, ciJ 

(/Johlill.f:er); Litzlbcrg Scrcnadc Op.67 2 cl, tp, hn, bn 
(/)ob/i,.ger). . . 

ELER, A. F.: 1no 111 F Op.g No.I fi, cl, bn (Nova); Quartct 
Op.6/t O, d, hn, bn (Eul-Z); 3 Quartcts Op.11 O, d,1m, bn 
(Leucka,t) 

ELGAR, E.: Music for Wind Quintct Vols. 1-7 2 O, ob, d, bn/vc 
(BM) 

ENEsco, G.: Dixtuor Op.14 2 O, ob, ch, 2 cl, 2 lm, 2. bn (Enoch) 
ERDSE, 11.: Quartel Op.20 n, ob, d, bn (Prters) 
ESTRAOE-GUERRA, o. o': Sonatinc Pastoralc cl, ob Uobert) 
ETLER, A.: Fmgmcn!s for Woodwind Quartel O, ob, cl, bn 

(Boonin); Suitc fl, ob, cl (AMP) 

• 
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A TECNiCA DO CLARINETE 

FARKAS: Nollurno fi, ob, cJ, hn (fllf) 
I'ERNANOEZ., o.: Two lnvcntions fi, cl, lm (Sou!lurn); Three 

lnvcntions d, bn (Soutlurn) 
Ff.RI'F.YIIOUGII, n.: Promcthcus n, ob, eh, d, hn, bn (PetetJ) 
f"ln;uu:.RG, j.: Capriccio n, ob, cl, bel, trom/lm (Omega) 
FLI::MING, c. LI~: l-lommagc to Ucatrix Poltcr n, ob, 2 cl, bn 

( Clusla) 
FLOTIIUIS, M.: incl. QI.J!intcl Üp.lj fi, ub, d, bel, bn (Doncmus) 
FRANÇAIX, j .: Divcrtisscmcnl ob, cl, bn (Sclzott); Lc Gay Paris 

solo tp, H, 2 ob, •1 cl, ·1 hn, bn, cb (Schott)~_Scpt Danses d'aprCs 
lc ballct 'Lcs malluurs de Sophie' 2 fi, 2 oU, 2 cl, 2 hn, 2 bn 
(Sd1ott); 9 l'icccs CaraçtéristiquCs "2 11, 2 oh, 2 cl, 2 bn (2 dbl 
contra) 2 lm (Scholl); Quasi improvvisando picc, fi, 2 oh, cl, 
bel, lm, cb, 2 hn, tp (Schott); Quatuor fi, ob, d, bn (Schott) 

FRICKI~R, 1'. R.: Fivc Canons 2 fi, 2 obh cl (/Jritish & Continmtal) 
GÁL, 11.: Divertimento Op.22 fi, ob, 2 d, 2 lm, 2 bn (úuckart) 
GASSMANN, F.: Partita 2 cl, 2 Jm, bn {Dob/inp,u) , 
GEHAUF.Il, F. k.: G Duos Conccrtants Op.8 cl, bn (Sikorski); 

Quarlcl Op.41 fi, cl, hn, bn (Eu/) 
GHENT, F..: Two Duos 11, d/oh (Ol/P); Quartel fi, oh (ch), cl, bn 

(OUP) 
GOF..n, R.: Suitc 11, ob, d (Soullum) 
GOOSSF..NS, E.: Funta.sy fl, ob, 2 cl, 2 hn, 2 bn,tp (LcJuc) 
GOULO, M.: Duos n, d 
GOUNOD, c.: Pctitc Symphonic n, 2 ob, 2 d, 2 hn, 2 bn (IM C) 
GREY, c.: Conlrctcmps fi, ob, d-, ~bn ( .. Voua) 
<;YROWETZ, A.: S(·n:nala 1 2 d, 2 hn, bn (Noru); Scrcnata2 :2 d, 

2 hn, bn (1/ânridu/wfm) , 
IIAAN, s. DE: Divcrtimcnlo d, lm \llin); Trio n, cl, bn (Scholt) 
IIANOEL, G. F.: Üvcrlurc 2 ci, bn (Sc/wtt) 
HARVEY, P.: Ali al Sca ob,"cl (NWM) 
IIAln"l.ELL, F..: Workpoints 5 cl, hn (Doblinger) 
IIAYDN,.f.: Divertimento 2 cl, 2 hn.(Doblingerlllarum); Fcldpartie 

in Ub lloh. II:4-3 2 oh, 2 hn, 2 d, 2 lm (Sdwtt); Octct 
2 oiJ, 2 d, 2 hn, 2 IJu (IM C) 

IIEOWALL, L.: Fivc Epigrams 11, cl (1/answ) 
IJIWSSENSTAMM, G.: Ambages Op.29 n, cl (Susaw); Canongraph 

I n, ob, cl (Susaw) 
IIINDEMITII, 1'.: Scplcl fi, ob, cl, IJ~J, bn, bn, tp (Sc/wlt) 
IIOODINOTT, A.: DIVertimento Op.:}2 ob, d, hn, lm (OUP) 
HOI'FMEISTER, F. A.: Screnadc in Eb 2 ob (fl},_2 cl, 2Im, 2 bn & 

db or contra (Kncusslin) 
IIOLOROOKF., J.: Scrcnadc Op-94- n, ob, cl, Lm (/Jlcnluim) 
IIOLsT,rc.: Tcrzctto n, oh, cl (via), re\"iscd vcrsion with cl as an 

authoriscd <li terna tive to thc original viola (Cheslcr) 



CLAF:!NETE E GUTRQS INSTRUMENTOS DE SOPRO 

IIOROVITZ, j .: jazz Suitc 2 fl, 2 d (B/1) 
IIOVIIANI::Ss, A.: Divertimento ol>, cl, hn, l>n (or 3 cl, l>d) (Pdtrs) 
IIUMMEI., J· N.: Octcl 2 oh, 2 d, 2 hn, 2 bn (cb ad lib) (MR) 
IIURNIK, J.: Escrcizi n, ob, d, hn (Ui!.) 
li USA, K.: Two Prcludcs n, d, lm (úduc) 
wt:RT, j.: Cin(t PiCccs cn Trio ob, cl, bn (Oistau-Lyrt); Dcux 

Mouvcmcnts 2 11, d, bn (Ltduc) 
JACOII, G.: Aubadc 2 Jl, d (Fmloflt); Divertimento in Eb .2 ob, 

2 cl, 2 hn, 2 bu (A-IR); Scrcnadc 2 fi, 2 ob, 2 d, 2 bn (B/1); 
Old Wine in Ncw Uottks 2 f1 (picc), 2 ob, 2 cl, 2 hn, 2 bn 
(ch & 2 tp ad lib) (OUP); More Old Winc in New Bottlcs 
2 11, 2 uh, 2 d, 2 lm, 2 l)ll, cb, tp (Emcrso11} 

JAOIN, t.. F •• : Nocturne No.3 fi, cl, lm, bn (Kneusslin) 
JANÁ(a:K, t..: Ml;idí-Suit<~ 11 (pitei, ob, cl, bel, hn, bn (1/udthní/ 

Supraplwn/IMC); 3 Moravian Dances fl, ob, cl, bn (IMC) 
JELINF.K, u.: Six Aphorisms Op.g/3 1. 2 d, bn ( UE)i Divertimento 

Op.•s/8 Ebcl, llbci, bhu, bel (U.é) . 
JF.MNITZ, A.: Trio Op.20 fi, ob, d (Zimmtmwnn) 
JETTEL, R.: Sextct n, ob, 2 d, hn, bn (Rubato/Doblingtr) 
JOUVET, A.: Sonatine 11, d (B//) 
JONES, n.: Scptct fl, ob, cl, bel, hn, bn, tr 
JOSEJ•IIs, w .: Concerto a Dodici picc, O, oh, ch, d, bel, bn, cb, 

hu, tp, trom, tuba (Wtinbtrgcr) 
JUON, P.: Arabcskcn Op.73 ob, cl, bn (Litnau) 
KADAI.f.VSKY, o.: Childrcn's Suitc Op.27 n, oh, cl, bn Uack 

Sprall, US) 1 , 

KARG-Et.ERT, s.: Quintct No. I 0/':·30 oh, 2 d, hn, bn (Kalmll 
Novtllo); Trio Op.49/l ob, c 1, cl (/Joj) 

KIBBE, M.: Trio ti, oh, cJ (Shawntt) 
KOECIILIN, c.: Trio Op.g2 n. cl, bn (Salahcrt); 4 Pctitcs Pieces 

Op. 173 cl (A), hn (Eschig); Sonatinc Modale Op.155 fi, cl 
(AY (Eschig); Scptct Op.165 o, ob, ch, d, alto sax, hn, bn 
( Oistau-Lyu) 

KOF.TSIER, J.: Octct 2 ob, 2 cl, 2 bn, 2 hn (Don.cmus) 
KRENEK, E.: Sonatina Op.92/b n. cl (Bãr) 
KROMMER, t·.: Octct-l'artitits Opp. 57, 67, 6g, 79 2 ob, 2 cl, :zlm, 

2 bn, (cb ad I ih) (Mil) Op. 79 (/lo]); Parti ta in Eb 2 cl, 
2 hn, 2 bn (1/o.fJ; (KRAMAR-KROMMER) Partita in C 2 cl, 
2 lm, 2 bn (Artia) 

KRZANOWSKI, A.: Parti ta oh, cl, bn (PWM) 
KUDIK, G.: 5 Birthday l'icccs n, cl (Boonin); Liulc Suitc fi, 2 d 

(/largai/) 
KUI'F(RMAN, M.: 4 Chardcs fl, cl (Gtntral) 
•t.ACIINF.R, F.: Octct Op.156 n, oh, 2 cl, 2 hn, 2 bn (MR) 
LAJTIIA, 1..: Quatrc llummagcs Op.42 n, ob, cl (A), bn (úduc) 
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LANGE, G.: Nonct fi, 2 ob, 2 cl, 2 Jm, 2 bn (Suling) 
l.ANGLE'.Y, J.: Grccn llclt Suitc n, ob, cl (NWJ\1) 
l.EIIIOWITZ, R.: Tcn Canons Op.2 ob, d, bn (Boelkt-Bomarl} 
LEME.LANI>, A.: Cinq Portraits cl, alto sax (Billaudot); Divcrlis-

scmcnl Op.ü fi, alto sax, cl (ltillaudot); Suitc Dialoguéc 
Op.6s cl, ob (/Jillaudot); Tcrzcllo Op.6g ob, alto sax, cl 
(/Jillaudot); Pastoralc ob, cl, bn (JJillaudol) 

LEWIN, G.: Schcrwla. ob, d, bn (NWM); incL Thrcc Latin
Amcrican Imprcssions fi, cl (Bl/) 

ucKL, J. G.: 3 Trios cl, lm, lm (Eul-Z) 
LILIEN, 1.: Sonatinc Apolliniquc t.J:, fl/picc, ob, ob/ch, d, d/bcl, 

2 hn, lm, bn/cb (DmumuJ) l' 
LINN, R.: 5 Picces ri, cl (S!ww11u) 
LUNDI:., s.: Drawiugs picc, fi, cl (Nor.Tk Mu-Iikforlag) 
LUTOSLAWSKI, W.: Trio oh, cJ, bn (PWN) 
LUTYE~s, F..: Music for Wind Op.6o 2 fl, 2 ob, 2 cl, 2 hn, 2 bn 

(Sclwll); Rape of thc Moone Op.go (1973) 2 ob, 2 _cl, 2 bn, 
2 hn (Oliuan/UE.}; Trio Op.52 fi, cl, bn (Scholl) 

MALII'IERO, G ... -.:Sonata à 4 n, ob, d, bn (UE.J 
MARl'ELLI, 11.: Trio Üp.45 ob, cl, bn (Costal/at) 
MARTINON, J.: Sonatinc No.4 ob, cl, 1m (Coslallal) 
MARTINU, u.: Quatre Madrigaux ob, cl, bn (EJchig) 
MAYR, G. s.: 1:.! Bagatcllcs n. cl, bn (KntlLJJlin) 
MICHALSKY I D.: Sonatinc n, cl (Boottill, US) 
MIGOT, c.: Trio ob, d, bn (Ltduc) 
MILHAUD, u.: Symphouy No.5 (Dixtuor d'lnstrumcnls à Vcnt) 

picc, fl, ob, c h, d, bel, 2 lm, 2 bn ( UE); Suite d'aprCs Corrcllc 
ob, cl, lm (Oistau-Lyrt); Pastoralc ob, cl, bn (EditiotuSocialts 
lnt.) 

MIRANDOLLE, L.: Quartel (1, ob, cJ, bn (hduc) 
MOZART, w. A.: Adagio K.po 2 cl, b1) (Sikors-ki); 5 Divcrtimcnti 

K4.39h 2 cl, bn {orig 3 bhn) (Brt); Divertimento No.6 :z cl, 
bn (MR); Scrcnadc in Ub Ktg6f(Anh 227) 2 ob, 2 cl, 2Im, 
2 bn (Sclwttll'tltrs); Divertimento in Eb K 1g6c (Anh 226) 
2 ob, 2 cl, 2 lm, 2 bn (MR/Peters}; Divertimento in Eb K370a 
(Anh 182) (movemcnts from K3G1) 2 ob, 2 cl, 2 hn, 2 bn 
(Ptttrs); Serenadc in Eb K375 (original scxtct vcrsion) 2 cl, 
2 hn, 2 bn (OUP); Scrcnadcs K375 & 388 2 ob, 2 cl, 2 hn, 
2 bn (/JrtiMR); Oivcrtimcnti Kr66 & tBG 2 oh, 2 ch, 2 cl, 
2 lm, 2 bn (Brt); Scrcnadc K36!' 2 ob, 2 d, 2 bhn, 4 hn, 
2 bn, ch (db) (Brt}; Opera arrangcmcnts for Wind Ottct 
2 ob, 2 d, 2 lm, 2 lm Don Ciovanni (Triebenscc), La 
Clcmcnza di Tito (Tricbensec), Marriagc orFigaro (Wcndt), 
Scraglio (Wcndt), Cosi Fan Tuttc, Magic Flutc (MR) 

MIISGRAVE, T.: Impromptu No.2 n, ob, d (ChtJltr) 

·- ... 
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MYSUVICEK, j.: 3 Octcls 2 ob, 2 d, 2 hn, 2 bn (Arlia) 
NILSSON, n.: Zwanzig Gruppcu für lllãscr picc, ob, d ( UE); 

Zcitcn in Umlauf picc, 11, ob, ch, cl, bel, tenor sax, bn { UE); 
Zótpunktc fi, aho n, ob, ch, cl, bel, alto sax, tenor sax, bn, 
cl> (UI') 

NOVAGEK, R.: Sinfonictla Op.4.U fl, oh, 2 cl, 2 hn, 2 bn (Brc) 
OLSEN, s.: Suitc Op.to n, ob, d (/;tclu) 
OSTRANSKY' L.: Trio in_ G minor n, oh, cl (Rubank) 
OTTE.N, L.: Divcrtimcnlo No.J n, 2 ob, 2 cl, 2 bn, 2 hn (Donemus) 
OTTERI.Oo, w. VAN: Symphonictta voor blaasinstrumcntcn picc, 

2 n, 2 oh, ch, 2 d, bel, 4 hn, 2 bli, cb (Dorumw) 
I'ACIORKIEWtcz, T.: Rccd Trio ob, cl, bn (PWM) 
PANUFNIK, A.: Quintcl fl, ob, 2 cJ, lm (PWM) 
PARRV, C. 11. 11.: Noucl 11, 2 ob, 2 d, 2Im, 2 lm 
PASCAL, c.: Üctct 2 fl, oh, cl, hn, 2 l.m, lp (Duraná) 
I'ATTERSON, 1'.: Wind Trio n, cl, bn (Weinbergtr) 
l't;ETF.RS, F.: Trio Op.8o 11, d, lm {//in) 
Plf.RNÉ, c.: ind. Preludio c Fughctta Op.4o!l 2 fi, ob; d, lm, 

2 bn (1/amtflt) 
PIJI'ER, w.: Trio 11, d, bn (Dontmus} 
I'ISTON, w.: Thrcc Pieces n, d, bu (New Music) ' 
l'l.EYEL, 1.: Quartel in Eb n, 2 d, bn (MR); Trio in Bb 

Op.2o No. 1 2 d, hu (Nova); Trio in Eb 2 d, bn (PeJas); 
Trio 11 11, cl, bn (Mil) 

PONSE, L.: Eutcrpc, Suite for li inslrumcnts Op.J7 2 n, 2 ob, 
3 cl, 2 bn, 2 hn (Dontmus) 

rooT, M.: Uallade ob, d, lm (Sclwtl); Divertimento ob, d, bn 
(Schott) Mosalque for Wind Octct 2 fi, :z ob, 2 cl, 2 bn (UE) 

POULENC, F.: Sonata d, bn (Chtsler) 
I'RAAG, 11. c. VAN: Music for wiml instrumcnts 2 n, 2 ob, 3d, 

2 lm, 2 hn (Dontmus); Thrcc Skclchcs fi, 2 ob, 2 cl, 2 bn 
(Dontmus); Quartel fi, ob, cl, lm (Donemur) 

PRANZER, J.: Trio in Bb No.1 2 d, bn (Noua) 
RAFF, J.: Sinfonictta fUr 10 llHi.scr Op.188 2 fi, 2 ob, 2 cl, 2 hn, 

2 bn (Eu/) 
RAI'IIAEL, G.: Quartel Op.fil n, ob, cl, bn (Müller) 
REGT, 11. DE: Musica Op.27 fi, ob, d (Dontmus); Musica 

Op.2U fi, cl (Dotumus); Musica Op.JI ob, cl (Donemu.s) 
Rt:JCIIA, A.: 2 Andantes and Adagío 'pour lc cor anglais' n, eh, 

cl, hn, lm ( Ut.1 
REINF.CKF., c.: Scxlct Op.271 11, ob, cl, 2 hn, l.m (Zimmtnnann); 

Octcl Op.21G fi, ob, '2 cl, '2 hn, 2 bn 
REIZENSTEIN, F.: Duo ob, cl (Ltngrlick); Trio Op.Jg n, cl, bn 

(L<ngnick) 
RllSAGER, K.: Convcrsations Op.2Ga ob, d, b-n (l!I!J:Slrtrm) 

...... 

'·' 
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RtVtf.R, J.: 3 Espaces sonorcs fi, ob, cl, bn (UMP); Pctitc Suitc 
ob, d, bn (Marbot/Maidian); Duo n, cl (Billaudot) 

ROSETTI, F. A.: Quintct fi, ob, cl, ch/(hn), bn (Kn~usslin); Partita 
2 oh, 2 d, 2 hn, bn (Kn~usslin); Parti ta ob, 2 cl, 2 hn, bn 
(Eui-Z) 

ROSSINI, G.: (arr. Scdlack) Ovcrlurc to lhe Barbcr or Scvillc 7 ob, 
2 cl, 2 Lm, cb, 2 hn, 2 tp (Nova); {arr. Scdlack) Ovcrturc to 
Scmiramidc 2 oiJ, 2 cl, 2 bn, cb, 2 lm, 2 tp (Nova); Six 
Quartcts fi, d, hn, bn (Sclwtt) 

RUEFF, J .: Thrcc Picccs ob, cl, bn (L~duc) 
SAUGUET, 11.: Trio ob, cl, bn (Oiscau-Lyrc) 
SGIIMITT, F.: Licd ct Schcrzo 2 n,::.! ob, 2 cl, 2 hn, 2 bn (Duraná) 
sciiUIIERT, F.: Einc Klciuc Traucrmusik 2 cl, 2 hn, cb, 2 hn, 

2 trom (Ens~mblt Publ., US); Minuct & Finalc in F D72 2 ob, 
2 cl, 2 lm, 2 bn (Noua) 

SCHWARTZ., G.: Thrcc Ducts cl}-l.m (Sout/um) 
SCHWARZ, I. 1'.: Scvcn Duos fi, cJ (Shall-u-nw) 
SEIIIER, M.: Scrcnadc 2 cl, 2 hn, 2 bn (lla11sm) 
SLAVIGKY 1 K.: Trio ob, cJ, bn (/ft.

1

rfcbm) 
SMITII, w. o.: .Jazz Sct n, d (MJQ Mu.dc) 
Sl'lSAK, M.: Quartel ob, 2 d, l.m (PWM); Sonatina ob, d, bn 

(I'WM) 
STAMITZ, c.: Quartel Ü/J.8/2 ob, d, hn, bn (1--Luckarl) 
STEVENS, 11.: 5 Duos I, d (Par !n"t.) 
STOCKHAUSEN, K.: Zcitmassc n. ob, c h, cl, bn ( UE) 
STRAUSS, R.: Suitc Op-4 2 n, 2 ob, 2 d, 4 hn, 2 bn, cb (úuckarl); 

Scrcnadc Op. 7 2 O, 2 oh, 2 cl, 4 hn, 2 bn, cb/(bass tuba) 
(IM C) 

STRAVINSKY 1 1.: incJ. Üctct fi, cit ':.; bn, 2 tr, 2 trom (B/f) 
SUTERMEISTER, 11.: incl. Scrcnadc 2 d, bn, lr (Scholl) 
SYDEMAN, w.: Music for ohoc and Bb clarinct (Pctr lnl.) 
SZALOWSK.l, A.: Duo n, cl (Om~ga); Trio ob; cl, bn (Ciuslcr) 
TANSMAN, A.: Four lml)rcssions 2 fi, 2 ob, 2 ci, 2 bn (ú~ds) 
TIIOMSON, v.: Barcaro lc for woodwinds fi, ob, ch, cl, bcJ, bn 

(Mucury) 
TOCII, E.: Sonatinclla Op.34. n, d, bn (Mil.ls) 
TOMAS!, 11.: Printcmps n. ob, cl, alto sax, hn, bn (Ltduc); Conccrt 

Champêtrc ob, d, bn (Ltmoinc) 
TSCIIEREI'NIN, 1.: Whcclwinds 2 fi, aho fi, ob, ch, cJEb, dBb, 

bel, bn (Scholl) , 
UIIL, A.: Octct 2 oh, 2 d, 2 hn, 2 bn ( U.t.) 
VEREss, s.: Sonatina oh, d, bn (Zerboni) 
VIL,LA-Lonos, 11.: Chôros Nn.2 fl, cl (Eschi.J!); Quiulcl cn Cormc 

de CIJ(iros fl, oh, ch, cl, bn (RJchig); Quartel n, ob, d, lm 
{Escldg); Trio oh, d, bn (Sclwtt) 
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KREISI.ER, A. voN: Lilllc Trio fi, ob, cl (Soutl1un); 3 Pasteis fi, 
oiJ, d (Southern) 

VRANIGKY, A.: Marches for Wiq_d.,.lnslrumcnls 2 cl, 2 hn, 2 bn 
(Artia) 

WAI.I·:.J.:Jt, R.: ll:~J?aldlc fi, oh, cl (AAfP) 
WAl.TIIEW, R.: "J riolct ob, cl, bu (1U/l) 
wEDF:.R, c. M. voN: Adagio and Rondo 2 cl, 2 lm, 2 bn (MR) 
WENTII, J .: Quartctlo Conccrlanlc ob, ch, cl, 1m (Kn.eusslin) 
WIIETTAM, G.: Divertimento No. I ob, cl, bn (De Woife) Fantasy 

for 10 Wind n, fl/picc, ob, ch, 2 cl, 2 hn, 2 bn (Maiden) 
WILDGANS, F.: 3 lnvcntions cl, hn·(Doblinga); Klcincs Trio fi, 

d, lm (/Johlinger) 
vosT, M.: Trio in F 2 cl (C}, bn (SclwtJ) 
ZAGWIJN, 11.: incl. Trio fi, ob, cl (Donemus) 
ZULAWSKI, w.: Aria con variazioni fi, cl, bn (PWA!) 

I'" 
DLIINTETO DE SOPROS 

lfl, ab, cl, hn, bn) 
Obras co111 essa instrumentaç~o s~o numerosas; 

r cita.lios aqui apenas u~ pequeno númeriJ. 

ARNOLD, M.: Thrcc Shantics (PaJerson) 
ARRIEU, c.: Quintct in C (Billaudot) 
DACEWICZ, c.: Quintct for Wind lnstrumcnts ·(PWM) 
DAR DER, s.: Surnmcr Music (Schimur) 
UENNET1'1 R. R.: ( UE) 
DERIO, L.: Opus Numbcr Zoo ( UE) 
DJRl'WISTLE, 11.: Rcfrains & Choruscs (UE) 
CAMDINI, c.: Nos. 1, 2 & 3 (MG) 
CARTER, E.: (AMP) 
cllAGRIN, F.: Divcrlimcnto (SB) 
COWELL, 11.: Suilc for Woodwind {.ric) Quintct (Men'on) 
VAli L, 1.: Allcgro & Arioso (MG) 
VAMASE, J. -M.: Dix-Scpt Variations Op.22 (úduc) 
ETLER, A.: Nos. 1 & 2 (AAIP) 
DANZI, F.: approx 9 now in print (variously úuckart/Knau.rlin!MR/ 

IM C) 
FARKAs, F.: Scrr.nala (Ku/Jura); Anticbc Danzc Unghcrcsi (EMB) 
FRANÇAIX, j .: (Scholl) 
FRICKER, 1'. R.: (Schott) 
GEIJAUER, F. R.: No.2 in Eb (UE) 
m·:IUIARU, R.: (Afil/.r) 
III~NZI~ 1 11. W.: (Scf1olt) 
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l!INin:r.HTII, 1•.: Klcinc Kammcrmusik Op.24 No.2 (ind. picc) 
(Sdwll) 

IIIERT, J .: Trois PiCccs llrCvcs (Leduc) 
KREJGI, 1.: (Panlon l'ragut.) 
LACIINER, F.: in F (Noua) 
LIGETI, G.: 6 Uagatclks (Sc/wtt); 10 Stückc (Sclwtt) 
LUTYENS, E.: Üp.45 (flM) 
MILIIAtJD, o.: La Clu;.minéc du Roi Rcné (Soulhtrn); 2 Skctchcs 

(/'resser); Divcrlisscmcnt cn Trois Partics {/Jeugel) 
MÜI.I.t:R, 1'.: Nos. 1, 2 & 3 (MR) 
NII~LSI~N 1 C.: Üp.43 (incl. ch) (flanstn) 
ONSLOW, G.: Üp.8t/J (Ltuckart) 
I•ATTY.RSON, 1'.: Comcdy for 5 Winds (Wânbergtr) 
RAINII~R, 1•.: Six Picccs (Scholl) '-' 
REICIIA, A.; approx 13 now in print (various{y Kneusslin/MR/Artial 

úuckart/Emuson) 
ROSt-:TTJ 1 1'. A.: in Eb (hn/ch) (Kncusslirúl'tltrs) 
SCIIOENIH~RG, A.: Üp.2G (UE) 
SF.tiJER, M.: l'crmulazioni à Cinque (Scholl) 
TOMAs!, 11.: Cinq Danscs Profane!-; ct Sacrécs (Ltduc) 
TAHANEL, 1•.: (/MC) 

IIISTRUMENTOS DE Sf"'D E PIANO 

ANDIUESSEN, j.: L'lncontro di Cesarc c Cleopalra fi, ob, cl, lm, 
lm, pf (Donemus) -

AMIIEIW, J.: Suilc (1, ob, cl, pf (f/ansen) 
ARVINr, A.: Threc Season.<; Suite n, cl, pf (CIUJppell) 
AUUIN, T.: La Calmc de la mcr n, cl, pf (Ltduc) 
UACII, c. 1'. E.: Six SOnatas d, bn, pf/harpsi (!MCIEMB!Broek

man.s & van Poppd) 
UI'.I'.THovl-:N, L. v.: Trio Op.38 cl, bn/vc, pf (composcr's arr. of 

Op.2o) (Mil); Quintcl Op.1G ob, cl, hn, bo, pf(/MC/M/1/ 
Peters) , 

DE.RKEL.EY, L.: Quintct for Piano & Wind Op.go ob, cl, bn, hn, 
pf ( Clusler) 

DERWALll, F.: Quartel pf, cl, lm, bn (Suecia) 
IJLOGII, E.: Conccrtino n, cl, pf (Schimler) 
DLUMI~Il, T.: Scxtct Op.4-5 wind :,tet & pf (Simrock) 
DOISI)I~I'l'IU~, R. DE: Schcrzo Or·-t-9 wind stct & pr (/lamelú) 
COl.E, n.: Trio ll, d, pf (Nouello) 
GllOSSl-:, o.: Drcamsongs oh, cl, bn, pf (OUP) 
CRUI'T, A.: Dance Movcmcnt (IJallabilc) (arr. from Divcrtisscmcnl 

Op.2U) wind Slcl & pf Uoaá) 
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UANZJ, F.: Quintct Op.41 ob, cl, 'hn, bn, pf (!JrdMR); Quintct 
Op. 53 fi, ob, cl, bn, pf(MR); Quintct Üf>-54· fl, ob, cl, bn, 
pf(MR) 

OAVIU,J. N.: Divertimento wind !)lCt & pf(//re) 
o'INDY, v.: Sarabandc & Minuct wind stcl & pf (1/amelle) 
l)()NOVAN, R.: Scxtct wind stct & pf (ACA) 
ORF.SI>F.N, s.: iud. Pctitc Suit<~ n, ob (ch), d, hn, ()11, pf(Dom:muJ) 
UUVERNOY, F.: Trio N,p.2 cJ, hn, pf (KaWt) 
EM MANUEL, M.: Trio-Sonatc fi, cJ, pf (f.cmoitu~) 
I'RANÇAIX, J.: L'I-Icurc du llcrgcr r ,wind ;,tct & pf (Schott) 
FRIO, G.: 12 Mctamorphoscn Op.s:Ja 2 n, 2 ob, 2 cl, 2 bn, hn, pf 

(DontmUJ) 
GIF.SEKING, W.: Quintc( ob, cJ, hn, lm, pf (IJ/l) 
GIIEDINI, G. F.: Concerto à Cinquc fi, ob, d, hn, pf (Ricordi) 
Gl.INKA, M.: Trio Pathétiquc cl, bn, pf (MRJIAIC) 
GOED, R.: Conccrlantc fl, ob, cl, pf (Compour's l•àc. Ed.) 
GRAUPNER, C.: Trio in C d, lm, pf (Nova) 
IIEKSTER, w.: Divcrsitics fi, cl, hn, lm, pf (Dom:mUJ) 
IIERZ.OGENHERG, u. voN: Quintct Op.4.3 ob, cl, hn, bn, pf 

(MR/Pdtrs) 
HOLBROOKE,J .: Scxlct Üp.33a wind 5tct & pf (Chtsltr/8/tnhtim) 
IIOLMIIOE, v.: Ouartctlo Medico Op.70 n, ob, cl, pf (IJatlJtn) 
IIONI~GGER, A.:R.hapsody 2 fl, cl, pf (Safabtrl) 
HURLESTONE, w.: Trio cl, bn, pf (E.Inuson) 
li USA, K.: Scrcnadc fi, ob, cl,lm, bn, pf (Ltduc) 
JACOU, o.: Scxtct fi (picc), ob (ch), cl, hn, bn, pf (MR) 
JUON, P.: Divertimento wind stct & pf (Schltsirzgtr) 
KF.lTING, o.: Thctna cn variatics d, bn, pf (DontmUJ) 
KOrrEL, 11.: Scxtct Op.36 wind stct & pf (Skandinavisk) 
KREUTZER, c.: Trio Üp.43 d, bn, pf (1/oj) 
KURI-ALDANA, M.: Cautarcs fl, cl, pf (MR) 
LAKNER, V.: Scxlcl pf & WW (/M/) 
LEEUW1 T. DE: Trio fl, d, pf (Dontmus) 
LLOYD, c.: Trio cl, bn, pf (Ruda/1 CartdB/1) 
LUTYENS, E.: Fantasic-Tno Op.ss n, cl, pf(UE) 
MCCABE, J .: Concerto wind stct & pf (Novtllo) 
MARTINU, o.: Scxtct fl, ob, cl, 2 bn, pf (fatLlon) 
MAW, N.: Chambcr Music ob, cl, hn, bn, pf (Cittsltr) 
MENDELSSOIIN, F.: Konccrtstückc Op.113 & 114 arr. for 2 cl, pf or 

cl, bn, pf (scc·undcr bhn) (lMC) 
MILIIAUO, o.: Sonala O, oh, cl, pf (Duram!) ' · ' 
MOZART, w. A.: Quintct K1-52 ob, d, hn, bu, pf (Bar!MRIIMCI 

l'tltrs) · · · · · 
Pl-"ISn:n, 11.: MoLili a trc n, d, pf (Eul-Z) 
PIJI'f-:R, w.: Scxtct wind stct & pf (DcmtmtLJ) 
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A T WHCA DO fLAR! NElE 

PLEYEL: Quintcl in C oh, cl, hn, bn, pf (/JJJ?.) 
i'OSTON, E.: Trio n, cl, pf/(hp) (ChtJler) 
I'OULENC, 1'.: Scxtuor wind stct & pf (1/anscn) 
RAWSTIIORNI·:, A.; Quintd ob, d, hn, lm, pf (OUP) 
REGT, 11. o E: l'v1usica per G strumcnti a [iato a daviccmbalo Op.:zG 

2 11, 2 d, 2 lm, pf (Do11cmuJ) 
REINf.CKl-:, A.: Trio Op.274 d, hn/(va) pf (MR) 
lliMSKY·KORSAKOV, N.: Quintcl fi, ci, hn, bn, pf(/MC) 
ROUSSEL, A.: Divcrtis$Cmcnt Op.G wind jlCt & pf (Rouart} 
RUIIINSTI'.IN, A.: Quintet Üp.55 fi, d, hn, lm, _pf (1/amtlft) 
SI\INT-SAf.Ns, c.: Capri<:c Op-7') n, u~. cl, pf (Durand!IMC); 

T;uantcllc Op.G 11, d, pf (also wlth orch) (Durand/IMCI 
KalmuJ) 

s>:I\MITT, 1',: A Tnu1· d'Andu~s 0~>-97 nb, cl, bn, pf (Duramf); 
s .. u.1ti•w t'n Trio< )p.l!~, 11. c. pf (/Jrmmá) 

SIIOSTAKOVICII, U.: 4 WaltZI'S !l, cJ, pf (Af/{) 
SMIT, 1 •. : Sntuor wind ~ 1 tct & pf (Dollftmts) 

SI'OIIR, 1..: Quiutct Op.y.! 11, cl, hn, lm, pf (Bar/A/R) 
STEEL, c.: Trio fi, d, pf 
SUGÁ R, R.: Franuncnti musicali wiud stcl & pf (EMB) 
TANSMAN, A.: La Dansc de la Sorciêrc wind stct & pf (t.Schig) 
TCIIEREI'NIN, 1.: Cadcnzas in Tràn~ition n. cl, pf (Bdaiiff!BH) 
TIIUII.Lf., L.: Scxtcl Op.6 wind stcl & pf (Brei!MC) 
TON-TIIAT, T.: Quatrc Grands Paysa~cs n, ob, cl, bn, pf(EM1) 
TOVEY, ll. F.: Trio Op.U cl, hn, pr--{Sclwu!MR) 
VILLA-Lonos, 11.: Fantasie Conccrtantc cl, bn, pf (Escliig) 
vooRN, j.: Kwintcl (Prcludium cn fuga) ob, cl, bn, hn, pf 

(Dotumus) 
WIIETTAM, G.: Fantasy Scxtct wind stel & pf(De Wolfe Meriden) 
WILLIAMSON, M.: Pas de Quatrc fi, ob, ci, bn, pf (Wtinberger) 
ZAGWIJN, 11.: Schcn..o wind stct & pf (Donemus); Suitc wind 

5tct & pf (Do11r.mus); Trio ob, cl, pf (Dotumus) 

JNSTRUMlNTOS DE SOPRO E CORDAS 
!incluindo h;rpaJ 

ADDISON, j.: Scn~nadc wind stct & hp (OUP)" 
ANDRIESSEN, j.l-lommagc à MiJhaud wind 5lct, tp, trom, alto 

sax, str 3 (Donemu.s) . 
ARNOLD, M.: Trcvclyan Suilc 3 fi, 2 oU, 2 cl, 2 lm, vd(2 bn) 

(l•àba) 
UACII, w. a-·.: Scxtct in Eb cl,::! hn, vn, va, vç (Kalmru) 
OAOINGS, 11.: Octet d, hn, bn, str 4tct, db (Donemus} 
IIAI.I.IF, c.: lmaginaire I fi, cl, tp, lrom, hp, vn, vc (Presser) 
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nA X, A.: Nonet 11, ob, d, 5lr 1tct, diJ, hp { C..:IUJfJPtll) 

.uEF.TIIOVf.N, L. vAN: Scplct Op.2o cl, hlt, bn, str 3, db (ind. 
Ptlen) 

IIENTZON, j.: Variaziuni Intarotli Op.12 cl, lm, str 3 (1/anstn) 
IIF.RKELEY, L.: Scxt<:t 0,>.47 d, hn, str 4-lcl (CittJitr) 
DF.RWALU, .v.: Sq>lct c, hu, bn, slr 3, db (Sueda) 
lll.ACIIF.R, n.: Oktcll cl, hn, bu, str 4-tct, db (BJJ) 
IIUTTERWORTII, A.: Mo~al Suitc n. d, bn, lJ?. vn (l/in) 
CASELLA, A.: Sr.rcnata cJ, bn, tp,·vn, VC (UE} 
GROSSE, G.: iud. Villancilcs for 7 lnstrumcnts wind 5tct, VIl, VC 

(OU/') , 
I}ALIIY, M.: Mau Walking cl, hn, lm, slr stct (No{ldlo) 
OALLAI'ICCOLA, t •. : Piccola Musica Notlurna n, ob, cl, hp, 

Cf'icsta, str 3 (Schntt) 
I>Es:-õAtr, 1•.: Cuncntinu vu, 11, d, llu (Sdmll) 
IJILLUN, J.: ... Om:e Upon a Time alto 11 (pin:), uL (ela), d, Lu, 

hn, tp, trorn, dh (Pdus) 
uuno1s, TIL: Nonrt H, oh, cl, l.m, str 4tct, diJ (llcugd) 
ovoRAK, A.: Srrcnadc Op.44 '2 ob, '2 cl, 3 hn, '2 bn, vc, db 

(IMCIM/1/A,üa) 
EISLER, u.: Suitc Op.g::ta (Variatipns on Amcrican Nurscry 

Rhymes) tl (\>in·), d, IJu, str 4tct (Neue .Mu.siiJBre); Scptet 
No. 2 fi (picc, cl, bn, str 4tet (Bre); Nonct No. I (Variations) 
fi, cl, hn, bn, str .pct, dh (Peta·s) 

ELGAR, t:.: Music-for Wind Quintet Vols.l-7 '2 n, ob, cl, vc/bn 
(BM) 

ETI.ER, A.r: Scxtct 1<)59 ob, cl, bn, vn, va, vc (AMP); Quartel 
oh, d, va, hn ( hllry) 

t'ERGUSON, 11.: Octct cl, lm, bn, str 4tct, db (Bll) 
Fl.OTIIUts, M.: Divertimento Op.46 cl, hn, bn, vn, va, db 

(Donemus) 
FOERSTER, J. 11.: Nonct fl, ob, d, hn, bn, vn, va, vc, diJ (UE) 
1-'RANÇAIX, J.: Octuor cl, lm, bn, str 4tet, db (Scllott) 
FRICKER, P. R.: Üclet Op.30 fl, d, hn, lm, str 3, diJ (Sc/toll) 
GENZMlm, 11.: Scptct n, cl, hn, str 3· hp (Scllott) 
GIIEDINI, G. F.: Adagio c Allcgro da Concerto 11, cl, hn, str 3, hp 

(Uicordi) 
GOEIIR, A.: Suitc Op.II n, cl, lm, vn/va, vc, hp (ScholL) 
IIAAN 1 S. OE: Suitc oiJ, vn, cJ, VC (!Jitz) 
IIAUA, A._: Nonct No. I Op-40 n, oiJ, d, lm, bn, vu, va, vc, db 

(A rira); Noncl No.3 Op.82 fi, oiJ, cl, hn, Ln, vn, va, vc, db 
(A,lia) 

IIAROISON 1 J.: Screnadc fi (picc), cJ, bel, str 3 
IIARSÁNYI, T.: Nonct n, ob, d, lm, bu, str 4lCl (iA Sirine) 
IIARTLF.Y, w.: Divertimento fi, ob, cl,lm, lm, vc (Fmw) 

212 



A TtcNJCA DO CLARINETE 

IIAYIJN, j.: Divertimento in C (Cassation) :.1 cl, 2 hn, 2 vn, 2 va, 
' db (Dobling") __ • 
IIINOt:MITII, r•.: Üclct d, hn, hn, vn, 2 va, vc, db (Schott) 
IJ()lJUINOTT, A.: ind. Div<.~rtimcnto ror u instr. Op.sB f1, cl, hn, 

bn, vn, V<l, vc, diJ (OU/') -'~ 
lllt·:wr, j.: Capriccio 11, oh, d, bn, tp, str 4tct, hp (úduc); Two 

lntcrludcs cl, vn, hp/(pl) ( CluJltr) 
INGENIIOVEN, J .: Trio fl, d, hp (Salabtrl) 
lllELANI>, J.: Scxtcl d, hn, str 4.tct (SIJ) 
JERSII.O, j.: Fantasia c Canto Afi'ctuoso fl, cl, vc, hp (llaruen) 
KAMINSKI, 11.: Quintcl cl, Jm, str 3 (UE) 
ton.UTZER, c.: Graud Sq>lct Op.G2 cl, hn, 1.)11, str 3, db 

(M ll/Doblin.t:a!U E) 
LANORÉ, <:.: Scxh·t 11, d, str· 4.tcl (Donemus) 
Lu:uw, T. 1n:: s Skctchcs oh, cl, bfl' str 3 (Donmws) 
LEMELANn, A.: Capriccio Op.43 cH& hp (Biilaudot) 
LUCAS, L.: Rhapsody 2 n, 2 c!, ::.tr 4lct, hp 
LUTOSLAWSKI 1 w.: Dance Prcludes (vcrsion 1959) fl, ob, d, hn, 

l.m, str 3, db (1/atutll) 
MACONCifY, E.: Reflections ob, cJ, va, hp (OUP) 
MARTINU, o.: Nonet n, ob, cl, lm, bn, slr 3· db (Artia); Serenata 

No.J cl, hn, 3 vn, va (A.rtia); Musique de Chambrc 
No. I cl, str 3, hp, pr (Sclwu) 

MASSJ·:NET, J.: Introduction and Varíations 
(fleu,çd) · 

wind 5tet & str 4lct 

MIGOT, G.: incl. Quartel fi, cl, UI, !Jp (úduc) 
MILIIAUil, u._: As~Jcn_S~ren~tde fl, ob, cl; bn, til, str 3, db (1/tuge/) 
MlllANI>oLU., 1. .. Octet cl, hn, bn, str 4.tct, { b 
MOl.NAR 1 A.: S(:rcnata d, vn, hp (Ztrho11i) 
MOSS, L.: Windows 11, cl, db 
MOZART, w. A.: Scrcl-1ade K361 

dh/cu (iuc/_ MR) 
:2 olJ, 2 d, 2 bhn, 4 hn, 2 bn, 

MUSGRAVI~, T.: Chambcr Concerto No.3 cl, hn, bn, str 4tct, db 
(CIIc.stcr); Scrcnadc fl, cl, va, vc, hp (Che.stcr) 

NIEIIAUS, M.: Scxlcl cl, hn, b11, Vl1 1 va, db 
NIELSEN, c.: Scrcnata-Invano cl, hn, bn, vc, db (1/ansen) 
I'ISK, 1•.: Music vn, cl, vc, hn (CFtl 
J•tn'ALUGA: Riccrcarc vi, d, bn, lp (Leduc) 
1'0NSE 0 L.: Quiutcl fl, ob, d, va, vc (Dontmu..s) 
I'OULENc, F.: Mouvcmcnts l~crpctuds (arr. by thc composcr) fi, 

ob, d, hn, bn, str 3, db (Ciu..ster) 
I'RAAG, ll, c. VAN: incl, Dixtuor n, ob, cl, hn, bn, str {tel db 

( IJontmu.s) 
I'ROKOJ'ti~V, s.: Quinlct Op.39 
I'ROSI't-:RI, c.: Four lnvcntions 

olJ, cl, vn, va, db (!MC) 
cl, bn, va, _hp 
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JIISlRUI·!EtHOS DE SDF'RO E CORDAS 

RAVt:L, M.: lntmduction and Allc~ro fi, cl, str 4lcl, hp (Duram/) 
RAWSTIIORNE, A.: Conccl"lo for 1cn lnstrumcnts fi, ob, cl, hn, 

bn, str stct (OUP) 
REICIIA, A.: Octel Op.gG ob/(fi), d, hn, bn, str 4tct (db ad lib) 

(Mil) 
REJ7.ENSTEIN, F.: Scrcnadc in F Op.2g fi, 2 ob, 2 cl, 2 hn, 2 bn, 

du (/Jil) 
RIIEINDt:RGER, J .: Nonct Op.139 fi, ob, cl, lm, bn, str 3, db (MR) 
RIISAGER 1 K.: Sonata • fi, d, VIl, VC (/Jan.un) 
ROSETTI, A.: Partita (1785) 2 fl, 2 ob, 2 cl, 3 hn, 2 bn, db (OUP) 
ROXIIURGII, l':.: Quartel Jl, d, VIl, VC (UM/') 
RUUZINSKI, W.: Nonct fi, ob, d, lm, hn, Vll 1 va, vc, db (PWM) 
SGIIIUl.OWSKY, L..: Cucrtcto mixto n, cl, vn, vc (/EM) 
senoLLUM, R.: Octct Op.G3 fi, ob, cl, bn, str 3, db (Dohlinger) 
scnunEKT, t'.: Üçtct Op.1GG cl, lm, bn, str 4tct, db (IMC!Brd 

Pt:lers) 
Sl':ARLE.1 11.: Quartel Op.12 vn, va, cl, Lm (Lyclui/Iin) 
SIIEINKMAN, M.: Divertimento cl, tp, trom, hp (llin) 
SKAI.KOTTAs, N.: Octel fl, ob, d, bn, str 4Lct (MS) 
SI'OIIR, 1..: Nonct Op.31 fi, ob, cl, hn, bn, str 3, db (Litol.ff/Peters); 

Octet Op.32 cl, 2 hn, vn, 2 va, vc, db (_MR!Bar) 
STANI-"ORD, c. v.: Serenadc Op.95 O, cl, bn, hn, str J 1 db (SB) 
sn;vENs, 11.: Septct cl, hn, bn1 2 va, 2 vc (ACA) 
STRAUss, R. (arr. HASENÕHRL):-1~ill Eulenspicgcl cinmal andcrs! 

vn, cl, hn, bn, db (Peters) 
STRAVINSKY, 1.: Pastoralc vn, iPb, ch, d (A), bn (SchoU); 

Epilaphium O, cl, hp (B/1) 
TIIOMSON, R.: Suilc ob, cl, V3 (Sc/âmur) 
TIIOMSON, v.: Sonata da chicsa cl (Eb), tp, va, lm, trom (New 

Music) 
TIJ-:ssF.N, 11.: Amsd Septcll Op.2o 'O, cl, lm, str 4tct (Ries & Erler) 
To cem, o. L.: Arlccchino- Divertimento fi, d, str 3, hp (Sc/1011) 
TREMULA V, o.: Quartel ob, d, va, bn (Chrisllieb) 
TURGIII, c.: Trio fi, d, va (l/in) . 
VARisF., E.: Octanclrc fi, ob, cl, hn, bn, tp, trom, db (Colfrankl 

Ricordi) t -~ 
vn.t.A-t.onos, 11.: Chôros No. 7 ll, ob, d, sax, bn, vn, vc (Eschig) 
vo<;EL, w.: 12 Variétudcs vn, fi, d, vc (Ztrboni) 
WAGNJ-:R, R.: Sicgfricd ldyll fi, ob, 2 cl, bn, 2 hn, tp, str 4-tet, db 

(/J") 
WELLf.SZ, E.: Octct Op.67 cl, hn, bn, str 4tct, db (úngnicld 

Doblinger) 
WIIETTAM, G.: Scplct fi, cl, str 4lct, hp (Mm"den) 
WlRÉN, n.: Quartel Op.3l n. ob, d, vc ( Gehnnans) 
WOOLI>Ril>GE, K.: 3 Picces vc, n, oU. cl, bn (De Wv{fo) 
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A TÉCNICA DO [LARJI~ETE 

WYN~R, v.: P<lssovcr OIICring fi, d, trom, vc (AMP) 
XENAKIS 1 r.: Anaktoria cl, hn, bn, str 4lct, db (Salabal) 
YUN 1 1.: Music for 7 Instruntcnts fi, ob, cl, hn, bn, vn, vc (BB) 
ZILLIC, w.: Scrcuadc No.2 cl (Eb), d (A), bel, cornct, tr, trom, 

str 3 (/Jiir) 

INSTRUMENTOS DE SOPRO, COM OU SEM CORDAS, 
COM !iiSTR.UMEIHOS QUE ~mo Ema INCLLII DOS 

EM OUTRAS CATEGORIAS 
APIVOR, o.: Conccrtantc cl, pf, 2 pcrc 
AI!IUG, c.:.: 5 Ba~atdlcs d, hn, tp, vn, vc, pf (Andraud) 
UAIJIHTT, M.: Aria da capo n, d, \'11, vc, pf (Petcrs) 
IIANKS, u.: :-lonat:t da Camcra 11, d, bel, str 3, pf, pcrc (Schott) 
llERGSMA, w.: Illcgiblc Canons d & pcrc (Galliard!Galaxy) 
BIRTWISTLl'., 11.: 'Thc World is Discovcrcd' 2 fi, ob,. ch, d, 

bhn/bcl, 2 hn, 2 bn, hp, ~ui ta r ( Ui;.J 
DRINULE, R. SMITH: Concerto a 5 & pcrcussion fi (picc), cl (bel), 

vib, hp, pf, pcrc (//in) 
UROWN, E.: Pcnlathis for g Solo lnstrumcnts fi, bel, lp, trom, vn, 

va, vc, hp, pf (Scholl) 
nuRGE, o.: Sourccs 111 d, pcrc (JJroude-A) 
CASELLA, A.: Sinfonia Op.54 cl, tp, va, pf (Carisch) 
CASTIGLIONI, N.: incl. Tropi fi, cl, VIl, vc, pcrc (Ürhoni) 
CIIEMIN-PETIT, n.: Short Suite ob, d, bn, slr 4tct, db, timp (liin) 
COOKE, A.: Quartel fi, cl, VC, pf 
CROSSE, c.: A w'akc fi, d, vc, pf (OUP) 
GRUMU, G.: Elcvcn Echocs of Autumn alto n, cl, vn, pf (Peters) 
DALLAI'IGCOLA, L.: Piccola Musica Notturna n, ob, cl, hp, cel, 

vn, va, vc (Schott) 
DAVIF.s, 1•. MAXWELL: Thrcc Instrumental Sonatas from 'O 

Magnum Myslcrium' fi, ob, cl, lm, bn,_va, vc, perc (Schott); 
Antcchrist \)ice, bel, vn, vc, 3 pcrc (B/1); Riccrcar and 
Doublcs on ,. 'o Many a Wcll' wind stct, va, vc, harpsichord 
(Scholl); Scxtct fl, cl, bel, vn, vc, pf (Schott); Stcdman 
Doublcs cl & pc:rc (IJ/1) 

DF.NISOW, E.: D-S-C-H cl, trom, vc, pf(UE) 
OOIINANYI, t:.: Scxtct Op.37 cl, hn, slr 3, pf (Ltngnick) 
OONATONI, F.: 'Etwas ruhigcr im Ausdruck' 0, d, vn, vc, pf 

(Zúboni); For Grilly - Improvisalions for fi, cl, bel, slr 3, 
per c ( ZubotLi) 

lJUNIIILI., T.: Quintcl Op.3 cl, hn, vn, vc, pf (Rudall CartdBI[) 
EISI.ER, 11.: Nonct (No.:.!) n, cl, bn, lp, pcrc, 3 vn, db (Neue 

Musik/Bre); Quintct Op.70-·11, cl, vn/va, vc, pf(Lito(ff) 
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INSTRUIIENTOS DE SOf'F;O E OUTROS 

FALLÁ, M. UE; Concerto fi, ob, cl, Vll1 vc, harp.Sichord (EJclzig) 
FIDJcll, z.: Quintct Op.4Q d, hn, vn, vc, pf (Urbán~lc, Artia) 
Foss, L.: Echoi d, vc, lere, pf (Schotl) 
GERIIARD, R.: Libra (, cl, vn, guitar, pf, pcrc (OUP); largcr 

groups incl. Concerto for Eight fl, d, accordion, mandolin, 
guitar, pcrc, pf, db (OUP); Nonet fi, ob, d, bn, hn, tp,trom, 
tuba, accordton (BM) , 

GILDERT, A.: O'Grady Music d, vc & toy instr. 
HA YDN, J .: 3 Englisú Military Marches lp, 2 hn, 2 cl, 2 bn, 

scrpcnt & drums (MR) 
IIENZE 1 n. w.: Amicizia cl, trom, vc, pcrc, pf (Schott) 
IIINUEMITII, P.: Drci Stückc cl, tp, vn, db, pf (Schott) 
IIODDINOTT, A.: Scptct Op:I~ cl, hn, bn, slr 3 1 pf 
HUMMF.I., J. N.: Scptct Mihtairc Op.114 fi, cl, tp, vn, vc, db, pf 

(Mil) 
IDERT, J.: Lejardinicr de Samos n, cl, tp, vn, vc, pcrc (ll~ug~l) 
JANÁCEK, L.: Conccrtino cl (Eb & Bb), lm, bn, 2 vn, va, pf 

(1/udebni/Arlia) 
JOIINSON, R. s.: Triptych n, d, vn, vc, pf, pcrc (OUP) 
JUON, 1•.: Octet Op.27 ob, cl, lm, bn, str 3, pf (Schluing~r) 
KILAR, w.: Training 68 d, vc, trom, pf (PWM) 
KOPELENT1 M.: Music for 5 ob, cl, bn, vn, pf (Gerie) 
KOTONSKI, w.: Midsummcr cl, vc, pf, elcc. bdls {Moeck); Pour 

Quatrc cl, lrom, vc, pf (PWM) 
KROEGER, K.: Toccata cl, trom, pcrc (Broud~-A) 
LACIIENMANN, H.: Trio fluido cJ, Va, marimba (Ger!.G) 
LAMI'ERSDERG, G.: Quartctl n, bel, guitar, va (U.é'); Trio cl, 

vn, small drum (UE) 
LEIGHTON, K.: Fantasy on an Amcrican Hymn Tunc cl, vc, pf 

(Nove/lo) 
LUMSDAINE, o.: Mandala 11 fi, d, pcrc, vn, va (UE) 
LUTYENS, E.: Conccrtantc for Five Playcrs Op.2:z n (picc), cl 

(bel), vn (va), vc, pf(BM); Concerto Grosso Op.B/5 cl, sax, 
str 4tct, pf (Chat~r); 6 Tcmpi for 10 lnstrumcnts Op.42 
wind stct, tp, str 3, pf (Milú) 

MARTINU, B.: Musique de Chambrc No. I cl, vn, va, vc, bp, pf 
(Schott); Quartel cl, hn, vc, small drum (Panton); La Revuc 
de Cuisinc cl, bn, tp, vn, vc, pf (úduc) 

MUSGRAVE, T.: ChamiJcr Concerto No.:z n. d, vn, vc, pf(llatJJtn) 
NONo, L.: Polifonica - Monodia- Rilmica fi, cl, bel, sax, hn, p(, 

pcrc (Scholl) 
ONSLOW, c.: ind. Craud Scxtuor Op.nbi:a n, d, lm, bn, db, pf 

(1/eug<l) --. 
I'AZ, J.: Dédalus n. cl, vn, vc, pf (ECA) 
PETRASSI, c.: Sonata da Camcra fi,1 ob, cl, Lu, :z vn, :z va, vc, db, 
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l•aq>sicl1ord (Ztrboni) 
I'ETRd;, 1.: Conl;tcls d & pcrc (DSS!Gcrig) 
I'FISH:R, 11.: Balladc cl, guitar (Eul~Z) 
I'IJI'Eit, w.: Scptct wind stct, dh, pf (Dunemus) 
l'IU.IN, 11.: Suitc fi, oh, d, organ (Wcslanlnt) 
I'INOs, A.: Conflicts bel, vn, pf;- ,-:>crc (Panlon) 
J•oussEUR, 11.: Madrigal III d, vn, vc, pf, 2 pcrc (UI:.) 
I'YLE, L J .: Sonata for Thrcc cl, pcrc, pf (Soutlum) 
RAWSTIIORN1~ 1 A.: Qliintcl cl, hn'; vn, vc, pf(OU/') 
REGAMEY, c.: Quintcl cl, bn, vn, vc, pf (/'WM) 
IWCIII.IERG, G.: Contra mortcm cl tem pus n, d, vn, pf (Pusser); 

Electra kalcidoscopc n, d, VIl, vc, pf 
ROXlllfRGII, F •. : Dithyramb 1 d (+ Eb & bel) & solo pcrc 

(UM/') 
RUUINSTEIN, A.: Octct Op.9 n, d, hn, vn, va, vc, dh, pf (Pctcrs) 
RUSSELL, A.: Pas de Dcux c!, pcrc (MUJ.jor Perc., NY) 
RUYNE.MAN, u.: Divertimento fi, cl, hn, va, pf (Cht:Jltr) 
SAUGUf.T, 11.: Divertissement de Chambrc n, d, va:, bn, pf 

(Sdwtt); PrCs du Bal O, cl, t1:1, vn, pf (Rouart) 
SCIIAT, P.: Seplel n, oh, bel, hn\ \"C, pf, perc (DmumUJ) 
SCIIOF.NDI~RG, A.: Chamber Symphony Op.g arr. Webcrn fi, cl, 

vn, vc, pf (UE) -
SCULTIIORI'E, i•.: Tabuh Tabuhan wind stel & pcrc (Fabt:r) 
SEROSKI, K.: Swinging Music cl, trom, vc, pf (Mot:d:) 
siiii'RIN, s.: Scrcnade for 5 lnstrumcnls ob, cl, vn, hn, pf (Pelt:rJ) 
SKALKOTTAS, N.: Andante sostcnuto fi, ob, ch, cl, bn, cb, hn, tp, 

trom, tuba, timpani, pcrc, pf ( Ut.l 
si'INNER, 1..: Quintct cl, hn, Ln, db, guitar (/J//) 
SI'OIIR, L.: Scptct Op.147 n, cl, hn, bn, vn, vc, pf (Mil) 
snnit.j, M.: Zoom cl & bongos (Biir) 
STOCKIIAUSEN, K.: Krcuzspicl ob, bel, pf, 3 perc ( UE) 
STRAVINSKY 1 1.: Scptcl cJ, hn, bn, str :l 1 pf(JJ//) 
sYOl'.MAN 1 w.: Quartel fi, cl, vn, pf (Okra) 
SZALONEK, w.: lmprovisations sonoristiqucs cl, trom, vc, pf 

(l'WM) 
TA1LI..EFERRE 1 G.: lmages fi, cl, str 4tct, pf, celeste (Chtslt:r) 
TO CII' E.: Dance Suite Op.30 n, cl, vn, va, db, pcrc (Schott) 
WALACINSKI, A.: lntrospcctions cJ, pcrc (f'~V.M) 
WEDI'.RN, A.: Concerto Op.24 n, ob, cl, hn, tp, lrom, vn, va, pf 

(UE); Quartel Op.22 vn, cl (A), sax, pf (UE); Sinfontc 
Op. 21 cl, bel, 2 hn, hp, :z vn, v a, vc (UI:.} 

WERNICK, R.: StrcttÍ d, vn, va, guitar (Mi/IJ) 
WESTI'.RGARU 1 t•.: Quartct cl, vn, VC, yjiJ (Sc/roll) 
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I!ISfRUMENfOS DE SOPRO E OUTROS 

CI.AIUNI~T ANI> TAl' E OR OTIIF.R 'ELECTRONIC EQUIPMENT, 

WITII OR WITIIOUT OTIIER INSTRUMENTS 

nEruo, 1..: Dini.:rcnc<:s fi, d, va, vc, hp, tape (Ut} 
DIRTWISTl.F., 11.: 4 lntcrluJ('.S from a Tragcdy IJassct·d, tape 

( UE) I , 
UI.EMENTE, E.: Mirrors 5 d, lape,! .. ; 

unucKMAN, j.: Animus 3 cl, tape' (MCA) . 
cJLIIERT, A.: Spcll RcsJ,dl clcctric bassct clarinct (or cl in A), pf 

(Sdwtt) 
UAYNE-:.S, s.: Extcnsions cl, tape (Chcsta) 
KAG.EI., r.M .: Atem wind instrumcnt and tape (UI!.} 
LEF.UW' T. DE: Antiphonic n, oiJ, d, hn, bn, 4-lrack tape 

(Dun~mw) 

NEWSON, c.: Alau's Piccc Again d, 4-track tape 
PATn:RsoN, P.: Shadows cl, tape (Wút~huga) 
I'ERT, M.: Akhcnatcn cl (Eb), cl (Bb), bel, tape (Wtinhtrgtr); 

Eoastrion Ebcl, tape ( Wtinbergtr), 
RoXDURGII, E.: Monologuc for Alan llackcr d, tape 

SMALLEY, o.: Anaphora I cl, tape 

SUU01'NICK, M.: Scrcnadc 3 n, d, vn, pf, tape (Bowdoin, US); 
Passagcs of thc llcast (amplificd darincl, rcquirinf a spccial 
'ghosl box' availablc on rcntal from thc publishcr (Presstr) 

VEGA~ A. DE LA: lutcrpolatiou cl, tape (STA) 

VOZ (ESI COM NnO MAIS QUE 5 INSTRUMENTOS, 
lllCLUHWO CLARINETEISJ 

AUERCROMIIH:, A.: Songs of S()litudc sop, d, pf ' 
AMY, o.: D'un désastrc obscur mczzo & d (A) ( UE) 
AI'OSTEL, 11. E.: Licdcr Op.22 mcd voicc, fl, d, bn (UE) 
UAIIDITT, M.: 2 Sonncts bar, d, va, vc (Ptltrs) 
UALASSA, s.: Antinomia mczzo, cl, vc 
UASSF.TT, L.: Time and llcyond bar, cl, vc, pf (Ptltrs) 
DECKWITII, J.: Tlac Grcat Lakcs Suitc sop, bar, cl, vc, pf 
DER lo, c.: Agnus 2 sop, 3 d ( UE); Chambcr Music sop, cl, vc, 

hp (Zahoní); O King voícc, O, cl, pf, vn, va (UE) 
DIRTWISTLF., 11.: Ring a Dum h Carillon sop, cl, pf ( UE) 
BI.ISS 1 A.: Two Nurscry Rhymcs sop, cl, pf (Chtsltr) 
cooKE, A.: Thrcc Songs of Innoccncc sop, cl, pf (OUP) 
COI'LAND, A.: 'As it fcll upon a day' voicc, fl, cl (B/1) 
cown:, F..: Shinkohinshu sop, fl, cl, pf (Sdwll) 
CRUMII, o.: Echos 1-11 Ecltos of Autumn tgG5 alto, n, cl, vn, pf 

(Milü) 
nALHY, M.: Cantica snp, d, va, pf (Novdlo) 
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A lf:CNICA DO CL~RINETE 

LIALLAI'ICGOLA, r..: Duc Lirichc di Anacrconlc sop, ci(Eb), cl 
(A), va, pf (Zaboni); Gocthc-Licdcr mczzo, d(Eb) d(Bb), 
bd ( Ztrboni) 

DAVIES, 11.: Vom crtrunkcncn M5.dchcn sop, 11, cl, pf 
EISLF.R, 11.: incl. Palmstrüm Op.5 voicc, 11, d, vn (UI:.} 
FELDMAN, M.: Voic.c and ln!itrumcnts Il voicc, cl, vc, db (UE); 

Journcy to thc End of Night sop, fi, cl, bel, bn (Ptters) 
FINNJsSEY, M.: Lord Melbourne sop, cl, pf (Ué} 
FRICKER, I', R.; Come 5Jccp contralto, alto fi, bel 
GERIIARD, R.: 7 1-Iaiku voicc, fi, ob, cl, bn, pf (flM) 
CIDEON, M.: Rhymcs fmm lhe Hill voicc, cl, vc, marimba (CFE) 
HAMILTON, 1.: Songs ofSummcrOp.27a sop, cl, pf(Prtsstr) 
HEAD, M.: Thc World is Mad voicc, d, pf (EnurJon) 
IIOOK, j.: 3 Songs sop, cl, pf (Sc/llJll} 
IIORVATII, J. M.: 4 Licdcr sop/tcnor, fi, cl, va, VC (Ptltr.s) 
IIOVIIANESS, A.: Saturn sop, cJ, pf (ftltrs) 
JACOll, G.: Thrcc Songs sop, d (A) (OUP) 
JOSEI'IIS, w.: Four Japancse Lyrics sop, cl, pf (Novtllo) 
KALLIWODA, J .: HcimatJicd sop, cJ, pf (MR) 
KNUSSF.N, o.: Rosary Son~s sop, cl, va, pf (Fahtr); Trumpcts 

(1975) 3d, voicc (J•nbtr) ---~ 

KOLII, u.: 3 Placc Scttings narraltJr, cl, vn, db, pcrc (Fischtr) 
KREUTZER, K.: Das Muhlrad sop, f=l, pf (MR) 
LACIINER, r.: Two Gcrman Songs 'AufFiiigcln dcs Gcsangcs' and 

'Scit ich ihn gcschcn' cl, sop, pf (Nova); Fraucnlicbe und 
Lchcn sop, cl, pf (MR) 

LLOYU, c.: Anncltc l>ar, d, pf (Nove/lo) 
LUTOSI.AWSKI, w.: Straw Chain and othcr childrcns' songs sop, 

mczzo, fi, ob, 2 cl, l>n (PWM) 
MccAnE, J .: 3 Folk Songs sop, cl, pf (Noutllo) 
MELLERS, w.: Carmina filium voicc, cl, vn, vc, pf 
ME VER, K.: 5 Charnbcr Picccs Op.18 sop, cl, vn, va (PWM) 
MOZART, w. A.: 'Parto' (La Clcmcnza di Tito) arr. voicc, d, pf 

(Scholl); Four Notturni K345t~ :436, 439, 549 2 sop, bass, 
3 bhn (Bu); Two Nolturni K4~37, 438 2 sop, bass, 2 cl, bhn 
(Brt) 

MUSGRAVE, T.: Four Portrails bar, cl, P-[ (Noutllo) 
NICIIOLSON, G.: AIJa Luna sop, cl, pf (Schotl) 
NOVÁK,r J.: Mimus Magicm sop, cl, pf (Zanibon) 
OLESZKOWICZ., J .: Stabat Ma ter :J rccitcrs, fi, cl, hn (PWM) 
OSIJORNJ-:, N.: Vicnna, Zurich, Constancc sop, 2 cl, pcrc, vn, va 

(UE) 
I'Af.R, •·.: Bcatus Via· (Ari01 in Eb) . cl, sop, pf (Noun) 
PAtsn:l.LO, G.: Acccnsa dare cl, sop, pf (Noua) 
I'ANSERON 1 A. ~M.: Tyrol qui m'a vu n,aitrc sop, cl, pf (MR) 

219 



VO ~ ( ES) CDi1 !i~O MAl S QUE ~, j NSFW~1ENTOS 

I'F.RKOWSKI, P.: Pocms from Sappho sol>, 2 n, 2 cl (PWM) 
PlsK, 1'. A.: Mcadow Sarrrons Op.37a a to, d, bel (Pressa) 
RIOOUT, A.: Hõldcrlinliedcr sop, cl (Chappdl) 
RORAM, N.: Arid sop, cl, pf (B/1) 
ROUTH, F.: Circlcs sop, cl, va, pf 
SARTI, G.: In hac dic d, sop, pf (Nova) 
scnuDERT, f.: Der llirt aufdcm Fclscn sop, cl, pf(Brt) 
sF.IDF.R, M.: Morgcmtcrn-Licdcr sop, cl (UE) 
SIIAW, c.: Sonnct tc1ior cl 
SMIT, L.: Academia Grafliti voicc, cl, vc, pf, pcrc (Afills) 
SI'OIIIl, 1..: Dcutschc Licdcr Op.103 sop, cl, pf (IJar) 
STF.VENS, 11.: 2 Shakcspearc Songs voice, n, d (ACA) 
STRAVINSKY, 1.: Bcrccuscs du Chat contralto 3 cl (Eb, Bb, A) 

(ChtJttr); Elcgy ror j.F.K. bar, 2 cl (Bb), alto cl (Dil); 
Thrcc Songs from Shakcspcarc mczzo, n, cl, va (B/1) 

TEEU 1 R.: 5 Funny Songs bar, cl, pf 
VAUGIIAN WILLIAMS, R.: Thrcc Vocaliscs sop, ci (OUP) 
VILLA-LOBOS, 11.: Poêma da Criança c sua Mamâ voicc, n, cl, vc 

(Eschig) 
WARD-STEINMAN, o.: Fragmcnt.s from Sappho sop, n, cl, pf 

(Marb) 
WEUF.RN, A.: Six Songs Op. '4 .. sop, vn, cl, bel, vc ( UE); Five 

Canons Op.16 so/>, d, bel (UA); Thrcc Folksongs Op,17 
voicc, vn, va, cl, bc (UE); 5 Gcistlichc Licdcr Op.15 voice, 
n. cl, tp, hJ>. VIl (Ut.}; Thrcc 3ongs Op.i3 vmce, d (Eb), 
guitar {UH) 

WELLESZ. 1 E.: Thc Lcadcn Echo and lhe Goldcn Echo sop, vn, cl, 
· vc, pr (SchoLL) 

wn:GOLD, P .: And hc showcd me a purc ri ver of waler oflifc sop, 
3 cl, perc (UI;} · 

WILLS, A.: Sonncl 'Whcn our two souls' cl, sop, pf (Nova) 
WILKINSON, M.: Voiccs contralto, fl, cl (Eb), bd, vc (UE) 
WOLI'E, s.: Strccl Music bar, ob, cl, vc, pf (BCMA) 
WOYTOWICZ, n.: Cradlc Song sop, fi, cl, bn, hp (PWM); 

Lamento sop, cl, pf (PWM) f~\ 
SOLOS DE CORNO DE BASSETO 

(incluindo concertos) 
E PEQUENO GRUPO DE EXECUTANTES 

Para obras 11aiores, veja outras categorias 
BACKOFEN, 11.: Quintct Op.g bhn, str 4tet (Kn.tusslin) 
UEERIIAI.TER, A.: Variations on a Gcrman Folk Song bhn & pf 

(Kneusslin) 
BENNETT, R. R.: Crosstalk 2 bhns (original) (2 cl version UE) 
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A T~CNJCA DO CLARl~ETE 

llf.RIO, L.: Yariazioni No.2 from 'Divertimento rur Mozart' 
2 ~hn & su· (Ui>) 

IMNZI, 1'.: Sonata for bhn Ü1>.G2 bhn, pf (//o./) 
HARVJW, 1•.: Quartel Eb, Bb, bhn, bel (Afaurtr) 

111-:ss, w.: Quinlct Op.95 bhn or cl, \"11, va, vc, cb (Amadcus); Fünf 
'l'nnstiickc Ü(>.gfl; Tr<\unmusik Op.Iol l>lln/cl, pf (Amadt:u.s) 

KLEUE, G.: 7 Bagatdlcs hhn, trom, hp, tubular bel! (BB) 
I.lJTYENS, E.: Tilis Gn•1'n Tidc bhn, pf ( UE) 
MARTIN, F.: Ballad<: bhn & orchcstr;~ (pf, timps, str)/l>frcd (thc 

c:dmpost•.r's '9H arrangi."UH".nt of thc wnrk origina ly for alto 
saxophOJH:) (um 

MAYR, F.: 12 B.agatdlc n, cl, bhn/bn (KIItusslin) 
MENOI':L!'>SOIIN, F.: Konccrtstückc Op.113 & Op.114 cl, bhn, pf 

(/Jrr) 
MOZAin', w. A.: Adagio K41<l 2 hhn, bn (poss. orign. 3 bhn?) 

(Sikonki); Adagio K4.11 '.2 d, 3 bhn (JJre); 4 Divcrtimcnti 
K139b 3 hhn (Score lliir); Adagio K5BOa d, 3 bhn (original 
scoring unknown: .scc foi.) (.L::ul-Z); Adagio K58oa ch, 
2 bhn/hn, hn (Kru:u.ulin/Sikorski); 12 Ducls ( orig. 2 bhnh lm) 
(OU!'); <i Nocturncs K34G, K.1-36, K 439, K 549 2 sop, bass, 
3 bhn, K4-37, K43fl 2 sop, bass, 2 cl, bhn (Bre) 

MULLF.R, 1'.: Serenata turiccnsis bhn, va, vc (AmadeUJ) 
.NUIJERA, A.: 2 Trios orig-inally ror bhns publishcd in Trios rur 

Klarincllcn DOHFFIL/NUIH~RA (1/afmtisltr) 
I'F:~T, M.: L~n~inos b.hn or cl & pf (J.Vtinhtrgtr) 
REf.o, w. L., I our Aus Op.~)o bhn, pr 
ROLLA, A.: Concerto in F bhn, (Kruusslin) 
STAMITZ, c.: Concerto bhn/d (Amadtus) 
STARK, R.: Sonata in G minor 2 cl, bhn (l/in); Scrcnadc 2 cl, 

bhn, bel (Schmidl) 
STEVENS, 11.: 1- Folksongs ofTourainc bhn/cl, pf (1/elios) 
STOCKIIAUSEN, K.: incl. In Frcundschaft bhn solo (Slockhaustn 

l'ub) 
TIIOMSON, v.: 5 Portraits for 4 Clarind.s 2 cl, bhn, bd (Sdlimur) 

SOLO DE CLARONE 
(incluindo concertos) e 

MUSICA DE CAMARA COM N~O MAIS QUE DOIS OUTROS INSTRUMENTOS 
(veja também em "Tr~s ou mais Clarinetes"e em "Corno de Basseto) 

Para obras ~aiores, veja outras categorias 
ARRWO, c.: Par uu jour d'autotnnc bel (Ricordi) 
DEIUO, L.: Chcmins HC bel, orch (UE) 
llOIS, R. ou: Fw;ion pour (kux bel, pf (Dm1t111us); Mdody Lei, 

'' I" 
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EüLO DE CLARDNE E F'EQUENDS BRUPOS 

2 vn, va, vc (/JontmuJ) 
HOWEN, v.: Fantasy Quintct bd, str 4tct (De Woife) 
uozzA, F..: Balladc bel, pf (Supraphon) 
CONNOI.LY, j.: Tcssnac I• bel, & tape (Novel/o) 
DESPORTES, Y .: Andante & Allcgro bel, pf (Soulhem) 
I'ERNEYIIOUGII, n.: Time and Motion Study I bel (Peten) 
I'INISSEY 1 M.: Son,~ 12 bd (IJ/1) 
l'OWI.ER, J.: The Arrows pfSt Scbastiau 11 (1961) bel, vc, pre-

rcconJcd lapc (l/E) 
GADRII'.L, W.: flaiJadc bel, pf (Dob/ingu) 
GLOUOKAR, v.: Voix instrumcntaliséc bel (Ptltn} 
cut:NTHER, R.: Aubadc bel (IJM); 1-larbor Echocs bel (BM) 
IIARTZEl.l., E.: Trio n. bel, pf (Doblingcr) 
IIOMs, j.: J'rio 11, bel, vn 
KUI'KOVIC, L.: • •. .' bd ( UE) 
l.AKNER, Y.: Piccc fi1r I-lorak hei (/A/I) 
l.ANG, R.: Conccrt Piccc bel (Lang MuJic Pub) 
LEEUW, T. oE: Mountaim bel & tape (DoncmuJ) 
l.INOt:, n.: Pczzo Conccrtantc bel, str orch (llans Bwch Mwik-

forlag, Swtden} 
MALovt:c, J.: Cryptogram bel, pf, pcrc (Supraphon) 
MARTINO, o.: Strala bel (/otu) 
MASCIIAYEKI, A.: 9 ExprcssÍons el, bel {UE) 
PILLIN, o.: Schcr:r.o Barbaro bel, pf (Wutem lnt) 
l'OLOLÁNIK, z.: Musica Spingcnta No.J bel, 13 pcrc (Panton) 
I'ORCELIJN, u.: Polc (l hei (DotztnluJ) 
RAE, A.: Sonata for Bass Clarincl (197G) bel, slr orcb (CMC) 
RAXACII, E.: Chimacra bel & tape (DontmUJ) 
REINER, K.: Trio (i, bel, pcrc (Supraphon) 
sciiOEGK, o.: Sonatc Op.41 bel, pf (Brt} 
SCIIULLER 1 G.: Duo Sonata cl, bd (AMP) 
SCIIWARTZ, G.: Thrcc Ducls ci, bel (Southern) 
STRAF.SSER, j.: Encountcrs bel, G rcrc (Donemw) 
SYI>EMAN 1 w.: Trio bel, bn, pf (O ·ra).~ 

VERRALL, j.: Nocturnc bel, pf (lnltrloclun Press) 

Observe principalmente em INSTRUMENTOS DE SOPRO COM OU SEM 
CORDAS E COM OUTROS INSTRUMENTOS OUE NAD ESTRO INCLUIDOS EM 
OUTRAS CATEGORIAS, obras de E. Brown, P. Max•ell Davies, S. 
lampersberg, A. Pinos e r.. Stodhau!3en. 

Um ntiiT•E.'ro de obras para clarone fa} especialmente escrito 
'para closef HorJJ e Harry Sparnaf ;' a ~aioria ainda o~ o 
publicadas. llin catdloqo útil de música par.1 clarone pode ser 
!'~1co•d• ildil 2m v.~r ifls nU meros de "The Clarinet" ,·a revista d.1 
Internati~naJ tlarinet Society. 



3. TEI::.:MOS Té:CNICOS ENCONTRADOS E:]vl. CLJ.JRINET TECHNJi..':JUE 

Este segmento n~o pr-etende ser um glossário especiali:~ado 

de termos técnicos sobre clal""inete; somentr;:? procura apresent.::~r 

·- ... 
a melhor tr-adLIÇ~O dos ter· mos de acordo com os conte>(tos 

especificas de Clarinet lechniquen Os número~::. entr-e colchetes 

refen:>m--se ás pétgin,:;1s de Clarinet" Technique onde encontl""~llnos 

esses termos técnicos. 

A key [p.5] - chave do lf~ 

Ab/Eb key (p.36] - chave do lá bemol/si bemol 

eccidentals [p.40] - acidentes 

' 
airstream [p.7] - fluxo de ar 

alternative fingering [p.5] - digitaç;~o alternativa 

alto clarinet [p.39] - clarin~te alto 

Elper·t:ure [p.26] -- abertura [ent:l'""(i.' ~~ põ:1lheta e a boquilha) 

articulation [p.VIIJ - articulaç;âo 

attack [p.43] - ataque 

bc.\keli te [p.48] - baquelitE! 

barrei [p.2] - barrilete ou bar-r-ilhote 

b.:1rs [p.8] - compassos 

bass clarinet [p.VIIJ - clar-one 

bass clef [p.40] - clave de fá 

basset hol""n [ p. VI I J - Cor·no di basseto I Co i·- de basset [te] 

beat [p. 45] - batimento [no sentido da afinaç~o] 

bell [p.l] - campana 

bOI'""E' [p.38] - 'l:LlbD 

' 



breath central [p.6J - controle respiratório 

breathing [p.VIIJ - respiraç~o 

breathing point [p.9J 

tócaJ'- a palhe1:a [com a l.i.ngLta] 

cane [p.52J - cana real 

cane r-ti?E.'d [p.52]- palheta dr~ cana real 

cap [p.50] -cobre-boquilha feito de metal ou plé.\stic:o 

chart [p.VIIJ - tábua [de digitaç~o] 

clalssic:al works [p.19J - Vóbras para clarinetE;> de aLtton:s do 

per·.{odo clássico 

close lay [p.52J - curva fechada [da boquilha] 

' 
c:lose lcnger lays [p.45] - boquilhas de maior comprimento e 

mais fechadas 

c:oax out lhe note [p.32] - induzir as notas a soar 

' 
colouring [p.47] - coloJ~c:'lç;tto [scnrJ!'-.::1] 

colums of air [p.5] - colunas de ar 

compos•ition na!?Jd [p.52] -- palhet.a de aglonH?~J,..ado 

corks [p.56] - cortiças (no contexto de Clarinet Technique~ 

J,..efere--se especi·ficamente .i-1 coF·tiça dos encai>:es dD 

correspondence levers [p.35] - encaixes 

cracks [p.48] - rachaduras 

crisp staccato sound [p.27] - staccato nítido 

cross fingerings [p.15] - digitaçbes cruzadas 

do registro chalumeau para o clarino 

curved open lays [p.45] ·- [boquill·l~IS com] cu!'-vas e i::<ber-hwas 

danger spots [p.9] - trechos perigosos 
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diaphragm [p.6] - diafragma 

diaphragmatic breathing [p.58] - respiraç~o diatragmática 

double tonguing [p.29) - articulaç~o dupla 

dynamic leveis [p·.58J - niveis d~ dinâmica 

dynamics [p.4] - dinâmica 
• 

ebbs and flows of tone [p.lOJ - fluxos do som 

eml:muchun:~ [ p .1 J - embocadura 

ensemblF.? [p.56] -· ccJiljuntCJ 

exhalation of air [p.6] - expiraç~o 

extent [p.VII] - extens~o 

face of the mouthpiece [p.54] - face da boquilha 

faked fingering [p.32] - ''jeitinho'' na digitaç~o (uma 

digitaç'Eio de uso restr-ito pc;~.r-a cer-tos conte}:tos pDLICO 

usados) 

finger e}(ercises [p.ll] -- eHel~c:.-í.cios para c:1 destre;·~<~ dos dedos 

finger-holes [p.5J - orificios 

flngering difficulties [p.31J - d~ficuldades de digitaç~o 

firm ''edge'' cf a note [p.il] - inicio preciso de uma nota 

flat [p.22J - bemol 

floor"' of the cht~st cavity [p.6] - base d.:.:>. cavidade tor·,;\cica 

fluff [p.56J - felpa 

flutter-tonguing [p.44J - frulato 

forrnation of the mouth [p~!J - formaç~o da boca 

full rich note [p.11] - som encorpado 

grunt a semitone away from the note [p.45] - dar um grunhido 

gur·gl.e [p.~il] - "bor-bLtlh.:;lr·"; pr··clblr:.!ma sonDI"'D c<:ILIS<i.'ldo pelo 

e>: cesso de humid.:~de t..-Lcumulado nas s,;.1patilhas do clar'·ineb:? 
I 



11a1"'d r-eeds [p.45] - palhetas dt.ll"'i:tS 

har-rnonic sel"'ies [ p. 58] - sér-ies harmônicas 

harmonic [p.45J - harm6nicos 

high notes [p.?] - netas agudas 

higher r-egister [p.15] 

registro clarino 

holes [p.~=.] -· ori·fícios 

hum a semi tonE.' away fr-om the notE' [ p. 4-~·] - rnL.ll'""ffiUI'".;;Ir um semi tom 

acima ou abaixo da nota 

imitation of a ring modulation [p.47] - ~mitaç~o de amplitude 

modulada 

inhalation of air [p.6] - inspiraç~o [de ar-] 

intonation [p.5] - afinaç~o 

jer-k out mezzo-forte [p.9J - explodir em mezzo-for-te 

joints [p.35] - encaixes 

key signatre [p.22J armadura de clave 

keys [p.5] chaves 

lay [p.52] cur-va [da b6quilha] 

-leaps [p.18] - saltos 

left-hand ·fret~dcm [p.13J .-· independe·nci;:,; d;:,; m:â.o c~squer-da 

legato [p.20] - ligado 

lege1to J.E.~ap [p.36J - salto em legato 

life-dr-ained quality I ' [p.~4J - qualidade [sonora] dr-enada de 

vida 

ligatrure [p. 50] braçadei r· a 

long Db fingering [p.35] - digitaçi::'(o P<:H"'a o si bemol onde se 

Lisa os dois dedos indic.:tdol'·es 

long notes [p.4] sons filados 

lower- joint [p.50] corpo de enchavamento infer-ior 

major- keys [p. 19] tema I idade mcüores 
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medium lay [p.52] - cur-va inten11ediár-ii.\ [Ga boquilha] 

middle-of-the-r-aad r-eed~' ~[p.45] - palhetas inte!'"medi.fu·:Las 

minar- keys [ p. 19J - ton~~ meno!--es 

mauthpiece [~.1] - boquilha 
; 

music~anship [p.B] musicalidade 
• 

neat st:acc,;,,to (p~29] - staccato n:l.tido (os clar-inetista~~ 

também usam a e>:pi'"E?Ss~a "staccí::1to limpa") 

nor-mal tingel'"ing (p.5] - digitaç~o normal 

numbe1'"S a f an opera [ p. 4.1) -- cenas de Um i::\ óper-a 

open lay [p.52] -· [boquilha com] ab€·?rtur-.a maior-

open note G [p.2.1 - sol da SE!gunda linha 

apening [p.52] - abertur-a (da boquilha] 

ovel'"blaw [p.37] -· pF"oduzir· notas cama har-mônicos 

aver-blowing at: the twelfth [p.39] - produzir haF"m6nicos uma 

décima--segunda acim<:t 

pads [p.35] - sapatilhas 

phr-asing of the music [p.8] - fraseado da música 

pillars [p.48] - pinos 

p:Ltch [p.4] -- a·fini.<.Ç~o 

plastic I'"E!ed [p.::'·2] --palheta de plástico 

posi.tJ.on af emboucllure [p.2] -- posiç~o da embocadura 

puffing out the clleecks [p.2] - encher- as bochechas de ar 

pull-tllrough [p.51) - saca-tr-apo 

"pump" the br-eath [p.28J -- "I:Jombe.,.<l~" o ar 

qu:i.ck "fadE'-in [p.44] ---,a:oparecimento br·usco do volume sonoi'"Ll 

range [p.V!I] - extensâo
1 

reed (p,VIIJ - palheta 

resilience [p.55] - elasticidade [da palheta] 
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resonating chamber [p.4] - caixa de ressonância 

rest bars [p,57] compc.-.ssos de c-.,.sper<o< 

rich note [p.ll] 

right-hand side key [p.35] - primeira chave lateral do 

indicador da m~o direita 

rings [p.2] anéis 

I"'OdS ( p • 48) 

rolling ''rs'' [p.45] 

vibn:.u'" no céu da 

[prpduzir frulato ao] fazer a lingua 

i· 
boca, da mesma fo!'"ma com qur2 um ÇjaL1cho 

produziria o som de dois erres como em 
' 

"carro"~ 

1"caci"IDI'"I'"O", etc. 

scrap ot exhalation [p.?] - ''fiapinho'' de ar 

semiquaver [p.24J - semicolcheia 

sharp [p.22J - sustenido 

sharpness [p.43] - [soar com a] afinaçâo mais alta 

short notes [p.25] notas cw'"tas 

!Sight--reading [p.2LI.J -· lE~itL1n;1 à primeiro:.'\ vista 

silent beats [p.9] - tempos de pi='ILisa 

simple tonguing [p.30] - ar·ticulaç~o [com a língua] simples 

skin pads [p.51] - sapatilhas de boldruche 

slackened lip [p.29] lábio relaxo.do 

slap-tonguing [p.45] ''slap'' com a lingua 

slope [p.52] - ir1clinaç~o [da palheta] 

slur [p.35] - ligadura 

snatch a quick breath [p.7] - furtar um pouco de ar 

socke·t [p.50] - bal'"l"'ilete OLI bal'"l'"ilhL1te (espec:ific:amE.'nte no 

contexto de Clarinet Technique 

so·ft l'"eed [p.17] -palheta branda (ou pi..:<tlhet,:,'l mole) 

sound [p.VIIJ -som 

sound fl.::~t [p • .t7] SOiõll'" com a ;:1finaçâo mais bai x.:.~ 

sound wide [p.17] soar "aberto" 
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speaker key [p.5] - chave de registro 

" split notes [p.43] - [exploraç~c de] multifSnicos 

springs [p.48] - molas 

squeak [p.4] guincho 

stance [p.2] 

stic~:.ing note [p.31J --nota que e-stá "enroscando", cu· Si.'i.'ja~ 

que apresenta algu~~ tipo de dificuldade de digitaç~o ou 

de ritmo e qLte pl~ec.isa se1~ e~:;tLtdada rn<.."'is '""tentamG!"nte 

stif~ reed [p.17] - palheta mais dura 

studü:?s [p.29] 

!'::iuppor-t [p.l7] apoiar o fluxo de ar com o diafragma 

system of clarinet [p.VIIJ,- sistema de clarinete 

tail ot the note [p.44] - bandeirola/gancho/cauda/colchete 

technical stLtdies [p,::;n] - estt..tdos pai~~:>. a técnic:.;;1 

techniqt..te [p.VI I] - técnicr.:~ 

thiness of tone [p.5] -menor intensidade [sonora] da nota (ou 

nct<::i com um som meno!-} encol'"pado) 

theatre of performance [p.57] - ritual da apresentaç~o 

throat notes [p,5] - notas entre os registros chalumeau e 

clarino 

thumb rest [p.2] - apoio para o polegar 

tightening of the throat [p.?J - tensionamentc da garganta 

tip o·f the r·eed [p.~)3] -ponta di.'\ palheta 

tonal chambers [p.49] - caixas de ressonância 

tonal charactE!I~istic~; [p. ::i8] - caractel'-:í.sticas sonol~as 

tone [p.VIIJ - som 

tone shading [p.45] - colcraç~o sonora 

t.one-t~ows [ p. 20 J -- tons in te i l'"m;; 

tongue [p.VIIJ - lingua 

tonguing [p.25J - arti~~laçâo com a lingua 
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transposition [p.VIIJ - transpasiç~o/transporte 

tricky passages [p.31] - passagens dificeis 
I ,, 

trill [p.36] - trilo/tr.!'riadD 

trill keys [p.5] - chaves de trilo/trinado 

tripJe tonguing [p.29J - articulaç~o tripla com a lingua 

triplet [p.12J - tercina 

tub~? [p. 5] - tubo 

twel ve-note cornposers [ p. 20] - campos i to1'"es dodecafôn i c os 
' 

undertone [p.16] - insinuaç~o de uma nota dentro de uma outra 

unresalved sound [p.44J - som mal-resolvido 

upper- j oint [ p. ~10] -·- corpo diõ> en chavarnen to superiDI'" 

val'"iations in tone [p,4~5] - var·ii:\ç~o sonol'-'"1 

w~"l"'m-up [p.56J - <0\quecimento [do .instr·umento] 

wide lay [p.53] -boquilha aberta 

wind instrumente [p.VIIJ - instrumentos de sopro 

wind qui t.:?ts [ p. 59.1 - qui.n tetcJs de sopro 
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